
is»#*®® 

w# 

- 
■Ri* !•* '■ > 

*►■■**■ 

■ W»U»*h 

IV1V-4* 

■*fcü > Éfr 

Ano VE-N? 63 - DEZEMBRO 1986 - CzS 14,00 

jaíf 
Ug. Jr 

■ írf £■■ 



' í 

t ■ • 

I ! i 

J . 4-: 

P 1 m 

r 1 

1. : , 
í J H 

: !.i ■ - 
í'i J L 1 I Ih .f rUjJI 

±\ fc 3 ÍF i :'3 Ü 

lAf. 1 3 

hl! 
■ 1 n 

Hf- 

3:1 

„ 

•. 1 
1; 4 

1 •- ! 1 1 

11! 
1. ] 

r 1 

1 ■ 1 

rií 11 li 1 
1 .* 

11 ? 

-! Ar: 

1 fat - j ÉiitAlá*-jLÀ*ê** . - 

á 

'L; 

i j. ■. ■ _ r _ ■ _ ■ j ■ 5íi rr p "h’!:"': :■*" -T1" ■ - ■ - p.i6 L 

^SSBB 

" 1 | j | 

j í E | 

1 ; 

1 I. 

i. 

■L I 

! Vi 

'■■í\ 
■r i ; ■ r-Ji 

: 4 

f 
ES f: 

* i 

4i 

1; 5 

'ti 

ir 

:iW 

a* 
i i Sffrií!;: 

H^O i ' 
r-í«ViySiií!K®nTí®íf! 1. • 

M:íi *: 11V. * : 
. 

$1;| is HlwlBiB-iR ■ ■ jSI f -} 1 * li 

- > 

ligar ao 

17^ 

microcomputador. Com o 

você conecta seu MSX (Expert ou a 

Centronics, como impressoras, 

mecânico etc. 

no / com 

e curto-circuito. 

mais rigorosos 

normas Um produto com a garantia 
TROF1C INFORMÁTICA LTDA. 
Caixa Posta! 16.441 - CEP 02599 - SP 

■ ,n ■- 

'«BE.*-* V ■ W -Taci ■ARI 



/Micro 

ANO VI - N ?63 - DEZEMBRO 1986 

Bye Byte 

— ■" - 
Uf w w 

I =*3c- esta acabando Tantas novida¬ 
des aconteceram este ano: renovadas 

I pi^ssões norte-americanas contra nos- 
i-- a :a -~a-. 3 de mercado; mudanças 

l €c:v;-- prenúncio de uma nova 
| -st 7- :ãc - ~ 3 jma vez o NataJ. 

=:-t ano, as compras natalinas erv 
Eas"^ento dos micros, um 

~yzazz superaquecido, que ainda 
“ = : : t a ez do estouro nã demanda 

I c&jsaõo pelo Plano Cruzado. Por isto, 
quem estiver pensando em presentear- 
^ -V- cesso aí, ou a'gum 
— - aenférico, deve antes de 
5B - za'a o comércio dar uma Jida na re- 

:a quê a equipe de MICRO SiS- 
1 -V - ; separou para a ocasião. Nele, 

e Tires encontrarão diversas oleas 
s:: e onde e como comprar. 

• fs:a ecicâo também se encontra 
ctima opção para a feitura de fim 

óe ano. Dois assessores técnicos de 
Pierre Lavelle e Antonio Cados 

- ■ ~a-aest assinam artigos bastante 
e -dativos sobre a finguageín de pro- 
. -:':-:ao C, que cada vez conquista 
mais adeptos entre os usuários de mi- 
T-ocomputadores. Aguardem também 
: s a breve um grande especial sobre a 
"•guagem BASIC - material cormpje- 

; ssimo, pesquisado e produzido por 
T^es assíduos colaboradores da revista. 

■ isto já é papo para 87. Espero 
;-..e esse ano, ímpar como muitos pre¬ 
ferem, traga boas surpresas para o Bra- 
s e nossa tão visada área de Informáti¬ 
ca. Em MICRO SISTEMAS também 0 
3-0 de 1987 trará muitas mudanças. A 
sr meira delas anuncio agora: é 0 meu 
afastamento da editoria da revista, que 
5 partir de janeiro passa a ser conduzida 
=3' "assa colega Graça Santos, atual¬ 
mente subeditora de MS. integrando a 
©quipe de MICRO SISTEMAS já ha 
- - ias anosr Graça dará continuidade a 
um trabalho que foi por mim começado , 
há cinco anos atrás, e planeja desde já 
algumas novidades que vão mexer — e 

_C'ar, creio eu — a revista. 
Já por diversas vezes tive oportuni¬ 

dade aqui de reconhecer que 0 sucesso 
s caceado por MICRO SISTEMAS tem 
como causa principal o apoio e amizade 
oe seus leitores, Cabe aqui dar 0 meu úl- 
timo muito obrigada'' aos amigos. 
Beijinho, beijinho e bye byte! 

CÁLCULOS AVANÇADOS NO TK90X 
oonfíra este artigo de Ãfvaro Borja que ensina uma maneira 
de efetuar cálculos avançados em Assembler no TK90X. 

POR QUE C? 
Pierre Lavelle avalia neste artigo as principais linguagens, 
seus pontos positivos e negativos e justifica sua opção por C. 

NATAL: ÉPOCA DE COMPRAS 
Se você quer comprar um micro, periféricos ou acessórios no 
Natal, não deixe de ler as dicas que MS traz nesta reportagem. 

NOVOS OPERADORES PARA O APPLE 
Implemente cinco novos comandos BASIC no seu micro da linha 
Apple, com este programa de Antonio Salgado Guimarães.. 

ZAPPER 

Para os usuários do TRS-80, um programa de Carlos Choia 
e Svem Bleckwedel que permite fazer alterações no disquete 
tais como mudar mensagens de erro e corrigir falhas no diretório. 

TRACE 
Programa de Ricardo de Paola que acrescenta ao Microbug as 
funções de Disassembler e Simulação do Assembler. Linha ZX81, 

MEDIÇÃO DE VELOCIDADE 
Mantenha ajustada a velocidade de operação dos drives do 
seu TRS-80 com este programa de Márcio Hampshire de Araújo. 

MANIPULAÇÃO DE GRÁFICOS 
Aprenda com Luís Ricardo Gamboa uma técnica para 
desenhar, pintar em cores artificiais e animar figuras 
com grande velocidade no Color, usando apenas uma página gráfica 

UM POUCO DA LINGUAGEM C 
Conheça a poderosa linguagem C, suas características e 
utilizações neste artigo de Antonio Carlos Salgado Guimarães. 

0 MAPA DA ROM DO TK90X 
Nesta segunda e última parte do artigo de Álvaro Ferreira 
de Freitas Borja, mais rotinas internas do TK90X. 

UNGUAGEM DE MÃQUJNA NO MSX (I) 
MS inicia nesta edição mais um curso. Na primeira lição, o 
autor, Daniel José Burd, aborda a arquitetura dos MSX." 

BANCO DE SOFTWARE 
46 GENIUS 
49 TIRO AO ALVO 

SEÇÕES 

4 CARTAS 
10 XADREZ 
16 BITS 
24 SOFTWARE 

44 HARDWARE 

56 VIDEOTEXTO 

65 MICROFICHA 

66 DICAS 
71 LIVROS 
71 ÍNDICE 

□ E ANUNCIANTES. 

Capa' Neo Comunicação 
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IIHIS 

COMUNICAÇÃO DE DADOS 

Etti relação k matéria sobre Comunicação ds 
Dados, publicada em MS nP 59, gostaria de 
acrescentar que a Telemíg oferece um serviço de 
Comunicação de Dados que promove a troca de 
textos e arquivos binários entre micros, mesmo 
que estes sejam dé sistemas operacionais dife¬ 
rentes [CP/M, TR5-QQS, NEW-DOS, MS-DOS, 
SP/M e outros), utilizando a rede de telefonia 
publica. Além disto, forneça a possibilidade de 
conexão entre dois micros remotos para diálo¬ 
go entre os usuários. 

Este software, denominado Transtexto, é 
fornecido gratuitamente ao usuário em um dis¬ 
quete, juntamente com o manual de utilização. 
O usuário só paga o tempo de utilização da li¬ 
nha como se estivesse falando ao telefone. É 
necessário apenas que o microcomputador dis¬ 
ponha de uma interface RS-232 e um modem 
que opere a 1200 bps half-duplex ou 300 bps 
full-duplex, para ligação através da linha disca¬ 
da, 

É só ligar para outro usuário, combinar a 
velocidade de transmissão, conectar os modems 
e Iniciar o diálogo ou a transferência de arqui¬ 
vos ds textos ou dados, a uma velocidade seis 
ou 24 vezes superior ado telex * 

Atualmente, como a empresa que está for¬ 
necendo este serviço no Sistema Telebrás é a 
Teiemíg, as pessoas interessadas na obtenção 
deste software deverão solicitá-lo ao Sr„ Júlio 
Bicafho, do Departamento de Comunicação de 
Dados da Telemig, que frea na Av, Affonso Pe¬ 
na, 4000, 79 andar, Mangaheiras — Belo Hori¬ 
zonte, CÊP 30000, tel.: [031 > 229-2615. 
P4i!aní V. Trannin (Niterói — RJ) 

COMPRA-SE MS 

Desejo comprar os números 2, 4, 7 e 9 da re¬ 
vista MICRO SISTEMAS, desde que em bom es¬ 
tado, A quem interessar vendê-los, entrar em 
contato comigo através do seguinte endereço: 
Rua da Palma, 575, ap. 203, São Josá, CEP 
50020. 
Jefferson da Silva Júnior (Recife — PE) 

Gostaria de entrar em contato com leitores 
de MS que possuam e desejem vender números 
atrasados. Cartas para a Caixa Postal n9 10, 
CEP 37559. 

Aproveito a oportunidade para comunicar 
que desejo me corresponder com usuários da li¬ 
nha TRS-Color. 
Wilder Vi leia de Souza ílpuiuna — MG) 

sam me informar como poderia fazer a Rraxis 
20 funcionar sm total compatibilidade com o 
Expert, 

Gostaria ainda de me corresponder com 
usuários do TK90X para a troca de programas* 
Cartas para a Rua 112 nPSI ,S. Sul, CEP 74000. 
Júlio César de A. Maia (Goiânia — GO) 

MS AGRADECE_^ 
Em primeiro lugar, quero dar meus parabéns 

i sensacional capa da revista MS n9 59 (agosto/ 
86). Mas os elogios não param aí: as matérias 
sobre os Bugs e Software para micros pessoa/s 
são de tirar o chapéu. Só espero que a idéia 
apresentada pela última, sobre o desenvolvi¬ 
mento de soft nacional, dé certo; mas, para que 
isso aconteça, é preciso dar mais oportunidade 
ao pequeno programador pessoal, pois ele é a 
peça principal no consumo nacional de soft¬ 
ware, 
Mamo Antonio S. Bezerra (João Pessoa — PB) 

CORRESPONDÊNCIAS 

Desejo me comunicar com usuários da linha 
ZX81 que, ás vezes, tenham dificuldades na 
construção de seu$ programas. Cartas para a 
Rua Quintino Bocaiuva, 1012, CEP 18600. 
Alexandre Fardini Vicentiní (Botucatu — SP) 

Desejo trocar idéias, dicas, programas e ma¬ 
nuais com usuários da Unha TRS-80 modelo IIK 
Cartas para a Caixa Postal 142, CEP 93250. 
Antonio Carlos de Azevedo (Esteio — RS) 

Estou fundando um clube especializado para 
os usuários de lógica MSX, Quem estiver inte¬ 
ressado pode trocar informações comigo atra¬ 
vés do seguinte endereço: Rua Oito de Dezem¬ 
bro, 564, Vila Isabel, CEP 20550. 
Eduardo Vicente Egrejas (Ria de Janeira — 

Gostaria de trocar idéias com usuários do 
Apple II. Correspondências pera a Av, Cristo 
Rei, 351, CEP 17500. 
Alexandre Marcelino da Silva (MarHia — SP) 

Gostaria de me corresponder com usuários 
do MC 1000, Canas para a Av. José Ouvfdio Fi¬ 
gueiredo, 161, CEP 13720. 
Marcello Pinheiro ÍSaò José do Rio Pardo — SP) 

Desejo entrar em contato com os seguintes 
usuários: de equipamentos compatíveis com a 
linha IBM-PCxt; do compilador BASIC BAS¬ 
CO M, para a linha TRS-80; dos sistemas Project 
e The Norton Utilities 3.?; e do Videotexto, da 
Telesp. Meu endereço é Av. Pedro Adams F9, 
5604, saia 701, CEF 93320, 
Luís Rogério Dupont (Novo Hamburgo — RS) 

SOS AQ$ LEITORES 

Necessito com urgência dispor de informa¬ 
ções sobre como conectar o Apple Pius com 64 
Kb a vários dispositivos externos de modo que 
eles sejam controlados peio micro, por exem¬ 
plo: o Apple PIpjs ligar e desligar ventiladores, 
acender e apagar lâmpadas etc... 

Ficaria muito grato aos leitores de MICRO 
SISTEMAS que pudessem me enviar tais infor¬ 
mações. Meu endereço é Qí 2 BL "O", ao. 103, 
Guará l, CEP 17000, 
Marcelo Gomes Corrêa (Brasília — DF) 

Possuo um Expert, um TK9ÜX e uma má¬ 
quina de escrever Olivetti Praxis 20. Gostaria de 
me comunicar com firmas ou pessoas que pos- 

Desejo manter intercâmbio com usuários do 
TK90X. Meu endereço è Rua Cel. Antônio Soa¬ 
res. 631, Jaguaribe, CEP 58000. 
Vaíter Veloso (João Pessoa — PB) 

Os sorteados desta mês, que receberão uma | 
assinatura anual da revista MICRO SISTE¬ 
MAS, são Antonio Costa Pereira, de São 
Paulo — SP; e Jorge Luís Ribeiro, de San¬ 
to Amaro SP. 

Envie s«a correspondência para: ATI — Análise 
Teleprocessamento e Informática Editora Ltda., 
Av. Presidente Wilson, 165/gr, 1210, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ, CEP 2003Q, Seção CartaV 
Redação MICRO SISTEMAS. 

— 
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Saiba como é possível fazer o seu TK90X executar cálculos avançados 
em Assembler e aumente a sua eficiência no processamento de dados. 

Â/varo Ferreira de Freitas Borja 

Todos os que conhecem linguagem de máquina, sabem que ela 
apresenta uma certa restrição nq que diz respeito a cálculos 
matemáticos, ficando limitada às quatro operações básicas 
(adição, subtração, multiplicação e divisão), sendo que mes¬ 
mo estas são pouco flexíveis, já que são restritas a valores in¬ 

teiros e variando de 0 a 255 (quando utilizamos um registrador simples) 
ou de 0 a 65535 (quando utilizamos um par dc registradores). 

Porém, sabendo utilizar a imaginação e tendo um bom conheci¬ 
mento de Assembler e matemática, é possível simularmos qualquer 
cálculo científico. Todavia* isto tomaria tempo até conseguirmos calcu¬ 
lar por exemplo SQR (9), 

Entretanto, existe um modo mais fácil e rápido que consiste em 
utilizarmos as rotinas do calculador. 

Como podemos fazer isto? Primeiramente devemos ter em mente o 
seguinte procedimento, que é padrão para todos os cálculos feitos usan¬ 
do o calculador: 

a) Transferir os valores para a pilha (stack) do calculador; 
b) Chamar o calculador; 
c) Executar os cálculos; 
d) Encerrar os cálculos; 
e) Retirar o resultado da pilha; 
f) Continuar o programa. 

F unção Cod - Função Cod - F un ç SCo Cort. 

troca CSWftP) i ei LN 25 CdJDF 5 C 
dei c?tü . 02 BXP 26 VAL 1D 
sufcitr QçfJo I 03 INT 27 LEN 1E 
mijtã t 3 pl í. Gíição i7iA SQR ZS GIN 1F 
di -■ i GÜO | 05 SGN 29 CÜíi 20 
potenciação 06 AB5 2" A PEEK 2 Ví 
■ad i ç2ín &F ÜR 07 IN 2C 
ThM 21 VAL * 10 ÍJER 2íj 
AS l i n n 

' usn* 19 GTRiP 2É 

fiCS 25 nega to 1 Et CHR4 2F 
N0T 30 d u p 1 i car 31 No. AND Np- m 

ATM 24 truncar 3 A vai AND valí 1D 

Figura 1 

Figura 2 

Valor Cod - 

Empilha o valor 0 ízoro) í\y 
Editpi 1 ha o valor 1 íum) Al 
EíT-pilha o vai or 1/2 A2 
Empilha o valor Pl/2 A3 
E mp i 1 ha o valor 10 ídei) fkA 

TRANSFERIR OS VALORES INSTRUÇÕES DE CÁLCULOS 

Existem na ROM do ZX Spectrum (TK90X) duas rotinas que fa¬ 
zem a transferência dos valores para a pilha do calculador. Elas porém 
ficam restritas aos registradores A (valores entre 0e255)eBC (valores 
entre 0 e 65535). 

Para transferir um valor que esteja no registrador A, devemos cha¬ 
mar a rotina que fica no endereço 2D28h (11560); ela coloca o valor 
sob a forma de ponto flutuante no topo da pilha do calculador. 

Para transferir um valor que esteja no par BC, devemos chamar a ro¬ 
tina que fica no endereço 2D2Bh (11563). 

A primeira rotina simplesmente faz o seguinte: C = A c B = 0, conti¬ 
nuando normalmente como se fosse transferir BC, 

Exemplos de uso: 

LD A, 23 ^carrega A com ■”7T M 
CALL 2D2Sh ítr.Tinsf para v topo cfft pi I ha do 

LD BC, 3000 ; carrega BC com 3000 
CALL 2D2Bh jtransf para o topo da p i 1 h* do cal e. 

CHAMAR O CALCULADOR 

Para acessarmos o calculador lançamos mão de um dos RESTARTS 
do Z8Ü, que foram inteligentemente explorados pela Sinclair Research, 
Observe que o RESTART que chama o calculador é o 28h (40)* Assim, 
para entrarmos no calculador devemos fazer RST 28hT sendo que este 
comando simplesmente executa um JP 335Bh (13147). A vantagem de 
usannos RST 2Sh é que será gasto apenas um byte* além de ser mais 
fácil de memorizar. 

Após executarmos um RST 2Sh passamos a contar com as funções 
matemáticas do ZX Spectrum (TK9GX), sendo cada função definida 
por um código específico, na figura 1 estão os códigos de cada uma das 
funções, 

A figura 2 fornece os códigos que permitem usarmos as constantes 
do calculador. Após os referidos códigos, o valor correspondente será 
colocado no topo da pilha do calculador. 

Exemplificando: 
LD A,I0h 
CALL 2C29h 
LD A„02h 
CALL 2D2Bh 
RST 2Sh 
D£ ÉTBh 

; A = li 
ítran&fere para a pilha 

í A=2 
Stransfere para a pilha 
Sentira no CALCULADOR 

os dois valores que 

estão rd topo pilha 
c colora p resultado no 

video 

1 
2 

16 li após a adicac—-*. 13 

r> ? ? o d 

pilha do c a I c u 1ador 

ENCERRAR OS CÁLCULOS 

Antes de retomarmos do calculador, devemos tomar o cuidado de 
encenar a operação, caso contrário, os códigos continuarão a ser in- 

6 MICRO SISTEMAS* dezembro/86 



terpretados como sendo do calculados e não códigos do ZSO. Faia tal 
devemos utilizar o código 38h {56). 

Exemplificando: 

LD A, Í0h ; A=16 
CALE- 2D2Sh «transíere p ar a a pilha 

LO A„ 02h ; A=2 

CALL 2D20h 5 transfere parada pilha 
RST 2Bh 5 entra no CALCULADOR 

DB 0Fh jsoma as dois vaiará que 

estão rsD Ca pilha 
3Bh í encerra calculo e retorna. 

continuacao do p-rograina 
ern ftss-erpbl^r 

rr 

Esquematicamente, podemos representar estes procedimentos da 
seguinte maneira: 

pr oqr ama üíi 
a BE dír b ler 

í 

d) 2314h (8980) - transfere um número em ponto flutuante que 
esteja no topo da pilha do calculador para o registrador A, O valor 
retornado será um numero inteiro na faixa de 0 a 255 * 

Você já deve ter notado que se o valor do resultado for um numero 
inteiro e positivo dentro das citadas faixas, basta colocarmos o valor do 
resultado no pai BC e efetuarmos um RETorno ao BASIC (ao entrar¬ 
mos, deveremos usar um PRINT USR endereço da rotina), que teremos 
o valor corretamente impresso na tela. 

Entretanto, quando tivermos um resultado que nao atenda estas so¬ 
licitações deveremos lançar mão de outro recurso, que é o seguinte: 
encerrar os cálculos com o código 38h (56), não retirar o resultado do 
topo da pilha do calculador; e chamar a rotina da ROM que imprime 
um valor em ponto flutuante, localizada no endereço 2DE3h (11747). 
Desta forma, poderemos imprimir qualquer que seja o resultado da(s) 
operaçâo(ões) realizada(s) no calculador. 

Exemplo: 

!_C A, 10h íA=l t 1 1 

CALL 2D2Sh jtrânsfere para a pLlhs 

LD A, 02h ; fi=z 
CALL 2 D2 Bh Itransíare paríi a pilha 

RST 2Bh ;entrs na CALCULADOR 

DS 0Fh í bcms. as düis vdl C-r e?b 

DE 38b jEncerri calculo b rptarna 

CALL 2DE3h jirtipriíTiE □ v.al or que oata 

RST 2Sh 

còdiqos dos cálculos 

oparaç-Ôes e-FctuadeS 

no cal cll 1 ador 

Todavia, nem sempre desejamos imprimir os resultados das opera¬ 
ções efetuadas no calculador, para isto devemos recorrer às memórias 
do calculador ou qualquer outra área designada paia trabalhar como 
memória auxiliar. 

4 
3Eh 

f 
proíjr ,j fu flk GÍTI 

scííTib 1 cr 

RETIRAR OS VALORES DA PILHA 

Para retirarmos os valores que estão no topo da pilha do calculador 
dispomos de duas rotinas da ROM, que são-as seguintes: 

a) 23071i (8967) - transfere os dois números em ponto flutuante 
que estão no topo do calculador para o par de registradores BC f sendo 
que o valor retornado será um número inteiro na faixa deüa65535. 

Ao utilizarmos as memórias, do calculador, não precisamos sair- do 
calculador para armazenarmos o resultado, A única restrição éa dispo¬ 
nibilidade de apenas 30 bytes, o que equivale a 6 memórias de 5 bytes 
(ponto flutuante). 

O valor que c armazenado é sempre o que está no topo da pilha do 
calculador, A figura 3 apresenta o endereço de cada uma das memó¬ 
rias, bem como o código para guardai e recuperar os dados. 

Um outro problema em guardarmos valores nestas memórias c que 
as mesmas são controladas peio sistema, isto c, são variáveis do sistema 
e, portanto, estão sujeitas a alterações, piincípaimente se estivermos 
utilizando estas rotinas de cálculo em programas híbridos (BASIC & As-, 
sembler). 

O melhor é evitarmos transtornos, para tal devemos reservar uma 
área da memória destinada ao armazenamento dos resultados. Assim, 

NAO PARE... 
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AMDÉK 
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mcmtãAQ. 
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CÁLCULOS AVANÇADOS NO TK90X 

podemos ter certeza que quando quisermos o resultado de uma deter¬ 
minada operação feita logo no inicio dostrabalhos, o mesmo ainda está 
guardado, bastando transferi-los para a área das memórias do calculador 
e efetuar novos cálculos ou simplesmente imprimi-los. 

A seguir, temos dois programas de demonstração das facilidades ofe^ 
recídas pelo calculador. Eles podem ser carregados em qualquer posição 
de memória, devendo a entrada dos mesmos ser feita por meio de um 
comando RAND USR endereço inicial. 

Exemplai: -/5*LN(4) = 2.6327688 

Figura 3 
flnCíftlftr i & endereço guardar recuperar 

00 23É.99 C0 EQ\ \ 
91 23703 Cl El 
02 23708 C2 E2 
©3 23713 C3 H— ■»- 

C..O 
m 23718 C4 E4 
305 23723 C5 E5 

£3300 
23302 
23305 
23307 
23310 
23311 
23312 
23313 
2331 -4 
23316 
23319 
2332£í 

21 
23322 
23323 
2332 A 
23327 

3E 02 
CD 01 16 
3E m 
CD 2S 2D 
EF 
25 
C& 
3G 
3E 03 
CD 23 2D 
ÉF 
E0 

0>1 
23 
33 
CD E3 2D 

Exemplo 2: (5)3 

23300 
23302 
23305 
23307 
23310 
23312 
23315 
23316 
23317 
2331Õ 
23319 
23320 

23321 
23322 
23325 

3E 02 
CD 01 16 

3E 05 
CD 2B 2D 
3E 03 
CD 2B 2U 
EF 
06 
C0 
A3 
E0 
04 
38 
CD E3 2D 
C9 

LD A, 02 
CALL 1601 h ;abre 0 canal de vi c 
LD A, 04 
CALL 2D28b ;empilha 4 
RST 2Bh ;chama o CALCULADOR 
DS 25h ; LN í 4 ) 
DB C0h fguarda na memória £ 
D El 3Sh ;êncErrar 
LD A, 05 
CALL 2D23h JPffltpilha S 
RET 2Bh 

DÊ E0h 5 Chaifiâ da memória 0 
DÊ 04h ;muitipIicacaõ —> L^ 
DB 2Bh íSGR -> SQREL 
DB 3Bh ;encerrar 
CALL 2 DE 3ii ? i fitpr i me res ult ad 0 

RET Sretorníi ao BASIC 

PI/2) =196,34954 

LD A, 02h 
CALL liflUh 1 abre 0 cana1 d* vid 
LD A, flSh 
CALL 2D23h -émpi1ha 5 
LD A, 03h 
CALL 2D2Sh 3empilha 3 
R5T 2Bh ?entra no CALCULADOR 
DB 0Bh ;p cten cia — > 5*3 
DB CDb ;guarda na memória 0 
DB A3h yempilha RI/2 
PB E0h ;chama memeria 0 
DB 04h í mui 11 i p 1 i c a. - > L513 > * 
DB 38h ;encerrar 
CALL 2DE3h i imprime re^Li! tado 
&ET Sretorna ao BASIC 

Caso você não queira imprimir o resultado (pode ser um resultado 
intermediário), devemos utilizar o seguinte artifício: 

a) Proceder os cálculos normalmente; 
b) Antes de retornar, salvar o resultado em uma das memórias do 

calculador: 

c) Re tornar { có digo 3 8 h); 
d) Transferir o conteúdo da memória do calculador para uma área 

reservada (memória auxiliar). 
O programa a seguir executa esta transferência: 

LD DD, 05b 
LD DE, pjtúii 

LD HL, yyyy 
LDIR 

"í BC=numera de? ti yt - 
íDE^ürj-d. da mr?m, aurti 1 i ar 
51 IL,==Dnd! . d..- m :is - ■ yiitrúl . CFi qu 
í L-: iGoita a l. r jtn t, í f: i-1 -n r j . 

Toda vez que precisar utilizar (ou imprimir) o valor armazenado nes¬ 
ta memória, devemos transferir o valor para a memória do calculador 
novamente, para tal devemos proceder da seguinte forma: 

L.D BC, 05b 
LD DE, ftirká 
LD HL, yyv. 
LDIR 

5 EC r i i tu.: i ijd- b y •: c =■ 
í DE”on d . d ar srtorti - d h 1! a 11 u I - 
11L- ■. n g » 1 i. *. 1 *1!. ’<rif êjlue:: í 3 1 tí.r 

5 i "C ■. 1 lL■=■ +.t z r \ = I"r"r , nci a 

p'! i cjijf _i T > 

Isto í^ue foi explicado e demonstrado é apenas uma pequena parte 
do que é possível fazer com o calculador. O bom aproveitamento dos 
poderosos recursos apresentados aqui, vai depender de cada um. 

Não basta, portanto, ler este artigo e já achar que sabe tudo; é preci¬ 
so ficar algumas noites sobre o micro para conseguir bons resultados. 
Todavia, espero que isto-imo seja um desestimulo, mas sim uma adver¬ 
tência contra os possíveis fracassos iniciais que venham a ocorrer. 

A/varo Ferreira de Freitas Borja está cursando engenharia civil na UFPA 
Atualmente, trataiha como Desenhista-Projetista na Tefepará sendo 
também usuário dos micros TKÕ3 e TK90X, 

Conheça as novidades CIBERTRGN para MSX em fita e 
diskette: são sete títulos incluindo aplicações domés— 
tricas,. profissionais ê ^ntretani mento. Os programas 
CIBERTRON são totalmente em português e são acompanha¬ 
dos por manuais de operação detalhados e completos. 
Venha ver em primeira mão porque CIBERTRON é muito mais 
software. 

ASSEMBLY 
** DESASSEMBLY 

Assembly - Total mente reJocável, editor incluso 
mecros, assembfagem condicional, extrema ra¬ 
pidez de compilação. Desassembly - Execução 
passo a passo, múltiplos pontos de Interrupção 
cópia intefiqenfe. Disponível em fita e 
diskette. 

BANCO DE D/XDOS 
Sistema profissional de arquivo e recuperação 
de Informaç&es encontrando aplicações no ar¬ 
quivamento de fichas de clientes, informaçães 
bibliográficas, mala direta e outros. Disponível 
em fita K-7. 

CONTROLE DE ESTOQUE 
Permite processar de maneira eficiente uma 
quantidade Indeterminada de registros limitados 
apenas pela capacidade do diskette. inclui 
código e nome do produto, fornecedor, unidade, 
quantidade, quantidade mínima, preço de compra 
preço de venda e data de validade. Disponível 
em diskette. 

MSX-WORD 
Poderoso processador de textos destinado ao 
us 0 domést I co ou prof i ss I ona I perm i t i ndo 0 

armazenamento de até 480 linhas, incluí busca 
de palavras movimentação de blocos, reformula¬ 
ção de parágrafos, brocagem, definição de 
margens, duas páginas de auxílio ao usuário 
e muito mais. Disponível em fita e diskette. 

Procure SOFTWARE CIBFRTfiOM nos bons magazines em todo 0 Brasil. Não encon¬ 
trando 0 porgrama deseiado, escreva-nos - Caixa Postal 17.005 - CEP 02399 
- São Paulo/SP. 

P í TF AL L II, THEZEUS 
S< 

D'SCO contendo três emocionantes Jogos total- 
mente em liguagem de máquina. Incríveis ima¬ 
gens de alta resoFução gráfica a cores. Som 
fantástico. Somente em dlskette. 

SIMULADOR DE VÔO 
7 3 7 

Escrito por um piloto profissional de Boeing 
737. Simula a pilotagem de um moderno avião 
a jato. Controle por teclado ou "joystick". 
Disponível em fita K-7. 

□BERTRDFl 
SOFTWARE 



100% COMPATÍVEL COM IBM PC/XT* 

HARDWARE 

- UMIDADE CENTRAL DE PROCESSAMENTO 

PROCESSADOR 
* IN7=_ 3083 de 1B bits, com operação a 4.7 e também 8 Mhz na 

versão turbo 
- Fonte 190 W 
* Relógio não volátil 
c Cspa: cace de adaptação de co‘processador 8087r para aritmética de 

ponto flutuante 
* Capacidade de memória de 640 Kbytes ”on board:'' 
1 EPRQV de 1 28 Kbytes, contendo programas de auto-tsste de hard¬ 

ware 
1 F soa ccdona que, integrada à CPU, permite um aumento de sua ve- 

lockJace de 10 a 45%, além de permitir z execução de programas 
sob CPM versão 2,2 

TECLADO 
■ Teóaco e.etrõnlpa ergonómico, com excelente "feed-back'1'', com 

bufíe' cs 20 caracteres, totalmente compatível com o teclado 15M 
PC/XT* com 85 teclas 

CONTROLADORES 
* Processador de E/S para teclado 
* Porta seriai RS 232 Cr para transmissão ds dados em modo assim 

crono 
* Segunda porta serial (opcional) idêntica à primeira 
1 Controlador de até 2 drives de discos flexfveis de 5 1/4” formatando 

360 Kbytes 
* Porta paralela para impressoras com padrão de comunicação Cen¬ 

tronics 
* Porta conector a para "joystick” 

Controlador de vídeo colorido com resolução gráfica de 640 x 200 
pontos ern uma cor ou 320 x 200 pontos em quatro cores (uma é 
back ground), obedecendo ao padrão PC.* Conexão RGB ou RF. 
Incluí interface para "light-pen” 

* Placa opcional padrão HERCULES com resolução de 720 x 348 
pontos monocromáticos, caracteres de 9 x 13 pontos no modo tex¬ 
to. Esta placa possui ainda uma porta paralela para impressora, 

PERIFÉRICOS 
4 Discos flexíveis de 360 Kbytes 
* Disco rígido (tipo Winchester) 
4 Monitor monocromático (fósforo verde) videocompo 
* Monitor policromático videocompo 
D Opção da utilização de unidade de fita 'streamer r 
4 Sistema operacional para micros CP/M versão 2,2 (quando utilizada 

a interface própria) 

UNGUAGSNS DE PROGRAMAÇÃO 
* BASIC, COBOL, FORTRAN, PASCAL, etc 

SOFTWARE DE APOIO E DE AFUCAÇÂO 
* Qualquer software executável em micros compatíveis com IBM 

PC/XT* 
* marca registrada íBM 

IPANEMA - R. VISC. DE PI RAJÁ, 580 LJ, 226 -TeL: 239-0191 
CENTRO - R. ASSEMBLÉIA, 1ÜS/S 112 - TeL: 232-8430 
NITERÓI - R. LOPES TROVÃO, 134 S/L — Te!.: 710-3659 
TU UCA - FL CONDE DE BONFIM, 229 L/A - TeL: 284-2031 
CARREFOUR - AV, DAS AMÉRICAS (GA LATÍ CA) - TeL: 325-3481 
Representante em Belo Horizonte 
AV. AFONSO PENA, 4166 - TeL: (031) 223-8686/225-9498 



Luciano Nilo de Andrade 

Excelence, uma versão melho¬ 
rada do Excelence, ê o novo micro lan¬ 
çado pela Fidelity Internacional Inc., 
Miami, Estados Unidos, Seu preço e in¬ 
ferior a US$ 200 e parece ser a melhor 
compra, na ocasião, para um jogador 
amador não muito exigente em termos 
de gadgets. 

Sua aparência externa é igual à do 
Excelence, porém, em seu bojo reside a 
diferença. Ele vem equipado com: pro¬ 
grama de 16 Kb; velocidade de cinco 
Mhz; 12 níveis de torça; e em sua me¬ 
mória estão 16000 posições de 64 aber¬ 
turas. Algumas destas como, por exem¬ 
plo, a Rui Lopez, Gambito da Dama, 
vão de oito a 11 lances. 

Para baratear sua comercialização, o 
Par Excelence vem sem relógio e não é 
auto-sensory, mas é sensorizado, o que 
requer do jogador pressionar a casa de 
origem e a de destino para registrar a jo¬ 
gada. Luzes-piloíos indicam a resposta 
do micro, 

Em confronto com o Ávant Garde, 
do mesmo fabricante e que custa três 
vezes mais, o Par Excelence em partidas 
rápidas, ou pensadas, obteve escore 
igual. 

Cutucou a onça com vara curta 

Na partida a seguir reproduzida, o jo¬ 
gador das pretas, Gordon Poílard, decla¬ 
rou após o seu término: “Quando joguei 
14...C4BR{1) não estava certo de que o 
sacrifício da Dama estava a caminho, 
contudo, o micro não hesitou em fazê- 
lo, E como o mate ainda distaria dez 
lances, pensei que esta seria uma boa in¬ 
dicação de sua habilidade”. 

Excelence X Gordon Poílard 

1 - P4D C3BR; 2 - P4BD P3R; 3 - 
C3BR P4D \ 4 - C3B CD2D; 5 - PxP 
PxP : 6 - B 4B P3B; 7 - P3R B2R; g - 
BSD O-O; 9 - 0-0 C4T; 10 - D2B 
P3CR; 11 - B6TR C2C; 12 -DSCTIR; 
13-P4R PxP; 14-CxP C4BR. Poílard 
declarou ter feito esta jogada com o fito 
de testar a força do micro. 

Posição depois de 14 - CxP C4BR{7); 
15 - DxP+! R1T (se RxD , 16 - B4D 
mate); 16 - C(S)5C C1B; 17 - BxC 
BxC; 18 — CxB D2D; 19 - D68+ C2C; 
20 - C7B+ DxC; 21 - DxD C4T; 22 - 
DxTCSB ; 23 -D7B(o micro anunciou 
mate em tres!) C4T\ 24 - B7C+ CxB- 
25 -DSCrmte. 

Um problema para seu micro 

As brancas jogam e ganham. O tempo 
previsto para um bom jogador descobrir 
a linha ganhadora é de dois minutos. 
Quem sabe se seu micro não gostaria de 
dar um palpite? 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA: 

orífeu 
p>j op apFpqiqEjauptA Bp apnyiA ura 
‘lOIIÔJUT Ogóisod UI9 9 UXâScjUEÀ 

-S9p cpUFJi? IIIOD EIEXpp Sü Snb O ‘9JBUI 

o JEjTAâ FXEd g}X(J + ' ■ — £ moo EUIEp 

e iF§3iju3 uiEspard sEjojd sy urEquB§ o 

om-^aivisx-z-ixdiiixa- i 

r 

• Na Seção Xadrez do n9 59 ("Mephis- 
to, campeão mundíaD, ficou faltando es* 
te diagrama, necessário para se resolver o 
problema apresentado no item três: 

Fnxadnsta experiente, Luciano Ni/o de An¬ 
drade já escreveu para os jornais "Correio da 
Manha", "Data News ', "Ultima Hora" e para 
a revista "Fatos & Fotos". Luciano é Econo¬ 
mista e trabalha, atualmente, no Ministério da 
Fazenda, Rio de Janeiro. 

W 
MICRO SISTEMAS, dezembro/86 



que nõo deixa a rede cair. 
O Geratron é um No break, espedalmente 
desenvolvido pela Guardian, que não permite 
eventuais falhas ou oscilações na rede elétrica 
prejudicarem de forma irreversível o trabalho de 
micros, caixas registradoras, máquinas de telex. 
meSQS j^lefônicas, circuitos fechados de 
teievísao e outros equipamentos que nõo 
podem parar sem comprometera qualidade 
do trabalho. 
Zero. 
E o_ tempo que o Geratron leva para entrar em 
ação, no caso de pane no fornecimento, qraças 
a sua chave estática sincronizada, o que 
representa uma garantia a mais para os 

equipamentos e para o seu trabalho. 
Dependendo das suas necessidades,o Geratron 

oferece duas opçoes em termos de bateria: 
a selada, com autonomia de 30 minutos, 

que dispensa manutenção, e a convencional! 
que proporciona várias horas de autonomia. 

O Geratron harmoniza-se com as atuais 
máquinas de automação de escritórios, através 

do seu design monobloco em fiberglass, 
resistente ao calor, frio, agressivos 
. _ químicos e impactos. 

AJjuardian rabrica o Geratron com peças 
100 /o nacionais 0 dá 12 mases de gorontio 

ao equipamento. rCD ATD Akl * ^ ^HUJpuííienio, 
otKAi kon :energsa para blecaute nenhum botar defeito 

GUARDIAN 
ENERGIA A TODA PROVA 

R' Dr. Gcrnier. 579 - Rocha - CEP 20971 - Tels, (0213 2Ó1-Ó458 e 201 -0195 - 

è1 

â 

Telex; (021) 34016 

(011)576-0220 
Rliol Soo Pouio Alameda dos Ubiratans. 349 - Indianópolis - CEP 04070 - SP - Tel, 

REVENDEDORES: 

!24472m**1FF Üoóf273-7101. 9ó°?t*1lS?FMÍ2'm741 o6-)4 ’ ‘ fortc,íe^ p^O0ATA ;035) 224-3100 

1 * KJ - R.'o de»rQnejfOj CQMPUTER\)'/ARE/Ü2Í,) 24C 12Qa 2 pao -d2.j,ç * PR - Curitibo: COMPUTER HOU5E C041) 232--1Q22 * icnrírnn 

”"3”° •* - ■4I)'g^V%^gg a^^SS858SS^a8S; 



A opção pela linguagem correta é fundamental para o trabalho do 
programador; uma escolha mal feita pode trazer muitos problemas. 
Por isso, “ouvir” quem tem experiência é sempre um bom negocio. 

Porque 
___ Pi erre Lavei ie----- 

Na escolha de u.ma linguagem de 
programação, vários fatores in¬ 
tervêm* Vamos ver quais são 
eles, e vamos discuti-los* Como 

tive o (de$)prazer de sentir alguns muito 
de perto, às vezes minha argumentação 
terá tons polêmicos. O meu objetivo é 
provocar no leitor uma tomada de cons¬ 
ciência da importância dessa escolha, 
para que ela seja feita de maneira inte¬ 
ligente e não ao acaso, 

É fácil discursar sobre as qualidades 
dos últimos chips e as características das 
últimas linguagens de programação, ou 
seja, sobre coisas transitórias que mu¬ 
dam mês após mês, Mas falta uma visão 
de conjunto do problema. Vou tentar. 

Toda a problemática da Ciência da 
Computação está dominada pelo tempo 
de vida útil dos seus componentes. Vejõ 
seis camadas, cada uma mais longe da 
eletrônica que a anterior e sobretudo 
tendo uma vida útil maior. 
1) Os chips - a tecnologia vai tão de¬ 
pressa que todo mês temos novidades. 
Anteontem usávamos os 6502/8085/ 
Z80; ontem, o 8088/80286; hoje, o 
68000; e amanhã usaremos os RISC 
(Reduced Imtmction Set Computer). 
Cada chip tem suas qualidades, seus de¬ 
feitos e normalmente já está obsoleto 
quando chega ao mercado. 
2) Os Sistemas Operacionais - construí¬ 
dos para facilitar o uso da máquina, iso¬ 
lando o usuário de problemas como ge¬ 
rência dos periféricos, da memória etc., 
eles acabam por se adaptar a novos chips 
e assim ter uma vida útil superior a es¬ 
ses. O recordista é o sistema operacional 
da IBM, que está chegando a seu 309 

tipo de máquina central e que, para o 
u suá rio, co ns egu iu mu dar _ qua se nad a. 
Os famosos cartees DD ainda existem. 
Mais perto de nós, o CP/M se tornou o 
padrão dos micros de 8 bits, quer eles 
sejam movidos a 8085 ou ZS0 de diver¬ 
sas velocidades. Para os 16/32 bits, o sis¬ 
tema OEM (Graphics Enviromnent Mã- 
mger) parece ser o futuro CP/M: já está 
funcionando nas máquinas movidas a 
8086/80286 e a 68000, permitindo de¬ 
senvolver programas numa máquina que 
rodam da mesma maneira na outra, com 
mouse e janela. 
3) A arquitetura das unidades centrais — 
é importante distinguir arquitetura de 
implementação* O primeiro conceito se 
refere ao o que a máquina deve fazer, 
como por exemplo quantos registros es¬ 
tarão disponíveis ao programador em 
Assembler, se essa linguagem for per¬ 
mitida, O segundo se refere ao como 
os montes de transistores vão se inter¬ 
ligando para realizar as operações espe¬ 
cificadas pela arquitetura. 

Existem dezenas de opções, coma 
demonstrou por exemplo a série 360: 
máquinas de 8. 16, 32 e 64bits podem, 
para o programador, ser a mesma coi¬ 
sa; apenas a velocidade e o tamanho pos¬ 
sível dos programas mudam. A opção 
por uma arquitetura engaja a vida de 
uma indústria, a qual irão poupará esfor¬ 
ços para desenvolver vários sistemas 
operacionais em cirna dessa mesma ar¬ 
quitetura, na tentativa de prolongar o 
niais possível c seu ciclo de fabricação. 
A IBM está 22 anos após - ainda na 
época do jogo de instruções da série 
360, e a Intel continua nos seus últimos 

lançamentos amarrada ao 8086, o qual 
estava amarrado ao 8085, que estava 
amarrado ao 8080 etc,. 

4) As linguagens — elas foram concebi¬ 
das pari resolver certos problemas que 
às vezes deixaram de existir: na época 
dos cano es perfurados era importante 
Doder colocar um número de ordem nas 
últimas oito colunas do cartão; se o pa¬ 
cote caísse no chão, era o único jeito de 
recolocar os cartões em ordem. 

Por outro lado, a limitação a um co¬ 
mando por cartão facilitava a edição, 
que se fazia na base da inserção/remo¬ 
ção manual, cartão a cartão. 

Hoje os programas fonte armazena¬ 
dos em disco não podem cair mais no 
chão, mas a largura continua limitada às 
80 colunas dos defuntos cartões, e o es¬ 
paço para a numeração sobreviveu. Em 
contrapartida, os editores full-screen 
permitem geralmente usar os vários ní- 
eis de intensidade do vídeo, o que per¬ 

mite realçar as palavras-chaves da lingua¬ 
gem, bem como usar todo o alfabeto e 
não apenas as maiusculas e os poucos si¬ 
nais gráficos disponíveis nas perfurado» 
ras. FORTRAN e COBOL não foram 
concebidos para esse admirável mundo 
novo. Nesse ponto o BASIC já é melhor: 
o tamanho da linha é limitado a algo 
como 255 caracteres, o que faz sentido 
num micro de 8 bits. 
5) Os programas - qualquer responsá¬ 
vel por uma equipe de programação sabe 
que os problemas da folha de pagamen¬ 
to, do controle de estoque ou da reserva 
de passagens existiam antes dos compu¬ 
tadores e certamente continuarão exis¬ 
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tindo quando os computadores, os sis- 
temas, as arquiteturas e as linguagens de 
hoje tiverem sido esquecidas. Como sa¬ 
bemos que o custo dos itens acima não 
para de baixar enquanto o custo do pes¬ 
soal que escreve os programas não para 
de subir, faz sentido fazer um esforço 
para conceber programas que sobrevi¬ 
vam a uma mudança de computador, de 
sistema, de arquitetura e até de lingua¬ 
gem* As técnicas de programação mo¬ 

derna enfatizam, com justa razão, a 
concepção de programas independentes 
da linguagem. Além de permitir a cons¬ 
trução de programas muito mais segu¬ 
ros, de total correção previsível de an¬ 
temão sem necessidade de testes, essas 
técnicas permitem que o esforço de 
concepção seja aproveitado nos decênios 
seguintes. 
6) (enfim) As Pessoas - se a vida útil de 
um programa é algo em tomo de cinco 
a dez anos, todos nós queremos que a 
nossa vida útil seja algo como 40 anos 
(dos 25 aos 65...). Do ponto de vista 
pessoal, faz muito sentido querer esco- 
her uma linguagem de programação que 

possa nos acompanhar o maior tempo 
possível, para que nossa experiência 
com ela sirva para algo, em particular, 
para justificar o nosso salário. 

Qual é hoje o valor de um programa¬ 
dor de RPG? Alguém se lembra dessa si¬ 
gla? Um dia, eles já foram bem pagos. A 

Figura 1 

moda dessa linguagem passou, e eles se 
reciclaram, se aposentaram ou se suici¬ 
daram. Qualquer uma das opções acima 
é penosa: se tivessem a oportunidade de 
ter alguma orientação, talvez escolhes¬ 
sem uma outra linguagem, de maior fu¬ 
turo. Do ponto de vista gerencial, o pro¬ 
blema é o mesmo: minimizar o prazo de 

treinamento e a dimensão dos proble¬ 
mas a resolver; maximizar o período 
produtivo, o prazo de validade dos pro¬ 
gramas e a realocabílidade do pessoal. Se 
sou responsável por vários sistemas em 
várias máquinas, me sentirei muito me¬ 
lhor se todo o desenvolvimento for fei¬ 
to na mesma linguagem. Em caso de cri- S 

Faz a i-olha de Pagamento semanaf ou mensal, 
emitindo relatórios como Guia de IAPAS e FGTS. 
Relação de Empregos, i.R, e Banco, informe e 
Rendimentos. Acumulados Anuais. RAIS e Reci¬ 
bo de Pagamento. As tabelas são modificadas pe¬ 
lo próprio usuário. 
Adiantamentos de salário, reajuste salarial, alte¬ 
rações de acumulados e outras funções que agi¬ 
lizam o processamento de Folha de Pagamento 
de sua empresa. 

A Contabilidade de um mês em apenas 2 horas! 
Este Sistema permite o cadastramento de histó¬ 
ricos padronizados e de plano de contas com até 
5 níveis. 
Emite Diário, Razão, Balancetes, Balanço, De¬ 
monstração de Resultados, Demonstração de Lu¬ 
cros e Prejuízos acumulados. Listagem por cen¬ 
tro de custo e extrato de contas, entre outras 
funções. 

Controla o estoque de itens com Especificação. 
Estoque Mínimo, Unidade, Fornecedor, Localiza¬ 
ção e outras informações relacionadas no item 
como Custo Médio, Entradas e Saídas no perío¬ 
do. Listagens Geral e Parcial dos produtos, Lista¬ 
gem Físico-financeira, Listagem dos produtos 
abaixo do estoque mínimo, Listade Preços e Eti¬ 
quetas, entre outras. 
Admite também, Reajuste de Preços, Alterações 
de Dados e Exclusão de Produtos. 

S.P.: Rua Xavier de Toledo, n? 161 -Conj. 106 
Te!,: (011) 34-3083 

Também disponíveis para 
IBM-PC 0S&S1®" Rio: Av. Rio Branco, n? 45 ■ Gr 1311 

Te Is.: (021) 263-1241 e 233D615 

Empresa filiada à ASSESPRO 

Consulte-nos sobre outros 15 programas para a área administrativa, compatíveis com as linhas TR5-8Ü e Apple. 
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POR QUE C? 

se, poderei retirar pessoas da equipe A 
para reforçar a equipe B, coisa impossí¬ 
vel se a primeira usa COBOL e a segunda 
BASIC. 

OBSTÁCULOS A UMA ESCOLHA 
INTELIGENTE 

1) O peso da tradição muitos capitães 
de hoje aprenderam quando eram ma¬ 
rujos que COBOL era a solução e acham 
que o mundo não mudou desde então. 
Mudou sim! COBOL tem 28 anos, e, 
desde 1958, a tecnologia de computa¬ 
ção fez alguns progressos! Quanto a 
FORTRAN, é mais antigo ainda... 
2) À falta de mão-de-obra treinada - em 
qualquer projeto, o fator tempo é sem¬ 
pre crucial; parece ser lógico escolher 
uma linguagem que os programadores já 
têm. Se for um projeto curto e leve, 
tudo bem. Mas se for algo substancial, é 
insustentável; vamos ver porque: 

Primeiro porque raiamente os progm 
madores sabem tão bem quanto dizem 
a sua língua atual, visto que ela é, fre¬ 
quentemente, aprendida rapidamente 
num curso superficial. Segundo porque 
eles tendem a se restringir a um sub- 
coniunto dessa língua: o subconjunto 
usado pelos seus predecessores; sub¬ 
conjuntos do subconjunto da língua 
primitiva dos anos 50, Quantos profissio¬ 
nais do COBOL sabem a diferença entre 
SEARCH e SEARCH ALL? 

Em terceiro lugar, porque aprender 
uma língua nova é uma ótima oportuni¬ 
dade de aprender também as técnicas 
modernas de desenvolvimento de pro- 
gama: metodologia top-down, progra¬ 
mação defensiva, encapsulamento, con¬ 
trole de versões. Essas tecnologias são 
até mais importantes que uma nova 
língua, mas difíceis de serem absorvidas 
se o dia-a-dia da programação pennane^ 
ce o mesmo. Mudar de língua às vezes é 
a única solução. O quarto motivo é 
oorque o círculo vicioso precisa ser que¬ 
brado e um projeto de porte é a oportu¬ 
nidade imperdível para se passar a um 
novo patamar de conhecimentos. 

3) Uma demonstração bem feita de¬ 
mais — um vendedor esperto (olha o 
pleonasmo: existem vendedores não es¬ 
pertos?) pode ter feito uma forte im¬ 
pressão sobre o chefe, o qual pôde ter 
sido induzido a uma escolha errada. 

Quando mais tarde as limitações bá¬ 
sicas do pacote aparecerem, como im¬ 
possibilidade de criar módulos maiores 
que 64 Kb, o chefe já estará longe ou 
promovido e quem ficou com o abaca¬ 
xi vai ter de perder semanas ou meses 
para tentar limitar as perdas. E esse tem¬ 
po perdido custa sempre uma fortuna. 

Uma variante desse problema é a 
compra de computadores. Um provér¬ 
bio que corre entre gerentes de CFD 
diz que “ninguém nunca foi despedido 
por ter comprado equipamentos de uma 
multinacional” quando equipamentos 

nacionais.bem usados teriam resolvido. 
Numa certa empresa, tentou-se passar 
um sistema volumoso do COBOL bem 
compilado da máquina de grande por¬ 
te para o COBOL mal interpretado da 
máquina nacional. Resultado previsí¬ 
vel: desempenho péssimo. Se a mudan¬ 
ça tivesse envolvido a reprogramação 
na linguagem estruturada compilada 
nativa do equipamento nacional, o resul¬ 
tado teria sido outro. For querer ganhar 
dois meses no projeto, acabou perdendo- 
se a máquina nacional. No final, os ho* 
mens de gravata azul conseguiram im¬ 
por uma máquina importada ainda 
maior. 

FATORES DE UMA DECISÃO 
INTELIGENTE 

Vou começar pelo fator mais impor¬ 
tante. Sei que muitos vão se espantar, 
mas vou explicar. 

1) Portabilidade da mao-de-obra 
todo projeto bem feito lem início, meio 
e fim. As pessoas competentes para 
uma fase podem não ser as mais reco¬ 
mendadas para outra. Como temos nor¬ 
malmente muitos projetos em anda¬ 
mento paralelo, cada um no seu ritmo, 
é F-U-N-D-A-M-E-N-T-À-L poder 
deslocar as pessoas de projeto a projeto 
de acordo com as crises. Com a chegada 
de minis e micros em ondas cada vez 
maiores, cada um com seu sistema 
imperdoavelmente diferente dos demais, 
o problema é gerenciar uma floresta de 
Torres de Babel em prolífica expansão.^ 

As linguagens paquidénnicas das má¬ 
quinas de grande porte não se prestam 
a serem usadas nos ágeis micros (deta¬ 
lhe: ainda não usei ADÀ) e nem as á- 
geis linguagens de micro têm versões 
para seus avós maiores. Para assegurar a 
tão invejada portabilidade da mão-de- 
obra, é necessário a escolha de uma lin¬ 
guagem intermediária entre esses pólos 
opostos. 

2) Facilidade e desenvolvimento 
modular parafraseando o grande La- 
voisíer, em programação “nada se cria, 
tudo se copia”. A experiência demons¬ 
tra que é melhor copiar algo que funcio¬ 
na mal do que bolar algo novo que não 
funciona mesmo. O sucesso do Japão 
e dos programadores profissionais vem 
de nunca fazer algo com mais de dez por 
cento de novidades. Mais que isso é 
risco demais. O chefe da equipe deveria 
desconfiar do analista/programador que 
quer fazer acreditar que ele bolou tudo 
sozinho sem copiar nada de ninguém. 
É um gênio ou um mentiroso; nos dois 
casos deve ser colocado em observação. 
Tal filosofia permite concentrar a aten¬ 
ção nos trechos realmente novos, o 
que facilita a descoberta de erros o mais 
cedo possível. 

Todo programador deve ter cons¬ 
truída uma biblioteca de módulos 
“sem surpresa” durante a sua vida pro¬ 

fissional. Juntar esses módulos numa 
biblioteca do projeto ê a melhor açao 
gerencial a tomar; se os módulos são es¬ 
critos na mesma linguagem o efeito 
multiplicador e padronizador será maxi¬ 
mizado. 

3) Compatibilidade - a linguagem 
escolhida deve ser a mesma em todas as 
máquinas consideradas. Isso elimina de 
cara o BASIC, que não tem um único 
padrão, nem na mesma máquina. No 
CP 500, vi seis BASICs, todos incom¬ 
patíveis. Após ver a árvore genealógica 
do sujeito (um metro quadrado co¬ 
berto de nomes) abandonei qualquer 
esperança, 

4) Legibilidade — eu acho que um 
programa deve ser legível por outras 
pessoas; sobretudo, pelo próprio autor,, 
após um certo tempo, Se a linguagem 
encoraja o uso de identificadores de 
uma só letra, como vou conseguir en¬ 
tender o que eu mesmo escrevi? E quem 
da turma de manutenção vai conseguir? 
Se o programa precisar ser alterado, 
será mais fácil refazer tudo do que ten¬ 
tar entender umas instruções crípticas. 
Se a máquina demora mais para anali¬ 
sar ou armazenar, azar dela. Q recurso 
caríssimo a poupar é o meu tempo. 

5) Eficiência do código gerado - a 
olhar por último, Um microprocessador 
16/32 bits do tipo 68000 custa US$,~ 
10,00. Por que investir numerosas e 
caras horas de programação para poupar 
um recurso tão barato? 

A ESCOLHA 

FORTRAN e COBOL são eliminados 
por serem antigos demais; o caso deles 
é perdido sem apelação. Os únicos de¬ 
fensores são aqueles que só os conhecem 
e nunca abriram os olhos ao que houve 
no mundo da computação nos últimos 
20 anos. 

PL/1, por ser uma linguagem projeta¬ 
da por um comitê, conseguiu reunir os 
inconvenientes de FORTRAN e COBOL. 
A complexidade e o número de casos 
específicos tornam seu uso um pesade¬ 
lo. Qs únicos defensores são aqueles que 
o simplificaram ao ponto de usar Pascal 
sem o saber. 

MUMPS me deixou traumatizado, Vi 
os programas do Ciranda serem refeitos 
quatro vezes em média, sem aproveitar 
nada das versões anteriores. Um total 
desperdício de recursos humanos. A lin¬ 
guagem nega todos os conceitos de pro¬ 
gramação estruturada e inviabiliza qual¬ 
quer processamento ligeiramente sofisti¬ 
cado. Se você encontrar um dos poucos 
fanáticos que a defende, pode exorcizá- 
lo com uma única pergunta: “Você jã 
fez a manutenção de um programa es¬ 
crito por outra pessoa?”. 

O Assembler é um caso a parte: seu 
uso deve se limitar às partes do Siste¬ 
ma Operacional que as linguagens de 
alto nível conseguem tratar bem. Mo- 
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duLa-2 e C deixam bem pouco espaço 
para ele, e isso é bom. 

FORTH é especial: é uma pós-gra¬ 
duação em Assembler, portável e pode¬ 
rosa; porém, pouco difundida fora de 
um círculo estreito de profissionais, 

ALGOL é a ancestral comum de to¬ 
das as linguagens de boa linhagem. 
Diga-se que foi um substancial avanço 
sobre todas as suas sucessoras. Ela é o 
motor da máquina de grande porte dos 
meus sonhos, o Burroughs. Infelizmente 
nao teve a projeção que merece. 

Pascal foi projetada para ser ensinada 
e como tal é uma ferramenta ímpar nes¬ 
ta árdua tarefa de formar as mentes ao 
rigor matemático da programação. Infe- 
lízmeníe foi concebida sem alguns re^ 
cursos necessários à uma linguagem 
adulta e, pior ainda, não foi padroniza¬ 
da a tempo. Embora a extensão do rom¬ 
bo não tenha as dimensões titanescas 
do BASIC, nesse barco não embarco 
para viagens de longo curso. Porém, de¬ 
ve ser considerada como passagem obri¬ 
gatória antes de passar à uma linguagem 
definitiva. 

APL é especial, Resolve rapidamente 
problemas matemáticos, mas nas aplica¬ 
ções comerciais não parece ser o ideal. 
É uma escolha valida para alguns proble¬ 
mas, e respeito seus defensores. 

DBase II é um miniPascal para dados. 
Resolve a maior parte dos problemas 
comerciais de pequeno volume e pode 

ser considerado como alternativa ao Pas¬ 
cal para começar a aprender a arte da 
programação. Tem a grande vantagem 
de assegurar empregos em firmas peque¬ 
nas e médias para jovens programado¬ 
res. Mais tarde, eles poderão passar às 
linguagens mais desenvolvidas. 

LOGO, LISP e PROLOG são o ca¬ 
minho dos programas de Inteligência 
Artificial, que permitem implementar 
formas de raciocício bem diferentes 
das demais linguagens. Elas comunicam 
ao computador o que buscar, e não 
como fazer. Dado uma potência de cál¬ 
culo suficiente e um enunciado inteli¬ 
gente do problema, o computador che¬ 
ga lá. Em breve ouviremos falar muito 
dessas linguagens. 

Modula-2 me tenta. Não tenho prá¬ 
tica, mas acho válido estudá-la de bem 
perto: o pouco que vi me entusiasmou. 

ADA foi concebida para grandes pro¬ 
jetos. É a ferramenta que o chefe de 
projeto sempre sonhou ter. Sei que um 
dia estaremos todos programando em 
ADA, mas esse día será triste. Imagi¬ 
nem... Os programas certos na primeira 
execução... Qual é a graça? 

Cea escolha do momento. Os com¬ 
piladores entendem a mesma linguagem, 
tanto no S bits (CP/M), no 16 bits 
(MS/DOS), como no 32 bits (UNIX, 
GEM) como posso comprovar no meu 
dia-a-dia. Com um pouco de cuidado 
(arrancar a página que fale de GOTO, 

esquecer o FOR e usar apenas o WHILE, 
procurar escrever coisas legíveis e nao 
fazer acrobacias estúpidas) dá para fazer 
qualquer programa ser melhor, mais 
legível e com melhor desempenho do 
que com qualquer linguagem. Existe até 
para IBM, mas fazem esforço para es¬ 
conder o fato. 

Uma vez reconhecida a sua existên¬ 
cia, poderemos ter a mesma equipe, com 
a mesma cultura e as mesmas ferramen¬ 
tas cuidando dos aplicativos dos micros 
aos maxis. Nos EUA, a AT & T já 
tomou essa atitude há anos. Não se fala 
de outra linguagem para as estações de 
trabalho e os supermicros. Aqui, enfim, 
os livros chegaram âs livrarias: o ano de 
87 será o ano do C. 

Para concluir, tentei resumir, na figu¬ 
ra 1, o mapa que o programador pode 
seguir nas suas andanças de linguagem 
em linguagem. Veja em que etapa você 
se enquadra e tente encontrar seu cami¬ 
nho para o Paraíso. 

Pi erre Jean Levede é Engenheiro formado peia 
ècoie A/a tio na fe Suppérieure tTEíectronique, 
dlnformatique et d'Hidrauiique de Toufousé 
e Doutor em Matemática (extensão em infor¬ 
mática) peia Unh/ersité de Toufousé* Perito da 
Cooperação Técnica Francesa e Professor Ad¬ 
junto da COPPE/UFRJ, Laveife trabalha atual¬ 
mente na Equipe de Redes Locais do Depar¬ 
tamento de Processamento de Dados da EM- 
BRA TELf tendo sido, inclusive. Arquiteto da 
Rede Ciranda. 

MSX MSX MSX MSX 
APLICATIVOS E UTILITÁRIOS 
EXTRATO DE 3AKC0S - controle seus movimentos 
bancários 
ACENDA ELETRÓNICA - agenda para ncmes e ence- 
reços com relógio e despertador 
BANCOS DE DADOS PESSOAL - ve.rs-ácil arquivo pes¬ 
soal 
DíSK RAM - um pequeno e incrível programa que 
lhe permite usar os dois siüts do msx para basic 
EDTASM - editor assembler e disassembfer num só 
progíanu 
EDSTEXT - editor de testo com opção ae mudanças 
na cor dos caracteres 
EDFTART ■ editor gráfico 
TOQUE - construa ritmos e sons em vários tipos de 
instrumentos musicais 
EDITOR LOGO - eo'itor da macro linguagem gráfica 
logo 
COMPILADOR BASIC - compilador tfe textos 
SISTEMAS GRÁFICOS - editor gráfico 
MSX WORD- u mais famoso editor de tento existente 
QUICA DRAtt - editor de draws 
engenharia econômica - editor financeiro 
GEN - disassembler/dehugger 

MüN - editor assembler 
CONTROLE DE CONSULTAS ■ controle seus clientes 
MALA POSTAL - enderece suas etiquetas 

JOGOS 
010 HIPER SPQRI1,2 e 3 - competições sensacio¬ 
nais 

013 HIPER OLIMPCS 1 í 1 ■ jogos olímpicos 
■ 014 PfNG PONG - tridimensional 

JHiLCRAZY RACE—CEHrrca maluca 
-J16 RÜAD FEGKTER - ótimo rally 
AU MQN PKílQt - trator tirnar 
018 L£ MANS - autentica corrida 
£U9 SAY JAGUAR ■ ataque as naves 

^020 GALAGA - idêntico ao fliperama 
021 DOG FIGHTER - pdpte um caça 
622 POLAR STAR - destrua reatores nucleares 
023 MAXEMA- conquiste o espaço 

«Q24 MAGICALTfrEE - tente subir!... 
025 GHQST3USTERS - caça fantasma 

-02Ê-THEZEU5 - sal ve a princesa 
027 HUNCH BACH - chegue ao castelo da princesa 
028 LAZY JONES 18 jogos em um 

rftZSANfARTfeAavaUHlE - ajude 0 pinguim 
iftBÔ-FRDGGER - atravesse o sapinho 

012 TíE AR JtMifi4U4 - excelente lutador 
034 SUPER CHESS - xadrez sensacional 

-035-RJVHHíAtD^ idêntico ao ata ri 
>486 GQONJGS^ liberte os goonies das cavernas 

037 ULTRA CHE5S - última versão do xadrez 
—fl38-AlHG!S-VALLEY - caçada em pirâmides 

039 BUCK ROGERS - ultrapasse as dimensões 3-D 
-040-AUEN-B^aventura do futura 

041-LODEJtUMMER - fuja dos inimigos 
042 JftiNG-RHWASTEfl íiimo caratê 

“OAB^tAPFY-FRET^ cace prêmios com o barrigudo 
044 FUGWT DÊCK ■ decole com jatos de combate 

HÍ45 WARROfih batalha espacial no sèaifO XXIII 
O46üOLE"1N"0NE - golfe sensacional 
047 CHESS TE ACM ER - sprsnda xadrez 
048 5TOCK FISCAL - organize seu armazém 
049 YQULEY BALL - jegue volley 

“05C"SUPERXCSftA - detença seu helicóptero 
-OSHflPFR RALLY - corrida de carros 
J&2 KNIGHTMAfíE - destrua a nneduza do mal 
JJ54^WHGHFtflftE - labirinto tridimensional 

NOVIDADES; 
*055 ROLLEn oalL - versão do fliperama 
056 ST0P THE TRAlN - ande sobre vagões 

- viva as emoções circenoes 
.-ÜSaXHORO^ - monte fuscas 

059 RAID ON BEJGELlNG BAY - Águia de Fogo 
060 XIZOLGG - ficção c'a Taito 

GG-lr-6^C-£’-S--3cyE,HtjER - caminhe sobre rodas 
062 SOPA ROBsi - divirta-se com seu rahõ 
063 THE WRECK - fabirinto submarino 
054 EDDIÉ KE0 - motocidismo 

065 CHACK "N" POP - proteja-se dos tuharões 
0W AID-WIZ ■ 'jogo com GÜRPÜ. amigo de HE MAN 
0S7 VlD£0 PÜKER- jogue contra seu micro 

^068 RAM BO? aventuras de RAMBG, como o filme 
JDS9-MAFPY“-"proesas de um eiefantmho 

Õ70 GUERRA ESTELAR - aventura espacial 
071 SINUCA-jogue contra seu micro 
072 EUDGK - procuro pelas flores mágicas 

073 STAR AYENGE - aventuras tipo PENETRATQR 
074 5PELUNKER - tipo Gonnies 

075 HYDtilE' reviva os tempos medievais 
076-BéHfrPAHffc seja o xerife de sua ctdade 
077 VICIUS YfPER - alimente, uma ceniopéia 
078 TfME PJU0T - combate aéreo 
079 GLSL DtSASTER - evite uma enchente 
080 MAYHEN - capture os seres alienígenas 
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( ) HOTBIT ( ) EXPERT 1.0 ( )EXPERT1.1 

PEDIDOS. 1 - Remeta seu peoido acompanhado de cheque nominal e cruzado à RED SOFT. 
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10 dias contados a partir da data do recebimento do pedido. 

QUALQUER PROGRAMA, SALVO SE ESPECIFICADO EM CONTRÁRIO, CUSTA CZS 40,00 (PEDIDO MÍNIMO) 



Conheça os 
periféricos da Ti 

A Guardian Equipamentos Eletrônicos 
Ltda empresa especializada em sistemas 
de energia para Informática e Telecomu¬ 
nicações, acaba de lançar o sistema no- 
break modelo LE-150QE, com capacida- 

■ r" i estatica de saí- 
harmônica máxima 

rios* comerciais e software educa¬ 
tivo, para micros M$X, distribuí¬ 
dos através de 850 revendedores 
0 1300 pontos de venda em todo 
o país* "Vamos fechar o ano com 
um faturamento de U5S 5 rm* 
Ihões", destaca Tondowskl, pua já 
vem efetuando contatos para ex¬ 
portar seus produtos para diver¬ 
sos países da América Latina, em 
1987* 

A interface RS 232, desenvol¬ 
vida pela Troptc, possibilita a co¬ 
municação entre micros TK9CU e 
MSX, e em breve serão lançadas 
interfaces também para Apple e 
ÍBM/PC, podendo, através de mo¬ 
dems e do telefone interligar os 
micros das diferentes linhas em re- 

Inaugurando uma nova rase, a 
Troptc ingressou no mercado de 
periféricos, passando a Produzir 
mouses para micros TK 90? IP. 
9SX s MSX; interfaces PS 232, 
e cabos Centronics para MSX* 
Para isto a empresa investiu uz$ 
7 milhões em instrumentos de la¬ 
boratório e montagem de protí> 
tipos, A previsão de Ricardo Ton- 
dowskí, diretor presidente da Tro- 

pic, ê colocar no mercado 50 mil 
periféricos apenas nos meses de 
novembro e dezembro, o que re¬ 
presenta Cz$ 125 milhões* Para o 
início de 1987, aTropic pretende 
colocar no mercado mensaimenta 
8 mil mouses, 4400 cabos cen¬ 
trais e 700 RS 232, atém de 150 
mH cartuchos aplicativos, utmtâ- 

de de 1*5 KVA, regulação 
da de 2% e distorção L_ 
de 5%* 

A Guardian fica na 
579 - Rocha, CEP 20971 
- RJ, tel.: (021) 261-6458 ou 201-0195 

Novidades áa Moore Formulários 
Moore instalou em sua fábrica da 
Qsasco, São Pau I o, uma impresso¬ 
ra computadorizada — Match 
Mailier — recém-lançada nos EUA, 
que permite uma tiragem a cores 
de mil foíhas por minuto, com 
possibilidade de inserção de dados 
personalizados em cada impresso. 
"Com isto, deixamos de ser ape¬ 
nas uma gráfica, tornando-nos um 
bírô de prestação de serviços de 
alta qualidade", resumiu Genessy, 
O novo equipamento será apre¬ 
sentado à imprensa no ano que 

vem. 

LE-15Q0E 

A Divisão de Suprimentos e 
Acessórios para informática d£ 
Moore Formulários cresceu 120% 
em 1986, segundo informou Ge- 
nessy Vieira, Gerente de Market¬ 
ing da Divisão Computer Shopp¬ 
ing Moore* Ao retornar dos 
EUAr entusiasmado com diversas 
novidades, Vieira previu para 
1987 o lançamento de pelo me- 
nos 50 novos itens em termos de 
acessórios, atém da inauguraçao 
de 9 shoppings, um dos quais na 

vantagens e desvantagens & em zona sul de São Paulo, 
utilizar as linguagens de 4 * ge- setor de formulários a 
ração embutidas em pacotes co¬ 
mo o dBase ML Oracle, Supra, 

GtC 
Na área de redes de computa¬ 

dores, foi convidado o professor 
K* H* Kim, da Universidade da 
Califórnia, que apresentou os di¬ 
ferentes tipos de redes desenvolvi¬ 
das em universidades dos EUA 
e Europa, enfocando os aspectos 
mais importantes levados em con¬ 
sideração no projeto de cada uma 
(privacidade, desempenho, intera- 
tividade com o usuário* scessibi- 
lidade, etc.). 

Segundo ele, apesar das dife¬ 
renças entre as diversas redes, 
algumas características por serem 
comuns, já estão se tornando pa¬ 
drão, como o protocolo TCP/ 
IP (desenvolvido pelo Departa* 

--nara de- mento de Defesa dos EUA); utili- 
is mais efic.entes Ç® ~ d topologias Ethernet e 

L*-S Semsbass 
,d S « (foi (Structured luçio): o sistema operacional 
^auane) lá disponível UNIX (a rede também pode acet- 

-sões para os sistemas ope- ter máquinas -mi outrossis™ 
* I líjiv p MS-DOS ro- operacionais, porem o aesempe- 

íiSem micros compatíveis Sho destas será menor) e e possib, 
. irm PC ou em computa- lidade de usar diferentes 
dè g?andCe porte da Distai, (IBM - PÇ ^cintc«h ate) a ma.n- 
Control Data, etc. O pro- framas ( BM Sperry, HP, DEC, 
Gane analisou também as etc.) interligados. 

VI Semicro 
O Núcleo de Computação Ele¬ 

trônica da UFRJ INCE) reahzou 
de 4 a 7 de novembro no auditó¬ 
rio do Centro de Tecnologia, o VI 
Semicro - Seminário de Micro¬ 
computadores, evento realizado 
anual mente com o objetivo de di¬ 
fundir a tecnologia dos microcom¬ 
putadores e suas aplicações* 

Contando com uma presença 
superior a 300 pessoas, o VI 
Semicro apresentou trabalhos de- 
çphvotvídos por aiunos, professo- 

Está sendo comercializado pe- 
a Compucenter o sistema SQL 
3ter, da empresa americana Oracle 
Corporation* O SQL Star permite 
q, us0 de bancos de dados distri¬ 
buídos de forma que o usuário po¬ 
de acessar um dado, sem especifi¬ 
car em qual banco de dados da 
rede ele se encontra* 

O sistema integra com vários 

módulos e produtos: o SQL Net 
possibilita o compartilhamento de 

diferentes bancos de dados por 
malnframes ou micros compatí¬ 

veis com o I5M-PC; o banco de 
dados distribuído Oracle acessa 

equipamentos em localidades di¬ 

versas; e o SQL Connect permite 
y, infti-Bçín Am outros bancos de 

0 CEB! - Centro Ele¬ 
trônico Bancário Industrial 
está intensificando a implan¬ 
tação de sistemas integrados 
micro-birõ, devendo dentro 
de seis meses apresentar ao 
mercado um software que 
interligue os equipamentos 
dos usuários diretamente a 
computadores de grande por- 

ta* 
Atuando nas áreas da 

prestação de serviços a pe¬ 
quenas e médias empresas a 
comercialização de micros e 
suprimentos, o CEB! vem ex¬ 
pandindo es süas atividades, 
principal mente apôs a cria* 
ção da CE BI Informática, 
empresa originada da antiga 
Magnex Eletrônica, de quem 
o CEBI comprou os labora¬ 
tórios e passou a deter os 
direitos de manutenção de 
um parque instalado 
1.500 máquinas em São 

Paulo. 
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Drives para MSX 
Já está nas lojas especializadas 

e magazines o drive de 5 1/4" 
slím DRX-360da Microsol Tecno¬ 
logia, destinado aos micros da íi- 
nha MSX. Com capacidade para 
armazenar 360 Kb de programas 
em 40 trilhas no formato DF/DD 
o novo dríve da Microsol permite 
aos usuários do MSX acessarem 
os programas residentes sob o sis¬ 
tema operacional CP/M. 

O DRX-360 é apresentado 
com um circuito de alimentação 
interno e gabinete na cor grafite 
metálico, Seu preço para o consu¬ 
midor em todo o território na¬ 
cional, exceto o Ceará, está em 
torno de Cz$ 9 mil e 500. 

DRX-360 

A Microsol Tecnologia tam¬ 
bém promete para breve um car¬ 
tão de expansão de vídeo para 80 
colunas: o VMX-BG. 

Apagador de Eprom 

violeta, relógio com 

A Microway lan¬ 
çou o apagador de 
Eprom MW-25D, de 
plástico PVC, que 
apaga até 25 me¬ 
mórias em cada ope¬ 
ração, com alarme, 
liberando o usuário 
para outras ativida¬ 
des, Pese 2 quilos, 
funciona com 110 
ou 220 volts, vem 
com fusível de pro¬ 
teção, chave de se¬ 
gurança contra a ex¬ 
posição a luz uitra- 

despertador e alça 
para transporte. 0 
MW-25D já pode ser 
encontrado no mer¬ 
cado, ao preço de 
lançamento de Cz$ 

4.5 OG. I n forma ções 
com sr. Castilho, na 
Microway, à Av, Pe¬ 
dro Bueno, 220, so¬ 
breloja, ou pelo tel.: 
(011) 578-8279, 
São Paulo, 

Task idéias 
A Task Sistemas de Computa¬ 

ção lançou o seu boletim informa¬ 
tivo enviado a mais de 1500 em¬ 
presas, entre clientes e contatos, 

O Task Idéias é um boletim bi¬ 
mestral contendo temas ligados â 
informática, voltados para geren¬ 
tes e administradores de empre¬ 
ga, como sistemas aplicados a 
áreas especificas, experiências pes¬ 
soa is de usuários, matérias sobre 
assuntos atuais e dicas. 0 teíefo- 
be da Task é Í011} 220-8079. 

Servidor 
de modem 

A Eden Sistemas de Computa¬ 
ção deverá comercializar a partir 
do inicio de 87 um servidor de 
modem, que permitirá o acesso re¬ 
moto via rede telefônica de duas 
redes locais, O servidor será com¬ 
patível com os modens auto- 
dial da Moddata e Digitei. A Eden 
fica na Rua General Dionísio, 16, 
2? andar, CEP 22271, Tel.: 
(021) 286-9945, Botafogo, fiiode 
Janeiro. 

PC Labo supera expectativas 

Lançado na VI Feira de in¬ 
formática, o PC Labo SeiGXt 
está tendo grande aceitação no 
mercado, maior ainda que o es¬ 
perado pela empresa, segundo 
informou Lu is Sá, gerente de 
produto. 0 micro, que roda 
em sistemas operacionais PC- 
DOS s MS-DOS, possui memó¬ 
ria RAM de 512 Kb, expandível 
até 768 on board, dois floppies 
de 5 1 /4" slim, interface se¬ 
rial e paralela, e configuração 
máxima com 2 Winchester de 10 
Mb cada um, foi projetado de 
forma a integrar equipamentos 
de maior porte da iinha Labo. 

Para os clientes tradicionais a 
venda é efetuada diretamente 
pela empresa, já os novos usuá¬ 
rios devem comprar no mínimo 
5 unidades, ou dirigirem-se às 
revendas autorizadas. 

No primeiro trimestre de 
1987, a Labo pretende lançar 
o POS, um sistema de ponto de 
venda, com terminais mester, 
escravos e íow cost, além de lei¬ 
tor de código de barras, com 
scanner e light pen, com tecno¬ 
logia desenvolvida na própria 
empresa. O sistema também será 
compatível com os demais equi¬ 
pamentos Labo. 

SP“32, O supermicro nacional 
No início de 1387 Chegarão ao 

mercado os modelos 1 e 2 do 
SP-32, o supermicro, muftiusuá- 
rio e multitarefa, desenvolvido 
pela Proiógica — responsável pelo 
hardware — e pela Universidade 
de São Paulo - software Unix V, 
Algumas unidades no entanto, já 
estão sendo entregues a clientes 
preferenciais este mês. 

"0 convênio foi um sucesso 
total, uma experiência gratificante 
para a USP, porque nos deu chan¬ 
ce de trabalhar em um projeto co¬ 
mercial, e mu ít os estudantes e enge¬ 
nheiros recém-formados que parti¬ 
ciparam do projeto estão indo tra¬ 
balhar na própria empresa, e para 
a Proiógica porque aprendeu no¬ 
vas metodologias de software", 
frisa o professor Antonio Zuffo* 
titular de eletrônica do Departa¬ 
mento de Engenharia de Eletrici¬ 
dade da Poli, 

Os modelos T e 2 suportam até 
16 terminais, possuem micropro¬ 
cessador de 68010 Mhz, memória 
de 05 a 6.5 Mb, memória cachê de 
4 Kb, disco flexível slirn 5 1/4", 
de 12 Mb, Winchester de 15 Mb, 
aumantável de 15 em 15 Mb e fita 
streamar. 

Os modelos 3 e 4, com comer¬ 
cialização prevista para fins de 
1987, terão hardware e software 

Antonio Zuffo 

— Unix, com memória virtual e 
banco de dados — desenvolvido 
pela USF, segundo novo convênio 
que está sendo firmado entre am¬ 
bas as partes. Irão suportar até 64 
term i n a i s, t endo m ic rop roces- 
sador centrai 68010 (modelo 3) e 
68020 Í4}, além de microproces¬ 
sador 68000 gerencia ndo entrada 
e sai da de dados, memória princi¬ 
pal de 1 a IS Mb, memória cachê 
de 66 Mb, disco flexível slím de 
5 1/4",dei a 1,2 Mb, 96 tpi, uni¬ 
dade de Winchester de 60 a 480 
Mb de memória, e fita streamer, 
de 45 a 60 Mb, 0 supermicro, de 
desenvolvimento ínteiramente na¬ 
cional, terá versões a partir de 250 
mH cruzados. Professor Antonio 
Zuffo. 

STRINGS 
SP — A Fênix — Engenharia da 
Sistema a Pesquisa de Marcado es¬ 
tá funcionando em novo endereço, 
â Rua Paes de Andrade, 136, no 
bairro da Aclimação, São Pau¬ 
lo, teJ.: (011} 277-2354, 

MG — A Mikro Informática ofe¬ 
rece cursos de Basic I e Basic 
Avançado para jovens e adultos, 
além dos de Cobof, Dbase H, 
Dbase Hl e Digitação, com tur¬ 
mas nos meses de dezembro e ja¬ 
neiro. inscrição â Av. Afonso Pe¬ 
na, 952, conj, 522/524, Belo Ho¬ 
rizonte, tel,: (031} 222-3035. 

SP — Este mês a Compusofí pro¬ 

move diversos cursos para micros 
de 16 bits, com preços que va¬ 
riam de Cz$ 2 mii a Cz$ 4 mil. 
Eles incluem: IA - PC (introdu¬ 
ção e Aplicação para PC); Lotus 
1-2-3, Dbase iíl básico; Dbase III 
Programação; MS World; MS DOS; 
VP Planner; Open Acess I e ii. 
Maiores informações com Crtstía- 
ne, pelo tel.: (011) 852-7700. 

SP — A Servimec assinou convé¬ 
nio com a Real Dados Informá¬ 
tica, empresa de Salvador, que ao 
integrar a Rede Nacional de Ensi¬ 
no e Serviços de Informática — 
RENESI — passa a ministrar os 

cursos voltados ao uso de micros, 
e os Seminários Técnicos da Ser- 
vimec, em Salvador, e outras ci¬ 
dades da Bahia, 

RJ — O JBÃM vai promover, de 
i0 a 12 deste mês, o seminário 

■H i nf ormát ice pa ra ex ecu ti vo s' \ 
Outras informações podem ser ob¬ 
tidas pelo telefone (021) 206-6622, 

RJ - Terá inicio dia 08/12, no 
Instituto de Tecnologia ORT o 
curso "Assembler Z-80", com ho¬ 
rários disponíveis à tarde e à noi¬ 
te. Para obter maiores detalhes 
ligue para (021) 286-7842. 

RJ — A Datamicro Informática vai 
oferecer este mês os cursos JíLin¬ 
guagem BASIC — um enfoque 
profissional" e 1 "Microcompu¬ 
tadores para jovens de 9 a 14 
anos". Maiores informações pelo 
telefone; (021) 511 “0395. 
SP - inaugurada nova filial da 
Sisco, no ABC paulista. A 11 a fi¬ 
liai da^empresa, que tem como ge¬ 
rente Gilberto Rocha, vem conso¬ 
lidar a política de atendimento e 
suporte integrado implantada pela 
SIsco. Seu endereço é Rua João 
Basso, 410, São Bernardo do 
Campo, São Paulo, tel.: (011).., 
443-5699. 
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CAD/MSX 
imprimir partes, guardar os dese¬ 
nhos na memória do micro. 

Segundo Márcio e Eicio de Mel¬ 
lo é possível produzir imagens 
hologréfícas, fotografando-se a te* 
la do micro, com filme para slides, 
e observando-as através de um vi¬ 
sar bio-ocular. A Matlo Projetos 
fica na Av. Tiradentes, 838, Lon¬ 
drina, Paraná, CEP 86100, teL: 

Mello Projetos, empresa para¬ 
naense, elaborou um software des¬ 
tinado a arquitetos e engenheiros, 
que roda em micros MSX, utilizan¬ 
do os recursos gráficos do equi¬ 
pamento, O CAD/MXS, em sua 
versão inicial vem em fita cassete 
e pode gerar figuras com até 250 
vértices e 350 linhas, com cores 
variadas para as linhas e fundo da 
teta, permitindo superpostção da 
imagens, uso de três dimensões. 

A empresa paulista Zen- 
tranx Eletrônica desenvolveu 
o Ultra Ura PC, um estabi¬ 
lizador da pequeno porte, 
pera micros des I Inhat S nctaír, 
Color, TRS-80, MSX, Apita, 
GP/M, IBM/PC/Xt. O equipa¬ 
mento compacto e leve se 
destina também a outras apli¬ 
cações onde é essencial um 
fornecimento de energia tlá- 
trica adequado, como no ca¬ 
so de terminais financeiros, 
aparelhos científicos, de te¬ 
lex, sistemas de áudio © ví¬ 
deo a copiadoras. De confi¬ 
guração monofásica F, N, lf 
Tt0 volts, freqüéncís de ope¬ 
ração de 60 Hz, e tempo de 
resposta menor que 16 im, 
conta com dispositivos de 
proteção, e custa em média 
Cz$ 2 mil e 800 para o usuá¬ 
rio finei. Pode ser encontra¬ 
do nac revendas autorizadas 
de todo o país. Informações 
na Zentranx, à Rue Sena¬ 
dor Fláquer, 376/386, São 
Paulo, teL: Í011) 522-2411, 

Lançamentos 
Já chegaram no mercado os novos jogos, pare mtcros oa nnna 

lançados peia-Engesoft, ao preço de Cz$ 70,00oade um. EIes mc!uem: 
Vídeo Poker, Xadrez, Galáxia, Senjyo, Goomes, Hole m One, Suru 
ba; Road Fighter e Hyptr Rally, Pera janeiro a ©mpre» prometa 10 no- 

V°SNa%arte de programes aplicativos para o Hotbit e Expert, 
è y9ndsnoiníclo * 1987, mais dois .oftware»,d pttlnado.s sng.nh■; 
ros e pequenas e mídias empresas, Sffo eles os de Vigei e Letas, Ceda fi 
ta custará Cz$ 600,00, O endereço de Engeioft á Rua República do Lí- 
bano,2079, São Paúlo, tal.: (011) S49-978B. 

Professores de todas es univer¬ 
sidades federais do país, álám dos 
de faculdades particulares, partici¬ 
param do l Simpósio Projeto Pó¬ 
lo Informática, realizado de 10 a 
12 da novembro em São Paulo, O 
evento contóu com a presença do 
secretário da SEI, Dóría Porto, e 
de diversos especialistas, encer¬ 
ra ndo-sa com fórum de debates 
sobre o ensino da informática no 
1 9 e 2 ? grau. 

Criado pele Itautec, em 1984, 
o Projeto Pólo integra hoje 350 
instituições. Segundo o organiza¬ 
dor do evento, Paulo Leme, uma 
das finalidades básicas do Simpó* 
sio foi definir as melhores formas 
de subsidiar o ensine da informá¬ 
tica, objetivo do próprio Projeto, 

Estimular o intercâmbio cultural emre pww» ^ 
renctada de todos os pafseá do mundo. Este é o objetivo da Mansa, uma 
sociedade sem fins lucrativos fundada na Inglaterra em 1948. 

Para ingressar na Mensa é necessário possuir um Ql igual ousupenoi 
a 146 léscata Cattel), tvaHado através de um teste adequado. Dentre os 
membros mais conhecidos de Mensa podemos citar o escritor Isaac 
Asirrrov e Sir Clive Sinclair. , 

O perfil do leitor de MICRO SiSTEMAS o credencia como um can 
didato em potencial para o ingresso nesta associaçao, portanto os in 
teressados em obter maiores informações deverão ea;rever para MICRC 
SISTEMAS, aos cuidados de Pierluigi Piazzi, enviando o seu nome e en 
dereço compieto para receberem uma documentação mais detamaoc. 

Software: as 
compilador Clipper, que pode ro- 8087; impressão de q 
dar em redes compatíveis com o troca de ^squetes, tra 
NETBios da IBM. A Compu- com o dbase Ui, ABC 
center lançou o MS-DOS 3.2, acentuação igual a dí 
para PC cuja versão também de escrever que apai 
suporta redes locais e dispositivos deo e impressão etc 
como disquetes de 3 1Í2" e Win- já está no mercado 
chester de 30 Mb, ao preço de adquirido a Cz$ 7 mil 
Cz$7 mH. REDES LOC; 

Além da nova versão 3.45 , , , 
do Wordstar, para IBM-PC, a A Cetus abrmdo i 
Brasoft apresentou a Rede Local Paulo, expos seu siste 
Tapestry, para eutomação de I ocais que \nteqra ji i i 
escritórios, em sistemas operacío- 16 bits e mamfran 
nais PC/DOS e MS-DOS 3.1, co- do CS Gateway /Cet 
nectando até 100 estações de tra- e poda tormer rec 
baíhor com imagens intuitivas, ways", interligando a’ 
ícones, facilitando o manuseio jocais ou remotas er 
do software, que permite o uso istop eia conta com 
compartilhado de impressoras, te- Netware/8S, novo 
[ex, modems e Winchester. Novell, que custa cen 

A PC Software lançou no 60 mil. 
evento a nova versão do seu paco- A empresa cari jcc 
te integrado (planilha eletrônica, teve presente com si 
qerador de gráficos e banco de tiusuário Amplmet, c 
dados) Samba 2.0. Totalmente desempenha smu 
compatível com o Lotus 1-2-3 função de servidor 
(versões 1.0, IA e 2.0), o Samba Possui placa de mte 
2.0 tem 8192 linhas x 255 colu- linha IBM, ao preçt 
nas; alocação dinâmica de memó- 17 mil, e para 8 osts 
ria/ utilização do co-processador por Cz§ 9 mH. 

Para a linha IBM-PC a Dataló- 
gíca trouxa os programas lançados 
na Feira de Informática, só que 
agora em português: planilha ele¬ 
trônica Javelín, CzS 17 mil 
e 900; processador de texto Mul- 
timate, Cz$ 14 mil e 900, além 
do dBase lll Plus e do Frame- 
work II. A Execplan mostrou aos 
paulistas a versão 2.30 do progra¬ 
ma Micro FCS, com recursos de 
edição fu lí screen, controle de 
cores, comandos de gravação e lei¬ 
tura; s o Tempus Link, software 
de comunicação micro*mainírame 
que estará no mercado ainda este 
mês. A Vista Tecnologia lançou 
o dr. Halo II, kit da IMS!, com 
dois disquetes, em português, e 
mouse, para geração de imagens, 
por Cz$ 7 mil e 900. Permite a 
criação a mão Hvre, edição de pro¬ 
grama próprio a ser armazenado, 
no segundo disquete. A Officer 
apresentou o Mathplan, planilha 
eletrônica, e o Library, gerencia¬ 
dor de informações. Ambos se in¬ 
tegram ao processador de texto 
Word Perfect, distribuído com ex¬ 
clusividade pela empresa no país; 
além da versão Autumn B6 do 

Realizado em São Paulo, no 
final de outubro, poucos mases 
apôs a Feira de informática do 
Riocentro, o VI Micro Festival 
contou com cerca de 40 exposito¬ 
res e novidades em termos de 
software, especialmente para 16 
bits, onda as grandes vedetes fo¬ 
ram sem dúvida as redes tocais. 

Apostando no mercado de 
animação gráfica, a Imarés Desen¬ 
volvimento apresentou o Vídeo 
Bit, portifólio eletrônico, em fita 
cassete, com recursos de animação 
gerados por micros de 8 e 16 bits, 
disponíveis em VHS e UMatic, 
para comerciais de tv e até mesmo 
trei name n to emp resa ria I. 

Em um telão, a Intercomp 
demonstrou o Dataflex 2.2, versão 
30% mais rápida do banco de da¬ 
dos, com 19 novos utilitários, que 
roda em micros de 8,16 e 32 bits, 
compatível com sistemas Unix V 
e VAX; o Bakup, software para ge¬ 
renciamento automático de back- 
ups de arquivos em Winchester, 
para 1BM-PC; e o editor de textos 
SPF/PC, com módulo de comuni¬ 
cação entre micros e entre mlcro- 
mainframe. 

MICRO SISTEMAS, dezembro/86 





receber 

Natal já deixou de ser, há 
algum tempo, apenas uma 
comemoração cristã para ser 
também uma época de dar e 

presentes, onde a palavra 
“comprar” assume um papel de desta¬ 
que, Este ano, a situação parece estar 
mais propícia ainda jã que o Programa 
de Estabilização Econômica — o Plano 
Cruzado — trouxe no seu bojo um in¬ 
centivo ao consumo, com os preços 
congelados. 

O apelo ao consumo vem de todas 
as partes e o setor de informática não 
está fora desse processo. Com os pre¬ 
ços de alguns modelos de microcom¬ 
putadores variando entre Cz$ I míl 
755 e CzS 11 mil (estes preços como 
todos os valores citados ao longo des¬ 
ta matéria devem servir apenas como 
referência, jã que Yariam de uma loja 
para outra), eles também se tomam 

uma forte opção para a lista de presen¬ 
tes de fim de ano. Sem falar no fascí¬ 
nio que essas máquinas exercem, prin- 
cipalmente sobre os adolescentes, e o 
vasto campo de aplicação que elas já 
provaram ser capazes de atender. 

Assim, com tantas ofertas e apelos 
de fabricantes de micros pessoais a 
tarefa de escolher um entre eles não é 
tão simples. Mais do que o preço, que 
por si só já estabelece uma seleção, 
o consumidor deve atentar para outros 
detalhes importantes, como aplicação 
a que se destina, disponibilidade e va¬ 
lor dos periféricos, software disponí¬ 
vel e assistência técnica, 

Muitas vezes um equipamento de 
baixo custo pode preconizar vantagens 
e aplicações que envolvam a aquisição 
de placas e periféricos que ainda não 
estão disponíveis no mercado, ou estão 

Dezjriandam^ 
-----^rTZZ^nitnr de vídeo me com 

ÇgjQual for o micro, 

in etc Que você jor 
uirír ê importante seguir 
igumas regrinhas hasif^_ 
,g \ o) Antes de comprar 
malquer coisa faça urna 
KL de preços nas lo¬ 
jas* Isto cenamente lhe 
economizará dinheiro, 

2 a\ Verifique se junto 
com o equipamento que 
você deseja adquirir,aloja 
mo oferece dgumttp° f 
brinde (cursos, placas de 
expansão, software f‘c-f 

Dê preferencia a 

produtos com Prl?° de 
rantia de no mínimo seis 
meses. Afinal, se o f 
cante não saratdeos^ 
nroduto quem garantira-, 
? 4 Não se deixe iludir 
por ofertas de pacotes 

(micro + monitor de vídeo 

Tdrive 

hs'^r^ 

“ « gr 
cos aue o vendedor lhe de, 

peChÍnCnrecSoTPere melhores 
norej pagamento. 

fesÉ» 
Xotar tu 

gg:M- 

me com ele se serve para 

**7» Exija sempre a no- 
tr fiscal Ela êa única ma- 

i ti/tívj testar o que voce 
** m própria loja. compra, na p f mQ à 
Isto evitar Agres de 
mesma e mudas dores 

cabfíj Verifique hem a 
quaÚade f 

is^srA (amassado, sup, 

eíC'lO ?) Saiba com o vem 

corretamente. 

a um preço relativamente alto. É por 
isso que aconselhamos ao propenso 
comprador de um micro pessoal se 
informar um pouco sobre essas peque¬ 
nas máquinas e suas características pa¬ 
ra que possa efetuar uma compra mais 
consciente. 

COMO ESTÂ O MERCADO DOS 
PESSOAIS? 

Para responder a essa pergunta 
podemos usar como ponto de partida a 
última Feira de Informática, realizada 
no Riocentro em agosto último. Lá fi¬ 
cou claro que o mercado dos micros 
pessoais tem apenas três vertentes: a 
Sinclair, com o TK90X e TK95, to¬ 
dos da Mícrodigítal; a MSX, com dois 
representantes, o Hot Bit, da Sharp e 
o Expert, da Gradiente; e por último 
a linha Apple, tendo como principais 
carros-chefes o AP lí Tí, da Uniiron, 
e o Exato Pro, da CCE; além do mais 
recente TK 3000 Ife, lançado pela Mi¬ 
cro digital, um compatível com a últi¬ 
ma versão do Apple lie norte-america¬ 
no. 

Os equipamentos da linha Color, 
embora sejam encontrados em al¬ 
gumas prateleiras, estão em processo 
de extinção, A CP Computadores, do 
grupo Prológica, fabricante de peso 
desta linha com o seu CP 400, jã anun¬ 
ciou há algum tempo que a fabricação 
do equipamento está sendo desconti¬ 
nuada. O Color 64, da empresa LZ 
Equipamentos, não está mais sendo 
vendido nas lojas, já que a LZ decidiu 
direcionar o seu micro para a área de 
automação comercial e o MX-lóOO, 
da Dynacon, parece ser o único ainda 
encontrãvel a desafiar a situação de 
marasmo desta linha no Brasil. 
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Dois outros equipamentos também 
descontinuados pela CP são o CP 200S 
e o CP 300, das linhas Sinclair e TRS- 
80, respectivamente. Talvez esses equi¬ 
pamentos ainda possam ser encontrados 
em algumas lojas* o CP 200S* por exem¬ 
plo, tem um preço bastante acessível 
Cz$ 1 mil 755, mas o consumidor ao 
adquin -lo poderá eventuaimente ter 
problemas com assistência técnica e pe¬ 
ças de reposição, apesar da CP Computa¬ 
dores garantir que esses serviços conti¬ 
nuarão a ser prestados normalmente pe¬ 
la rede que atende a empresa. 

Nesta matéria nâa analisamos os mi¬ 
cros das linhas TRS-80 e IBM-PC, por¬ 
que sendo eles de uma faixa de preço 
mais elevada (respectivamente CzSS 20 
mil e CzS 50 mil) enquadram-se como 
equipamentos para aplicações profissio¬ 
nais, deixando assim de ser uma opção 
para presente, 

DICAS NA COMPRA DE UM 
SINCLAIR 

Com a saída da Prológica/CP Com¬ 
putadores da linha pessoal, a Microdigi- 
ial passou a reinar sozinha nesse terreno 
oferecendo realmente os equipamentos 
mais baratos do mercado, Á empresa es¬ 
tá voltando suas baterias para os mode¬ 
los da linha ZX Spectrum (TK9ÜX e 
TK95), com os quais espera consolidar 
a sua supremacia na linha pessoal, 

A última Feira, entretanto, mostrou 
um fraco desempenho da linha Sinclair, 
sobressaindo-se principalmeníe uma gran¬ 
de carência de periféricos e software, 
sejam oferecidos pelos fabricantes como 
por software-houses, 

TK9ÜX (Cz$ 3 mü e 300) 
Processador Z8QA (3,58 MHz) 
ROM de 16 Kb (com interpretador 
BASIC) 
Versões de 16 ou 48 Kb de RAM 
Tela de 24 linhas x 32 colunas 
Alta resolução gráfica (176x256) 
Oito cores 

É importante observar que a produ¬ 
ção desse equipamento pela Micro digi¬ 
tai também está sendo descontinuada já 
que a empresa lançou na última Feira 
o TK95, uma versão do TK90X com 
novo gabinete, teclado semi profissional 
e maior memória RAM inicial (48 Kb), 
Como a Microdigitál já está colocando 
nas lojas o TK95 (CzS 4 mil e 100), 
e sendo a diferença de preço relativa¬ 
mente pequena entre os dois modelos, 
é mais vantajoso adquirir logo a nova 
versão. 

Os periféricos para essa linha de equi¬ 
pamentos estão disponíveis no mercado 
por um preço acessível, se comparado 
ao próprio valor do equipamento. Esses 
periféricos que podem ser adquiridos 
em lojas especializadas e magazines são: 
placa para expansão (CzS 230,00); 
joystick (Cz $ 150,00); light - pen (CzS ... 

TK95 com ligh t-pen. 

1 mil); interface paralela e serial (Cz$„. 
850,00 e CzS 1 mil, respectivamen¬ 
te); interface para joystick Kempston 
(Cz$ 500,00); programador de EPROM 
(CzS 3 mil e 500); entre outros. 

Caso você tenha dificuldade em en¬ 
contrar algum deles (com exceção da 
interface para joystick Kempston e do 
programador de EPROM que são produ¬ 
zidos pelo CBI - tel.: (021) 233-1123), 
poderá encomendá-los a uma das re¬ 
vendas autorizadas da Microdigitál no 
Rio (tel.: (021) 247-5287) ou São Paulo 
(íeL: (011) 255-0366). 

Outra empresa que desenvolve placas 
e interfaces destinadas a esta Unha de mi¬ 
cros é a Arçadia (tel.: (021) 201-8553), 
dispondo de interfaces para drive de 
5 1/4” para o TK90X, light-peru im¬ 
pressora* joystick Kempston, díscador 
de telefone por computador etc.., 

Desses periféricos vale ressaltar que a 
light-pen da Microdigitál pode ser ad¬ 
quirida junto com o micro, reduzindo 
assim o seu preço em cerca de Cz$.., 
700,00. Além disso, a Microdigitál 
estará comercializando em breve um 
mouse que custará aproximadamente 
CzS 700,00. 

Os pretensos compradores do TK95 
contam, no entanto, com uma desvan¬ 
tagem: a ausência do micro d ri ve, que a 
Microdigitál não pretende colocar no 
mercado. A falta desse periférico limi¬ 
ta o equipamento, principalmente em 
aplicações voltadas para o processamen¬ 
to de texto e arquivo de dados. 

HOT BFI E EXPERT 

Os dois representantes da linha MSX 
no Brasil têm as seguintes características: 

Hot Bit (Cz$ 5 mil e 500) 
Expert (CzS 6 mii e 900) 
Microprocessador Z80 (3,58 MHz) 
Processador de vídeo TMS-9128NL 
Processador de som AY3-8910Â 
Memória RAM (vídeo) — 16 Kb 
Memória RAM (usuário) — 64 Kb 
Memória ROM - 32 Kb 
Resolução gráfica - 256x192 
16 cores 

Esses equipamentos têm um preço 
acessível que os toma atraentes. Não va¬ 
mos aqui estabelecer comparações entre 
os dois modelos, por isso já foi efeito de 
uma análise publicada em MICRO SIS¬ 

TEMAS n9 58, entretanto são necessá¬ 
rias algumas considerações a respeito 
dessas máquinas, como dicas ao futuro 
comprador. 

A linha MSX é relativamente recente 
em nosso mercado, o equipamento ain¬ 
da está sofrendo aperfeiçoamentos por 
parte dos fabricantes e a compatibilida¬ 
de entre eles ainda não é total. O 
Expert, por exemplo* para se tomar 
compatível com o Hot Bit está com uma 
nova UCP, modulador de RF embutido, 
saída de 6V paia alimentar o datacorder 
e o seu conjunto de caracteres mudado 
para o padrão ABNT (BRASCII — o 
mesmo adotado pelo Hot Bit), o que 
possibilitará, dentre outras coisas, utili¬ 
zar qualquer impressora nacional com os 
MSX. 

A Gradiente já iniciou a adaptaçao 
das unidades do Expert que estavam no 
mercado. Muitos modelos antigos, no 
entanto, ainda devem estar sendo vendi- 

t xpert, monitor de vídeo, joysticks, gravador 
e modem. 

Hot Bit, gravador HB24Q0 e joystick HB-100. 

dos, sendo importante verificar isso an¬ 
tes de efetuar a compra. 

O problema da compatibilidade tam¬ 
bém se estende aos periféricos. O ideal é 
que o usuário utilize os periféricos do 
mesmo fabricante do equipamento. A 
Sharp oferece o gravador HB-24QÜ 
(CzS 990,00) e o joystick HB-100 
(CzS 160,00) e a Gradiente o monitor 
monocromático MM 12 (CzS 4 mil e 
100), joystick JS- í (CzS 150,00), 
gravador datacorder DR-1 (CzS 1 mü) e 
ainda o drive slim de 5 1/4” HB-6000 
e o controlador de disco HB-3600. 

A Microsol, uma empresa de Fortale¬ 
za (CE), também oferece alguns perifé¬ 
ricos para MSX: o drive de 5 1/4” 
DRX-360 (CzS 8 mil e 800), Interface 
para drive CDX-2 (CzS 2 mil e 200) e 
o programador de EPROM PRX-Q1 
(Cz$ 4 mil). 

O detalhe a ressaltar é que os perifé¬ 
ricos oferecidos para o MSX (principal- 
mente o drive e a impressora) são consi- m 
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derados caros, em relação ao preço uni¬ 
tário do micro. Dependendo da aplica¬ 
ção, se for mais profissional, por exem¬ 
plo, vai implicar no uso de um drive e 
uma interface, resultando num custo 
adicional de aproximadamente CzS 11 
mil ou mais. 

É nesse aspecto que acreditamos que 
mesmo sendo o Apple um equipamento 
mais caro, ele oferece periféricos mais 
acessíveis, tornando-se assim uma opção 
a mais... 

LINHA APPLE 

Arquitetura aberta, expansibilidade, 
grande quantidade e variedade de placas 
de expansão, periféricos e software, são 
as principais razões do sucesso da linha 
Apple no Brasil. 

Embora o Apple já tenha sido supe¬ 
rado por equipamentos mais sofistica¬ 
dos, ele é sem dúvida o que ainda ofe¬ 
rece a melhor relação custo/benefício 
para o usuário que deseja um equipa¬ 
mento para aplicações comerciais (rodar 
programas de controle de estoque, folha 
de pagamento etc,}, utilizar pacotes 
prontos (dBase II, Visicalc, Wordstar 
etc,), usar outros sistemas operacionais 
(CP/M, DOS 3.3 etc,) ou desenvolver 
aplicações em outras linguagens que não 
o BASIC (Pascal, Forth, C, COBOL 
etc.). 

Veremos a seguir' os principais re¬ 
presentantes desta linha no Brasil, jun¬ 
tamente com as suas características 
mais importantes: ■ 

Exato Pro (CzS 9 mil e 500) — UCP 
6502 (1 MHz), teclado com 52 teclas 
(incluindo numérico reduzido), memó- 

ExatoPro com monitor, drives de 
5 1/4 ,f e impressora. 

TK30ÔQ lie 

Mb) e memória ROM de 16 Kb, cinco 
modos de tela (texto: 24 x 40 ou 
24 x 80; gráfico: 40 x 48 - 16 cores, 
192 x 280 — ó cores e 192 x 560 - 16 
cores), oito slots para expansões, alto- 
falante com controle de volume, saídas 
para monitor de vídeo, gravador cassete 
e televisor a cores. 

Para todos os micros da linha Apple 
podem ser adquiridas as seguintes pla¬ 
cas de diversos fabricantes: interface pa¬ 
ra dois drives de 5 1/4” (Cz$ 1 mil e 
300), expansões de memória (16 Kb — 
CzS 1 mil, 64 Kb — Cz$ 2 míi e 300, 
128 Kb - CzS 3 mil e 250, 256 Kb - 
CzS 4 mil e 700), interface para im¬ 
pressora (CzS 1 mil e 450), interface 
RS-232C (CzS 1 mil e 780), placa de 
80 colunas (CzS 1 mil e 990), placa 
CP/M (CzS 1 mil e 320) e placa PAL/ 
M (CzS 1 mil e 250). 

Unitrofi ÁPH conectado a dois drives 

na RAM básica de 48 Kb e ROM de 12 
Kb, saída para gravador cassete e moni¬ 
tor de vídeo (ou televisor monitoriza¬ 
do). Resolução de 24 linhas x 40 colunas 
(texto) ou 192 x 280 (gráficos). 

AP II TI (CzS 9 mil e 500) - UCP 
6502 (1 MHz), teclado com 52 teclas 
auto-repetição e acentuação dos carac¬ 
teres em língua portuguesa, memória 
RAM básica de 48 Kb e ROM de 12 Kb, 
saída para gravador cassete e monitor de 
vídeo (ou televisor monitorizado). Tem 
a mesma resolução do Exato Pro, 

TK 3000 lie (CzS 11 mil) - UCP 
65C02 (1 MHz) e Z80, teclado progra¬ 
mável controlado pelo Z80 com 77 te¬ 
clas (incluindo teclado numérico reduzi¬ 
do, caracteres com acentuação em por¬ 
tuguês e indicadores luminosos dos seus 
diversos estados), memória RAM básica 
de 64 Kb (pode ser expandida até 1 Reportagem de Graça Santos e Carlos Alberto 

Azevedo. 

L A 

**■ " 

Além do micro, outras sugestões 

Para quem deseja adquirir 
algum periférico ou dar um 
presente a alguém que jâ tem 
um micro, apresentamos a se¬ 
guir algumas sugestões com os 
respectivos preços; 

Impressora matriciais: Al- 
phaprinter IP-40 (Cz $ 7 mil e 
300, P50Q (Cz $ 12 mil e 
7.30), Grafix MT A (Cz$ 9 mil 
e 700), Granx SOFT (CzS 14 
mil e 500/, Grafix 100 HS 
(Cz$ H ml), Graüx 100 MS/ 
FT (Cz$ 21 mil e 300), Rima 
XT ISO (Cz$ 19 mil e 200), 
Mônica È 16010 (CzS 14 mil), 
Mônica EJ6030 '(CzS 20 mil), 
Emüia PC (CzS 30 mil e 144) 
e Alice (Cz$ 39 mil e 541f 

Monitores de video o cro¬ 
máticos; JJS Micropic (Cz$., 
2 mil e 850), CCE (CzS 3 mil 
e 400) , Unitron (Çz$ 4 mil) e 
Videocompo (Cz$ 4 mií e 
800). 

Drives de 5 1(4”: Horâcio 
(Apple - CzS 4 mil e 500), 
DD4000 (.Apple - CzS 5 mil 
e 100} eDino (Apple -- Cz$... 
5 mil e 800). 

Porta -texto da Paragon Arquivos de madeira para disquetes Impressora Alphaprinter IP-40 

Diversos: Exaustor Ciclone limpeza da Marsh Eletrônica 
para Apple (CzS 1 mil e 200), (CzS 400,00), Capa aktminiza- 
Suporte triplex (acomoda a da para Apple (Cz$ 180,00), 
UCP, 2 drives e um monitor - Arquivo de madeira Paragon 
CzS 600.00), Paddle para para 100 disquetes (com fecha- 
Apple (Cz$ 780,00), Data dura - Cz$ 592,00 e sem 
Switch (chaveia um periférico fechadura - Cz$ 357,00), Kit 
entre dois micros — Cz$ 2 mil de limpeza Memorex para dri- 
e 350), Filtrou (filtro de li- ve (Cz$ 487,00), Line Filter 
nha para micro - Cz$ 850,00), da GA Eletrônica (6 tomadas 
Porta disquetes [cabem 100 - Cz$ 1 mil e 400 e 4 toma- 
unidades - Cz$ 350,00), Cai- das - Cz$ 1 mil e 100% Lu¬ 
xa com 10disquetes Verbalim minaria de emergência (CzS... 
(FS/DD - Çz$ 490,00 e 1 mil e 100) e Porta-texto 
FD/DD - Cz$ 590,00), Kit de Paragon (Cz$ 161,00). 

Kit de limpeza Memorex para 
drives de 5 1/4” 
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<9 
à 0 SOFTWARE PARA O SEU MICRO 

F = pode ser gravado em fita K7 
J = uso obrigatório de joystick 

64 ~ requer 64K de RAM 

APPLE II 
JOGOS — Cz$ 170r00 — 
UP'n DOWN — divertida corrida nas montanhas 
GAFFsELD — ajude a GARFIELD a não engordar 
DAMBUSTERS — simulador üe bombardeiro 
LAWOF WEST ™ emocionante jogo no velho oeste 
G.UOE— baseado no desenho COMANDOS EM AÇÃO 
BEACH HÈAD N — invaba uma praia inimiga 
RUN FOR IT — animado jogo de ação Fantástico! 
SPAÇE SHUTT1.E (64} — recupere o satélite 
SlLLENT SERVICE (64) — simulação de submarino 
KNIGHT OF DESERT — super WAR GAME 
KUNG FU MA5TER — lute para salvar a mocinha 
KARATÊ CHAMP — fantástica disputa de karatê 
KARATEKA — perfeita simulaçái} de karaté 
SÜMMER GAMES (641 — S jügOS olímpicos de verão 
5UMMER GAMES IJ (64) - 7 novos jogos órímoícos 
Wl N7ER GA MES (64) — 7 jogos de inverno 
SPV vs SPY — goena de espiões em 3D 
DROELL — fantástica perseguição de ação rápida 
SargOn Hl — super jogo de xadrez 
SKV FOX (JÍ64J — simulador de voo com combate 
F-15 EAGLE (J/6 4)—simulação de um caçs F-15 Ea gle 
MASK OF THE SUN -- ache os tesouros perdidos 
KABUL SPV —thriler de espionagem no afeganistão 
DARK CRY5TAL — baseado nc fi ime Cn stal tnca ntado 
FLIGHT SIMULATOR Fr - pilote umPIPER 131 
THE INGREDIELE HULK — jOgO baseado na revista HULK 
CARFTAIN GOODNIGHT - (J/64} — salve o mundo 
HÉSCUE RAIDER5 (J(64) — comande suas tropas 
BRUCE LEE (J) — lute Karaté como Brraçe Lee 

UTI LÍTÁRI OS/A P LiC ATI VOS 
— CzS 360,00 — 
VISICALC — planilha da cálculos 
VISIPLOT/VISITREND — gerador de gráficos 
VIS1FILE — gerador üs banco de dados 
VI5ITERM — programa de comunicação 
VFSlCHEDULE - analise financeira PÈRTfCPM 
LDCKSMITH S.OfF — ublttário de cópia 
NIBBLE5 AWAY JIO - utilitário de cópia 
ALPHA PLÜT — gerador de gráficos comerciais 
THE GRAPHICS MAGiClANS - animador gráfico 
THE GRAPHICS 50LUT10N - e Q/F-utHitário de cópia 
NIBBLES AWAY IUC3 - utilitário de oõpis 
ALPHA PLOT — gerador üs gráficos comerciais 
THE GRAPHICS MAGFCIAN5 - animador gráfico 
THE GRAPHICS SOLUTlON - editor de gráficos 
PRINT SKQP — gerador de impressos gráficos 
PRINT SHOF COÃIP. — complemento do PRINT SHGP 
MAGIC WINDOW II — processador de textos 
APPLE LOGO — compilador LOGO 
APPLE FORTftAN(CP/M) — Compilador FORTRAN 
GraFORTH - compilador FORTH 

— Cz$ 520,00 — 
FÕNTRJX — editar dç caracteres com vánes sets 
NEWS ROOM — faça seu próprio jcmal 
ASCII EXPRESS — utilitário de comunicação 
TAKE1 — super animador gráfica 
TURBO PASCAL(CP1M) — compilador profissional 

— Cz$ 670,00 — 
FANTAVISFON — sofisticado editor/animador gráfico 
L0CK5MITH 6.0 — última versão do famoso copiador 

dOVSHCK ANALÓGICO - Cz$ 360,00 — 

CP300/CP50a 
JOGOS — Cz$ 80,00 — 
FUGHT SIMULATOR ff) — simulador de vôa 
ARMQRED PATROL (Fl — patrulha de tanques 
OUTHOUSE (F) — proteja o seu banhei ro 
SEA DRAGQN (F) - pilote um submarino 

^PENETRATOR (F) — aprofunda-se nas cavernas 
ASSAULT (Fl — fuja das ágeis inimigos 
DêMON SEÉP ir] — acabe com os pássaros 
C05MIC FlGHTER (F) — jogo tipo Invasores 
PANIK (F) — escape dos robôs 
PíNBALL (F) — tipo fliperama 
CRA2Y PAINTEE fF) — pinte a tela se puder 
SARGON (Fj — jogo de xadrez 
ASILO (F] — aventura grafica 
ZORH F — super aventura 
S-POOK HOUSE — aventure gráfica 
TOXIC DUMPSFTE — aventura gráfica 
ADVENTUft-4 aventuras diferentes 
FUC FUC — programa pornográfico 
GH05T5 (Fj — destrua os fantasmas da cidade 
RALLY — complete o trajeto de um rally 

U TI UTÁRI OS/A PU CATIVOS 
— CzS 450,00 — 
ARRANGER ll — arquivo (Je diretórios 
CREATOR — gerador de programas BASIC 
VFSICALC — planilha de cálculos 
CLONEIIF —copiador rae diretórios 

— Cz$ 670,00 — 
PRODUCER — gera cor de orogrâmas 
SUPER UTFLITY 3,2 ™ super utilitário 

TK90X [48k] 
JOGOS — Cz$ 100,00 - 
SAMANTHA FOX STR3P POKER—original joge depoker 
JET SET WrLLY II — apague todas as luzes 
5TARIQN — aventura pelo portal do tempo 
RGBIN OF SHERWOQD — aventura gráfica com 
Robin Wood 
GHEMLINS — emocionante jogo baseado no filme 
INTERNATIONAL KARATÊ 1 - ^utas em várias aaíses 
INTERNATIONAL KARATÉ 2 - mais cenários 
BECH HEAD II — invada uma praia inimiga 
BLADE RUNNER — seja um caçador de androides 
SPÍNPIZZY — recolha os diamantes em relevo 3 D 
PANZAOROMÉ ~ duelo de tanques sofisticadas 
BQUNCES — o seu desafio fatal na arena do futuro 
RQBOTHON — salve as pessoas lufando cam robôs 
5TREETHAWK — jogo da seriado MOTO LASER 
HEPERSPORTS — grandes Jogos olímpicos no seu micro 
STARBIKE — dirija uma moto espacial 
ACTlQN BIKER — pegue as encomendas na cidace 
BUCK ROGERS — pilote sue nave no planeta "ZOOM" 
POPEYE — ajude nosse herái a concuistar Olivia 
PRCdECT FUTURE — destrua os inimigos na nave 
TWISTER — viv3 incríveis emoções com este jogo 
SPITF1RE 40 — 5'mulaçáo de um caça botânico 
SIR f RED — sa^ve e mocinha na sua heró cs jornada 
BOLDERDASH — pegue es fontes de energia na mina 
CQDE NAME MAJ — seja um defensor espaça! 
V-A BATALHA FINAL — jogo baseadc no filme 
NEVER ENPING STORY — baseado no filme 
HUNTER KILLER — simulação de submar-nc 

ERlC ANDTHEFLQATERS —destrua cs balões mortais 
TAPPER — sirva. CHOOP num bar muito louco 
valhalla — aventura na era medievaí 
SUPERIEBTI — r.ovas pravas atléticas 
SUPER TEST 2 — ma;s pravas atléticas 
COMMANDO — viva as emoções da filme 
WEST BANK — enfrente duelos com destreza 
GLADIATOR — íute para agrader Gerar 
FLINSTQNE5 — baseado na desenho animado 
ZORRO ~ emoçães de capa e espada 
P1NG PÜNG — incrível simulaçãC' 
ROCCO — enfrente lutadores de boxe 
AMAZGN WÜMEN — aventura des amazonas 
FRANHENSTEIN 2000 — ^bgo no corpo humano 
SAI COMBAT — luta manciaicom bastão 
CYBERUN — mante s sua nave nesta odisséia 
3 WEEK PARADISE — ade numg ilha pendida 
N.O.M.A.O. — destrua os invasaores ds cidade 
WINTER GAMES 1 — esportes de inverno 
WINTER GAMES 2 — mais espertes dE inverno 
GUNFRIGHT “ combata os pistoleiros em 3D 
TRANSFORMERS — jogo dos ftmasos heréis 
SABOTEUR — sabate uma usina atômica 
GREEN BERET — destrua toôos na base inimiga 
GIFT FROM THE GQDS — ajude os deuses 
THE EXPbODlNG FI5T — incrível lula de karatê 
TH3NK— sof^ticado jogods ligue 4 
SKY RANGER — pilote um helicóptero em 3D 
H1GHWAY ENCGUNTER — destrua a ngve invasora 
ALIEN ÈNÇQUFíTER — recupere a fórça 
R0CK'NrWRE5TLE— luta livre na sua tela 
YlE AR KUNG FU — enfrente mestras de Kung Fu 
Ms. RACMAN — ajude a namorada do Pacman 
PIPELiNÊ 11 — destraa os ininugos dos canos 
BASKETBALL — simulação quase real 
MOONCRESTA — enfrente inimigos do espaçe 
5PIDERMAN — jogo com o Homem Aranha 
THE HULK — aventure gráfica cam o Hulk 

— Cz$ 150,00 — 
IMPOSSIBLE MISSION — espionagem em alto grau 
DAMBUSTERS — simulador de bombardeiro 
THE WAV OF TIGER — fantástica luta marcial 
QLEAZATRON — limpe a cidade com seu androide 
ELITE — sofisticado jogo espacial em 3D 
THE HOBBlT— aventura do Senhor dos Anéis 
LDHD'S OF THE BINGS - a Odisséia de HOBBJT 
continue 
SKY FOX — simulador de vea com combate 
MüVIE — ache e mocinha na casa do gangster 
FAIRLlGHT — jogo na idade média em 3D 

UTILITÁ mOSíAPLI CATIVOS 
— CzS 80.00 — 
VU 3P — utilitário gráfico. Telas em 3D 
VU CALC — planilha de cálculos 
VU FILE — arquivo de dados oara uso geral 
MCODER li —compilador BASIC 
SPECTRUM 1A5FCE —sinteLizador oé voz 

— CzS 100,00 — 
SUPERCODÊ-lOO — rotinas utéis c/todas as 
informações 
DEBUGGER — super monitor dtsassemhler 

TASWI DE — gera 64 col u nas no vídeo 
SOFTCAIG — pianilha de cálculos GRÁFICA 
AS5EMBLER — super editor assembie" 
TASWORD ll — processador de texto 64 colunas 
THE K£Y — copiador dc programas 
PAINT PUJS — editor ce telas gráficas 
SCREEN MACHINE - utilitário grafico 
PASCAL 16 — compilador PASCAL 
SpecFQRTH — compilador FORTH 

— Cz$ 250,00 — 
ART STUD10 — sistema gerador dc gráficos 
BETA BASIC 3.0 — super comandas para o TK90 
SOFTCOPY — super copiador de programas 

HOTBIT/EXPERT 
JOGOS — Cz$ 100,00 — 
RAMBO — baseado no filme RAMBG II 
GU N FRFGHT—velho oeate em 3 D, Gráíices fantásticos 
NOFTTK SEA HELICGPTER — srmulação de helicóptero 
ROLLERBALL — jogo de pinüall com três fases 
SUPER ROBO — ajude o rcbozinho em sua missão 
CONGO BONGO — proteja-se dos obstáculos 
CRAZY TRAFN — ráo deixe o trem parar Seja raprao 
CROROQ — construa cs carrinhos sem ser destruída 
FiRE RÉSCUE — sai ve todos os ratinhos 
EXERJQN — jogo cam naves sspaciais rguai ao fíiper 
NfNJA — emocionante aventura. Tome-se um ninja 
KNíGHTMARE — o último lançamento do KONAMI 
RAIO ON R EAY — combate com helmóaíero 
BILHAR — jogo de bilhar oficial 
SEkílYO — simuíação de combate de tèncues 
XYZOLOG — jogo de estratégia ç ação rápida 
BACK TO THE FUTURE — basea úo no fiFme 
STARWARS — emocionante batalhe es sacai 
ALFA 5QUADR0N — pilote uma nave fabuiosa 
HYPER RALLYE — simulação de corrida. Vários cenários 
ELEYffJOR ACTíON — pegue todas as males e escãpe 

FLFGHT DECK—jogo de estratégie. Te as digitalizadas 
Gl-OS — detença seu ta notório dos robôs: rim igos 
KUNG FU MASTER — simulação de artes rrarc aé 
GALAXIA — destrua as naves inimigas no escaço 
GYRUS AOVENTUftE — tipo oenétratorccm hciicôptero 
CHUCKIE EGG — pague todos os ovos e fura das aves 
PUNCHI — salve os üebês. Efeitos de voz sinTeiizacs 
F-16 — simulador de voo cem combate 
KNFGKT UDRE —aventura no castelo em 3D 
NIGHT SHADE — mundo üs magia em 30 
ALIEN 8 — reanime os astronautas em 3D 
SQfíCERY — salve os druidas aprisionados 
BATTLE FOR MIDWÍY — wa rgame gráfico 
ELFDON — ache as flones roãg cas 
MASTER OF LAMPS — aventura nas 1001 noites 
JUMP JET — combate aéreo num Sea Han er 
BLAGGER — raco?ba os objetos 
JÈT SET W1LLY ll — apaguç todes as luzes 
BOXE — luta com vários adversários 
BUCK ROGERS — pilote a nave de Buck ro o la neta 
"ZOOM" 
CHAMPIONS NATIONAL-corrida de cavalos 
ERIC ái FbDATERS — mate os monstros 
ZAXXON — famoso jogo na sua vemão originai 
WAR H£AD — combate espadai, várias fases 
CNILLER— baseado no "CLIP'r de Michael J-ackson 
HOLE ÍN ONE — jogo de golfe, várias fases 
UJDE RUNNER — pegue os tesouros sem ser pego 
ULTRA CHES5 - últ:ma versão da XADREZ 
FLAPPY — derrube pedras sobre os monstras 
THE WNECK — achç os tariques de ar 
THE GOONIES — encontre seus amigos 
MANIC MINER — recolha os objetos 
KíNGrs VALLEY — percorra 5 pirámice 
A VIEW TO A KILL — baseado na filme de 007 
Mr DO — destrua as monstras 
BOUDERDASH — pegue os diamantes nas cavernas 
WíRROID — emocionante jogo com robôs 

UTÍÜTÁmOS/APUCATIVOS (FITA) 
— Cz$ 250,00 — 
TASWORD — processador de textos 64 colunas 
P55 — assembler/disassembler 
MAGIC SET — super editor de caracteres 
SPRJTE MACKtNE — editor de 5PRITE5 
FORTH — compiíador FORTH 
PASCAL - compilador PASCAL 
COMPILADOR BASIC — compilador BASIC 

UTJUTÁRIOS/APLICATIVOS (DÍSCO) 
— Cz$ 300,00 — 
MAGíC SET — super edtor de caracteres 
SPRITE MACH1NE - ecitcr de SPR1TES 
PSS — &ssembler,'d;sassembler 
TASWORD — processador de textos 64 colunas 

— Cz$ 800,00 — 

TURBO PASCAL — compilador prohsskmai 
BDS C — compilador da linguagem 'C 

RBttfíi DthlWANI 

O EDITOR é um sistema para a criacao 
e edição de programas advenfures. Eb 
permite a manípufação de todos os ele¬ 
mentos da fogo, tais como objetos, ver¬ 
bas, mensagens, posições, funções, etc, 
A programação do jogo é exatamente 
igual para todas as Einhas de equipa“ 
mentos e os programas criados são com¬ 
patíveis a nível de estrutura funcional. 

Preço: CzS 800,00 
Disponível nas versões: CP 500 (disco), 
TK 90X (cassete) e MSX (cassete). 

OMOZÒNIO 
Benato Degiovani 

O AMAZÔNIA é uma aventura emocio¬ 
nante onde você estará envolvido nas 
mais incríveis situações de perigo. En¬ 
contre a saída e sobreviva... 
Você jamais esquecerá essa aventura. 

CP 500 (disco) CzS 250,00 

CP 500 (cassete) CzS 190.00 

TK 90X (cassete) CzS 190,00 

0 ENIGMA 
DOS DEUSES 

Aventura gráfica no antigo Egito. Você 
é Hasson, o escolhido pana salvar □ terra 
dos faraós da ira dos deuses. Decifre o 
enigma dessa fabuEosa odisséia. 

Preço: Apple (disco) CzS 250,00 

utilitária de copia Dl/D 
por Júlio VeILdsd Dl\Jr 

Proteja seus programas originais, fazen¬ 
do cópias de segurança. Com o BKP vo¬ 
cê dupuca programas com ou sem 
HEADER , em várias velocidades e veri¬ 
fica seus parâmetros. 

Preço: MSX (cassete) CzS 500,00 

Desep receber 05 programas 

parai ] CP 500 ( )Al 

NOME- .. 

) APPLE { ) SPECTRUM/TK90X ( 

---em: ( ) FITA f 

) BíT/E XPERT; pelos quais estou enviando cheque nominal è JVA MICROCOMPUTADORES ITDA. 

...... END.:.. 

j DI5KETTE 



Programar em Pascal no meu 
TK90X parecia mais um sonho, 
mas eu estava disposto a tomá- 

lo realidade. Achava que teria uma de¬ 
cepção, pois como este equipamento 
só permite o uso de cassete (por enquan¬ 
to! ?), encontraria no máximo uma ver¬ 
são supersimplificada de um compila¬ 
dor Pascal, Arrisquei, e abrindo uma 
MS encontrei um anuncio de venda de 
um compilador Pascal para a mesma li¬ 
nha do meu micro, em fita cassete, é ló¬ 
gico, Tratei de comprá-lo o mais rápido 
possível e. por sorte, a fita vinha acom¬ 
panhada de um “eficiente’’ manual, 
(xerox do original em inglês, é elarol), 
Era tudo que eu precisava! £ que sur¬ 
presa] 

O COMPILADOR 

A fita continha, além do compilador, 
um programa carregador que também 
permitia tirar cópias do compilador 
(da HÍSOFT. Inglaterra), cujo ntfme e 
HF4T16M, sendo todo escrito em lin¬ 
guagem de máquina como era de se 
esperar. Quando carregado, aparece a 
identificação do compilador e um si¬ 
nal de (p rompi), indicando que 
está no modo comando. Podemos en¬ 
trar, então, com um programa, tal qual 
no BASIC, isto é, todas as linhas são nu¬ 
meradas. 

Deve-se destacar que esta numeração 
é utilizada apenas intemamente, ao con¬ 
trário do BASIC que pode ser usada em 
GOTOs e etc, A figura 1 mostra um pe¬ 
queno exemplo. Observe que as palavras- 
chaves devem ser em letras maiusculas, 
o que é facilitado se usarmos CAPS 
LÜCK logo no início da digiíaçao do 
programa. Outro detalhe: as palavras 
devem ser digitadas integralmente (por 
exemplo, TO é obtido pressionando as 
teclas T e O), 

Os comandos disponíveis sao: 
B - retoma ao BASIC (para depois 

oltar ao Pascal, use RAND USR 
4598 qu RAND USR 24603, Neste 
aso, o programa Pascal não é perdido, 
o contrário do primeiro caso); 

I — entra no modo de inserção au- 
omática de linhas de programa (use 
iHIFT 1-EDIT para sair); 

L - lista o programa corrente; 
D - dei et a linhas do programa; 
M - move e duplica Unhas; 
F - acha/substitui uma string no 

programa; , , 
E - edita uma linha (entra no modo 

P - salva um programa ou parte em 

ta; 
G - carrega um programa da fita; 
C - compila o programa corrente; 
R - executa um programa compila- 

o; 
T - salva o programa compilado em 

ita de modo que poderá ser carregado 
com LQAD” “CO DE) e executado di- 
etamente, sem necessidade de carregar 
> compilador. Observe bem o potencial 
leste comando I _ 

Ao se compilar, os erros sao indica- 
los claramente quando ocorrem. Se a 
compilação não contiver erros, é feita 
i pergunta RUN?* Assim, se a tecla Y 
or pressionada, o programa executara 
automaticamente. 

O PASCAL 

Aqui começa, realmente, o espanto: 
o compilador não apresenta nenhuma 
restrição ao Pascal padrão. Muito pelo 
contrário. É lógico que não hã manipu¬ 
lação de arquivos, o que era de se espe¬ 
rar, mas isto é compensado por rotinas 
de função semelhante ao SAYE DATA e 
LOAD DATA (TOUT e TIN, respectiva- 

V 

iç f. 
l primeira surpresa é na manipula- 
de dados, a grande característica 

ihguagem Pascal. É possível definir 
tter RFCORD. ARRAY e SET, 

10 PROURAM TESTE? 
2Ü UAR 
30 I;ENTEGER t 

40 BEIHN 
5Ü FOR li"! TO ÍO 
6Ü DO BEGIN 
70 URITE(r WRITE(r TESTE r )\ 

WRITELNí1&3)? 
D r ?CJ 

100 F-ND. 

Figura 1 

além de estruturas derivadas como 
ARRAY OF ARRAY, ARRAY OF 
RECO RD, ARRAY OF SET, ARRAY 
como campo de RECORD etc. O 
RECORD não pode possuir campo va¬ 
riante. o que acaba não sendo uma res¬ 
trição significativa. 

As rotinas de entrada/saída READ, 
READLN, WRITE e WRÍTELN funcio¬ 
nam perfeitamente, aceitando todos os 
formatos do Pascal padrao, como. 
READ (B) e WRITE (B), onde B foi 
declarado como BOOLEAN; WRITE 
(A IN S); WRITE (” :50), escreve 50 
espaços etc.; ao passo que o comando 
PAGE apaga a tela. . 

A maioria das funções estão imple¬ 
mentadas (NEW, ABS, SQR, SIN, 
COS. ARCTAN, EXP, LN, SQRT, 
ODD EOLN, TRUNC, ROUND, ORD, 
CHR’ SUCC, PRED). só não existindo 
a rotina DISPOSE, mas em compensa¬ 
ção existem as seguintes rotinas adicio¬ 
nais: FRAC - retoma à parte fiacioná¬ 
ria- ENTIER - semelhante à INI do 
BASIC; TAN - tangente; MARK -- 
marca e salva uma área de alocaçao di¬ 
nâmica de memória; RELEASE - libe¬ 
ra uma área marcada com MARK; 
HALT — pára a execução do programa; 
TIN,TOUT - leitura/gravação de dados; 
INP/OUT - semelhante à IN/OUT do 
BASIC; RANDON - retoma um núme¬ 
ro randômico entre 0 e 255; ADDR — 
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retoma o endereço de uma variável; 
SIZE — tamanho em bytes de uma va¬ 
riável; PEEK — retoma um valor de me¬ 
mória (o tipo é definido como parâme¬ 
tro, ex.: A:= PEEK (23730, IN TE G E R) 
colocou em Á o valor da RAMTOP); 
FOKE armazena um valor na memó¬ 
ria (ex,: se A e B sáo do tipo real, então 
POKE (ADDR(A), B) é o mesmo que 
A:= B); USER — semelhante ao USR do 
BASIC; INLINE - permite a inclusão 
de linguagem de máquina no programa 
Pascal. 

O uso de rotinas que envolvem lin¬ 
guagem de máquina é facilitado pela 
possibilidade de se utilizar constantes 
lexadecimais que devem começar com 
# , assim WRITE (#FF) imprimirá 

255 (não é possível imprimir valores 
hexadecimais). 

Â rotina INLINE é uma poderosa 
ferramenta de programação, o que é 
facilitado pelo manual que explica deta¬ 
lhadamente a estrutura interna do com* 
pilador. Observe, então, a figura 2. 

Este compilador também aceita op¬ 
ções de compilação, da mesma forma 
que as versões para outros micros, Estas 
opções são utilizadas sempre entre cha¬ 
ves e começam por S , 

As opções disponíveis são: L — opção 
de listagem; O - check de overflow; 
S — ckeck de estouro de pilha; A - 
check de índice inválido; e P — seleciona 
a listagem para a impressora. 

Figura 2 

A execução do programa se faz de 
modo semelhante à de um programa 
BASIC no TK90X, existindo também o 
rolamento de tela, Para interromper a 
sua execução, é necessário apertar, na 
ordem, BREAK e SHIFT 1 (EDIT). O 
BREAK funciona como pausa na exe¬ 
cução do programa, que pode então 
continuar se o ENTER for pressionado. 

INJome: Pascal 1.6 
Lintia: ZX Spectrum 
Revendedor: Softline (marca cia JVA Mi¬ 
crocomputadores LtdaJ 
Endereço: Rua Mayrink Veiga, 32, sobre¬ 
loja - Centro, Rio de Janeiro - RJ, CEP 
20090. 
Telefone; (021) 253-9291 
Preço: Cz$ 100,00 

CONCLUSÃO 

Não resta dúvida quanto às caracte¬ 
rísticas didáticas do Pascal no aprendi¬ 
zado de computação e como excelente 
ferramenta no desenvolvimento de soft¬ 
ware, Assim, quanto a estes dois aspec¬ 
tos, o casamento com o TK90X é per¬ 
feito. 

Após realizar um teste de performan- - 
ce entre programas semelhantes em 
BASIC e Pascal, pude verificar que o 
Pascal é cerca de dez vezes mais rápido. 
Contudo, no uso deste compilador, 
encontrei pequenas incoerências como 
o manual (xerocado), talvez, pelo que 
pude verificar, por se tratar de um ma¬ 
nual desatualizado em relação à versão 
do compilador. Análise de Maurício 
Costa Reis, S 

Graduado em Informática pela UFRJ, Maurí¬ 
cio Costa Reis cursa atualmente Mestrado em 
Engenharia de Software peia CQPPE/UFRJ, e 
é Analista de Sistemas do Ministério da Mari¬ 
nha. 

CONTE COM 
* 
í K 

Com o software CONTABILIDADE GERAL da 
Intelsoft você trabalha com até 65.000 
lançamentos por mês. 0 Plano de Contas pode ser 
definido por você mesmo. O sistema funciona 
on-line de fato. Com ele, a qualquer instante, 
você põe no vídeo os dados de que precisa. Obtém 
saldos. Faz lançamentos em qualquer conta. 
0 sistema permite conversão para pacotes como o 
dBASE 1! ou III, LOTUS 1-2-3, VISÍCALC ou 
programas escritos em qualquer linguagem. 

E você pode dispor também do software 
CONTABI LIDADE GERENCIAL da íntelsoft. 
Nele, entre outras vantagens, você conta com o 
Centro de Custos. Novas opções de consultas 
no vídeo. Mais alternativas de relatórios. 

As mais de 200 cópias já Instaladas comprovam 
a eficiência destes softwares. Eles têm a mesma 
qualidade do TRANSFERE e do DISQUE BOLSA. 
Foram criados peia Intelsoft para que você possa 
contar, cada vez mais, com o seu micro! 

Preços: 
CONTABILIDADE GERAL: Cz$ 12.000,00 
CONTABILIDADE GERENCIAL: CzS 18.000,00 
Versão completa para experiência: CzS 1.000,00 

mshoft Informática Ltda. 
Praia de Ftamsngo 66, aa?a 1114. CEP 2221 ffjf-aS 
Rio de Janc ro, RJ. Tfllex: (021) 37416 iSOF^I 
Filiada a ASSESPRO. ’ 

mações pelo telefone (021) 265*3346 ou outras 
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Guimarães 

k 1§UnS ^operadores ^ue^eSlm Í5S 

frSa diferente dependendo do tipo do operando. 

Vejamos, em primeiro lugar, uma instrução que nao existe no 

c=*“■B- 

cSirS -o,dcl «t* B J--“S:tdona 
Peguemos agora a como por 

para veiifieannos resultad 9^ XX. Entretan. 

oSÍ » «*“ * "* 

os operandos podem ser numéricos, isto é, podemos ter algo 

do tipo: 

A-127 
B - 131 
C = A AND B 
PRINTC 

no Apple obteríamos o valor zeI° ^ os obter resuita- 
Como em alguns programas so con ° a de rotjnas 

dos para. este tipo de instrução 

em Assembly e como nem ° ° . disponíveis ao usuário 
desta linguagem, resolvemos coloca-las dispomve 

Listagem 1 w 

L 
0302 flD 

fi9 
*-*£ND ÜF PP'^E 1 

**END ÜF PAES - 

0300 
riliOO 

0300 
tJBOO 
0800 
oeoo 
O El 0 0 
osoo 
QÜ 00 
0300 
0300 
0300 
0300 
0300 
OOP F 
0OFF 
oocu 
OOEE 
OOD ] 
OOCF 
oocc 
Q3FS 
0300 

00B1 
E6FB 
£7 4C 
0300 
0300 
0300 
0300 A9 4C 

. ************************** 

í* AND, OR, sHL* SHR # 
* 

5 

s 
9 

10 
11 
12 

RE5ÜL1 
14 
15 
16 fflJX 
17 AND 
1E OR 
19 5HL 
20 SHR 
21 XüR 

* SALGADÜ 
* MICRO ElSTEKAS * 

** * * * ************ * * ******* 
ÜRG 4300 
QÊ.rJ *300 

\ VARIAREIS E BUBR0T3MAB 

23 
24 
25 

27 
23 
29 
30 

EFZ 4FF 
EPZ íFF 
EQU 4C0 
EOü tCE 
EQU 4D1 
EEÜ ÍCF 
EQU 4CC 
EEU Í3F5 

EQU *91 
EQU ÍF&FB 
EQU ÍE74C 

0305 
0307 63 
030A A9 
O30C SD 
030F 60 
0310 
0310 
03 IO 
0310 
0310 
0310 
0310 C9 
0312 FO 
0314 09 
031t FO 
0319 C9 
031A FO 
031C Q9 

FO 
C9 
FO 

F5 03 
IO 
Fi 03 
03 
F7 03 

AMPER 
■ 
CHRGET 
CET&Y7 
COMBYT ■ 
[ MONTA □ VETOR & 
a. 

LDA #*4C 

031E 
0320 
0322 
0324 
0324 
0324 
0324 
0324 í=0 

0325 
0323 
0325 
0325 
0325 20 
0329 3A 
0329 25 

CD 
11 
CE 
16 

C C 
19 

Dl 
20 
CF 
2C 

60 03 

FF 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 s 

39 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
’51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
sa 
59 
60 

61 
62 
63 
64 

ST A 
LDA 
5TA 
LDA 
STA 
RTS 

AMR ER 
«INICIO 
AlipER+I 
/INICIO 
AMPERE 

verifica qual DA5 IN9TRUC0ES fOl 
PEDIÜA através düe CODIGOS de 

PALAVRA CHftVÉ 

inicio: 
CMP 
ECQ 
CMP 
BEQ 
CNP 
&EQ 
CNP 
ÊEQ 
CNP 
BEQ 

±$OND 
AKD1 
1tQR 
Dftl 
«XOP 
XDR1 
#3HL 

SHLI 
#SH.R 

SHR1 

SE NAÜ ACHOU, RETQFNA E DEIXA 
□CQRREP ERRO DE SINTAXE 

Rra 

ANO 

AN D 1 : 
JSR 6ETVAL 

TXA 
AND AUX 

J 

MICRO SISTEMAS, dezembro/SS 



032B 4C 3D 03 
032E 
Ú32E 
032E 

032E 
Ü32E 20 60 03 
0331 SA 
0332 05 FF 
0334 4C 5D 03 
0337 
0337 
0337 
0337 
0337 20 *0 03 
O33A BA 
033B 45 FF 
033D 4C 5D 03 
0340 
0340 
0340 
0340 
0340 20 60 03 
0343 EO OO 
0345 FO 16 
0347 A5 FF 
0349 OA 
034A CA 
034.0 00 FC 
034D 4C 5D 03 
0350 
0350 
0350 
0350 
0350 20 60 03 
0353 EO 00 
0355 FO 04 
0357 A5 Ff 
0359 4A 
035A CA 
G35B DO FC 
035D 
035 D 

0350 
035D 35 FF 
035F 60 
0360 
0360 
0360 
0360 20 Bi 00 
0363 20 FS E6 
0366 86 FF 
0363 20 íC E7 
036B 60 
036C 

JMF FIM 
66 
67 
60 
69 
70 
71 

72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
00 
01 
02 
03 
04 
05 
B6 
B7 

B8 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
93 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
1 10 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
110 

Üfti: 

JSR FETVAL 
TXA 
ORA AÜX 
JMP FIM 

£ í 
5" XCR 
T f 
XORi: 

JSR ÉÉTVAL 
TXA 
XOR ALJ3Í 
oMP FIM 

[P y 
í SHL ÍSHIFT LEFT) 

SHLl: 

L8DF1 

JSR EETVAL 
CPX #500 
BEO FIM 
LDA AÍJX 

ASL 
de>: 
BNL LP0P1 
JMP FIM 

5 SHR ÍSHIFT RIGH7) 

BHR1 T 

L00P2 

JSR GETVAL 
CF^>; ttíOO 
BEQ FIM 
LDA AUX 
LSR 
ÜEX 

B^E LDÜP2 

: FIM 

FIM ST A RE5L1LT 
RTS 

; SUBROTINA GETVAL 
■ p 
GETVAL J5R CHfiGRT 

JER EET3Y7 
$TX flUX 
OS.R COrtEJYT 
RT3 
EWD 

***** END UF AEEEMBLY 

;VERIFICA SE E' 0 
: EE FDF;, RETORNA 

:VERIFICA SE F’ 0 
FOR, RETpRNA 

5AVANCA POINTER 
5FEGA PRIMEIRO VALDR 
5EUARDA Êfl hLÍX 
?PECA SEGUNDO VALOR 

de BASIC, através do comando &. A sintaxe para estas novas 
instruções é a seguinte: 

A AND B 
A OK B 
A XOR B 
A SHL B 
A SHR B 

AND A,B 
OR A,B 
A À,B 
< A,B 
> A:B 

Onde A e B devem variar entre 0 e 2551 0 resultado das 
operações é colocado no endereço $ FF (255 em decimal}. 

À listagem 1 apresenta a rotina em Assembly necessária 
à implementação destas novas instruções. Após digitá-las e 
conferir os códigos, ela deve ser salva em disco com a instrução: 
BSAVE QFL.OBJ,A$300jL56C 0 pessoal do cassete também 
poderá utilizar estas novas instruções, pois as rotinas internas 
empregadas são todas do Applesoft, não fazendo parte portan¬ 
to, do DOS. 

Na listagem 2 apresentamos um exemplo de aplicação. No¬ 
te que para poder usar estas novas instruções, o próprio progra¬ 
ma executa na linha 160 o comando BRUN OPL.OBL Quem 
tem cassete, deverá entrar no monitor, recuperar a rotina e 
dar 300G, para só então rodar o programa. 

Para os que gostam de Assembly e quiserem criar novas 
instruções, aqui vão algumas dicas: 

*A rotina CHRGET (SOOB1) tem por função pegar um 
caráter e colocá-lo no acumulador A. Deve ser utilizada sem¬ 
pre que se desejar verificar os caracteres que formam a instru¬ 
ção. 

*Â rotina GETBYT (SE6F8) tem por função analisar uma 
constante ou variável, colocando o resultado'desta avaliação 
no registrador X. As constantes ou variáveis devem estar entre 

253-1120 

a Centraldata 
a entrega é imediata 

253-1120 

WAO PONHA EM RISCO O SEU COMPUTADOR, ADQUIRINDO 
PRODUTOS DE QUALIDADE CONSAGRADA. 

MÍDIA MAGNÉTICA ' 
* Dísketes e fitas magnéticas, marca DATALIFE 

VERBATIM, com 5 (cinco) anos de garantia 
e Discos magnéticos, marca ÍMPELCO, com 

1 (um) ano de garantia 
• Dísketes de 5 1/4” para limpeza do cabecote de 

leitura e/ou gravação 

FITAS p/impressoras em geral, marca 
CARBÒFITAS, com garantia total contra defeitos 
de fabricação 
Etiquetas PIMACO - PIMATAB 
Formulários contínuos e pastas 
Arquivos p/dísketes com capacidade para 
10 (dez) ou 100 (cem) dísketes 

CONDIÇÕES ESPECIAIS 
PARA REVENDEDORES 

Suprimento é coisa séria 

C CENTRALDATA 
Com. ei flepreseniaçoes Ut)a 

Distribuidor Autorizado: 
CARBO FITAS . PIMACO • VER BATI M 
Av. Presidente Vargas, 482 - Gr. 201 /203 
Tel.: KS (021) 253-1120 - Telex (021) 34318 



r 
NOVOS OPERADORES PARA O APPLE 

0 e 255, Esta rotina deve ser usada sempre que quisermos pas¬ 
sar um valor para a rotina em Assembly sem a necessidade 

de POKEs. 
• A rotina COM BYT ($E74C) tem por função verificar a 

existência de uma vírgula, passando a seguir o controle para 
GETBYT. Esta rotina deve ser utilizada se desejarmos passar 

mais de um valor para uma rotina em Assembly. 
Vejamos como estas rotinas funcionam em nosso programa. 

Após ser encontrada a instrução &, há um desvio para a posi¬ 
ção de memória S3F5 que, por sua vez, possuí um JMP para o 
início da nossa rotina. Quando estivermos neste ponto, o acu¬ 
mulador A terá o código do primeiro caráter após o &, no caso 
AND, OR, XOR, SHL ou SHR, Neste ponto devemos avançar 
o pointer para que este aponte para o valor que desejamos 

pegar. 
Note que se não hovesse a presença de palavras-chave, não 

seria necessário utilizar a rotina CHRGET, e poderiamos uti¬ 
lizar diretamente GETBYT. O próximo passo é pegar o primei¬ 
ro valor, o que é feito utilizando-se a rotina GETBYT e, por 
fim, utilizamos COMBYT, para verificar a existência da vírgu¬ 

la e pegar o segundo valor. 
Para uma melhor compreensão do que foi dito, dê uma 

olhada na rotina em Assembly e tente criar alguma instrução 
simples, como por exemplo &VAR para executar o equivalen¬ 

te a POKE 255,VAR. 
Você notará que a coisa não é tão complicada quanto pare¬ 

ce. 

Antônio C. Salgado Guimarães ê formado em engenharia mecânica pela 
Universidade Santa Úrsula, no Rio de Janeiro, e trabalha como Progra¬ 
mador no LNCC/CNPq, onde presta apoio técnico ao Projeto de Desen- 
voívimento de Software em Engenharia Mecânica para mini e micro¬ 
computadores. 

Listagem 2 

10 REn ■Nr# # rJt-K- * * ** # ## * * * * * # ** 

20 REíi 
30 REM * EXEMPLO DÜ USO DOS * 

40 REM * NOVOS COMANDOS * 

50 REM * 

60 REM * AND: AND" ORS "OR" * 

70 REM * SHL: "< " SHR: 11 >" * 

BO REM * xor: * 
90 REM * * 

1OO REM # SALGADO * 

110 REM * MICRO SISTEMAS * 

120 REM * * 

130 
140 
150 
160 

170 
130 

190 

200 

210 

220 

230 

REM 
TEXT 
PRINT 

HOME 
CHR$ (4)>iBRÜN OPL.OBJ 

ri 

A = 235:NI = 10:N2 = 2 
PRINT " NI = 10 N2 = 

_ nll P 
— Ji2 PRINT 

M — fl * PRINT 
N2: PRINT PEEK (A) 
print " OR = "j: & 
2: PRINT PEEK <A> 
PRINT " XOR = & 
: PRINT PEEK (Al 
PRINT " SHL = "5 : 
; PRINT PEEK (A) 
PRINT !1 SHR = 
: PRINT PEEK. (A) 

& AND Nl, 

I* * ^ , 

OR N1,N 

N1.N2 

& < N1.N2 

> Nl,N2 

CIÊNCIA MODERNA PRO®RAMAS PARA MSX 
(HOT BIT E EXPERT) EM FITA CASSETE 

Ifom Titule 

301 Eíffflf 

205 Cannon Fijhtflr 

íOl Bmary L&r.d 

205 D^-Fijhter 

210 Flipper 

2 li ClecathlDn 

215 3e-í jmbia 

2] 7 ftivçr Rjid 

215 Hyper So-á-ts I 

221 Hypef Spuris. II 
2 24 Gel-ugí 
22h Le Mans 
227 Patrulha Lunar 

229 Toque 

230 XadiÈi 

2;-: Rocd F ghíer 

Dturiçlo 

Fd-ror Gr^lico, com d q:ia’ vocí uso era dese¬ 
nhar e qrDieíar o sua a seu nElerciai ler aspai 
Você è p último sobrevivente se um combate 
no ôeserto. Sita artilharia foi toda ífostriúba só 
restando vocã e o cenhág Te-nta aErtruir os 
tanques mim gas e saliar o seu c&pbsitD de su- 
prinEátOS... 
Mate a *ranna. destrua as leias, pegue tirite te 
objetos da labirinto para marcar pertos — 
Y;çê e pilcto de um caça e está em cc-mbate. 
Tento destruir seus irvimigos. ... 
Igual ao tracic-onal flfoper d: fliperama Sen¬ 
sacional ...— 
Seja um camoião da h-e-tíade Participe das 
prarçs de um dscatíilon eti de“ modalidades. 
Você esta. invadindo outro planeta evite ser 
destruído pelas caças e misseis inimigos. Mui¬ 
ta bom!.■. 
£uè missão é destrusr os iíiimiges no Rio Rei:. 
Igual ao do Fliperama... 
Seia um atleta e ganhe bónus con sua 
çáo.. 
A sensacional cant m.açãc- oo F-yper iporto I. 
Sensaüorifi ioga onde sua perícia será testada 
a toao momento. 
'Participe de ums corrida ie Formula I. 
Igjal a-: ílioeracia "Mcun Aíart". Faça o reco¬ 
nhecimento da supcrIlciE da ua e destrua os 
montes mmados e os dsseos v&adwes que o 
atacam. . 
Suas hib lidadEs de nueict seião testadas 
com este programa. . 
Truaicior:l jagú de xadrez em 6 níveis siferen- 
tes.. 
Sensacional corrida do Fórmula I em 6 aul-i- 
dromos diferentes. 

Preço 

55.00 

50.00 

50.00 

50.00 

5 D 00 

50.00 

i ■ ■ l 1 

50.00 

50.ÜQ 
50 00 

50.00 
50.00 

b ■ 4 1 1 

50.00 

âü.00 
50.00 

50 00 

252 Pascal 
235 Ma.a Direta 

236 Coniroie íe Estartue 

237 Super Cobra 

23S Prádiú Assombrada 
230 títasm 
240 Tenms 

24 i Kimg-Fu-I 
242 Kung-Fu-ll 
243 Uiy fones 

244 ElEvafor 
245 Pai-Man 

246 Ping-Pong 

247 Ultra Chess 
24â Beamiider 
240 Zaxx-on. 

250 Bucfc Rogei 

251 The uaomEs 
252 VeíIei tia II 
253 Warroid 
254 Gtand National 
255 Kcng Fu Master 
255 KingsValley 
257 Fiight Cech 

Compilador Piscai. (Manuilárti eípantioíj... 
PsderpsO Banco se Oados para emisS-s da «ti- 
CjUCtaS ■■■■■■■> r > ■ ? ' T i I I ;i 

Controle o seu estoque ate 100 Itens por arqui- 
VO.. ... . I r ■ 

Pilote d he icóotero e destrua as bases m mi¬ 
gas. ... 
Escale o prÉdio- assombradP.... 
Editor Assem bier . .... 
Sensac onal jogo de tên s »om c micro oj cep 
um amigo...-. 
Lute ^.aratê cen ds maic^s mestres do Japão. 
Sensacional continuação co Kurg-Fu-I.. ,, 
Jague flipÉrama rum pfodio n.aluso che o de 
monstros. Com c-ivErsos jpgos. ;scelenta!... 
Ajude c policial a Escapar dos bandidos..... 
Igua; ao tradicional Fac-Man doiliperarriatui 
(>ime-Come. Sensacional I.. — 
jçgje Ping-Pong :om seu err.igo ou wm o mi- 
CfO.• i i . i i -i« ..- 
Última versácde xadr&z míernajcJonal. .. 
Batalha inter-estreíai.. 
Destr l a. a rc bà Zaxxer c/o seu caça ntep: a n e- 
tário. Igual ao do flipper.. 
Guerra espacui em 3 dimensões Muita bem. 
Igual ao dothperama.. 
Ube-ne os 7 Germes presos os esverna. 
5fi n sac onsi |-:go d a v: íei ed m o m icm . 
Bata ha espacial no século XKih 
Corrida da cavalos com obstáculos.... 
Lu te de karatl com 5 fases. Sensacia n a i! 
Pegue u Tesauro da Fauó Diversas feses 
Combate nes Malvinas. Decole sopdrta-aviães. 
Fougrofe a iiha Bem bardei-a e trave combate 
aèrao com de caças inimigas. D maior jü£d já 
foi to para o sistema MSX. 

)00 OD 

bo.eo 
30.00 

50. DG 
50.00 

ioD.oe 

50 00 
50.00 
50 .GO 

2 58 

259 

50.00 

:0 0C 
50.00 
50 00 
50.00 

ÍO.OG 

50.00 
50 00 
50.00 
50 00 
50.00 
50.00 
50 .CD 

261 

262 
263 

264 

265 
266 
267 
263 

269 
270 
271 
272 

273 

274 

275 

276 
277 

279 

120.00 

F Lé Combali; aírooenireo MG t pilíi(S’25$Qvié- 
E-c-as. Com Ijpes é éid.., Muit: bcn. 

CiiEStbusters LJo Ianoso Filme Caça acs Fíntasmaa .... Gií.GQ 
Alpha Star Defonda a forra dos measses «UfrtflrraniM. 

Decole com i sua nave e destrua-d. 60.00 
i>n 11 0 mais. jKfFeito ioga de golfo já visto. 16 h pos 

de quadros (campç^, Unsaaronal. ÊO 00 
Fdotbali JpguE 1u tebol com o micro 0 u com u m amí so 60.00 
Myppar RaNjf Sensacional çamda oe carro. Diversas pistas. 

Típorally. Nofo 10. .. 70.00 
Jeca Bomba Destrua os baldes para pegar o ouro que esíáo 

escandidos cios falsos tijolos. 60.00 
Fòrmu Is | Dirija v m Fórmula t em diversos a utodromos. 60.00 
Super Bilhar Jogo de ssnuta. Simptesmente perfoito. 60.00 
Kuight M are cãíi duia o vifci ng até a medusa do maE. 70.00 
BI je-3ay P íi eis s ;omteata com o seu hei ictptero no mar 

do norte. Muits bom. 70.00 
Rfllfer Bali Sansacional joge de flíper cum 4 tabuleiros.. 70 00 
Hyper Sfktrt 111 Curitin uação do esporte I e 11..., . 70.00 
goijç Lute bdxe contra o micra ou um amigo. 7G.OO 
Gun Fright Seja um pistoleiro no velho oEste, cuja a mis¬ 

são b matar bandidos com cabeça á prâmio. . 70.00 
^top the Trn,-i tMitü que os bandidas tousigâm descarriltiaF o 

tu m US3Í1 do toda & su a hobil id ade. 50-00 
r a m be Baseadí no tu moso fi Ime Rambo con Slivester 

Staloné. 70.00 
[aernr F late a sua n&ve tiça duc>í Rager e (testrua os 

combaicí m irmgos..  70.00 
Jet Bcmber Chamado dE Zaxxon II, . 70.00 
Giro Adventuffl Decole com seu helicáptero e traue combate 

tom outros htlicópteros. 70-00 
Damas 7isga de Oamas,...  70-00 

Todos os programas acompanham manual em Português. 
Peça gratuitamente uma lista completa de livros e programas. 

Desejo receber os programas abaixo relacionados pelois) quaKis) estou remetendo anexo um cheque nominal a Ciência Moderna Com¬ 

putação Ltda*f Av, Rio Branco, 156 - Loja 127 - Centro- RJ - CEP 20043 no valor de CzS----- 

PROGRAMAS N?---------- 
NOME:___—-------- ■ 
END: 
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Cable é o que exis 
para ligar equipam 

e ^írJl!^ a e i n f o rm ática - Jj 
JÊK.le pode ser usado n| 

e ysflffligaçâo de micro-coril 
crapputa dores de grande e n 
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^necessário EEgar um gra(||l 
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A Alphaprínter IP-40 
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Com um loque de gênio. 
A! phaprínter f P-40 é a impressora mais gen ial e simples que você ]á viu. Genial 

sía um toque para que funcione, podendo ser 
acio nada até por uma criança. É útil também a profissionais liberais, estudantes 
e donas-de-casa, pois imprime orçamentos domésticos, maia direta, controles 
de estoque e de contas a pagar e receber, imprime caracteres 
em dupla altura e caracteres pessoais, como assinaturas e 
logotipos. A Aiphaprinter utiliza a mesma bobina das 
máquinas de calcular, que você encontra em qualquer papelaria. 
E sabe o que mais? E compatível com várias linhas de 
computadores: Sinclair, MSX, APPLE, TRS 80, PCs e outros. 
Distribuição Nacional nas lojas de 
Gine-Foto-Som especializadas, e magazines. yiKphasystem 

Indústria o Coméficio Lida. 

Avenida República do Líbano, 2073 - ibirapuera - São Paulo - F.: (011) 549-9788 



Se você tem um micro 
dados nas trilhas e set 

Carlos Henrique Choia e 

Utros sistemas operacionais e o laio ueu, 
um Zapper que possibilite a visualizaçao 
çSo diretamente no disquete. 

Aqueles que possuem o NEWDOS quebram o 
zando o Superzap. Este, porém, apresenta o mcon 
ao mudar de uma trilha para a outra, não achar o » 

Outra alternativa para o TRSDOS é o famoso S 
Porém devido à falta do manual, muitos nao coi 

PARA IV! SX 
APENAS 

APENAS 

jiélV 

MSX 
FÍTA 1 
ROCKY - SPEED 1 
FIGHTER ■ DlGGER 

FITA N<? 6 
ALIEM 8 ■ B1MBG * i AIPAM 

BOA - MOON-BUGGY 

JEL * CAVERN 
CQSMIC DEBRSS 

FITA no 2 
CHE5S * M1LL1PEDE ■ DEATH MAZE 
RACE * NOTRE-OAME ■ GALAXÍAN 

FíTA N9 3 
ALCATRAZ - OLIMPÍADAS 1 
BOULDÉR DASH - XADREZ - K!NC 

valey 

FITA 4 

LUNA CRABES 
SE JUNGGLÉR 
GUNTURTLE 

BOOTY 1 THE CHINI- 
. OO-DO * TYiO 

FíTA 4 
JHÉZEUS- ROAD FlGHTER 1 NORSE 

MAN = STAR AVENGER » ZEXAÍ 

FITA NP 5 
GALAGA * TENNIS » LAZY JONES 
TURBOART » FAIXA PRETA 

ATENDEMOS TODO BRASIL 
# PB LO CORREIO - Faça seu pedid 

xando cheque nominal e envie para 

Postat nP 613 - SP - CEP 01051 

VENDAS NO ATACADO 

* TE L; (011) 237-5340 com sr, DAVI D 

VENDAS NO VAREJO 

* LOJAS BRENO ROSSI 

- MICROBOYS - AS. Campinas, 1213 

NAS MELHORES LOJAS DO RAMO 



ZAPPER 

Rotina 0: lê o setor do disco e o coloca em um buffer. 
Rotina 1: coloca o buffer na tela. 
Rotina 2: faz um CLS de meia tela. 
Deve-se tomar cuidado na digitação do programa, princi¬ 

palmente nas linhas DATA. Para testar o programa, utilize 
um disquete cópia, pois qualquer erro de digitação poderá 
ser fatal. 

ÁREAS DE MEMÓRIA 

Zapper utiliza as seguintes áreas de memória: 
a) Programa BASIC vai de 6A7DH até 7887H 
' - - - vai de 7E00H até 7EFFH 

-> vai de 7FF3H até 7FFFH 
vai de 8000H até 8025H 
vai de B8E3H atéB911H 

b) Buffer auxiliar 
c) Rotina 0 
d) Rotina 2 
e) Rotina 1 

COMO UTILIZAR O PROGRAMA 

Ao executar o programa, você verá na tela: 
DRIVE:' 
TRILHA: 
SETOR: 

Os valores possíveis para esses itens são: 0-3 para drive, 
0-39 para trilha e 1-18 para setor. 

Você então verá, no lado direito da tela, uma imagem do 

setor. 
Para se passar de um setor para outro, utilize as teclas 

“; ” (próximo setor) e (setor anterior). 
Antes de realizar qualquer alteração, você pode selecionar 

os modos ASCII, decimal e gráfico. 
No modo decimal, você poderá fazer as mudanças utilizan¬ 

do o valor do código ASCII. Por exemplo, para colocar a letra 
“A” você deverá entrar com o valor 65. 

No modo ASCII, você poderá entrar com os dados direta- 
mente do teclado. Já no modo gráfico, serão utilizadas as 
teclas 8, 9, 5, 6, 2 e 3 para colocar o caráter gráfico desejado. 
Note que essas teclas, no teclado numérico reduzido, tem a 
mesma forma que o bloco gráfico 191, portanto, utilize-as 
para desenhar o caráter. 

A tecla “M” permite modificar o setor. Utilize as setas 
para movimentar o cursor até a posição desejada e para fazer a 
alteração, pressione x CLEAR y , fazendo em seguida a 
modificação. Cada modificação deverá ser precedida de um 

< CLEAR> . j . , ... 
A barra-de-espaços é usada para sair do comando de modiíi- 

cacão, permitindo que se confirme ou nao as modificações rea- 

O comando “X” retoma às opções drive, trilha e setor, 
ao passo que o comando “F” termina o programa e volta para 

o BASIC. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este programa foi feito em um CP 500, sendo compatível 
com qualquer TRS- 80 modelo ÍÍI que tenha 48 Kb de RAM e 
pelo menos um drive. Assim, ele se utiliza de rotinas específi¬ 
cas para leitura e gravação de setores. Caso você possua um 
TRS-80 compatível com o modelo I, deverão ser feitas algu¬ 
mas modificações na rotina 0, responsável pela leitura e grava¬ 
ção de setores no disco. 

Carlos Henrique Choia ê usuário de um CP 500 há três anos, onde de- 
senvofve programas em Assembter e 3ASIC. 
Svert Bleckwedet cursa o terceiro ano de engenhana civil na racui¬ 
dade Santa Cecília, em Santos. Ele utiliza o CP 500 de sua faculdade no 
desenvolvimento de programas de sua área nas linguagens CÜ8DL, 
SASfC e Assembíen 

ONDEVOCÊ ENCONTRA 
TUDO PARA SEU TK: 
Também tem tudo para 

compatíveis Apple: 

a interface para drive 
© Placas de expansão 
• Módulo CP/M 
o Interface para Impressora 
© Placa 80 colunas 

+ 
© Monitores de video (Drives 
© Exaustor/Modem 
9 Filtro de linha/lmpressoras 
© Formulários/ Etiquetas 
© Arquivos / Mesas 

Exato-Works para seu Exato- Pró 

E a mais completa linha 
de software para seu TK 

Microsoft, Supersoft, 
Cibertron, Microideia, 
Laserbit, Dísprosoft, 

Mais de 300 títulos de aplicativos e jogos 

RECOMENDAMOS 
* TK 3000 He, o Apple lie de última geração 
* E o novo TK 95 com teclado profissional. 

fgT, MfiGHOPfiTfi 
JÊbJinformática 

Av. P&ylista, 2644 — BF Gj, 86 

F: (011)255.7653 

TK 90X, 95 e SPECTRUM 
Estamos lançando S jogos sensacionais 

e inéditos, dispostos em 2 jogos por fita. 
Nossos jogos são totalmente em lin¬ 

guagem de máquina, somr cores, instru¬ 
ções campistas e total garantia rra grava¬ 

ção.___ 
ínvssao Sangrenta - Invada e saí ve sozi¬ 
nho inúmeros reféns em inúmeros cena- 
rios no Afeganistão, ____ 

Ação Guerrilheira — Penetre nos domí¬ 
nios dos alemães, lutando até o último 
homem._____ 
Xadrez com voz — Sensacional jogo de 
xadrez: com a simulação de voz humana 

em ingiés.____ 
Xadrez em 3D - Totalmente tridimen¬ 
sional e com inúmeros recursos._ 

Salvamento Fantástico — Salve uma fa¬ 
mília de seres indefesos dos perigos tridi¬ 
mensionais._ 
Diamantes Mortais — Recolha diamantes 
em inúmeros cenários em 3 dimensões. 

Bqx fnternacionaf — Lute box contra o 
micro ou oponente e escolha um dos 
seus 20 desafiantes._ 
O Desafio de Shao-Lin — Lute no Japão 
contra 10 oponentes diferentes, as mais 
variadas lutas marciais,_ 

Cada fita contendo 2 jogos por apenas 

Cz$ 36,00 
Coleção compieía por gaenasCz$295,00, 
Envie cheque nominaí a: Ricardo Iskan- 
dar — C.P. 115 — CEP —08550 — Poá — SP. 

(A remessa será feita em 7 dias sem mais 
des pesas). 

SUSI COMPUTADORES 
SERVIÇOS E COM. LTDA. 

Av. Bandeirantes, 83? 
Fone,: (011) 543-731? 

São Paulo - SP - CEP - 04071 



ZX Spectrum 

33£i IFP=32THEN420 
343 I FF ~ 64“ HEr'4 50 
3SÍI IFF^?THEPJ40È) 
360 í F1 ~ 2o THE NPÜ ■ I E T''F', Q ; GüfU6l/0 
373 PaKEPPrQ: PP=V1+'CL*64)+C:G=PEEKíFP) : POKEF p. 191 

3E0 PRINT0773, L*16+Cí 1 " : @736 , D: 1 
390 GOTD300 
400 I - L- 1THEN370ELEEL=L-í : ÜUT 0 \7ü 
410 IFL > 1 4 T HEN293EL GEL - L +■ 3 ; ODT 03 73 
420 I F C< 1 AMDL : 1 I HEN37 3 
430 I F C< 1 ANDL >0 T FR Ml -! - í : C - í 5 : GII T D370 
440 C=C-1:GDTD370 
450 I F C > 1 4 ANDL > 1 4 'í Hí ■ N "70 
460 IFC>14fiNDL< 151HEWL--E + 1 : C=ÉU GDTO370 
470 D=C+1:GDTO370 
4B3 I Fíf= 1 THEN500EL SE I FIT= 7TFFN5 L 0 
490 PR INT@899, ' '•->* lor De-c ^ w 1 : ": : A £21 =9j 4: A £ A) =3: A <3 J =1 - GÜSUD55ÍI: 
NV=VAL í At í ti. J.Í IFNV >255THÊ.N49ÍIFLSEP0kE32256+ (L*l 6> +C, MV: G=NV: PRI« 
T@B99, STRINEÍ < 19,32? ? : POKEFP , '■ - GOTO450 
500 A (33 <?=0:PPINT@B99, "Can tendi? fr.cj 1 : " ; : Ai2 1 =915:A ( 1 3 =1 : A£3)=2: G 
ÚSuB55fcK IFAí ( 1 } = " " THEN500ELSENV^AE£: í A* í 1 t : : FOKE32256+- ■ L* 1 63 -C , KV 
:D=NV:PRINTÊ899,BTRINGí(19.32>!:P\A f PP,D:GOTD450 
510 PRLNT&099,, "Lse teclai: 9 9 5 6 2 3"GMÍ =^9562.3’' «-OH 
Rí U 3 3 ; r- ÜF Eí-F- 1915 0* =CHR* £ 191 >: G=191 
520 Gfít = IHKEY*: 1 FC-R* ■ " " THÉN520ELSEB=IW5TR (G-3$ . GRt 3 ; IFB=0THFJ4^2i3E 
LSE T F p=T T1 i.F N5 4 0 É: L 0Eli 1 & 1: 1F GANIJ2 C BTHENG1 *=CHRS í ASC í Gí ) ANDNDT2 C B > 
EL3EE11= EHPí [ A OC < G*> DR2LB1 
530 PDH:.EPR, rtSJt: (Cl*) ! Gt“G 1$: G=A BE £ G* 't : GOTO 520 
540 nV=a BE iG*) : F Oh'E3 2256 h £ L*161 +€. NV: 0=MV: PR IN T3899,5 T R1 NGí (31,3 
23::PGKERP,Q:GÜTO450 
553 Aí4 3 - 0: A £53 -0:A^í í. > 1 A (61 =0: A (71 =0 
560 PR T NT1T1A (2 3 , GTF 1 MG* (A íI),46) J @A ( 2 1 -1, EFRt £ 62) : 
573 At (21 =INKEVt: IFftt (2 3 !,TKENS70EEBEA £6) =ASC C At (21 3 : IFA (6) =I3T 
HEM530ELSE IFA ( 6 > = B T HENIF A i 4 1 ATHFW5 7 9.EL 5E590EL BE600 
5EQ PR INT@A £23 -^A £4 J , STR J MG* i A ( 11 -A £4 3,32) 5 ÊA £2) - 1, 1 " ; : RETURN 
590 PR I N“i?A (21 -+A ( 4 } * CFRt íü ) O -k* C 463 5 : A £ 4 3 =A ( 4 3 -1: Aí (, 1 3 =LFFTt (At ( 

11,A£4)3:GGTE570 
600 IFA ' 41= A tj >THEN570 
610 IFA(3)<>1THE M620ELSCIFA £ 6 > V=4GANBA(6 > < =57THEW630ELBE1FA £ 6 3 =4 
6 AND A £ B H0THEN A ( B r = 1: GOT OíVGü ELSE570 
620 I FA £6 3 =64THENGDTO570GLlit iFA £ 3 3 =2AND ( A £6 1 3-3.3ÜRA ( 6> >90> THEí-ÍA (9 
3-0:GDTG630ELSEIFA f6)=32ANDA í3J- 2ANDA(9)=0THENA(93=1:GOTD630ELEF 

570 
630 FRJNT&AÍ23 -I-AÍ4) , At ( 2 3 : : Ai £ 13 r=At í 1 ) +At (23 : A (4? =AÍ4) -H : A £53 -í : 

GGTD570 
640 M=1 : Rt = "ABE":GBTO6 .-0 

653 M=0: Mt="DEE”:GtJTDfr70 
660 M = 2: Mt= 5F;A" 
473 I FM=0THENHt = '■ DEE “ 
6E0 PRINTi560, Ntí : ED7O160 
693 PRlNTtí999. "Al ter a no di=^c S>i3n, Nao"; 
700 I5=INKEVÍ:IFI±=' 'THEN703 
■ 10 1F 11- " 3 " T HEN 7 20EL BE I F T 4 = " M11THEÍ-J 7 G0E L BE7ÍI £1 
720 X=USR2 (3> 1GBEUB20: EÜ3UÉ260: Xí=uER0 £03 :GÜTD130 

730 X = U3R2 (33 ; GOEÜE20: GOTO 1 .'R 
740 ERD"B", ' OH ' :ELS:END 

10 CLS:EDTG40 
20 PRINT3230S "<H> Nodiíica H-A> 
ve. t Lir- Üs Dec i .Tisl 11 í Í3R4j “ í 3f > Pala 

td";« 450, "^FT- Fíítv'1: 057B, 'Dr-í vc- Trilha 

30 FPlNT£ã25E, “<SETAS> Rovi?n O CUr5Br“;@3 

jiC " ! Gr38ò, " < ENTER> Finaliza pcsicao"; @450, " < BARRA / Sau da aodiíic 
acan";@57B, "DrivB Trilha Sí?tDr “;e706;l "POBICACI EDNTEUDO" 

;:RETURN 

-10 LMD"E" , ' CFF" 
1 i I DRI = 0TO46 : PEADA : PDKE - 1 0205 + 1 . A : NE X TI : F ER I =3T D ;.7 : RE ADA ; P01 E-3 

276B-*-I ■■ 4 : NE3 T 1 : FOR 3 -0101 2 : PEADA : PGKE32753+ 1 . A: NEXXI: ELE : ELEAP1 30 

fl:ÍláFÜSR»»32735:.DÉFÜBRl = -1E205: DEFUSR2*'— 32763 
60 DATA33, 40,63» 17,17,0, 1,47,0,62, 16,54, 1 49, 25,54, 170, 9, 61,37, 7-1 

7,33,0,126,17,41,63,62,16,1,16,0,737,176,229.9E,107,17,43,3,25,3 

4,97,225,61,32,23E,201 
70 DAT A62 , 34,33,33, 120,54,32,3-5,6 1,32, 75i3, 62,11,17,2,61,33,80, 12 

8, l, 34* 0,237,176,229,98,107, 17,2-0, 0,23,84,93,225,61,32,233, 201 

HV ÜATA17, 13» 13, 1 , 13,9, 33,í', 1 26, 2A5, 117, /0,2Bl 
Pri J N f" ****-j&+##****i«-iifr**+■•!■+■■■*■■*(■#* ****** ^^i****1' : PRI NT ' + — Zft 

PPLR/&AS - DO35S-0 - TRBDOS : PRI Nt"« Caries Cheia Sr Svc-n IO 
ac I v-j-cd b 1 *,B: PR I NT,s * * *F k h H ü = # phmi-** * * -K- -íF*** * # * +Í- * * ”: PF; I NT 

0213, IB Vs 1,3 G03Ü&2KI 
100 PRINTS709, "Drivo..: . "í@773. Trilha-i&à 

7h " Betar.. ; . . -; ; A C2í =726: A £1) =1:4 (3> = 1: EOSUBtí50i DR=VAL 

(4* ( l> í : A í 2> =790: A ( 1 3 =2 : A(3>m : GÜSUB550: TR=VAL ( At f 1 ^ > : A (2) ^854: A 

(1J --7:4 (3> - 1: BESUB550:3E=VAL (At (t > 1 
U# IFDR^: 0GRDR >3TLHE N1 0ÊIE L EE1F TP< 0r JR TR-' 39T HEN 100ELSEIF BE< 1OREE 718 

TH f. N t 0fl E L.SE X = L BR2 £ B 3 

1 _-V GÜEUB20 

170 üÜ BÜ12Sfl:X =UGR0 í 0) :X =USR1f 0 > 

140 PS-lNTiI'583, DRi @592, TR:ii60) , 8F; " 

150 CK t=." -; HXADGF": GÜ I 0670 
160 Ií = INK EYt:IF11= f HEN160ELSEU=T NSTR(EMt,Et>:IFU< >0G8T 0í OS 

1V0 FOR1=0T G4:X=ÜER2(M3 :GOSUfcOfl:HE XT112 DTO14 0 

380 ÜNUGDTD190,220,273,10&,64 O,650,660,740 

3 90 I r GE < 2AND TRÍ 1 THEN1 60 

20 •: IFGE ' 2ANDTR>0THENTR= TR-1 ; Gr.- l ti: Oi; I ü 30 

330 GE=BE-l:GOTO130 

22i:i IF8E >1 7ANDTR>33THEN 1 60 

23£f IF££> 17AM0TR<39THENTP^TR +■ 1: GE-» 11 COTO 130 

240 SE=SF+1:GOTO 130 
250 P0KE32“56,SE3PDKE32757,TR:PDKE 32759,DP:PÜKE32765,117;RETURN 

260 P0KE32756,9E: P0KE32-757, TR: PDKE32759, DP: POKE32765,0: RE TÜRN 

270 X=USR2 í 0> : GGSÜR2101 PRINT@5S3» DR j @592 , TR? @60í , EEí " ■' ; 

2E0 01 = 1510 3 :L -0:L-0:PF-l54£U ;Q=PEEK£PP) 

290 PK-!444'3 

30Êi P=PEEK í PK J : íTJk Crr-, D : POKEPP , 191 

310 I F P—8T HEN '1 tfiS 

320 I FF— 16T HEN110 

; ■ Ho 
Gr o.t i 

CENTRO BHAStLEmO 
DE INFORMÁTICA 

INTERFACE PARA 

JOYSTICK KEMPSTON 

CBIZX 

PROGRAMADOR 
DE EPROMS 

CBI-90 

^ Funciona com todos os 
jogos que possuem opção 
para Joystick. 
• Aceita qualquer tipo de 
Joystick compatível com 
Âtari, MSX* 
* F a c üima instala ção * 
$ Com 0 interface paia 
joystick CBI-ZX você 
poderá, inclusive operar 
com dois joysticks ao 
mesmo tempo (interface 
CBI-ZX e a interface já 
incorporada ao TK 90XX 
com programas que 
permitem dois jogadores* 

0 programador de 
EPROM CB190 é uma 
ferramenta de baixo custo e 
alta performance para 
profissionais de eletrônica e 
informática, que possibilita 
a gravação nos tipos mais 
populares de EPRGMs ? 
inclusive de 128Ke 256K 

PREÇO PROMOCIONAL 
DÉ LANÇAMENTO 

® Copiar ou modificar 
programas, jogps ou dados 
gravados em EPROM. 
® Desenvolver software de 
base ou aplicativo gravando 

■üretamente em EPROM» 

0 CBI 90 permite: 

* Fazer Backmp de todas 
as EPROMs de seus 
equipamentos a baixo custo 
(salvar em fita cassete). 

COMO COMPRAR: Faça seu pedido por cai ta, relacionando o código dos produtos, quantidades, valor unitário e total por produto* Ao termi¬ 
nai, feche um total geral, Nossos preços já incluem as despesas postais, Nao esqueça de identificar-se e ao locai para remessa. Anexe cheque nomi¬ 
nal a ATI Editora JLtda. - Av, Presidente Wilson, 165 - Gr, 1210 - Centro - CEP 20030 - Rio de Janeiro - RJ. Seu pedido será atendido logo após a 
liberação pela rede bancária do valor correspondente, respeitando-se os prazos de entrega de cada produto. 

CBI - Rua Teófiío Otoni, 123 - gr. 202/302- TeL: 233-1123 - CEP Rio de Janeiro - RJ. 



Acrescente este módulo operacional ao Microbug e passe a contar, 
no seu ZX81, com uma eficiente ferramenta para depurar programas. 

Trace 
Ricardo de Pao/a 

O programa Trace funciona co¬ 
mo um módulo operacional 
do Microbug, e reúne as fun¬ 
ções de Disassembler e simu¬ 

lador de programas Assembler. 
Ele implementa os comandos S (Sn 

muiador de instruções) e T (Disasseim 
bler), além de U e V como auxiliares 
do comando S. 

A digitação e normal — digite as lis¬ 
tagens 1 e 2 —. através do comando M. 
Repita o processo para salvá-lo em fita 
conforme é explicado em “Definindo 
um módulo operacional^, na edição de 
MS n 9 39, 

COMANDOS DO TRACE 

Comando T — serve para disassem- 
blar trechos de memória. Funciona co¬ 
mo os comandos dos M e D tendo a se¬ 
guinte estrutura: T endereço > . Se 
não for digitado o endereço continua- 
se a partir da instrução seguinte à últi¬ 
ma disassemblada (figura 1). 

A tecia K vai disassemblando as ins¬ 
truções dali em diante e para sair deste 
comando é só dar <BREAK> . 

Existem os seguintes comandos 
SHIFT: 
* SHÍFT E/SHIFT S — como nos ou¬ 
tros comandos do Microbug. 
e SHÍFT Á — ehaveía a impressão ou 
não dos bytes que compõem a instru¬ 
ção (figura 2). 
* SHÍFT 3 — chaveia em decimal /hexa 
a impressão dos bytes da instrução (fi¬ 
gura 3). Quando for usada a impressão 
em decimal, em algumas instruções os 
bytes sobreporão o código da instrução, 
* SHIFT D — chaveia em decimal /hexa 
a impressão dos bytes dos operandos da 
instrução (figura 4), 

>T 403 2 

4032 PUSH HL 
40B3 LD HL, í 4000 
40 & 6 PUSH HL. 
4087 LD DE T 0021 
40GA AUP HL, DfL 
40 BE P0P DE 
403C LD GC r 02Ü6 
40fSF LDIR 
4091 LD C„41 
4093 AMD A 
409 4 sen KL, PC 
4096 LD (400E) rHL 
4099 POP HL 
409Ã RET 

Figura 1 

> T 4082 

40B2 289 PUSH HL 
4083 48 Í2 64 LD HLt <4000 
40B6 229 PUSH HL 
4097 17 33 0 L.D DE, 0021 
400A 25 ADO HL r DE 
40Ht? 209 POP DE 
40E3C 1 2 í. 4 2 LÜ BC,0206 
408F 237 176 LDIR 
-1091 14 65 LO C T 41 
409o 167 AND A 
4094 237 66 SBC HL, BC 
4 096 34 3 4 64 LD í 400E),HL 
4099 223 pop HL 
409A 201 RET 

Figura 3 

(HL) - 76 <FJF> S P6 B F C 

>S 4082 

4082 PUSH HL, 
4083 L.D HL,<4(100 
-108 4 PUSH HL 
4087 LD DE - 0021 
40dA AO D HL . DF 
^08B POP DE 

AP HL DE DC F= SZ-A-PNC 
40D4 0(3 =2i mm *000 

Figura 5 

Comando S — serve para fazer a si¬ 
mulação passo-a-passo de um programa 
em Assembler. A figura 5 mostra um 
exemplo de execução deste comando. 

Seu formato é S <endereço)> ♦ Se o 
endereço não for digitado, assume-se o 
último endereço usado no comando 
S (e não o seguinte a ele). 0 comando S 
dísassembla a instrução nesse endereço 
e mostra, nas duas últimas linhas da tela, 

>T 4032 

^«802 1-3 PUSH HL 
4Õ83 20 0C 40 LD HL, <4W) 
4 08-, E5 PUSH HL 
9087 11 21 00 1 D DL,0021 
4 00 A 19 A D D HL tr DE 
403B LM POP DE 
40SC 01 Üò 02 L D B C t 02D6' 
40DF ED SO LDIR 

C , 4 í 4091 0E 41 LD 
4©V3 
4094 

07 
ED 4" 

AND 
SBC HL/BC 

4096 ■n ■“ 
c. c_ OH 40 LD (400E >/HL 

4099 Lí POP HL 
4(3Vfi C9 R E i 

Figura 2 

>T 4082 

4082 ES PUSH HL 
4093 2 A 0C 40 LD HL,(163961 
4086 ti 5 PUSH HL 
4087 \\ 21 00 LD DE, 32 
40ÜA 19 ADD HL , DE 
408B Dl ?DP DF 
40 8 C 01 D* 02 LL> BC „ 726 
408F ED R0 LDIR 
4 091 oj-: 41 LD C t 65 
4093 A7 AND A 
4094 LD 42 SÜC HL, BC 
4096 22 0E 40 LD (16396) , HL. 
4 099 Ei POP HL 
409 A C9 

II 
RET 

Figura 4 

A;- HL DE tu: F- SZ-A-PNC 
000Ô 00A0 0000 3000 000O0O00 
£HL)=03 tSP)--■0000 SF-ÓÍT00 

Figura 6 

a tela do comando H, onde estão os 
principais registradores do Z80(AF, HL, 
DE, BC), seus conteúdos em hexa e o 
valor binário dos flags* 

A partir daí existem as seguintes 
opções: 

Tecla V — mostra, na primeira linha 
da tela, os seguintes elementos: 
© o valor da posição de memória apon¬ 
tada por HL, ou por DCJY+d, se a ins- 

34 MICRO SÍSTEMAS, dezembro/86 
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ÓEC3 23 óF 32 C3 73 CD 23 ÓF 857 71 i© 22 BB 73 ED CB 7C 56 2© £©34 
ÓE 00 32 21 40 ©f 0F 0F Eó 1F 4S3 7110 ÍC CD 09 72 C3 BD 7 D C3 £012 
óEOS 21 FA 74 FE ©3 38 A0 0F 892 712© 22 71 ED 73 BD 73 CD 7C i i 32 
ÓEE0 ©F 0F Eó 03 21 ©1 75 5.8 4 38 7123 7 D 2A BB 73 CO ©9 72 AF 972 
óEEB 96 FD CB 7C Có 2í 2E 3D 1 ©óB 7130 ED 7B BF 73 C9 FI 3A 35 1219 
ÓEF0 ce 68 28 02 2Ó 3E 22 04 407 7138 79 EB FE C3 2S 09 FE CD 1313 
óEFR 74 CD 23 ÓF 47 C9 CD 13 9ÓB 7140 20 20 D5 ED 73 BD 73 2A 975 
ÓF00 72 FE BC D4 2© ÓF FE A0 1325 7£48 Fó 73 7C FE 21 38 ©5 22 ©67 
ÓF03 3B 04 Dó 24 18 ©A FE 7C 722 7150 Efí 73 18 DB 22 5B 71 CD 988 
ÓF í© D 4 20 óF FE 4© DC 2© ÓF 103ó 7158 3D 7D CD i© 0© CO 7C 7 D 941 
óFi 0 Dó 4© 21 93 74 C3 7f ÓE 1©Í 1 71Ó0 ÍB ©4 FE C9 2© 07 Ei ED 984 
ÓF2© 3E 40 C9 D9 7E 23 09 FD í 187 7168 73 BD 73 i a DD FE E9 20 1183 
ÓF28 34 78 C9 3A 26 79 CB 77 915 717© 0S CD C2 71 i 8 D4 FE ÍB 1 03i 
ÓF30 20 0E 3£ C9 32 16 7B CD 709 7173 23 CD FF 10 20 08 21 30 Ó49 
ÓF3B 0E 7R 3E AF 32 16 70 C? 77© 718© 79 35 20 C3 i 8 A9 FE 45 9 i 7 
6 F*Q 01 El C9 ED 43 39 7B CD lií ó 7183 cc D5 71 23 09 FE 40 CC 1322 
ÓF43 te 7B ©í 2A 0E FD 43 39 5óB 719© D7 71 28 D2 Eó C? FE 07 14 ó© 
ÓF50 78 CP 2i 26 79 CE 7Ó CA 1039 7198 28 A8 21 42 71 FE C4 28 910 
ÓF58 3E 73 ÓF 26 0© 18 Ei 2 í ÓÍ3 71 A© 0A 21 óó 71 FE C0 28 ©3 747 
ÓFÓ© 26 79 CB A 6 ia F1 3A 21 788 71A8 21 47 7 i 3A 2 í 40 Eó 38 Ó5S 
ÓFÓ8 40 0F 0F ©F 18 03 3A 21 227 7ÍB© FÓ C© 32 BF 71 £D 4B 3ó 1153 
ÓF7© 40 Eó 07 FE ©ó 28 ©A 21 Ó44 7188 79 C5 Fi CD BF 71 E? DB 1517 
ÓF7B FS 73 5F ió 00 19 7E D7 64Ó 7 ÍC© 10 02 3A ©5 74 2A 38 79 4 íó 
ÓF3© C9 3E 1© D7 CD 23 70 FD i©99 7 iCS FE 31 ca DD E5 Ei FE 30 1493 
ÓF3S CB 7C 46 23 ió FD CB 7C 1039 7100 C8 FÜ Ê5 El C9 ED 45 ED ÍÓ5Í 
ÓF90 4C 3A C3 73 CC 23 ÓF 47 865 7108 4D AF 07 CD 52 7 A B 7 23 1099 
ÓF93 A7 3E 15 FC A7 ÓF D7 78 ilíS 71E0 @7 CD PE 7A EB £2 BB 73 10ó3 
ÓFA0 CD 52 ÓF 3E lí [>7 C9 73 1013 7tE8 D? C5 05 E5 CO Ó0 73 CD 1482 
ÓFA8 3D 2F 47 3E íó C9 CD 23 704 71F 0 E5 70 28 FB Ei Dl Cl 09 1476 
óFB & ÓF 18 21 3A 2i 40 CB 37 709 7ÍF3 2 A 1© 40 0E 02 AF 2B 06 2Ó2 
6FBB ©F 21 00 74 18 ©A FD CB Ó54 7200 2© 2B 77 10 FC 00 20 Fó 753 
ÓFC© 21 AE 3A 2Í 4© 20 48 74 582 720S C9 li ÍF 71 0Ó ©3 4E iA 4 75 
6FC9 ©F 0F Eó ©E SF ió 0© 19 4 ió 7210 E8 71 12 23 13 í© F7 C9 884 
ÓFD© 7E D 7 23 7E B 7 ca D 7 C9 1301 72 í 3 CD 23 ÓF 32 21 4© 32 35 Ó0Í 
6FD8 3 A 21 40 Eó 38 ÓF 2ó ©0 5900 722© 79 C9 AF 07 CD 52 7A 37 1304 
6 FE © 22 Fó 73 C3 52 ÓF CD 23 £©23 7223 28 07 CO 9E 7A EB 22 BD 990 
6FE3 ÓF ÓF CD 23 ÓF 67 22 Fó 956 723© 73 CD ES 70 CD 60 78 í 8 1122 
6FF0 73 C3 28 ÓF 3A 2Í 40 0F Ó34 7238 ©ó 01 0© ©0 CD F5 08 FD 7iB 
ÓFFB 0F ©F Eó 07 Có 1C 07 C9 909 724© CB 7C CE CD 81 ÓF 3E 14 Í0Ó0 
70©0 3E 10 D7 CD EC óE 3E 11 875 7248 Ü7 2A 38 79 7E CD 3E 7B 947 
7008 D7 CP 21 B3 óF 13 Fi 21 1037 725© AF D 7 CD 14 70 3E 14 D7 í ©24 
7010 E6 ÓF 13 EC 21 28 7© 18 813 7258 2 A BD 73 E5 SE 23 5Ó EB 1025 
7© íê E7 21 23 70 í 8 E2 21 AE 8Ó8 72ó0 CD 32 ÓF AF D7 CD 2B 7© Í.1ÍÓ 
702® ÓF 13 DD 2A 04 74 7D D7 858 72Ó8 3 E 14 D7 Eí C3 32 ÓF co t©33 
7028 7C D 7 C9 21 38 35 13 Fó 952 727© D3 78 FE 38 F5 CC 39 72 12Ó4 
7030 21 2D 31 18 Fi 21 29 2A 508 7278 Fi FE 33 C0 D9 22 BB 73 1291 
7038 13 EC 2Í 2ó 28 IS E7 CD 834 7230 C3 E9 70 0© 0© ©0 00 00 540 
7040 0A 70 3E 08 D7 C9 21 4F 771 

t ruça o que foi disassemblada fizer re¬ 
ferência a IX ou IY. 

s o valor de seu SP. É um valor dife¬ 
rente do SP do sistema, e deve apontar 
para alguma área da RAM com pelo me¬ 
nos uns 20 bytes, mais os níveis de 
stack que você vai precisai. Initialmen- 
te tem valor 6C0Q. 
& o valor de (SP), ou seja, o próximo 
valor a ser trazido da pilha por POP ou 
REI. 

Tecla K — simula a instrução que está 
sendo mostrada na tela e exibe a seguin¬ 
te. Para se fazer a simulação é colocado 
um break-point na instrução seguinte, 
carrega - se nos registradores o valor mos¬ 
trado na tela e desvia-se para aquela 
instrução. 

Logo depois, os registradores são sal¬ 
vos e é mostrada a próxima instrução 
(a não ser em mstruçOes JP, CALL e 
RBT, onde o processo é outro). 

As chamadas a ROM (endereços me¬ 
nores que SI92) não são simuladas, e 
sim executadas por completo, porque 
não há como colocar break-points na 
ROM. Se você quiser acompanhar a 
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execução de alguma rotina, deve movê- 
la para a RAM e realocar seus endere¬ 
ços. 

Tecla + ~ faz o mesmo que a tecla 
K, porem a tela é rodada junto com o 
valor dos registradores. 

Tecla N — avança para a instrução 
seguinte, sem simular a instrução que 
está sendo mostrada. 

BREAK — termina o comando. 
Comando U — serve para dar um no¬ 

vo valor ao seu SP (é um N só para o 
SP). O formato é U <novo valor )> . 

Comando V — é idêntico ao coman¬ 
do H, porém ele exibe também o valor 
de (HL) ou (xy+d), do SP e (SP). A fi¬ 
gura ó mostra um exemplo de execução 
deste comando, 

ALTERAÇÕES 

Antes de mais nada, é importante 
que você saiba que do endereço óEOQ a 
7282 (listagem 1), está localizada a 
parte do programa referente ao Trace, 
e que de 73BB a 77FF (listagem 2) 
localiza-se a área de variáveis e tabelas. 
Sobra, então, o espaço de 7283 a 

>> 



PH» FM-- . M r r<H ■ i 
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TRACE PSI-GRAF 
Mta resolução 

ssráfica para o CP-500 
73Lf 0 00 00 00 33 40 00 68 E© 532 760© 00 2E 33 23 ©0 ©6 ©0 00 143 
73C© 6 D 0E 03 01 46 4F 6F 4F 566 760 G 2E 33 29 0© 0© ©0 ©0 2E 184 
73CG AE 6f" ©A 70 0F 70 83 6F 824 7610 33 29 37 0© ©0 ©0 2E 33 244 
730© 48 70 23 70 30 70 35 70 667 761 B 2E 00 00 0© 00 2E 33 2E 189 
73 D 9 3A 70 3F 70 14 70 E6 6F 318 7620 37 @0 ©0 ©0 2F 35 00 00 155 
73C© 82 6F 19 70 5R 70 3E 6F-" 946 7623 SE ©0 0© 2F 35 0© ©0 8F 385 
73E8 D8 6F F4 6F 18 70 46 70 5 006 7630 0E 00 2F 35 ©0 ©0 9© 0© 258 
73F © 53 70 57 70 23 70 39 40 6 62 7633 00 2F 37 00 00 92 91 ©0 393 
73FS 27 29 29 2A 2 D 31 00 26 294 7640 2F 37 ©0 ©0 91 ©0 ©0 31 296 
74©© 27 29 29 24 2 D 31 3S 35 365 7640 29 00 ©7 17 ©0 üi 29 i6i 
7 408 33 3F 3F 00 33 28 28 00 308 7650 00 00 07 ÍB 00 31 09 00 89 
74 10 35 34 35 24 33 00 32 00 300 7658 00 ©7 ©5 ©0 31 29 00 00 102 
7418 43 38 30 24 23 14 37 58 418 7660 07 04 00 31 29 ©© 00 ©1 102 
7430 17 05 31 15 23 14 37 50 303 7668 02 00 31 29 0© ©© 19 05 122 
7 4 38 ió BR 38 24 23 14 37 56 499 7670 00 31 29 00 0© 06 05 00 101 
74 30 PO 05 31 15 23 14 37 5B 321 7678 31 29 00 ©0 17 ©7 0© 31 169 
7433 PC 37 3B 24 23 í 4 37 13 324 7680 29 00 00 18 ©7 ©0 31 29 162 
74 40 2C 05 33 15 23 14 37 12 249 7688 00 00 01 03 00 31 29 0© 94 
744 B 2C 33 3A 24 23 14 37 63 403 769© 00 06 0E 00 31 29 0© 0© 1 í© 
745© 28 05 30 15 23 14 37 0B 239 7690 03 19 0© 31 29 0© 00 05 128 
74 88 52 48 20 29 0A 48 03 5F 427 76A0 07 00 31 29 0© 0© 05 19 127 
7460 52 51 28 48 0 A 09 00 5 F 427 76AB 00 31 29 00 0© 05 ©6 ©0 101 
7468 52 4C 2A 4 B 0 A 4E 68 5F 562 76 0 0 31 29 00 00 04 07 00 31 150 
7470 52 18 2 A 21 0 A 68 60 5F 474 76BB 29 29 00 00 00 00 31 29 172 
7479 52 48 2 A ÍB 0 A 4£ 06 5F 416 768© 29 37 0© ©© ©0 31 29 2E 232 
7480 52 2E 2A ÍA 0A 6C 6A 5F 512 76C8 00 0© ©© ©© 31 29 2E 37 191 
7433 52 40 2A 16 0A 4F 44 5F 47 5 7600 00 0© 0© 33 2A 2C ©0 ©0 í 37 
747 0 57 37 2 A í 8 0 A 6 C 0C 5F: 43© 7608 00 0© 33 34 35 0© 0© ©0 156 
7498 22 46 62 38 42 54 ÍE 35 495 76E0 00 34 37 00 00 03 0© 0© 110 
74A0 22 46 02 34 68 53 68 36 511 76EB 34 37 0© 00 02 00 00 34 161 
7 4AG 22 46 42 38 68 4 í; ÍF 2E 555 76F0 3A 39 ©0 16 01 00 34 3A 248 
74B0 c_i— 44 02 34 48 68 20 2F 453 76F8 39 29 ©© 0© 00 34 39 29 248 
740 8 22 46 42 38 68 68 68 5E 6B0 770© 37 0© ©0 ©0 34 3A 39 2E 268 
7480 22 46 02 34 68 68 68 59 571 770 B 0© 0© 0© 34 39 2E 37 ©0 210 
7488 ÓC ÓC 62 38 68 68 68 68 806 7710 00 ©0 34 3A 39 00 15 ©7 195 
7400 22 46 02 34 40 10 27 49 350 7718 00 35 34 35 0© 06 0© ©0 164 
7408 68 68 68 68 3E 0E 25 47 616 7720 35 34 35 00 ©B ©0 00 35 222 
74E0 68 68 48 68 4 í 1 í 28 4 A 628 7728 3 A 33 20 ©6 ©0 ©0 35 3A 276 
74E8 68 68 68 48 3F ©F 26 48 420 7730 30 20 ©B ©0 ©© 37 2 A 38 265 
74F© ÍD 32 04 01 69 61 07 6B 400 7736 00 14 ©2 ©0 37 2A 39 00 176 
74FS 45 00 57 58 55 5 A 6 64 639 7740 a© 00 00 37 2A 39 ©© 3F 425 
7500 68 67 08 50 64 26 29 28 518 7748 00 ©0 37 2A 39 2E 0© ©© 323 
75©3 00 07 03 00 26 29 28 00 i 29 7750 00 37 2A 39 33 80 © © 0© 333 
75 j 0 07 02 00 26 29 23 00 09 137 7753 37 31 00 00 02 00 0© 37 161 
7513 06 00 26 29 29 00 07 03 136 7760 31 26 00 0© 00 0© 37 31 191 
7520 00 26 27 27 00 07 02 00 12.9 7763 28 ©0 ©2 00 00 37 31 23 186 
7528 26 27 27 00 19 06 00 26 i89 7770 26 0© 0© 00 87 31 29 00 183 
7530 33 27 00 03 00 00 26 33 184 7773 ©0 ©0 ©0 37 37 0© 00 02 112 
7538 29 00 02 0® 0© 27 2E 39 185 7780 00 0© 37 37 26 0© 00 0© 14B 
7540 00 1 4 02 00 28 26 31 31 198 7733 ©0 37 37 28 00 02 00 ©0 152 
7548 8E ©0 00 23 26 31 31 8F 46Í 7790 37 37 2B 26 00 00 ©0 37 243 
7550 0E 00 28 28 2B 00 00 00 137 7798 37 29 m 00 0© 00 37 38 2©7 
7553 00 28 35 00 00 03 00 00 96 77A0 39 00 93 00 00 33 27 28 329 
73 40 28 35 00 00 02 00 00 23 135 77A8 00 07 03 00 38 27 23 0© 145 
7568 35 29 00 00 00 00 28 35 1B7 778© 07 02 ©0 38 27 28 00 09 153 
7570 29 37 00 00 00 28 35 2E 235 77B8 06 0© 38 28 28 ©0 00 00 145 
7578 00 00 00 00 28 35 2E 37 174 77 80 0© 38 2 A 39 0© 14 ©2 ©© 177 
7500 00 00 00 28 35 31 00 00 ±42 77QB 39 31 26 ©0 02 ©© 0© 33 201 
7582 00 00 29 26 26 00 00 00 117 7700 37 26 ©0 ©2 0© ©© 33 37 206 
7570 00 29 2 A 28 00 01 00 00 124 7708 31 00 02 ©0 0© 38 3A 27 204 
7578 P-? PA 23 00 06 00 00 29 170 77E0 0© 03 00 00 38 3 A 27 00 156 
75A© 2£ 00 00 00 00 00 29 2F 134 77F8 02 00 00 30 34 37 00 03 173 
75A8 33 3F 91 00 00 2 A 2E 00 347 77F© 00 00 3D 34 37 00 02 00 170 
75B0 00 00 00 00 2A 30 00 00 103 7 7FG 0© ©F ©F 0F 0© 0© ©0 ©0 4 5 
7533 08 08 00 2 A 30 00 00 0A 136 7300 09 71 80 70 no 72 31 72 894 
7580 09 00 2A 30 00 00 00 17 150 7808 34 7 A 34 7A 34 7A 34 7 A 696 
75C8 00 2A 30 30 00 00 00 00 164 7310 01 00 12 CD F5 08 CD C7 381 
75D0 2V 26 31 39 0© 00 00 2E 235 7818 78 39 37 26 28 AA 00 ©0 4a© 
7 6D9 32 00 iC 00 00 00 2E 32 174 7320 ©0 ©0 ©0 ©0 0© ©© ©0 ©© © 
75E0 00 1D 00 00 00 29 32 00 í 25 7928 21 00 78 11 64 79 ©6 1© 4 J 3 
75E8 ÍE 00 00 00 2E 33 00 00 127 7830 7 E 12 23 13 10 FA CD E3 396 
75F0 07 15 00 2E 33 00 00 01 126 7838 79 C9 43 BD 00 C9 F5 1F i©5: 

IX e IY, não sendo necessário reposi¬ 
cionar o cursor nem voltar a tela que es¬ 
tava sendo mostrada antes. 

Os endereços 4021, 407B e 407C 
(16417, 16507 e 16508 em decimal) 
são variáveis temporárias dos comandos 
S e T, portanto você deve salvá-las, 
inicializá-las com seu valor desejado e 
depois retomá-las, se fizer uso dessas 
posições em seu programa. 

Se você vai fazer uso dos registrado¬ 
res IX ou IY, altere também os endere¬ 
ços 71CB, 7ICC e 71 CD, que têm as 
instruções PUSH IX/POF HL, para 
LD HL (seu ix); e os endereços 71D1, 
71D2 e 71D3 para LD HL (seu iy). 

com & interface 
s Üga-se á OJfvettí ET-127, de maraariH* 

projetada oara í ^ máquin3 Pânica P ojetada para se Irgar em computadores 
Permrte correta acentuação e cedilha ;= ' ■ 

compatrvel com o padrão BR ASCII ou ÁbiCOmp 

Opera inaistinta mente como impressora e 
■Ticgurna de escrever. 

(RSC232 rtn^0 Ta,e'a (CENTRONICS,, serial 
(RS-232-C, ou ambas podendo receber dados de 

2 mrcros, 

• Possui 8 kb de memúria (8192 caracteres) 

„ . w _t ! fT~"d° 0 micro rapidamente. 
INSTALAÇÃO FÁCIL E SEM SOI Haq 

agr.de a máquina de escrever, e não aitera as suas 
características orioinai*; 

jferece vídeo gráfico com 512 por 192 pontos. 

. Modo alfanumérico de 80 ou 35 colunas, 
simultâneo com o video grarico. 

„ ortcir rom 14 comandos gra-icos, 

'sTomo^UOT, UNE, C1RCLE e muitos outros, 

. Possibilita impressão do vídeo grafico er, 
qualquer impressora gwtioa. 

Acompanha um conjunto de utiUtános e diversos 
programas demonstrativos. 

. INSTALAÇÃO FÁCIL E RÁPIDA (não exige 

73BC, caso você queira colocar rotinas 
ou seus comandos, 

Se você quiser eliminar a impressão 
de espaços entre cada byte da instrução, 
para evitar que o quarto byte fique “co¬ 
lado'" ao código da operação, mude o 
valor no endereço 6E1F de F2 para F4, 

Nos endereços 711D e 7158 está o 
valor 7D8D, que é o endereço da ro¬ 
tina $RCP do Microbug, Se você quiser 
fazer algum preparo, antes que cada 
instrução do seu programa seja simulada 
(tal como posicionar 0 cursor, íniciaJb 
zar posições, trocar o arquivo de ima¬ 
gens pelo conteúdo de um buffer, pas¬ 
sar o micro para FAST, alterar o valor 
de IX ou IY ou ainda qualquer outra 
coisa), coloque nestas duas posições 
de memória o endereço de sua rotina, 
lembrando de terminá-la com um JP 
SRCP ou coisa parecida. 

Nos endereços 7127 e 715E está o 
valor 7D7C, que é o endereço da rotina 
SARQ. Aqui se desvia, depois de ter 
sido simulada, a instrução de seu progra¬ 
ma, Nesta situação, você passaria o 
micro para SLOW e voltaria o valor de 

Ricardo de Paoie possui o curso de Técnico 
em Processamento de Dados pelo Colégio Téc¬ 
nico de Unicamp. Atualmente, está no segun¬ 
do ano do curso de Anáiise de Sistemas na 
PUC de Campinas-SP e trabalha como Progra¬ 
mador de So ftware Básico, na Unicamp. 
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informática 
Av. Pavão, 346 - Indianópolis 
CEP 04516 - São Paulo - SP 

Fones; (011) 533-0120 e 533-0112 
Telex 22966 

Ligue seu micro 
6 uma máquina 

de escrever... 
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.vi*? 

Memória RAM máxima do sistema de 64 Kbytes 

Teclado profissional de tecnologia capacitiva, com numérico reduzido 

Vídeo de 12" de fósforo verde com controle de intensidade 

Inferface para impressora paralela 

inferface serial padrão RS 232C externa (opcional) 

Opera com 1 ou 2 sistemas operacionais, o "DOS 500" e o "S0-08" 
(Com pafivel com o CP / M) 

características técnicas 
* Memória RAM: 25Ó Kb 

expansível sem usa de slots 
a 512 Kb. 

* Memória ROM lóKb. 

* Vídeo fósforo verde de 12“ 
com controle de intensidade, 
Alfa resolução: 128.000 

J 

pontos, 

* Teclado de 89 teclas com 
caracteres em português, 
ÍO teclas de funcao e numérico 
reduzido, 

* Microprocessador 8088 
4,77 MHz. 

* Discos flexíveis 2 unidades slím 
face dupla, com capacidade 
de 3ÓG Kb, 

* Porta paralela para impressora 

fc Scídc simultânea para monitor 
de vídeo colorido padrão RGBI 

* 2 slots de expansão. 

Impi^^síj-sÍD em 
Dar âcteres Mor me its 

ííodo CoittrirádD - Inphm* lir7 
tarÈct^s/Pot^cs 

]C jy *3. i<d i po£ c* 

Qualidade Carta 
ItupreseSo a 55 CPS 

Permite o,Uro de 
Csracíeref itàlicos 

Texto em Negrito 
e Sublinhado 

isqiirtjHISSVW 

Velocidade de Impressão 
Modo normal 250 cps 132 colunas 

© CONFIGURAÇÃO BASICA: 
— SP 16 com 2 drives 5 1 /4“r face dupla 
" 320 K bytes de memória RAM 
— Microprocessador 1NTEL 8088 a 4,77 Mhz 

— Porta FSS232 e Paralela 
- Píaca JJMAlN BOARD" com 7 slots, 

• CONFIGURAÇÃO COM DISCO RÍGIDO'. 
— SP 16 com 1 drive 5 1/4", faca dupla 
— 320 K bytes de memória RAM 

— Disco Rígido (Winchester) de 10 e 15 M bytes 

* Kit expansão de memória (opcional) 640 Kbytes. 

* Sistema operacional SOló, compatível com MS-DOS 2.11 

Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados 

CAPITAL 5 INTERIOR: 

® São Püuèq.SP: Amaro som (011 28S-1900) ® Bolsa do Micro (011 29142121 @ Cinotíea (011 36-6961) • Cístec (011 233-5413) * Ciíy Micros Í011 261-36331 
* Computer Hrjuse (011 575-20341 ® Engemicro (Dl 1 872-08541 • Filcril (0T T 220-3833) * Garra (011 334-3042) & IguatcmEcro (0f1 315-0701] *N C Micro 
1011 U33-433S1 * Opus (011 914 6444) « Pijon (011 259-7316) «Provac (011 914-2344) «Sonora (011 227-8790) «SOS Computadores 1011 B26-0466) * Tropical 
■.011 543-98591 « BauruMicro lógEca (0142 233142) * Franca: Microsoft (CMS 723-1527) * Itapetinings: Ac*- Informática (0152 710-02291 * Jundiaí: Promática 
(OH 436-2541.i ® Ribeirão Preto: Dosados ÍQ16 835-2331) • Santos: Alta Resolução (0132 67-24961 » Nadais 101321 32-7045 ® Sao Bernardo do Campo. Micros 

■7234 
0016 
7388 

OUTROS ESTADOS: 

* Balém-PA: Memória (09J 225-2001) * Belo Horizonte-MG: Cpmputrunix (031 225-3305) «Digilógice (031 223-4966) «Sistema 1031 227-4497) * Brasilta-DF■ 
SBM 1061 224 0100) * Concórdia-SC: Digitac (049 944-0354) * Curitiba-P R: CRV 1041 224-8644) ® CSR 1041 232-17501 * Fortaleza-CE; Siscomp (085 244-4911) 
* GoiãniüGO: Sofi-News (062 224-9322) • Governador Valsderes-MG: Compuiron (0332 21-3412) ojiií de Fora-MG; Exitus (032 213-2494) * Manaus-AM: 
Cap Oaat (092 237-14921 «Microdata (092 233-6^35) «Porto Alegre-RS: Hercos (0512 25-49231 * Multipnograma 10512 33-6989) « Porto Velho-RO: Datam ic;ro's 
IQ69 221-U8S3.I * Rio Branco-AC: Microdata 1068 224-6097) * FLfo de Janairo-RJ: Detamemory (021 233-19701 • MC Micro (021 252-92^5) « Rnní A Typa 

■:021 285-487^1 «Sistaco (021 220-96131 * Saivador-BA: Computec (071 245-4321) «VEtõria-ES: Éngetrcn (327 223-C044) 

... • 



E NÓS VAMOS INVADIR O SEU LAZERM COM O MELHOR SOFTWARE E AS MAIS FANTASTICAS 
IMPLEMENTAÇÕES NO SEU HARDWARE, TUDO ISTO COM A OPÇÃO STOP PELA QUALIDADE: BONS 
PRODUTOS, BONS MANUAIS E UM ATENDIMENTO DE PRIMEIRA. 

-fflUTK 90X - TK 95 (48 Kb) - 
A NOSSA LOUCURA: PARA CADA PROGRAMA COMPRADO ESCOLHA UM GRÂTiS DE MESMO VALOR (OU iNFERÍOR) 

TOP HITS-, JOGOS ESPECIAIS IVERSÃO ÜRIRINALI - CZ* 7ÜP00 

SJH3 lSy4 7EN YEAR5 AFTFR — Desligue D canrçjutHSfií 
SJ22E AIRWQLF - Tfcncp pilot-y esne heiicapicro. 
SJI 45 ABMAGtOOÜhr - Fantírtka vcrsSa dc MJ5SÇL COMAr^D 
TkJDClb At? L H U 4 D E b" Mi':I'í-'.Ti I>.Trir'i rtm iíijv.h yhr>íir.i. 
5J123 ATfÇ áTAÇ — f i.ij a -ii> 17-ithhIu .-icr.vr-rrihr.xío, 
SJI46 EfcAKY AN □ T H r E CitiS - Miii os iJd"5ns (to üv-Tií 
SJ020 ü-EAft IÍOWER AjiJdc líTK'□ Ü r^,T,in|-ifci 
SJÍKH 8LAÜE ALLEY iZamba:n os inimkps da gelaria ALFA 
ShF2U L3LÜE F/AX CCTiibnie AtfW rm SGv**rv 
SJiSa RRilÇ= E FF — Cj.wnbrti oí ninjw no ttrr-pío maldna. 
SJ1 70 BUB H LF 5 Lí STF RS - EiluyrH Iftfci hi twlhíS, 
EU 1ÊB LA RR! A HMAT1 |3D TANEI - fcJH.tiuH iA tprn>jH5. 
SJI *4 ÜANGEÃ MOUSE. I.DTI AjudC d thftrtji .4 çdJv&r ij rr.jrjjc! 
SJI 81 EA HT? — £nwrôn.-anH1 t c^o tfc dptiüs. 

DÇATH OHAEE fòrirulbc-n lln* as-a nyina motü. 
SJ2.1B DETETIVE - ÜC-S-Z-Jth-ü O üiiiriiiHjiíi 
SUÜ1 & DISCO DAN unalrt o dlu» wi Jl. 
ÊJOi 3 EN 3U.=;ü — Cüi 1 idí de residência cm c-ucowdrfl 
SJl M> ERIC THE F LOATTE RS - ÊxpíadJ os ba4S«ft. 
SJ23Ü LSCAFE JE - Fi.jja :.!pT.ia sp íor-upEZ. 
SJI 33 FLAJC - Fliniir-P .^T tHJSrÇ jnjmigus-. 
'aJ. 1 53 A LACTÜl D=S - Fi-I:.:rii mar dOITÍHIC 0.1 ^iíxio. 
SJns.:i GALAI IC RAlQFfiS - Fontinico cambai* amci-sl. 
SP23B ÜALAK1AMS - OàHioa dc mí rirpfwr. 
3J“ 34 01L LIGAN-S GhQLD E riu os f*ri ■"Ha ria» m*na. 
SJI íS GOTCHA Tom* «ífipwi ii# pricfc. 
SJ1« L RAW n P RIX — Vorf nSc íWdí- perder hííh n-:;i'/n-. 
SJ 7,i HAUhTEC HEDfjFS — F.- içàsticu-pacnian cfn 3Q 
-J ' 87 HUNCK 0A-:>; - Ajude o torturU!» h invvdjr o ro-ne^o. 
!=d 1.15 HUNCtí 0 ACK li Ai ade Duisi. ^ HHI >TT!EBC1ÇJU 

■líJ" i5 ~CHF 55 — ijeimH c> xídrez cora cspíi i?. 
SJ-: i 7 JACK ât 1HF 3 EAW&TALK - Eínsk- o pd dH Tfiijf.:.. 
S-^l I 7JÍHLríi 1 C^Zíiru S OS i_ü!.Vi!-=r-:’iS vr-wi^-irMj, 

SJR7-? Ju U Lt FEVE F - AírAi^448 ni! pBíÍQOi díi fterefu. 
SJ I 17 KNiOHT I QHE — Avencu-*a em li-ü nn cj^nlo. 
SJ2J J KPHGS-TRIKS3 BACK — nm nova jvcnzu-ij.. 
SJI 71 MICP030T COnsnto :dóos cs, 
SJOZl M0N5TE R MüNCHE R NOVH vtftfú do i:Onm^::m-. 
s-'1MOON A Lb K T - VBflii Spfcírum dz MOON ?AT HO L. 
SjlE.;:: ftíEW POKÉIíft 3nk.íi- joqadü :í.':ni n.ri Tí “UiraS-J1L:S is 
Su2l2 NHjHT SNA DL - Avee: i..-ra íim 3D c dadp □rr«idito* la. 
SJI SI ORC ATT ACK - Ptío de»ace hl cas:clo str 
5J<~4 FARA^FíOÜPr: Hü — MerrAlh# m pcc^uadDFtaK 
SJ72I FFGASUS - Ücsrru m OS iiIrüfiifjil1JstiirfntLI. 
SJOOi f,t !-!ü LAb bojt.i 3 r«>i àiri núUH yqcjãb. 
SJD1Ü FH = £ NE x — O^tt-ua nj ‘prrf-jfltiç pássaros. 
Sul 112 Pr IN' E RE A|u2ü fi h nwiArpr o compuiàcjur, 
SJ1 4S FITFA„L 7 - Oufr h urH r* Harry RftEiJI. 
liU 1 FLAFír TÜ105 - Qvifga OS ir*lúürOS. 
SJ! OE |>v JAMARAMA - Acorde WALLT Cu ele perdí o 1 
ÊJ ■- 36 RAfD GVE R MDÈCCWf - Irwiivi Mi^Uu 
5J2J2E RÕSGATE CHt RÜE ~ bJlvfi OS SObrevivünSHj íím rr í:ih; 
SJ" 41 RO0LÜ I ROCKYI - 5«jH uri bOawhIw. 
SJ2J7 ROuJLETIL m - SJer:a ve: zí>hs-ic ludol 
SJ j3ü RIJFERT S TGV MAKEflS — Lovc o urso Rup#ri ^ci.é j iesTB. 
SJiJS SKGOLIíAZE E _A5GUüLAI — Um? r«:nia rnii^o louco. 
bJiJjA SFoCThal INVADFRS — Orritfua T-Mos oi irtwiuonpt, 
LÍJ14J D DL b L ■ F xrdfcleníH cyrrida cí 'larrns. 
SJton ÇJQPJS HE RD - Toi it(^w um t-«rí 1 oii i>r.aifit.. 
-J ’ ■= " 5PV HUM ER- HiüTruH :;:t ui- foi os nimiflos- 
SJ114 SPY V!>"SFY - Os sódicos jso^csdú MAD fi^iT-üíiic. 
SJI bi STÇP THF FXP R=55 - P.rra ú trem w pud**. 
âJl SH» oUPE R PACMAN - Fn Irunlu *. !h rlroifia. 
SJD39 TH E 51R DS ^ T HE REES - Cort*JZ3 * abdha. 
SJI 39 THE UNDERÍVIjP LDE — Rflíy*i* Li 1$louro dt> rudfOlb. 
SJK-5 The WAR LÜCK Ú^= FéRET - Um twr ívH labirinta. 
SJ012 Tri R LÍSTA — E-ii-nirh' 04- CH>an« cOm 5ULJ navç 
SjOlft TI MC GATE — I pi ir l'vn I nnrn^mm r.n aPOTÇO 5*d?rsb 
SJI SI TGWE R OF EVIL — Fvi:e os re.-r r-riiis or&nssros. 
SJI 77 TRAIN GAME — Controlü im¥i rflsii Iiii iT:-jíhi íh. 

SJI 70 TRANZAM — P-Égue dí lTôlé-j* v w*!u:a -0- faílv 
tíJUÍt» WOH LD CUP PO010Á LL - Fum4án\co\ FHrtiuip* dn Cena. 
EU156 WÜP LO WAR - OAivám di ifl?rsris (Eyiraçíiginl, 
EJ211 XANAÜU - Um cwpbatw ™m ifágva »ü *spatc-. 
SJ 132 ZAXXjGM ■* Bata na da plalaF^ma ftii^çisil. 
SJ011 Z200M — DHhr>:iH ias lobrfrriimxiM da bazalha, 

APLICAI J VOS/U TI LITAUIOS ESPECIAIS - CZ$ TGD.XW 

EFD84 AÉSEMB LE ft SPF ÇTn u M - Prop^aimp em moemón«os £ ÜÜ. 
ÈAÜÜ1 ÜANCü DE ÜA0Ü3 Versão cszecíai pe pa apiicacD» sé-nu. 
STfj-n? DISASSEMÇlEH — Í^mhí i.:h n:: Ivípcj d-i H A PA 
5-013 DISASSFMBLER il - R«i:ifl Mê Aím EASrC. 
SFDÕ1 FULL CGMPÊLER - íu;:rn .;::riipilH:.:.-- 0ASIC 
F.A01 p pNVF^TI M£ N TOS 1 - Uma anãic-j? ríría para o IfTvmidf)r. 
BFD2D THE KEY - CdçShKldf nuiti-4vnciMl TK »K. 

SJOSb 2D ÂWT aTTÃCK Salwa a garoia c 1u.iü ms iormi-íps. 
SJ072 3D COW0AT ZDnE — IrcrlVnl ba!a'!ia de-blinütados. 

■SJÜ53 3D DELTA WING Baíafna at-ea irdlmcnsíOMl. 
SJJ16 30 LÜN ATT ACK - IW :^i ocmtaU *m 30 
SJQ94 30 SE! UÜAU ATT*-0*; — Oa mtwia os invawí-s da cidade 
SJCi47 DD S 1A RSTRIKE - &i lalha aérea iridimensionaL 
FJC-S4 30 TAMK OuEL — Bptaflh" «> ta^quer t"itííirHri?KicHil. 
ÈJtfl 1 AD A3TR A — Fur a cos mwbearas í üifc jids in imcos 
SJ22B AMDROiD 1 — Ajuiíe O HPdi Okl h auir çlt? iHÍiiriíttü , 
3J091 AN DROID 2 — CandLiza o òndr- íd em u m -sdinnto 30. 
SJÇÍ?Q APPLE JAh^ — Cüir-5 lcp:> n yrtl^iH rtnT^T.irrtic, 
3J364 AC:L'APLANF — Pi‘ ::íh 13 l.wrri:-1* ix.irHuíH i> i^iquiídcjr, 
SJG43 ARCADIA — E.i tdoaivo «ünilaafa Mr-Hi.ãxl. 
SJ3fí7 ASTRQ BLASTE R — Ornarin ín i:hvm1 .-i «íhii fi^HiiHq, 
SÜ-34ÍJ AUTOWA N LA - A[ydí 2 irHtririi^ü a inúr-.mr o 1^1 s<i. 
S^^GT BA CKGAMMOM — Jcj-q-ú Hm 'ljjí tJi: ^hm Hípiri? 
SJQ7& BEACH HEAD — DàmíírHfi 4nw*sffp sfe ru^ilBim, 
■SJ 15Ü BLINÜ A LLEY — Irtirfttil íkisafâ de motos. 
5JÕ39 3GGGA— EGO — P.ftrlrn s> Mf» da i^varna prç-lgniji. 
SjQET QAVELüN — Seja um herôiiri :aivz>■■*,■ i 1 o dm cr uzadas. 
ÊU152 CÉNTlFfciüt — Sdja valenzn c mace 1 centopeia. 
SJOSS CH£ELRERFD F LAíi, - Seja um corredor da Fórmu-a 1. 
SJ03-4 CHUCKIE EGG5 - Rigua os ovos sem st-1> cad-a. 
Sj134 COOKIE — 5«j»i uiniiararado coelnheiro. 
SJ231 CQWRQY3 — Vçkf 4 rápida mí SHiiíha--1- 
SUÜ56 □ÉGAT HLÚN 1 - Fnrrwr-a Pia de prnvas oirmolcos. 
SJ0S7 DE-2ATH LüM 2 - Voíiga twjuftüj dia iJa oli :T-4«rJr.lü. 
SJI 6& CG DGE OlTY — Síjja c- xari-?e e nwte os pistuJoinut. 
S-sarS CRILLER TAMKS — Cüsciui] as iflirTve-iS üiúiurús. 
3X123 C RIVE IN - Tarrfvtí riKnílo na ano MM. 
SUÜ71 ESCAPE ler-t* tugir para sobreviver. 
SJ07S ESK.IMD bODlE Satm- o pinguin no Ártico. 
SjOb-3 FA LL ÜUY - Coh Sea-znrj vr\ -scao (ÜUü.Ü MA Q'JL DA 1. 
SJ059 rlGHTEfi PILDT Pilote um made“ia a-viío oe corrhate. 
5JÜ24 FÜÚTBALL MANAÜE fi - Sflja o támico de fulaboL 
SJDBS F RF Q — AjijlI+- o arciutó: ny?': a uu ivi Iui-êiü. 
3JD4S FRFM7V — Flrmifie os aè'dí0ÍclK injmiçoL 
EJD37 FULL THROT7LE — Eiíiie^enzc curr da oc Tctocicleca 
3J233 GALATJC A0OUCTDRS — Oefeis^ os terráqueos. 
SJ 11 & GHQET BUSTE RS Tfc*i:par»cÍ4j de tuça aos- lanraa-nas. 
£j 154 GRIDRUNNER - Aiaqae os irmiores do sr H. 
SJ1S5 GRDUND ATT ACK - Peneire na caverna TialdlK. 
SjiJOS G‘J LPMAN Cone as rroçciT. em ficas as iclas. 
SJ149 HÂRQCHEE^F — 3ü(im.c .I|xmhm íji uufiju\ 
SJÜ$D HA RR IF R ATT ACK PíTacc um SEA HA R RIE R. 
SUU3J HIGH ?4QQN DjbId no v«-”Ho M*ce. 
SJ120 HGWÍ&HE DE NÍLvE — F-nça urr-tw-nerçi de r#w 
SJi 02 h OP ACE .5 SPI DE RS - Salve Hm tieio nas ai anhasu 
Salina m OR ACC -GGE5 F.K 11 KG — L ovt Ho r rim o iHira etiuia:. 
=LI 10! HUNGRV HQR ACF - IVJo dedee HotIcio marrar de tome 
SJÜ3B INVAjIGN FOREE — Dcsirue c naw «merp^prfrij.. 
SJÍ-fiS J L.T PAC - Mc-irn ij- fyijuelH h ‘ii_rA :.:ü plHfilA 
iíJKl9 JLT SL ViíLLY — ÁrliH ua i:-:ijul::i ;:uiA |:j.-::ui dOrmir. 
5J033 JLiMP CHALLõNGE — Uma prova nn anho cm moíoodczr 
ÍLIí>ne JUMPIWG JACK - Leve Jed: Sahadar ao ccíh do :e!a. 
5J077 K OK QTONI WrL ? - Ec-Oiduia o arr;D pela pré iiistíria. 
SJüEfí KüNG - Sa iir: a moo iha c destrua o K.UNG. 
SJ0Ê2 KOSmPC KANGá - Ajuae o dingunj espacial. 
SJI 87 LA RANA - Uom v^rafid Hs? FROGGER. 
SJC7S- LAZYJOlVÉS Várkn i-upais em um sd iwo^anu. 
5JZ14 LEAPFRQG — Conduze v sepu até -sue casa. 
3JKI? flrtÁN lC M|N:Lft — Ajude O minmsro VVilEv 
Fu.irx-IF. MAS TE R CHE5S - '<»&** *Uo 
SJO07 fAATCN PQlNT — Genhn s:- I■::r ™ ■:: rtr Yi irrinlHrnr! 

SJ 735 MiAFF HF ATH — 3:■ LIÇH i> (O itO l.d?i: ii ilü, 
SJ3-Í4 MAZIÃCS - Penecre em jiia lablrinio m& tal. 
SJC-7 Z V íTLO&l ST GR M — P-jlvB’ iiP dl ^s."B:óiL.lf!* a as mvu, 
SjO03 MrR WI.MPY — A jijuli; u çci/ir^Ciiiuá fAlt Ar i.'i 1» 11: iú:l'iíi. 
Sj<54a K\G4IT GUNNE H - Pilote um h» rri^nM c :i 
SJP7R KIV—01 F — S*]i I.wlsrra b liiiuCi-.-C a hOirtia. 
SJ14S PAiMTêR EvrteotsTjIco * linle, 
SJÜ20 PÃKaCUOA — Um oíth^^-tih c>.vnpi#tamfin1e difWnte 
SJ 1 Di PA HA D HÜI üS IHvté todos os psreüUKJiFta* 
SJ03S PEMETRATOR — Pcnnrrc ccm sxns nan-e na caverna. 
&.I0HÜ fjlN5AL: - Fxcclciiic joipa de riiãe-ama. 
SJÜ45 FI RDM AN! A Seja u m bOTbe ra c apaqLe os rncé-id^E- 
5JDB2 P>3:<F R — Vc-aJo cm pctft-ufluís dtíieitimc 7Ó30. 
SJCiílH PODL — Fimisnon ^qgo de s-nuca. 
SJI 75 POOL II — Trgdicii: uyl Ji.wsJ i.SASiriiimi. 
SJ073 FGTTV PA INTE R — Píaiú js quani adas c sobreviva. 
S-‘ 11 u PR ES IGEM T b Decida ca destinot de se^j pai's. 
SJD9D PÈSST FMeja e Ror (Air s^r.upifi. <le jtfclim. 
5Jd$1 PSY r ROM - Per*nO r„í walA^ii Cr !:. Ml. 
SdJa I RI VE E ■-!A’>ü SobT-'-™' :: r ii> - dC5!- :M 05 íniCIIJCS. 
SJFflR RCUL&f l r - ApoKf na ”ole:a e w Mtór. 
SJ081 Sa RR F WULF Use o íab-e oara h* n«rmirta- da tihZt ic. 
SJ035 SCUBA 1IVF - Wfcrgutfhe (10 mar p: orando. 
SJI .ri StlAOObV FAX - MútC ZOdOS Ct cav^* :::a. 
SJI 05 SIMULADOR QÉ VÜÜ V--SÍO P^rtu^^- 
SJ074 SI R LANCE: LÜT - Ajupí-a a «Hfamar os per -?us. 
SJCÃB SÜN OF R\ AGGE R Acr-PiCise :oduT ot pn-1 j:.is 
SJI 11 EFACE IK TF UDE 1b Beenruz os «nvawres. 
SJ1i>" SPACE RAIüFPS — AçiTo monas no esoaço. 
SJ07B SPF Cl AL Dr LI VE RY b n:re? ue os preíenlas. 
SjíXJS STY>: — Fnr:*rtieaiajariias c a bru>ij„ 
SJ04Q TE R RGR-□ AKTlL 4Q - Ln lrnr.lH .yS pl„f-TLi:Síç£Ílij5. 
SJ; E£ THE ü ü E L - 1 eniç I^\m diirjx 
SJfflSB THE PYRAMID - DífwflníJ* p peei üida na- vkJmide. 
SJI727 Ti MF SOME - Seja lip do e euidedo com a borüo. 
SJÜSÜ TR ASHMAH A|uuc o lixeiro a w-D-jr o 1 iao. 
SJI 8J T H.AK * - ComjlHl H h;díi^ OI quei**i4úS 
SJÜ69 rdTAríKHrlMUM - Enirn rm tijyr.bá d« TijI-1L:^m 1.-1 
SJQ53 WHEELIE — Pilait i.miri inmo inirAmeiza^ja. 
SJÕ63 WDRBc AT SEA - N.To 4!cixt o navio jiundai1. 

«-30S ULTRA (VERSÃO ORIGINAL! - CZS 150.00 

i PEÇfl _ 
Y^TEMSe 

ULTRASTICK 
A INTERFACE DOS CAMPEÕES 

HARDWARE 

Agora ao seu alcance todos 
aqueles fantásticos jogos im¬ 
possíveis de jogar via teclado. 
Acesso à opção Kempston de 
seus jogos e aplicativos, tor¬ 
nando a sua performance 
imbatíveí, e mais: 
® Reset 

Proteja a fonte do seu TK 
® Led Power On 

Não esqueça seu TK ligado 
Tudo numa só interface. 

Promoção de lançamento: 
Interface Ultrastick + Blue 
Thunder (Trovão Azul) - 

Cz$ 850 r00 

A?LLCATIVOS/UTILITARFOS CONSAfi ftADOS - CZ4 7Ür00 

SÍA007 ihiniCE BIBLIDCi-RAFICO - C»1EfllD#rí^.Iuh 

SH5Q5 MC0DER2 càmpr4tdv BaSIC de twa peHorru noe. 
SA304 VU-2C — P^ini CAD paru dí-r-*n--TjiVt*: cfcfrtoí. 
3a3Ü3 YIJ-UALC A mt-Hor p-jmLls dc cilcu-cs. 
SÀMZ VU—FILE — âínce- ze dsdc-7 muh -lunz^naL 

e o entrega a você (brindes já Incluídos) com 

FITA 3 

XvKV rV I m
 



_H iiC1/ HOT erT/ EXP£RT íem fita) 
/r/OA MANUAIS EM PORTUGUÊS ™ - 

A NGSSA LOUCURA: Para cada programa comprado escolha um 
grátis de mesmo valor íou inferior), 

r— DESTAQUE-n 
JOGOS ESPECIAIS - CZS 100.00 APLICAttVOSAlTJLITAftFOS ESPECAS - CZ3 ISOJQO 

MJOi'9 BAUK 1Q THE FUTURE - Shuhhc!.. rci 1ir:r« rifSPIfL RFRG .... 
MJÉMfi BUCK fiDGtRÊ - plHrtíCft ,P5DDW- íí-^ AULNDAELE RON ÇA — Contrate de campromiijw, 
P-lJO.'ü LH!U Es 1 HE F-QAT= Rj — Explftdú Cá. bdfBtt iiú l«Ü riulu -,Tí:1; D = DADOS “ ?<?nNaO «SK 03fD íiúMlh* w vçç?. 
MJÚS3 fc Xfc H.I DN AlflrTA1 I Hhpttixl ■ i? -í ?■ 1' HO DE CL1F NTE3 - Onjanuzc ü sc.i çíXlftHre He cIíétths. 
MJOÜÜ* FUTEBOL - EvfriaJta vUJ UUP-"-' LACDR BASIC — Uwr Tipitfcz p3r'a JtfOsnmaL 
MJD7É HYPER S^OftTTs. IN - Suswr* Khsjü ns noíórte MAÜÜU -L;C«Th I RDLE DF ESTOQUE - Oium»üi AiEHiuv» dr sua enpfHJ. 
MUDÜ4 KUNG F U MASTE R D m*lhüf <c1*i Arlftb inmvum. ™LUü2 L DM US - Ld lor * ffiviiç* 
MUD9! MAM L Ml NE R - A/iuIr: i> m^riHiri> WillV EryuE-NNAH A -CONQMIC-A - Onam* Wui irntilíimçnÉai. 
MJÜÍ7 MH. üü - DHirua i» monsirai. LÜÜU " GmWWSflN krçiz. 

OUTRA LOUCURA-—- 

RAMBO + STAR WARS 
_CzS 60,00 (brindes já inclufdos) 

JOGOS SUPER - CZ$ TSD^ 

Mj EM f!HAMPIQN5- - Corridn cIh ca 
WJWô F-16 FIÉHTER Pi lOT - Sim 
MjctóÉ «HOlE iN ONE - Oc lrr 
MJ«& KNSGHTLQRF — LYtij jtv4*K 
WJDSO ULTRA ijHESS - Kadrts 

■y-E-aa 7AXXÜN A mefinr**™ 

JOGOS CONSAGRADOS - CZ$ EürÜQ 

MJQÜfii ao RQMGCRmAN ■ Eiimlrc a m&nscrei- 
MJdJÚ ANTARTIC ADVEnTUKE Exp-lürt n <a5niiriHM>|H n?|>i:j 
Mj04J BINAfiY |_ANÜ - foça üs nimomkH su Aiicg*iLiAt«m 
MJQ2É? CORRIDA W.fiLUCA Lobirlniü roluCQ. 
MJUÉE COSMOS TRAVELLER 1CCSMOS) - Luta pd «gxo. 
MJdiB OECATÍ-ÍLON Ucsafiüs OIbis^lh^- 
MJOT7 DOG F|Gl|TliR Destrua ü5 DviEiH iriimiipjç. 
MJ037 ÜÜN PAN - Açíkj m w.-çnlura. 
MJÜ41 FRQGOER — Ainda "tniarda a:ra%-*iiúi h my^. 
MJG27 OAL AX — Avflíiittiw ncp3is:dc Cipíosíii nuclwr. 
P/JC04- HAUNTEQ HQUSE - Émik o prid» mal 
VJtníí HE RD — lEãi.vh ui mirHKxjp. 
F/JOl È HOT 5HOE — E mü-corancc avúniyf* mjc^íar 
•A1.WB HYPER SPQRTí; i ISPOHTS IJ - S^iivHnan cornHCkfiAi 
WJÜCT9 HYFER 5PORT5 II ISPDH TH II) - Mais PKaflm Awrlívn 
MJCaa JUMPUVG RA9BIT ECwdho PAiIuoü! - Ph,j«., h5 wlB.jrw. 
r/UDJD K EYRTTOJE KAPERS F. Hhdi c. iHckT». 
MJD53 MAiilf. T|iEE íA^VÜRê MÀGJQAI — Ek-s'«p a irvort "iidoiiiH 
Mjilm MOGm PATFOL atlNAAÍ - Paraull» .. -up^i'.:^ ■!> iun. 
MJ041i MH CHIrJ — Equtfibfffl üt DWtB e fufcadBwjmjwtnin. 
MJGflZJ NORSF MAN — UüriüVi-í-i i.iyi dHagèíí. 
MJC1D7 PITFAlL II - iirnilHi «o d«> ATARl. 
MJÜD2 POLaR Ê l AR — Batalhri cí-Arni^H i-m POLAR IV, ?.Q. 
MJOQ3 PROjECT IFAIXA FRETAI - Anas Mafcum 
MJOIR PYRA.Mlü - MiíiÈrlo e psrkju im Pirá^^ic:^,. 
MJHIi R|VE-I RAID — SirfMtfh^ií.<ib?idcu aítj fa 
MJQS1 SAUftUS LAfVÜ — E lírencfi ca íflriijíH da i soar da Pedra. 
M-UÉxj S i A R WARS — TentvflJ cc-i ub.i !h hicihI. 
MJCTÜ SUPER 009RA - D-len-da hl hcllcòfXTO. 
MJG29 THFZF L.Ç - 3 prirccsa d? labirlm.o. 
SAfffla TfllCX EÜT IFLIFFEiRI’ - Uni Mip^f wniacbni, 
M.'7jQ "UR2DAT Vúúi h Si^w, hti::Iih -laynlrH l? - kl» 
MJCÉÉ VAOUMANIA - Mania dc Limpe2a ÍPAC MA N’l. 

JOGOS ESPCCIAIS - ÇZ$ 1Õ0r0ü 

MJG25 CANNON - DdVnsia »y lOfCu- 
HJÜ31 CHEE5 ^Xadrerl - U.n dcsal 
\L'CHí7 CNlLLÊR aHUH.&dc no Cl # "TH.FiEL LE 
MHJD24 COLLIMBIA — V K- tín rtn >: i d 5 51 Cií d O F4.lt 
MJ076 OlZcíY' 2ALL — FhHjue c-3- potes c dasiri, 
r»\JGLjí ELE »j ATOR AC"ION pcfhn ru 
M.IMi F U ÜHT 51 MU LATDR I BOrNC! - Sírn. 
MJD7.3 GALAGA - Suja-r wgrsS* do GALAT |CA 
MJU70 C-dDír-" ELGTí B5 - ilísenda r>a tjcríw 
MJUSD U-DCNIES: — Oaseodr iio ^iimn GoonrM. 
MJ033 HUN UK BAÇ^ — Ualvt a prixess da icir 
MJlX4i KUNiG FU I — G (■'::hKt::-.- ^171 |_i■;j5 irif r:^ 
MH347 KUHGFU II - Tãòüc^m^níaaprirrw 
K-.ll.Mlo LAíTV JQtvES — Cidp p£rta‘UCOfldfe Uiri 
MJÜ12 LF MANS Co- i.é^ rh, cvn» 
MJK2 (JLIMPrAEWS I S^™eri*B« ^líiraíca 
MJ021 OLIMPÍADAS i| - tZwnptüpfrt c-jVo.cj 
mjom padeiro mallcd - i>!« sua pid 
MJCÇl PlNGPDNG - F_rr. 3Ü. r-andflk«| 
MJ032 RÜAD rlGHTFR - Corra n lyiç. 
Mj DÊ2 SPI DE P — Uni M-nmcbfial t-aialhu cr:in-;n 
i.ly T = HNIS — IJn CIJSSiCO #ni vnri^oi lt:pí-ri; 
MJDÇ-3 ZEXAS - PenioA c n«.’ru- nXlferTxw ruu 

ÍEM DiSCO) 

MANUAIS ORIGINAIS 
AfT ICAT i VQSi'UT1 LI TAfl | ÜS SUFE R - CZÍ TDQ,0D 

A FGGS RAS «O BCi (CP/MI - Con«ilfrA7r 0AÍ-I Cr. 
A FG! B ÇOROL 9Ü - Compilador C" 2 DL. 
As-OJÜ! = □ □ III — Coo odor dC alti'-ilin'm Lítíi^^orir^rice. 
AFG1 / ÍIRAFDRTK - Comi iaJo- FQRTH 
ÁADBC INVFNTORY SYSTLM - S.ircma di coniro^ -rMxKSU 
AFD34 LCCKSMiTH d.D -* Vm-d+:.i oQvnpleita do copiadoi 
AF073 N .00 LE-3 AlVAY II C3 ~ Un senho- cor. üdi-!-: 

A NOSSA LOUCURA: 

Para cada Consagrado comprado (Jogos ou Aplicativos/ 
Utilitários) escolha um outro Consagrado grátisí 
Esta oferta não é válida para Especaõs e Super (Jogos ou 
Apücativos/UtilitáriosL 

AP LJCATIVÜS/UTÍUT A RIOS CONSAGRADOS - CZS 5&0.00 

AAÈH9 3D GRAPHICS 3y5T=M - DemObVlva ikuiVimmm30. 
A/v011 ALPHA PLDT — C1in: 1 rjiy^dç-r de fjrà^ioas-. 
AAG72 APPLE MECHANhC - Oémxf neradar de dese^hoi. 
AACJ27 APPLE MUSlC TH ©DRV - Cirw completo de múioa. 
AAiOW APPLE PLOT — Cliluiçia -a^rHiíi?r rt? grdhoos. 
AFDG4 APFI £50F T TOOL Kl T — UTilninos par.i proqrn-njitM.1. 
A-AGTO Aí^PLC PD3T - Mala direta elfiui^x 
A-SiOy.^ APPLE PRQJECTS Ciomrolfi iauí sn-H-eíos. 
AA010 APPLE 5TAT - L-stailroca ava-içacla. 
AAD44 APPLE 5U^C Rü fJAPITI CS — Gcr.iikir riu tfewntfore -yiinudos 
AA03S A RQHITFCTU RA L DCSl GN CAD ^cqu «teiura. 
AAÕ2& CALCETAR - F^riiaitB plan^ha de lJIçuIití 
AÍ00T =JH MAUTFR 3.7íTACK 1 - Expande DE MAS-T-E Ri. 
AFÜÜG DB MASTF R 3.27PACK 2 Lspa-nde DE MAE-TF R 
AAD-íí' DFSKTQP PLAI4 - L^tteima dc emlssJo ac relatír :is 
AAL*!: ülBK r.A • A: *Díj I^NG — Gmnc4 aií TOü dis-zrjeivi 
AAí:^5 ELETRIC DuET F'ara deícruroF/ft: nujíittí. 
AA.Í.T0 ELCTROtfIC UfcSlGN CAC ; ü ihiHr-h::- :;k circTJ TC*5. 
A AG ] 7 FARWLAN - Plane.errerra de nçãu fc&êndn. 
AAD7.“í F LE X ”F KT — Fydònndar de textoi e j»J-l kj^i. 
AADTE FCJNTE5 7 F .3 — Ptira comalctar sej FÜN íHi-X IAAQ74] 
AAD7E FGKTES 4 E 5 - Phpji cnm*oietar sej Í:ÜN “FílX íAADf4i 
AAD77 PONTES & F 7 - P^-* comalctar stj FÜN^ftlx CAAD74) 
AAOTa FOWTEE EED Fà.-* cnrrplHS 3r 5PJ F C'N Tft| X (AAD741 
AAD.ríJ HÜN ÍÊE IG E 11— Pk-^ rn-rpl^r pp-j FÜHTRIX ÍAA074'i 
AA<!j!0 FRAMü—UP Gppfl ilustrações pon pa:«i~js. 
AAC19 GRAPHICS SYS7ÉJW II - Gradar :ic íÉtMnhw em 3D. 
A ACET 11, !u' = WTQAY MÂNÃGéH Pi>def:» ccnrr&Jo- de HidouKfl. 
AAC2C KN-DW YOLFR APPLE - Cc^ncça o 5uü nd^ulu 
A AG 15 KDALA ILLDSTRATGR - Gvnsdor de desenhos. 
AAQfl' LAn<3£ f ÜNT& - i-ances pari o u RAFH! CS SYSTEM II jAAQi 61 
A FG; 5 LI F£SAVE R — rncup^ar disquetes m problcntas. 
AAOú l MAGIC WlNDQvV - Prt>:eswd«?r ^ tckco. 
AAÜ19 MAILLING LIST QFj - zx&wTif rrnds C--e-ra. 
AA013 MALA □ I RETA — TüUlmicil* «rn ptrlu^U^P-. 
AAÜ3" MAST E F TYPF — Farii^M itjô cyr(q dc dfltiIc*íFaT a» 
AAUL'0 ME RGECALC - Manipula VISICALCr vISIOEX e YISIPLOT. 
AA047 MÜDIFYAEL? DATA BASF - R+rtria $íj àvám -li imáwl. 
A Aí? Lí? FFSFILE L>CiCr.LJdji Tk ?.sjii:ni ihr:.:!+:.:ni. 
AAD41 PF3 R E FG RTF R - Omlrtr c\V fhIhzàrvn Í4d PFS FFLEJ 
AAOÜL GU1DXTHACE - MflriifiÉfltLw i>t j-rq.j -,v.v 
AAfijeO SMALL FOWTS - For tes pi-a o GflAPHItS SYSTEM II -.AAD1SI 
AAfl,ii4 THE ADpRESS BOQK - Mülg direta cam rcojrsn-i 
AACG3 THF BASIC MaILEA - Mala d-reia aar-a* MAG3CYJINDO^n 
AA-üSl THF DATA REPÓRTER Mar-pula afflA- vàSi-cw. IííSjO. 
AADS4 THE DOLJBLF TAKE - Suw-if ao pr^finamsto:. 
AAÕ13 “HF GRA^HIC MAjGICIAN ü^-adar c rinn-wJíH- Th 
AAOEO THF INVPBTOn - SiTlwna ce controle de invessiir-^riií:», 
AAÇnfl THF VC-ICE - SimulWw de w:. 
AAGSS VIP II — R-ib.piifiiim r<i ViSlCALCcrtizainidP rades 
AA052 ViSaCA L C CCNRDL^DATt Ur^ *rUu ws do VISIC-ALC 
A AG 10 YIStCAJLC EXPANDFQ - V;cin: c ctPen uzt l?7Kb. 
AAQD.' VISICALC FORMATÍTINÇ — Fíh- rrçitPdw paro o VISIGAí Ç. 
ARkfi WG RDJNpE K 3:3- ÍCFi'Ml - Unlrdi ki .lei WOflOSTARL 
AhOlfi ZIP — Fíiinmiarasr jp telas do D3A£C II. 
AAÜ46 ZOÕU ERAFIX — G44do; de cr-itiuos. 

JOGOS CONSAGRADOS - CZÍ 130rÜD JOGOS C0N5AG PADOS - 130,00 

AJCÇt APPLL rRüGGER UiTi e-*jo j úi a íirsi h- ihj« rçfies,os. 
AJO09 ARCH ÜN - Ah-eocura de *ma i.i h -íJ.? (64K'r. 
AJD30 A0TE RO IDS — Denrua os osterPidcs- no 
AJLriB ATA.RI FACMAN - CUesíoo da tllpcraina. 
AJÜÍ1 AUTO BAH N — i.Jni Ji>tj rrirjiVaj z? üçJo intensa. 
AJÜ23 EA-N □ \Tc, — pHi^irb* f^p^ci-fis cjuerem -oubi lo. 
AX>92 BAT TLF FC R NQH MAK| DY - OewTTtiarque na Narmandii 
AJlíil BIRTH QF T HE PHQENIX - Guerrcir-nse PAaflc^-E-ift luea. 
AJ064 RüLQ — 0s ranijjAS on¥!fuir6d o -nimia-a. 
A_rÜZj BUG ATTAP.K — BhI i'a±:m-:i jnjjci ^tp.JCI3l. PJJd pe-"-ca' 
AJ060 CAPT E LS & CU r KRDATE - Siirijl^pTíi arnprmrifll. 
AJ117 CASTlE WííLF LNE-T El N — â*.-h:ií i.r.-i ijm c=jiteIc* naiista. 
AJiJHW OASEIND — Wmpleto para soa divorsSo. 
AJ01E CHECKERE— Fm il eElI i:u jíicj:: tfn áarnas. 

Aj«a4g ODMPUTEA FOOS0ALL - FLHcba: "TaTÒ" 
AJ069 CON«jLG MFRATE COLLI DL - Simulaçfid 4mFAbuÍHl. 
A.ÍI4J CGNCO — Ofrodura a canoo no rio EurPiiDtnE:^ 
AJOM CÜNGD 2GNGC — Aventura tridimensional na ÃTricH. 
AJÜSLp CDPTEs £: RGBBFR.R — fVirEcnLi <lJo no lab-iirio. 
AJO5-7 DE A0-LENE — Intiiça.-iiH ZHO icial. 
AJÍK2-* DEFENBER - Dasirij* 115 nqws Inlmlflax QovstidLJ. 
AJ014 DÚHKEY KOÍfG - Um clássicc do fiipmfiw. 
AJ066 DRAGGN'S EY F - Awi-iy.-n nom desenhos anínudML 
AJG55 r=S SS IT - Um i.:i jHrhii.i i.iiacup com mas. 

ESCAPE F ROM RUGSTF IN - Fuj* dí» p^is&o. 
AJ046 EVCLUTi DN - üni jqgQ çmiA qi.i;.-n -em rcrvcx fortes. 
AJÜ79 FACE M4K.ER: Ci>iíSi 11.1 nanl-:.:a hh T?d05. 
A>562 FAMILY R05INS0N - Ajude os Rohnso»n ne ri6i.:1rri;ji:>, 
AJ044 FlYWARS Um joco de iqffi;? iriiii;iírrupt^. 
AJÜ" 7 GAM MCN — E KCHlijnry jiTgq dp .JÍTÍiO ;eari kkit*- la. 
AJCi96 EE RMANY 1ÜB5 — Simulação de -gjerra na Alani*iih^ç. 
AJG2G GORDDN — Jíirp es-oactsi erin 3 di^wnsiSfei. 
AJÜH2 HADRC-N — eipacal em 2 dimcnsans. 
AJ045 HI-5H ORBiT — Fantástica ave mura cxieljr. 
AJüai HITCKI KER'S GALaXY FicíJü emacift-.m. iw. 
AJ‘Jrj3 HGuSF CF USHER — Maravilhosa aventera úinimirti. 
AJu^S HguSKATT ACX - Seja r^pioc p vc-ncJ esrn deuI Yi. 
AJ0T2 I. D. 31LVER - Caça aes iJKit^rra^ 
AJCS'9 KAMFK.A2E Defenda seu nrrvk'? di>-plaque ka^r-ikaze. 
AJ3S2 LFS TIGR ES LA NErGL - Estr-octíjia na !P quei ra. 
AX)42 LC30E FtUNNER - Uma aluclnamc. 
AJO68 LUNAR LEEPERS — Rulim yn san,amento ra Lua. 
AJ072 MAHNÜfi - FnrdHos na ^Ié^:.!h liniiirH IhRGJ. 
A-JD.Tfl FAAnAuOEfl Irvada o iniYjietante plíuiíifÉi se puoer» 
Ajl MICRO LHEKa Mini nadren. I1 um qr&iidr ;■ ju-:: de diitrui 

ÂJ0-13 Ml NGTAUH - Mate o rnãnoTa^d ncj itfairfnlo f-sfaL 
AJ098 MlSÊINü RTiNlíi Imcressanie a^^iEiEr:-! Hnimiq.^. 
AJC33 MCRLCC'3 7DWFP - incnVel a-/pmuro madiAi.^1. 
A-E7j‘ %íS. FAC MAN — Um iilitcir-:.! ri* Flipcfama. 
AJLELT MURDEH E-Y THF DDZEN - Suoe" aventura policriL 
AJ019 NIGHT MIES IQN - Monte o suu PI NBA L L 
AJNH6 NORAD - Atfo Pm ^je;r.j. nudflar. 
A..U37 GD:'5S£Y — LJeTCijdra o sKidiJu i±i ilha m-ster osa. 
AJ37E- ÜLD 1 HÚhNSrüFB — Ume excelente txstalFm mini. 
A^GB4 ÜPEftATldN AFDCALYPSE - PvrigBH fnisxTo íft II Q 
AJ077 Pa N ICO — ExTíf -i- :mh hs hr.>tHa5 assassinas. 
AJGfB PIN BA LL ÜCNSTRUCTdP - Cr^e tcu R oerc-ma Ijov I 
AJÜT^ PITFALL II Arttfitui a rx«i i^fjurnas nilSIBriOSiáL 
Ajon PDDL 1.8 Ume sinuca irrtpeníivel 
AJ^ÜÜ RAILS W60T - Canst-hd a lerrovia -io V«íiiri C^ste. 
AJu?3 RENDE— VQUZ — Prepare-se parn Brvrrar ^rn d-pila. 
AJÜ32 HINGS DF SATU RN — Estr-orfflia esi^uiíii. 
AJC’26 RGACH HOTEL - inín^TP astorau» :.w«te hotrl. 
AJÜl 6 EARDGN — ^riix de nIVei imEljjMnra. 
AJ&26 BH UFFL F R ROA RD JÓ*o ce boeFj 
AJODA ÊINíiLF’5 NEGHT — Fx rwlííhie |<irjci de atu. 
AJÜ06 SKY FGX — Pilutr uma incrível r.wc li-.nyaiiirfc-64K? 
AJ0-+1 £NAKr BYTE - sua inteltflénaa para-un u*ft«! 
AJÜ78 SÜFTFQRN AQVFNTUHE Divertidi 4 m?Fic™. 
AJttW SPÃCE VIKCNG5 - Ap&o e pc"i;o .>a nspuirn. 
AJÜ23 a PE UTRF - Fi.ifj rjp Scectre pelo labú-iuin. 
AJ004 SF Y K SFV - Qispula entre -os pcfxpn^^rii. q.? MAÜ. 
AJ05Ü STAR MA7F - F^niflstica a^niura ub|McÍHi 
AJJSa STAR 5HIP COMANiDEH - íiL-crra n,jClw“. 
AJl 03 ET.AR CRQES — Avpntur^ dc 1 icaflo estelni 
AJÜ63 STELLAR TRE K - Super wA de Guerra nu EMrelas 
AJ. 2D FcMPLEOr APSHAI I A-bíniviry medieva) orn HRG 
AJ1R4 TEMPLE Li - AFSHAI li — Novas aventuras. 
AjOEG THE CAfJ Lí ÜF ü LY MPU5 - AvíMura rutdnna Am Hl 
AiGG.' THE STANDíNG STGNFB — Aventura sijisi ■íjub 
AJU3ti i H.PFE MILE iSLAND Gon-iroln urrxí Lis=na AcOrripi. 
AJÜ33 7PRF BHOLD - £ Tpolflan m SiíIhIíih r«n ncp.;ço. 
AID:34 TftACK ATTAf.K - E mirinajirp dí Jçn:.:» 
AJDGÇ TUBE VIIAY SutrrjÉ nn eipap? ti^nwnxionri, 
AJÜ33 L' EOAT — EílE^iégiB militar -eom fubingrino. 
AJDB6 WA Y DLiT - Sofisi-íw^i labirinto ir-diriiúiiiíiirjil; 
AJD4D ZAKKQW - Corrtaa re na ^lai^f0rm estelar íjiovl. 
AJÜ74 ZG RK UuNüfcR EM? IRE I - lumwsi .^encúra. 
AJ7G4 70 RK 2 ÍTHC WIZARD! - Curfcatao Mb^ 
A *r ZGRK 2 |THE MAS TE Ri — TniObh-n rt> trilogia. 

APLFCATIVOS/UTILPTARFQS ESPECIAIÊ - CZ® 450.00 

WLC SH,CF ~ Ç^npatíMIia AFPLSSOF" c.' ouUth HAÊIÇS 
AA1 _ AUTGOGQE — Gerador de ai^ir=iir-i::-5 par® JBABE II. 
AFÜ77 R F.S.T. - Novas rúiirip? para ‘e:nb-eric-n,ii" o RARIC. 
AAGF.B BUS! MÉSS GR A PH \ÇS — G»m Grtfioos iroeamso Aiqi.jrvua 
AA362 Cl 0 GUIT ANA LYTjlS - Araitx seus r.irnn ii :js eletrônicos 
AA?0Ç CONTROLE DE ESTOQUES - 7otasmenu #n: FJVr luguêí. 
A-r-T= QAKIM PROrj-4AMP^r FT — U'iTti"ics oare qi?»arii pr:;nrqma. 
AAE^2 DA i ASTaR ÍCF>aMJ — Gdi ArurúiHur Hp bar-eo (íc dadiM 
A4ÜB7 D8ASÉ WINP0W - DBASE lí aüravís de imnui. 
AAOEO DE- MASTF R 3 ? — Nova versde do DB MASTt.Fi. 
APOIO DE PC.U5 - Classifica c refofnMCA DBF prn DtíAÜE II. 
AFCti DLTIL - Uiilissírio íe praar-anoffd «m CHBA5L II. 
AAD74 FGNTRIX i FOfiTE 1 — Excelente abadar d«-^i.SIlcm:. 
AAD4D LAFT ONE — Úuartzi q-ai a^ri txLhr arc^jramas. 
AFD12 L ISA - Compilador ASSE M6LEIÍ, 
AAH3S LIST MANÜLEH — rAanlpK.iIftdciu df informaçdes. 
AAC1-'' MAGiC VVINDDW II — PnckMMui lexto em ecl *54 KR1. 
AFCH4 mERLIN — Fdíioi Hpsem-bier !&^kh|. 
A rü7 I P! R ACy PrUFF - Prtui ^err-cnaiizcir« prOUver pr-ons. 
AAr«4 PORTFQLlQ MAST ER 3 I - Contrcíadn ir.ymhmento cm aedr^ 
r. ..ijLU CLiICKCODL 2.Ü Geniíiai ri« programas no Q6ASb II. 
.A.q043 HFPDR5TAP 1 CF*'M.i — Gerador relatar kis DATaSTA R. 
AAtKE SCREfh I.VDITEF rr ■ Cum ceFKler»*trn ponuir.iès. 
A A Di: 3 BFNIQR ANÂLlST — G rj'ViiL-r ia*e nrnfeÍ05 llrAfin.^ianm. 
AA1>2íi SPFFAD 3HELI Planilha ni fyrnHl do SuPt HV ISI ÇAlC 
AAÜB7 STDCKPOHTFDLIG-M ikIh: ii ítíi mo contrfl-lc de 
AAÚ5B SUPEaCALC ÍCPíM) Planilha dí d- ciilos. 
AAA14 7AKE 1 — hamlst^lúo qe adii dm HniTr.içdPE. 
AAÍIÍHi THF CASHlER - Prcflramajpn. ft irriínf-amcnto ne knjHd 
iADp Tm C 2NCHKCI=LF JAtí< - GciISí .. 
AADL2 TIMF MANAGt H E^fasInntA-uoenda e^eirõni-qa. 
ÃAIXSI VISICALC - ClÒSSIca pIúiVíIKh HlHrrãnicc 
AMÉB VIÜICHEDUI F - Gestfo de ü[.,id>^ 
AAD7Í> ^ISIQEX — CuJiiLO hir^Ji i.Ih dpdos. 
AA5Í-7 V 101 I Lfc B■ 1111::: it*cri-:.i7. in^eprjjdO CC-m ViSniHlu/VibipluI 
AAflÇB V101 PLOT/VlSl 1 H E N D - Cflirictoa * wlati stk-s. 
Aa LL*L VISI TE HM — Trwnim:í-T-X* de CJdOS. 
AAD24 VVRITE DN - ótime preccssaiio: kh ihtIlví. 

COMO COMPRAR NOSSOS PRODUTOS POR CORREIO (VENDA DIRETA} 
Faça seu pedido por carta, relacionando í t i . *ráj^9° ^os produtos, quantidades, valor unitário e total por produto. Ao terminar feche um totaf qeral. 
ciT3*3! incluem as daspesas postais, Nao se esqueça de identificar-se e ao focai para remessa. Anexe cheque nominal à STOP FCARAÍ DISCOS £ 
FITAS LTDA, e remeta para o endereço abaixo. Seu pedido será protamente atendido ioqo aoós a liberação peia rede bancária do valor correspondente. FITAS LTDA, e remeta para o endereço abaixo. Seu pedido será protamente atendido logo apôs l "1 
em prazo nunca superior a 30 dias. Se preferir, emita vaie postal pagável na Ag, Moreira César, Niterói 

Produtos garantidos por 30 dias a partir da data de atendimento do pedido quanto a defeitos de fabrk 
questão com um resumo dos problemas encontrados. 

REVENDEDORES: Condições especiais para revenda. Consulte-nos. 
Pedidos parg as linhas APPLE e SINCLAIR, somente serão atendidos quando colocados f 
ZX 3PECÍRUM e IVtSX, nesre caso com 20% de desconto sobre o preço listado. 

H vvl («) ofertas aqui contidas somente são válidas para pedidos colocados por correio, mcluinc 

ÜHFORMlTl£E CORRESPONDÊNCIA: PRAIA DE eCARAÍ,211 / Lj. 03 - NITERÓI - 
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Previna-se contra desajustes de velocidade no drive do seu TRS-80 
(modelo I ou III), utilizando os dois programas aqui apresentados o 

Márcio Hampshire de Araújo 

Os disquetes que normalmente são empregados por nós, usuá¬ 
rios de microcomputadores* são sctorizados por software, 
dispondo o drive para estes de um sensor ótico que detecta 
o início físico de uma trilha, Para isso existe um pequeno 

orifício na superfície do disquete* numa região situada a cerca de uma 
polegada do centro físico do mesmo, Esse orifíciò é conhecido na li¬ 
teratura técnica como index hole. 

Os controladores de disco dispõem de um circuito apropriado onde 
na detecção do índex hole é ligado o bit 1 da palavra de status* que nos 
modelos compatíveis com o TRS-80 modelo I é armazenada no endere¬ 
ço &H37EC e no caso dos compatíveis com o TRS-80 modelo 111, utili¬ 
za-se a porta 0F0H, 

Quando colocamos um disquete no drive e o selecionamos* ele 
passa a girar na velocidade de 300 rpm e sendo a detecção pelo sensor 

de índice um fenômeno cíclico, isto nos propicia um processo para veri¬ 
ficação de sua velocidade. 

Apresentamos um programa em BASIC* onde uma pequena rotina em 
linguagem de máquina é acionada a fim de obtermo suma contagem que é 
função da velocidade de rotação do disquete. Ao programa em BASIC* 
daremos o nome de SPEED/BAS (listagem 1) e a rotina em linguagem 
de máquina SPEED/CMD (listagem 2), 

PROGRAMA SPEED/BAS 

Na linha 20 do programa SPEED/BAS entramos com o drive que 
desejamos verificar a velocidade de rotação (para o caso de sistemas 
com dois drives deveremos escolher o 0 ou 1), Caso o seu sistema tenha 
1Ç 3 ou 4 diivcs* mude a linha 25 para uma das formas a seguir, respec- 
tivamente; 

a) 25 IF D% < >0 THEN CLSiGOTQ 20 

b) 25 IF D%<0 OR D%>2 THEN CLS:GOTG 20 

c) 25 IFD%<0ORD%>3TH£N CLS:GOTO 20 

Observe que a linha 30 prepara o código para o drive selecionado, 
que será enviado à rotina SPEED/CMD na linha 40 e que a inclusão do 
laço constituído pelas linhas 35 a 57 permite obter para escolha de dri¬ 
ve cinco contagens e suas respectivas velocidades de rotação. 

A linha 56 é um retardo de tal forma a nos impedir que meçamos 
rotaçoes consecutivamente adjacentes. Se o leitor preferir poderá au¬ 
mentar o retardo* mas não aumente muito senão ira obter medições de 
início de seleção do drive o que é fácil de percebei pois o LED de sele¬ 
ção do drive irá apagar e acender. 

Antes de explicarmos a linha 55 do programa SPEED/BAS, passe¬ 
mos a dar uma olhada no programa SPEED/CMD. 

PROGRAMA SPEED/CMD 

Para quem não conhece a listagem obtida pelo EDTASM (Editor 
Assembler da Apparat)* a primeira coluna mostrada é o endereço em 
código hexadecimal onde se situam os dados do programa; a segunda, 
que pode conter de dois a seis dígitos (no caso presente)* é o código 
hexadecimal dos dados do programa; a terceira coluna com cinco dí¬ 
gitos são as linhas do programa-fonte (SPEED/ASM); a quarta coluna 
são os rótulos do programa-fonte; a quinta coluna são os operadores 
e pseudo-operadores do programa-fonte; e, por fim* a sexta coluna 
são-os operandos do programa-fonte, 

Obs,: A segunda coiuna é o programa-objeto SPEED/CMD. 
A origem do programa se dá no endereço &H800Ó (ou 32768 em 

decimal), com um CALL 0A7FH* essa sub-rotina que está residente na 
ROM do TRS-80 modelo I (e também do modelo III) pega o valor 
DS%que introduzímos na linha 40 do SPEED/BAS e o coloca no pai 
HL de registradores do Z80. 

Como H é sempre 0* conforme a estrutura criada por DS%na linha 
30 do SPEED/BAS* carregamos o acumulador com o valor contido no 
registrador L* esse valor será gravado no endereço de memória denomi¬ 
nado DRVSEL (drive selecionando)* que no mesmo caso está em 
&H8Q42. 

As linhas 160 e 170 do SPEED/CMD fazem uma pequena pausa 
a fim de que a unidade de disco atinja a velocidade e saia da condição 
de não-pronta {not reody)> 

As outras linhas têm as seguintes funções: 
* Linhas 180 - desabilita qualquer interrupção* com exceção do bo¬ 
tão de Reset ou da chave liga/desliga do microcomputador, 
• Linha 200 - seleciona o drive escolhido* enquanto que a 220 res¬ 
taura o controlador, 
• Linha 240 — é um pequeno retardo que estabiliza o controlador, 
* Linhas 250 a 390 - sao laços que testam a detecção do sensor de 
index hole: 

LI - o programa fica nesse laço se o disquete estiver* nesse momen¬ 
to, com o sensor iluminado (presença de index hole); 

L2 - o programa fica nesse laço se o disquete estiver fora da região 
do index hole^ isto é, sensor coberto; 

L3 - o mesmo que o laço Ll* porém incrementa-se o par de regis¬ 
tradores HL durante a permanência no laço; 

L4 — o mesmo que o laço L2, porém também se incrementa o par 
HL. 

Quando o programa sair do laço L4, significa que o sensor voltou a 
ficar descoberto (iluminado)* ou seja* região de índex hole, e conse¬ 
quentemente uma rotação completa ocorreu. O par de registradores 
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HL conterá a contagem que é ftmção da velocidade de rotação do dis¬ 
quete, 

Á linha 400 habilita as interrupções novamente3 e a Unha 420 pula 
para o endereço &HGA9A, A partir desse endereço existe uma rotina 
residente na ROM responsável pela passagem do conteúdo do par HL 
ao programa SPEED/BAS na linha 40 para a variável A%. 

Se medirmos o tempo necessário àquela contagem do par HL, que, 
como havíamos dito, corresponde a uma rotação completa do disque¬ 
te, poderemos calcular a velocidade de rotação. 

Quando o programa sai do laço L2 e vai para o L3S isso significa 
que houve a detecção do index hole, Então, na pior das hipóteses, 
ainda no laço L2, durante a última passagem com sucesso pelo laço (isto 
é, sem que houvesse detecção do sensor), a linha 300 pula para a 
280, e nessa ocasião havendo a passagem do índice pelo sensor, a se¬ 
quência que considerarmos no programa será: 

280—290—300—(laço L3: 310-320- 330-34Ü)~(laçQ L4: 360- 
370- 380-390)—400. 

Devemos medir a duração da permanência nesse caminho e assim 
obtermos o tempo para a contagem do par HL. 

Senão vejamos: 

T.ISHft DURACAO 

280 13 T(ll í no TftS-80 modelo 111) 
290 3 T 
300 7 T(porque nao houve coincidência da condição) 
310 6 T 
3 20 13 T(11 T no TR5-80 modelo III ) 
3 3Ü ST 
340 12 T[porque houve coincidência da condição) 

■ JL 

310 6 T 

laço L3 

340 7 Tínão houve coincidência da condição) 
360 6 T 
370 13 TÍ11 T no TRS-&0 nodelo IIZ) 
380 S T 
390 12 T{houve coincidência da condição) 
360 & T 
.. . — — . 

Iziqa 

390 7 T( não houve coincidência da condição) 
4 CO , etc- 

OÜAL O DRIVE QUE QUER VERIFICAR A VELOCIDADE? 0 
11151 300-597 RPM 

11166 300-193 RPM 
11165 300-220 RPM 
11161 300-327 RPM 
11171 300.059 RPM 

QUER MEDIR OUTRA VEZi S OU <RETURN> ) ? 

Fieira 1 

Pòrtanto, seja tl o tempo gasto na última passagem pelo laço L2; 
t2 o tempo gasto pelo laço L3; e t3 o tempo gasto no laço L4, então 
podemos dizer que: 

t = tl +: t2 + t3 onte t é o tempo para uma revolução completa 
do disquete. 

Como tl = 28*T, t2 = 39*T*(HL) 1 - 5*Tet3 -39*T*(HL) 
2 — 5* T (para o TRS-8G modelo I) ou tl - 26* T, t2 = 37*T* (HL) 
1 - 5*T et3 = 5*Tet3 =37’ T* (HL) 2-5*1 (para o TRS-80 mo¬ 
delo íll); podemos dizer que: 

(HL) =(HL)1 + (HL)2 
í *=18*T*39*T® (HL) (modelo I) 
t « 16*T + 37* T* (HL) (modelo III) 
onde: 
(HL) - é o conteúdo final do par de registradores HL((HL)1 + (HL) 

;(HL}2 - éo conteúdo final do par HL no laço L3; 
(HL)2 - seria o conteúdo final do par HL no laço L4, caso o conta¬ 

dor iniciasse a contagem em zero na entrada do laço. 
No caso do DGT-100, o tempo T * 405 ns (nono segundo) e no 

CP 500 T = 493 ns, então, teremos os seguintes tempos em micros- 
segundos: 

t = 7,290 + 15,795 * (HL) (DGT-100) 
t = 7,888 + 18,241 * (HL) {CF 500) 
Como numa rotação completa (HL) é de ordem de 12000, o que 

equivale d ser que a primeira parcela de t é desprezível, e para nossa 
precisão consideraremos os seguintes tempos em microssegundos: 

t = 15,8* (HL) (DGT-100) 
t - 16,24* (HL) (CP 500) 

Depois do sucesso do PC 2001 e do XT 2002 

— os mais vendidos no Brasil — a Microtee lança o 

MAT 286. Um micro que vai continuar a esteira de 

sucessos da MCROTEG 

Como sempre, a MICR05S vai bater novos recordes 

de venda deste produto. 

Por ser a maior revenda do Brasil, a MICRCTS 

oferece o melhor atendimento, a melhor assessoria, 

o melhor suporte e um contrato exclusivo de 

garantia de assistência técnica. 

Não é à toa que a MTCRCfS já vendeu mais de 

2,000 micros no Brasil, 

MAT 286 - MÍCROTEC 
Compatível com IRM-PCAT, 

microprocessador 80286, frequênda 

de frMhz chaveado no teclado, 

7 canais DM4,16 níveis de 

interrupção, 1024KB de memória 

RAM, podendo ser expandido paia 

até 16384KB, discos rígidas de 20 a 

140 MB, fita back-up de 10 e 20MB, 

fonte de alimentação de 200W e 

sistema operacional DOS 286 

(compatível PCDOS 3.0). 

Rio - (021) 221-3654 - Telex: (021)36207 NINF - BR. S. Paulo - (011) 815-9140. Brasília - (061) 273-088S Monrtática e Tecnologia Ltda. 



MEDIÇÃO DE VELOCIDADE 

CÁLCULO DA VELOCIDADE 

De posse do tempo t calculado na seçao anterior, voltemos ao pro¬ 
grama SFEED/BAS na linha 55; 

55 T “ A% * 15.8 : T = T * 10 + (-6) : $P “ 60 / T : PRINT 
DSING ”# # ##RFM”; SP 

A primeira equação já é nossa conhecida ,e indica o tempo em micros- 
segundos para uma revolução completa do disquete. A segunda e uma 
conversão de unidades, após a mesma o tempo estará expresso em se¬ 
gundos- e a terceira equação traduz o número de rotações por minuto 
para uma volta completa do disquete. 

OPERAÇÃO DO PROCESSO 

1 — Entre com o programa SPEED/BAS conforme mostra a lis¬ 
tagem 1. As linhas com a instrução REM podem ser suprimidas; 

2 - Dê o comando SAVE "SPEED/BAS”; 
3 - Se você dispuser do montador EDI A SM, proceda criando o 

programa SPEED/CMD conforme descrito na listagem 2* Caso não 
disponha desse editor, carregue o programa diretamente na memória 
a partir do endereço 32768; 

4 - Armazene o SPEED/CMD em disco, pelo comando de monta¬ 
gem do EDTASM; 

5 — Volte ao DOS; 
6- De LOAD SPEED/CMD; 
7 — De BASIC, 32000, RUN "SPEED/BAS”; 
8 - No vídeo irá aparecer algo semelhante ao indicado na figura L 

CONCLUSÕES 

Foi mantida no programa a exibição da contagem do par HL para 
observar a ordem de grandeza e as velocidades encontradas. Se por al¬ 
gum acaso as contagens ficarem muito diferentes das apresentadas aqui 
é porque a frequência do clock do seu micro está diferente dos 2p 
MHz considerados. Se você quiser rodar esse programa no TRS-SO 
modelo III (ou compatíveis), onde a frequência do clock é da ordem de 
2 0 MHz, então faça a modificação da linha 55 do SPEED/BAS para: 

55 T = À% * 18.24 : T = T * 10 4 (-6) : SP - 60/T ; PRINT 
USING”### .### RPM”;SP. 

Mude também as linhas no programa SPEED/CMD como se segue: 

10C C MD EQU OFOH 

110 SEL EQU 0F4K 

200 OUT (SEL),A 

220 OUT (CMD),A 

250 LI IN A,(CMD) 

280 L2 IN A,(CMÜ> 

320 IN A,(CMD) 

370 IN A,(CMD) 

E, por fim, acrescente a linha: 
141 ADD A, 80H 
Uma última observação. Esse programa foi desenvolvido para os 

sistemas operacionais DIGDOS (DGT-100) e NEWDOS (CP 500). Nos 
testes efetuados ele funcionou perfeitamente sob o sistema operacional 

DOS-500. 
Boa sorte 1 

37£C 00100 ene EQU 37ECH 

37E0 001X0 EEL EQU 37E0H 

0060 00111 PAUSA EQU 60H 

0A7F 00112 CARHL EQU 0A7FH 

9001? 00113 TIME EQU B00ÊR 

00D0 00114 R3T EQU 0D0H 

0A9A 00115 ÍÍRFML. EQU 0A9AH 

£100 A 00X16 RETDFJ EQU 10 

3000 00120 GRB 0 000 rl 

30!#0 CD7F0A 00130 INICIO CAU. CARHL 

R003 73 m 140 LD h.L 

B&m 324230 00150 LD (DRVSEL>,A 

3007 010030 00160 LD BC.TINE 

B00A CD6000 00170 CALL PAUBA 

bs» m F3 00171 Dl 

B00E 210000 00130 LD HL, 0 

80 U 3A42B0 00190 LD A,(DRVSEL) 

001-1 32E037 mvm LD 19EL).A 

3017 3ED0 00210 LD A, RST 

0019 32EC37 00220 LD ÍCNiD) „ A 

301C 060 A 00230 LD B.AETDG 

301E 10 FE 00240 L0 DJN7 L0 

B 020 3AEC37 00250 LI LD A, í CMD) 

3023 CB4F 00260 BIT 1,:A 

90 25 20F9 00270 dR NZ.L1 

9027 3AEC37 00200 L2 L.D A,ÍCMQJ 

S02A CB4F 00290 3 r t 1 5 A 
002 C 23F9 00300 JR 1 n L2 

002E 23 00310 L3 INC HL 

902F 3AEC37 00320 LD A,<CMÍ>> 

3032 CB4F 00330 BIT r. 

3034 20F3 00340 JR NZfL3 

90 36 23 00360 L4 INC HL 

3037 3AÉC37 00370 LD A,ÍCMD) 

R03A CB4F 00380 31T is A 
B03C 28FB 00390 JR Z,L4 

903E FB 00400 EI 

003F C39A0A 00420 JP 7RFHL 

3042 m 00430 DRVEEL DEFB 0 

9000 00440 END INICIO 

0®m® Erro(s) 
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APPLE Jogos 
B Spare Change B Zaxxon m Püíall B § Lrniar Leepers 
H Karatefea S Conan □ Buzzard Bat B Frogger 
B DroU m Sky Fox "64KÍJ EJ Hero Ü Lunar Data 

Cavem Cieature B Ghostbusters 'T' □ Othello B Sargon EE 
□ Knights oí Desert B Floppy B Gammon SS Reversal 
■ Battle oi Normandy B Transilvânia B Zenith B Baker 
Si Última II - G alactic Map S§ Spy/Spy B Choplifter B Tetrad 
3 Última II - Master 

j* 

M Buck Rogers B High Orbit B Gobbler I, II e Hl 
B Ultima H - Player B Castle WolfenstemJI B Night Mission B Firebird 
■ 7 Cities of Gcld □ Donkey Kong 9 MS Pac Man fl Xadrez 
B Seafox E3 Winter Games 3 Moon Patrol □ Crossfire 
□ Baseball X Pick a Dilly Pair B Bug Aítack El Raster Biaster 
□ Gennis B Summers Games B Space Quarks 3 Go rgon 
■ The Eliminator Êü Palm T Canmonball Blitz V Night Crawler 
M Pânico B Sound B Invasores B Sabotagem 
ül Alien Tyhhoon B Alpha E3 GoLd Rush □ Norad 
Si Corrida Disco Cz$ 300. 



Venha conosco conhecer as características e recursos, a 
nível de software e hardware, oferecidos pelo TK3000 lie, 
o mais novo membro da família Apple no Brasil e saiba o 
que ele traz de novidade em relação aos Apples nacionais. 

TK3000 lie 
Quem teve a oportunidade de visitai a 

VI Feiia Internacional de Informática, 
certa mente, ficou curioso para conhe¬ 

cer melhor o Apple compatível da Micro di¬ 
gital, pois o primeiro, o TK2000, não era la 
“muito compatível”. 

Entretanto, agora nos parece que a Micro- 
digital resolveu nos presentear com um verda¬ 
deiro compatível do Apple lie “Enhanced”, 
procurando atingir uma faixa dc mercado di¬ 
ferente da que tinha até o momento, já que 
com seus outros equipamentos a Empresa 
atingia maciçamente a faixa dos hobbistas, os 
quais não necessitavam gastar muito para ter 
um micro c poder utilizá-lo sem periféricos 
mais sofisticados — na maioria das vezes, ape¬ 
nas um cassete c um joystick. 

Com o TK30Ü0 IIc, além dos hobbistas 
mais exigentes, a Microdigital deverá atingir 
as faixas mais profissionais, pois o equipamen¬ 
to é sofisticado e seu preço, quase o dobro de 

um compatível com o Apple IR, irá desenco¬ 
rajar os que quiserem utilizá-lo apenas 
como vídeo-game. Como para algumas empre¬ 
sas e profissionais que necessitam de um 
míero o preço de um IBM-PC é proibitivo, o 
TK3G00 IIc poderá ser uma boa opção, pois 
além de fazer o que um Apple 11+ pode fazer, 
ele é mais rápido e dispõe de alguns softwares 
exclusivos. 

Um destes softwares é o Totalworks, 
versão nacional do Appleworks. 0 Totai- 
works é um software integrado que possuí um 
processador de textos, uma planilha eletrôni¬ 
ca e um gerenciador de banco de dados. Outro 
software específico para este novo micro é o 
Supercalc 3 a, que é uma planilha sofisticada, 
que incluí capacidade gráfica eT_ segundo a 
Micro digital, permite transferir dados para 
micros que rodem com o MS-DOS. 

A seguir, vamos examinai algumas carac¬ 
terísticas deste micro, descrevendo os pontos 
mais importantes. 

MICROPROCESSADORES 

O TK3000 lie possui dois microprocessa¬ 
dores, um 65C02 (versão CMOS do 6502) e 
um ZSO. O 65CO2 funciona como unidade 
de processamento principal, com clock, de 
1 MHz, e é mais potente que o antigo 6502, 
pois possuí 66 instruções e 15 modos de ende¬ 
reçamento. 

Uma das maiores vantagens dos chips com 
tecnologia CMOS (Comp lem eu taty Metal - 
Oxide Semiçonductor> reside no fato deles 
necessitarem de muito menos energia que os 
chips convencionais e, por conseguinte, es¬ 
quentarem bem menos* O Z80 é utilizado 
exciusívamente pelo teclado. 

O TKSÔÔOIIet 

MEMÓRIA 

O TK3000 lie tem 16 Kb de memória 
ROM e 64 Kb de RAM* A memória RAM 
pode ser expandida até 1 Mb com a utilização 
da placa TK Works, 

VJDEO 

O micro possui cinco modos de display, 
que sao: 

& Texto com 40 colunas e 24 linhas; 
• Texto com 80 colunas e 24 3inhas(*); 
• Gráfico com 40 x 48 elementos e 16 co¬ 

res; 
• Gráfico com 280 x 192 elementos c 6 

cores; 
• Gráfico com 560 x 192 elementos e 

16 cores{*). 
Os modos de display assinalados com as¬ 

terisco O) necessitam de uso da placa TK 
Works. 

TECLADO 

O teclado é um dos pontos mais fortes do 
micro, podendo ser destacadas as seguintes 
características: 

s 77 teclas, tipo QWERTY, buíferizado e 
com teclado numérico separado; 

o Controlado por um microprocessador ex¬ 
clusivo, o Z80; 

• Repetição automática de teclas; 
©Teclas reprogramáveis pelo usuário, po¬ 

dendo se gravar uma determinada configura¬ 
ção em disco; 

e Caracteres maiusculos e minúsculos, com 
acentuação em português; 

• Cold e Warm Reset via teclado, sem a 
necessidade de se ter que hgai e desligar o mi¬ 
cro; 

9 Controle do cursor com teclas de seta à 
direita, seta à esquerda, seta para cima e seta 
para baixo; 

• Programação pié-defmida do teclado 
com opções para uso em BASIC e outros sis¬ 
temas operacionais; 

• Indicação visual dos modos de operação 
(Caps Lock, Aceent, Prog, Mode e Power). 

O teclado do micro é tão potente que a 
Micro digital montou um programa específico 
para facilitar o seu aprendizado, de forma a 
tornar o usuário capaz de utilizá-lo com toda 
a sua potencialidade. Entretanto, mesmo sen¬ 
do um ponto forte do equipamento, o tecla¬ 
do pode apresentar alguns inconvenientes: 
alguns softwares feitos para o Apple 11+ po¬ 
dem não rodar corretamente devido à exis¬ 
tência do ZS0, e à ausência da tecla < RE- 
TURN > no teclado numérico pode dificul¬ 
tar um pouco a digitação numérica. 

BASIC £ SISTEMA OPERACIONAL EM 
DISCO 

O BASIC do TK3000 lie é idêntico ao 
dos apples, e, por este motivo, não é dos me¬ 
lhores, Entretanto isto não é um grande pro¬ 
blema, pois se precisarmos de uma linguagem 
mais poderosa ou um BASIC mais arruma¬ 
do, poderemos utilizar o CP/M ou o UCSD 
Pascal, já que o micro permite a utilização 
de ambos. 

O TKDOS 3*3, que é a versão da Micro- 
digital para o DOS 3.3 do Apple, apresenta 
algumas inovações em relação ao original* 
Entre elas destacamos a criação de um novo 
comando, o (DASH) e algumas alterações 
no CATA LO G* A função do comando 
c executar qualquer programa, isto é, ele subs¬ 
titui os comandos RUN, BRUN e EXEC. As¬ 
sim, se desejarmos rodar o programa PROG 
feito em BASIC, poderemos dai tanto RUN 
PROG ou —PROG que o resultado será o 
mesmo* 

O novo comando CATALOG permite que, 
opcionalmente, se obtenha somente os ar¬ 
quivos de um determinado tipo ou daqueles 
que comecem com uma determinada letra. 
Assim, se dermos o comando CÂTÀLOGAP, 
serão fornecidos somente os arquivos do tipo 
A (BASIC) e que começam pela letra P. A 
outra modificação deste comando é que ele 
fornece o número de setores livres do disque¬ 
te. 

O disquete do TKDOS 3.3 vem com os se¬ 
guintes programa: 

• TKFID - utilitário para uso geral cm 
disco* Serve para copiar arquivos, deletar ar¬ 
quivos, proteger ou desproteger arquivos e ve¬ 
rificar arquivos; 

• CHAIN - utilitário que permite o enca¬ 
deamento de programas sem a perda de variá¬ 
veis em memória; 

• Cria Texto — utilitário paia criar arqui¬ 
vos-textos sequenciais; 
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* Lê Texto — utilitário para ler os arqui¬ 
vos gerados pelo Cria Texto; 

s RAM Cópia — utilitário para copiai dis¬ 
quetes* Este utilitário difere um pouco do 
programa Cópia normaimente encontrado no 
DOS 3.3, pois permite que também sejam co¬ 
piados disquetes de CP/M, UCSD Pascal e 
PRODOS; 

* Lista Telefônica - utilitário que permite 
montai uma lista telefônica; 

©TKSPEEDOS — utilitário para aumen¬ 
tar a velocidade do DOS em, segundo o manu¬ 
al, até 40 vezes; 

* TKPROG — utilitário que permite a lei¬ 
tura ou gravação da programação do teclado; 

* Xadrez e Invasores — jogos. 

As ausências sentidas foram o.s seguintes 
programas, que aparecem no disco do Apple 
11+ original: 

* Boot 13 — carrega disquetes de 13 seto¬ 
res no sistema de 16 setores; 

* Muffín - converte disquetes de 13 seto¬ 
res para 16 setores; 

* Master Create — cria um disquete com 
DOS rcalocavei; 

® Renumbcr — renumera as linhas dos pro¬ 
gramas em BASIC* 

POR DENTRO DO TK30OO Ile 

O TK3GÜ0 Ile possuí sete slots de expan¬ 
são c um auxiliar para expansão de memória 

Detalhe do teclado do TK3000 Ile, notando- 
se o teclado numérico reduzido e acima dele 
os indicadores luminosos de estado. 

até 1 Mb e 80 colunas* Ele também possui 
saídas para monitor de vídeo composto, mo¬ 
dulado r RF para televisores que operam no 
sistema PAL-M, som por alto-falante com vo¬ 
lume seleciona ve f cassete, teclado numérico 
remoto, paddle e joystick, 

INTERFACES 

A Micro digital fornece as seguintes inter¬ 
faces: 

*TK Works de 64 Kb, 256 Kb, 512 Kb 
e sobre-placa TK Works + 512 Kb com a qual 
se pode chegar a 1 Mb* Com a utilização des¬ 
ta placa, o usuário poderá emular discos para 
DOS, CP/M e PRODOS; utilizar as S0 colunas 
com seleção automática por software; alta 

Saídas para televisorr monitor de vídeo e gra¬ 
vador cassete do TKS000 Ile. 

resolução dupla (560 x 192 pontos) e 16 co¬ 
res; 

• Super Parallel Card — interface para im¬ 
pressora paralela* Esta interface permite ope¬ 
ração transparente em português* Incorpora 
interface gráfica e possuí um buífer de 16 Kb, 
funcionando sob os sistemas operacionais 
DOS,CF/Me PRODOS; 

• Disk interface Card — permite a ligação 
de duas unidades de disco de 5 1/4”, Análise 
feita por Antonio Carlos S* Guimarães* 

m 

Antonio C* Salgado Guimarães é formado em 
engenharia mecânica peia Universidade Santa 
Úrsuía, no Rio de Janeiro, e trabalha atual¬ 
mente como Programador no LNCC/CNPq, 

A família Apple II 
A partir do lançamento dos compatíveis 

nacionais do Apple Ile (TKSÔOÕ Ile e Spec- 
trum ed)t muitos usuários acostumados com 
o tradicional e histórico Apple II Phis têm 
se perguntado que vantagens adicionais es¬ 
ta configuração lhes traria:. Na realidade, os 
novos modelos lançados pela Apple Compu¬ 
ter em sua família II visaram introduzir re¬ 
cursos e facilidades que seu primeiro micro, 
lançado em fins da década de 70, não apre¬ 
sentava, 

Quando surgiram, o Apple II, e poste- 
riormente o mais evohtido Apple II Plus, 

eram voltados para uso de uns poucos 
hobbystas e engenheiros, e apresentavam 
certas limitações até primárias - a ausência 
de letras minúsculas, por exemplo - que a 
Apple achou por bem consertar quando os 
micros passaram a interessar a usuários mais 
exigentes. 

Em 1983, a Apple lançou o modelo 
Ile (“e" de enhanced), que trazia suas im¬ 
plementações mais importantes no teclado 
de 63 teclas com auto-repeat, set de teclas 
de cursor (setas) isolado e caracteres maius¬ 
culos e minúsculos* Além disto, o equipa¬ 

mento vinha com 64 Kb de RAM (o tempo 
dos 48 Kb e custos com placas de expansão 
do II Plus acabou lá em 83, vejam sói) e 
16 KB de ROM. 

Um novo modelo viria em 1984, b Apple 
Ile, desta vez utilizando o processador 
65C02. que trazia em relação ao 6502 ins¬ 
truções adicionais que permitiam software 
mais rápido e eficiente (agora jâ temos o Ile 
também equipado com este chip, que dada 
sua larga escala de integração permitiu dimi¬ 
nuir o número de componentes utilizados m 
máquina, O lie trouxe uma mudança — pos- 
teríormente seguida pela Apple no Macin¬ 
tosh - na estratégia de tecnologia “aberta ", 
aonde o usuário ia adicionando placas até 
atingir sua configuração ideai Consta que 
tal decisão foi tomada por Steven Jobs, 
justa mente por acreditar que o usuário não- 
iniciado deseja um produto jâ acabado, 
que não exija dele ficar remexendo em 
slots ou abrindo gabinetes. 

A Apple passou por mudanças; lamçou o 
Macintosh; perdeu seu mentor Steven Jobs 
e reformulou-se em busca de novos merca¬ 
dos, notadamente o carente segmento edu¬ 
cacional Exatamente hã dois meses, a 
empresa califomiana anunciou seu mais re¬ 
cente micro da linhagem II, o Apple II GS 
(Graphic/Sound)t pelo preço de US$ 900* 
Este incorpora algumas ino vações em 
termos de recursos (como o uso de mouse 
e o ambiente user-friendly, herdados do 
Macintosh) e designf sendo todavia compatí¬ 
vel com a maior parte dos programas e peri¬ 
féricos do Apple II F2u$r 

Apesar de todos os modelos e evoluções 
da família Apple II, a empresa sempre bus¬ 
cou manter g máximo de compatibilidade 
de software, cuja grande oferta, afinal, foi 
o ponto decisivo no sucesso de iodos os in¬ 
tegrantes desta família, que mesmo com 
idade avançada ainda se mantém em alta 
no mercado, tendo desempenhado um papel 
fundamental na história dos microcomputU- 
dores pessoais 

Características standard 

UCF 
11 + 
6502 

II e 
6502 

fjjl I C 

65C02 

- RAM 
(Kbytes} 48 Kb 64 Kb 128 Kb 

ROM 
(Kbytes) 16 Kb (1) 1b Kb (2) 16 Kb (3) 

Tec -lado 53 teclas 63 teclas 63 teclas 

vídeo 

Tex to 4C x 24 40 x 24 
40 x 24 
80 * 24 

Gráfico 

(srRiTfimo) 
280x192 (6 COrss) 260x182 (6 cores) 560x182 (16 cores) 

Slots 3 
7 + 1 pare pisca 
dc 30 colunas ü (4) 

Sistemas 

Operacionois 

DOS 3.3 
PRODOS 
UCSD Pascal 
CP/H (5) ■ 

DOS 3*3 
PRODOS 
UCSD Pascal 
CP/M (5} 

DOS 3*3 
PRODOS 

í1) Inclui BASIC e monitor ASSembler 
( 2) Inclui_BASIC e moniter Assembler 
V 3 j Incidi BASIC, monitor Assemblcr e software para controle âc- mouse 
(4j Possui sardas pera medem cu Joystick, modem, monitor RGB., monitor 

monocromático, segundo ürive o impressora serial* 
[Ej Com utilização de placa CP/M. 
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Genius 
Luiz Alberto Rodrigues 

i ii 1 \y ih-rt *** ** * * * ?d> :■, e .1; rrt i NT ■: 191,96). 1: c irclí: e 19;, 96 
2sSbS SjjÊhl N- * ■, lí , 1 TT-I---T í JPl,9ò) , 
5010 iitft - Lt E M I U 3 1 4 rtíi- I r 3” 7 T HF N PI iIV 41 □ 4F1': C i RC1 F í 6 4. 9 
400 FTM íf S 69,10 , 1 ; PAI MT í 64 s 96 > , ■ : Í2IRCL E <64,96) , 1 
500 REM -K L UI 7 01/86 fr iJ,2: PAIN! ,2 
u-lJD kE! 1 * t 470 IF 5=3 THCN PLAY "D3G'1; CLkLLE ÍI2B, 
700 i-pi -M HlGÍFQ31 b 1 r3 3i 1J "» 32J , 10,!:PAINT í123.32 í.1:CIRQLF <123,72 

■30 si? l(E M * * 3 , 1« . £:f--ftIU'í (12o,132), S 
■“‘IV:,? 2 J1&? IF oM THEN Pi.nV "Oôü”: G tFeCLE ü^iS. 
i LTi-bOH 13? i , iiKEV ÕPF - S rf:t lív :ís , & 159 > ,10,1:PAINI í320, 159),1:DIRGLF £í 20, 
1 0 J 0 iJFEN 1 GRF I FOR OUTPUT AS 159) . 10,4:PAIMT í120, 159) ,4 
i 0 20 PREEET Í3ò, J5Í IFRIMT # I, ” GENIUS11 1 ^9tf F.F’" JRM 
l $ J^í-i PRí:.;j L1 í 50 * 115) 1 FR 11-ÍT « 1 5 "M G V1 1 500 PEM 
1 040 FGR T= J Tü 1500: IMFXT T 1 5 1 0 PPESET t65,0>:PRINT #1„"6 F N 3 
! 050 SÍ3ÇÜR »Li, I , IrSCRElEW 0 u iZ ■JT 
x 060 GÜ53E 1570 1520 r-Rjf'itf ’L r-r, ir;í, 57c 14 n tfNGStjí- Lj ■■ 
I 070 Dl;-! -T í201 1 r!70 Dri -i. I ■ Lí-J£ . 9 6MR 40NF'SNEÍin 
1 £1ê!EÜ FHR C=3 70 20 1540 DRAW " DM 167 ? 96NL40NW5NG5 
í 0V0 J :.C) = INT ■ RHD t-T T MF 1*4? í-1 1550 Ú k !^'J " üM 1 2ã, 10.5 NU40N EbN Hbr' 
nm NE5Í.T C, 1 “6N RFTURFJ 
1 1 1 0 Er G RF EM 2 z b / k • i-.ETi 
1 120 GÜ3UB 140®: GOGLI3 1500 1530 LürfiTE l 1,0;PRIMT ,rG L. N I ü S": PRT 
11 m RLM NT TAH(H) K1- - - - - - Bl 
1150 A=0 1590 LOCA TE 10*5.: PRINT "Neste joqn vuCm 
1140 A=A+1 tentar r epetir a sequsncia rie cars 
1.170 KUR 7=1 Tü 1000=NEX7 T - qnjtç sf-r.3 ner a.-:a pcl o í:ornputadar. ' 
i 1 m ■i f- .'2.0 1 :-l£.N 1 /bfil 1600 1.DCmTE 1 0,9: PRINT 31 Pr i mf?i rr- nh-3erve 
1: í35 L íMÉ (07^ j S2)—■1/ i ?170 > J i -EFlPRESET a g nr OliLl pistiãrâ, depoi s repita cnn f 

7 íj , :PRJtff #is Kft T lí. i-í L Ha Ü ” oririí? ■?, se- quentiftr Use setas no tec 
1 T90 R=0 1 -7:3 D ^ ri-; -1 jaqç-cOS5, “ 
1 2#0 R=R 4-1 161® L-C3CftTF 10,14; PR I NT "r .j.r a rj™nnsr vcc 
121.0 IF R/>A VHEfi 1270 e devera repe-tir a sequencirir- i.0 cd: & 
122!.: i K ftK 4 i iriEti nJ í R) = I NT ( R ND C s? e mostrar que e Merõ' . " 

1^2:5 LOCA TL Cr2í-. PR 1N S " EüCOL HA □ NI '-JFt 
1230 FDF T=1 Tü 200:NEXT T DE D IFICULDADE DE 1 (di+icil; h 
Í24& 3 '-d Cfíi TE 9 ííaci 1 ) M 

! í 250 SQSUE í4Mt 1630 1-1=9 AL í INKEYtJ 
1260 GDTG 1200 1 640 If N- tf THÊIM 1*30 
1 tf REM 3 650 IF N< í DR N >9 TI lEN 1620 
1230 R= 1 i ò 60 RETUFtN 
123b LIME f132 > — C179, 1 , 1 rSFlPRESET 1A 70 REM 

C -ii 7 , ISL,'lE-iiir-íf Í.Í,"R E P I T A” 1 ÓP0 P!^rRET (85,115) íRRIL-M *1, VÜGE PEPD 
129,0 FOR ü-j TD i-í a EU,E: FOR T:-t TO 5®0: NEXT T 
1300 GÍ=INKEVS 1690 FQR Z=1 TÜ A 
i 310 tf G$=,,:| THEN 1320 ELSE I r ASCÍÍ>t5 :■ 1 7Ü'Ít S=JíZ) 

1 _7 AND ASC £ Gí) <32 THEN W=799 1710 f FH-í r-:i rtr 3tfi?:NtxT r 
t b2D‘ mext h 1 720 GDBUB 1450 
1 33$ IF W<> 300 T HEN 1670 173kl SiEX T Z 
IS HJ Li--ALL\l3Ü -27 17^0 GOTO 173-■' 
i 331? GOSUB í -'•50 1750 REM 
13-60 T F 3< : J •: R ) THE N í 670 1 7.->tf \ ■ L A V " M “Èlíatf R *4311 T25503CCL DF FE RO'.7 Gí, 
] Z70 RnR '■ I FFD" . 
1 330 IF RÍ=A TUEN 1290 177£) PRE-JE1 (.49, 113> 1 PRINT írl H "htfl TD BEM 
1 GDí0 I_60 , CGNSECÜIU" 
1 400 REM 1700 FOR 7-1 rn 7500:NEX7 1 
1410 FDR B=1 TD 4 1790 EXE AR 
14; tf GÜíiUE 14513 í&m UPEN !,GRP-,: FOR OUTPUT A3 íH 
1430 FOr- i I 2fe?íi': MEX T t: NEXT 3 1010 BOTO 1030 
1 440 RETURN 
1450 TF 5=1 TMEN FLAV -*05Ê? ICIRCL£ í191, 

Genius 

Este jogo é uma adaptação do pro¬ 
grama de mesmo nome, de José Eduar* 
do R, da Costa, publicado em MS nP 
27, Ele foi desenvolvido em um Expert 
e utiliza algumas rotinas usadas no pro¬ 
grama original, fazendo a simulação do 
Genius para os micros MSX, 

Neste jogo são desenhados no vídeo 
quatro círculos de cores diferentes que 
piscarão em seqüéncia aleatória, caben¬ 
do ao jogador repetir a sequência na 
ordem das piscadas, No início, o jogador 
terá de repetir uma seqüéncia, depois 
duas, três etc. Paia refazê-la, o jogador 
deverá pressionar as teclas do bloco de 
movimentação do cursor (as que têm se¬ 
tas), correspondentes à posição do cír¬ 
culo no vídeo. 

O jogo tem os níveis de dificuldades 
de 1 (o mais difícil) aG 9 (o mais fácil), 
sendo que quanto mais fácil, mais tem¬ 
po o jogador tem para escolher a tecla 
desejada. Nos níveis de 1 a 3, a seqüen- 
da muda a cada jogada, além do tempo 
ser mais reduzido. 

Se o jogador pressionar alguma te¬ 
cia fora da ordem, haverá uma repetição 
de toda a seqüênda até o momento do 
erro. 

G PROGRAMA 

O programa foi escrito totalmente 
em BASIC MSX e tem a seguinte estru¬ 
tura: 

* linha 1130 a 1260 — rotina de con¬ 
trole da seqüênda dos círculos; 
* Linha 1270 a 1390 — rotina de con¬ 
trole da leitura do teclado; 
* Linha 1400 a 1430 — rotina que con¬ 
trola o desenho dos círculos no vídeo; 
* Linha 1440 a 14S0 — rotina que de¬ 
senha os círculos; 
■ linha 1490 a 1540 — rotina que de¬ 
senha as setas e o nome do programa; 
* Linha 1550 a 1640 — instruções pa¬ 

ra o jogo e rotina para a escolha do ní¬ 
vel de dificuldade; 
* linha 1650 a 1720 - rotina de 
derrota; 
* linha 1730 a 1790 — rotina de vi¬ 
tória. 

DICAS 

* Para modificar o número de vezes 
que tem que se repetir a sequência. 

deve-se alterar as linhas 1070, 1080 e 
1180. 
« Na linha 1220 está a instrução para 
alterar a ordem da sequência nos níveis 
1, 2 ou 3. 

M 

Luiz Alberto Rodrigues cursa atualmente o 
sexto período do curso de Ciências — habili¬ 
tação em Matemática —, no Centre Unificado 
de Brasília - CEUB. 
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PROGRAMAS PARA MSX 
JOGOS: 
Hot Shoe - Hunch Back - Dog Fighter- PolarStar - Cannon Fighter 
Spooks & Ladders - StarAvenger-Shadow of the Bear 
Shark Hunter - Binary Land - Le Mans - Norseman - Classic Adventure 
Pyramid Warp - Cave Flight - Bumerangue/Maze UP - Buzz O FF - 
Disc Warrior - Lazy Jones - Boutder Dash - OH Mummy 

APLICATIVOS: 
Curso de Basic - Calcomp (calculadora cient[fico-financeira) 
Topografia (eng, civil) - Imposto de Renda - Controle de Estoque 
Mala Direta - Contas a Pagare Receber- Orçamento Doméstico 
Orçamento de Obras - Viga contínua. 

ENGESOFT TECNOLOGIA NA INFORMÁTICA LTDA. 
04501 - Av. República do Líbano, 2.073 - Tel.: (011) 549-9788 
Caixa Postai 42055 - São Paulo - SP 

Distribuição nacional nos magazines e lojas especializadas. 
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A Ainéiia e a Lady II formam a dupla de impressoras 
matriciais compatíveis com os micros 
da linha 1BM-PC*, Appie* e outros 
disponíveis no mercado nacional. 

Idealizadas para operar 24 horas por diaT 
as novas impressoras são as únicas 
fabricadas no Brasil que dispõem do conjunto 
de caracteres dos computadores IBM-PC*, 
composto de 255 símbolos. 

Em ambas, dois conjuntos de comandos distintos 
são programáveis: um para os micros compatíveis 
com a Jinha IBM-PC* e outro para os demais, 
segundo as normas ANSI. 

Tanto a Amélia como a Lady II tem as mais incríveis 
e variadas formas de caracteres. Tipos aiongados 
ou comprimidos, enfatizados, sobre ou subscritos, 

negritos ou subiínhados podem ser impressos 
simultaneamente em um mesmo texto 
e até em uma mesma Jinha. 

O alimentador de papel [SF-12) ê um dispositivo 
opcional da Amélia PC e exclusiva do Elgin 
que assegura a impressão automática de folhas 
soltas em lotes de até 300 vias originais, 

Estas são somente algumas das vantagens 
das novas impressoras Elgin, E você pode contar 
com um esquema de assistência técnica rápido 
e eficiente e com a garantia do nome Elgin, 

Visite uma loja especializada e peça 
uma demonstração, Além da excelente performance 
e das muitipias funções, você vai ter outro motivo 
para escolher as impressoras Elgin; o preço. 

Amélia PC - 220 cps 
Matriz 9 x 7/5-6- 7,5- 10-12- 15 e 20 cpi/Ma- 
tftz 18 x 40 (Qualidade Carta) a 45 cps sm 10 cpi / 
3 - 4--, 6 - 8 e 12 ipi / 132 colunas / 9 conjuntos de 
255 caracteres / Função gráfica com 72 x 60 e 72 
x 120 dpi / Conjunto de comandos conforme nor¬ 
mas IBM-PC* e AN St, Incluindo cornando para 
processamento de texto, i Alimentador automáti¬ 
co de papei (opcional). 

Lady li - 160 cps 
Matriz 9 x 7/5-025-6.3- 10*- 10-12.5- 16.7e 
20 cpi / 3 - 4 - 6 - 8 e 12 cpi / 1 32 colunas / 9 con¬ 
juntos de 255 caracteres / Função gráfica com 64 
x 50 e 64 x 100 dpi / Conjunto de comandos con¬ 
forme normas IBM-PC* e ANS(. 

* Marcas registradas da International Business 
Corporation e cia Apple Computer, ínc. 

Rua Sarã0 de Campinas, 305 - CEP 01201 / TeL: 220-1611 - Telex 1011) 37805 - ELG1 8R- SP / Fábrica em Mogi das Cruzes - Est. São Paulo - SP 
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Tiro ao alvo 
Antonio Lopes Filho 

Neste jogo, voce controla um canhão 
que pode ser deslocado horizontalmente 
nos dois sentidos, e com o qual voce 
deve alvejar uma linha de alvos móveis. 
A bala se desloca na vertical sobre o 
canhão que fica parado durante o 
movimento desta. Qualquer tecla inicia 
o jogo, sendo que as de número 5 e 8 
deslocam o canhão e 0 dispara. 

A cada rodada, voce deve eliminar to¬ 
dos os alvos antes do contador de tem* 
po chegar a zero. Cada tiro é computado 
imediatamente no placar de pontos (in- 
clusive tiro errado, que vale -1) e os 
alvos têm os seguintes valores: * = 1, 
$ = 2 e & - 3. Uma vez eliminados os 
alvos, os pontos são adicionados com 

MCN Q0T(? li 

£.0:Al 

TIPO AO A, 

0 

M-»ü 0 

13 LÊT k*: 
rr inketut 

15 CL 5 
1* = FINT ÍT 3,3;^ At L 0.A1; 

T 1* A” í-i 3:fií 
17 1,0;"t 

l v'ü StF -i£ Sí' 
19 RRIMT At Ifl ,0 i "■PONTOS 

3iaiRGU.MULfl.DC1: ÔGD20Í” 
lí PPINT AT £9 .0' 1 

30ÍRSCÜPD■ ■ 
20 LET Rs£i 
21 LET T=5?3 
££ PCKE IflSlfl,1E 
2? LET ií 
£i 14-3 
= 5 PRINT AT 17,15; “A'’J A“ =0 3£ 

-X : R 
£- ^£T V=T 
£õ D0;j& li0 
S9 PRINT AT 19,12:, ■■33' F 

3“X;T 
30 FOP N = 1 TD 13 
31 LET X*GfN-ÍNT lRND*3) 

2C 1 

32 PRINT hT 4 *'X;" 
V H 7T 

33 IF NhS DP N = !ft TrlEN pr:n7 flT 
4 ,X , M 

24 IF N sê THE N PR ir^T RT X;"i 

35 M EXT N 
4-3 R HD US!R 1 6524 
52 L5T P=PtKt PEEK 155 15 
5^ LET Y=P 

G0SUB 140 

n 
>L_ 

DG ■J G G :_ 

53 PRINT flT 1-0,30-XjP 
35 PCKE 10515,0 
57 POKE 16513,0 
6G Ir PEEK 16514 023 TrtEM GOTO 

90 
Ç5 —ET frl = ^s±EK i659*1 
70 IP N = 1C THEM GOTO : 
73 ^GKE 1E39-,N-I ■—■ - . —' 
.• i* <_* i — i 
6D PQKE 16694-, 15 
3£ LET T=T-10 
03- LET K =K. - 1 
35 GDTÜ 27 
30 PÜKE 16514 23 
ao pük£ 15694 94 

100 qT ;=; lg ".CJM 

102 IF P P: TrEI- GÓTD i.4 
104, LET R=P 
106 Fn« Y = 1 TO 10 
107 PRINT HT 1B.3 

g 2HSK Í3135E®" 
10= -A3KJT R“ 10.3: AARPhENí “-L 

Ü NDVD F.ECÜPD" 
l0G KEXT \l 
HG GOTO 14 
120 3 = ‘.;E ' TIRiO AO ALL3' 
12E P.UN 
140 i_ET X=0 
150 I? Y>9 TFZL LET X = 1 
150 Y>§3 TmEH LET X = 2 
170 IF Y PP0 ThEN !-ET X =3 
130 1= Y 9=99 TMEN LET X = 4- 
19D CEtUPiH 

PRRR 

TíVo alvo 

1 è 514 17 00 0F 00 00 00 00 00 33 1665B 41 7E FE 0A C2 BE 40 C9 1D56 Listagem 1 
16522 00 00 0E 00 C3 AB 41 00 442 16666 2A 0C 40 1 1 05 00 19 1 6 315 

16530 00 0& 00 CD 32 41 CD IA 551 16674 £F 7E 23 5E 2B 73 23 
00 

15 50© 

1653B 41 3E 00 D9 20 22 DB FE B51 16692 20 F8 77 C9 00 00 m 600 

J654Ò FE 3B CC 62 41 FE 2F CC 1 L05 16690 í 1 m 01 3E 18 3D 20 FD 450 
007 

ti554 7 A 41 FE SE 20 DE 0E 04 775 16*93 1B 7A B3 20 F6 C9 00 i3íí: 
16562 2A vc 40 1 1 CF 01 19 ED 605 16706 2 A 0C 40 1 1 A6 19 ED 563 

1Ü57& 5E 94 40 19 36 1B 1B CD 621 £6714 5D 84 40 19 16 ®z 7E C5 66© 

1657S 00 20 05 CD 42 41 10 C4 614 16722 01 63 m E5 09 5£ Ei 73 772 

iò sei 2A 0C 40 11 A6 00 19 ED 563 167315 09 15 2.0 F7 77 Cl C9 m R22 
16594 ss 84 40 19 36 m ii DF 606 1673B 3ft 04 40 FE LF CB CD 92 1©9© 

499 16602 FF 19 3 A □ 3 40 F5 7E 36 95B £6746 41 23 36 26 3C 32 34 40 

I éò 10 S8 FS CD 32 41 Fl 36 00 996 16754 C9 00 0& 00 00 00 m 00 201 

16613 21 96 40 FE 0C 20 06 Fl 776 16 / 62 3 A S4 40 FE 01 CB F8 CD 1162 
605 

£6626 C6 03 34 18 19 FE 0D 20 601 ■6770 92 41 28 2B 36 26 D6 $2 

16634 06 Fl C6 02 34 18 £F FE 792 16778 f-r n 04 40 C9 00 00 00 00 447 

1664 2 17 20 05 Fl zc 34 1B 06 4 43 16796 2 A 0C 40 1 1 32 02 19 ED 449 

1665É+ Fl FE m 29 01 3D C3 CD 997 16794 5B 84 40 19 36 00 C9 00 56 / 

certo peso (K), a contagem é acumulada 
e inicia-se uma nova rodada com os 
pontos zerados e o tempo atualizado, 

A dificuldade ê aumentada interca¬ 
lando-se a variação da velocidade com a 
redução do tempo da rodada, o que 
implica, por sua vez, no aumento do 
peso dos pontos na contagem acu¬ 
mulada. O jogo termina quando o 
tempo se esgota antes de você ter elimri 
nado toda a linha de alvos, sendo a maior 
contagem acumulada preservada na tela 
como recorde, enquanto o programa es* 
tiver rodando, 

Para variar o jogo, a bala pode ser 
eliminada, neste caso o alvo é atingido 
imediatamente após o disparo, para isto, 
tecle POKE 16561,1 e POKE 16575,0; 
para voltar ao ori^nal, tecle POKE 
16561,4 e POKE 16575,27. A velocida¬ 
de é definida no endereço 16694 e o 
tempo de rodada na linha 21 do progra¬ 
ma em BASIC, 0 cálculo dos pontos 
acumulados (P) é feito na linha 50 do 
programa em BASIC, sendo que o en¬ 
dereço 16515 contém os pontos compu¬ 
tados na rodada. 

Crie inicialmente duas linhas REM, 
sendo a primeira com exatamente 288 
caracteres e a segunda com 72 caracte¬ 
res. Em seguida, entre com os códigos 
em hexadecimal das listagens 1 e 2, 
atenção para o início de cada bloco. 

Í6S0B 2A 40 1 £ A2 02 1? 3E 336 
16B16 1C &E 2 0 12 36 25 2B EE 592 

1ÒS24 20 0C 36 25 2E &E 20 06 406 

16B32 56 25 32 32 40 09 35 C3 784 

ÍÒS40 93 40 0& 00 00 32 40 45 c 

16043 E5 2A ©C 40 1 £ 80 02 £9 519 

£6056 3á 10 FE 1ÍIA FA E3 41 36 942 

16064 1D D6 23 C6 1C 77 El 353 

16372 CZ 13 41 00 279 

Listagem 2 

Após salvar os blocos em Asembler, 
entre com a listagem em BASIC, gra* 
vando em seguida todo o conjunto com 
GOTO 200, 

^=9 

Antonio Lopes Filho é formado em engenha¬ 
ria eletrônica pelo /TA e mestre em eletrônica 
e telecomunicações pelo /NPE de São José 
dos Campos - SP, onde atualmente trabalha 
em desenvolvimento. Ele é usuário de um 
TK82C e HB~ 

Aqui, o que há 
de melhor! 

COMPONENTES ELETRÔNICOS 
Capacitores, Circuitos integrados. Co¬ 
nectores, Dip Switch, Díodos, Display, 
Jumpers, Knobs, Leds, Memórias, 
Micro, Potenciõmetro, Resistores, 5o- 
quetes, Ribbon Cable, Reguladores de 
Tensão, Transistores, Triacs, Trimpots, 
Hellermann, Fios Especiais, 

CONECTORES 
— Deitaflex. AMR, Burdy, Celis, 
EMPGJT73M 
TERMINAiS 
— AmpHversal, Enteüi, Hollingsworth, 
Cnmper), 

m 

MIG 
ELETRÔNICA LTDA 

Av. São Redro, 1 321 

Fones (0512) 43-1017, 43 
43-6474 

Telex (051)2102 
Porto Alegre — RS 
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O TRS-Color possui uma grande capacidade gráfica, mas a maioria 
dos seus recursos está ao alcance de poucos usuários. Explore 
melhor o potencial do seu micro, aprendendo uma técnica para... 

Manipulação 
de gráficos 
—   Luís Al faro Gamboa   -—---_— 

OTR3’80 Color Computer é conhecido pela grande 
versatilidade de recursos que possui, prineipahnente 
seu potencial de recursos gráficos. Entretanto, os 
mais eficientes deles estão ao alcance de poucos usuá¬ 

rios devido ao fato de empregarem rotinas complexas em lin¬ 
guagem de máquina. Estes recursos, utilizados pelos programa¬ 
dores profissionais, permitem a elaboração de programas ex¬ 
tremamente rápidos, tais como jogos, editores gráficos etc. 

Neste artigo, descreveremos uma técnica que permite dese¬ 
nhar, pintar em cores artificiais e animai figuras com grande 
velocidade, utilizando apenas uma página gráfica, Tudo isto no 
FM ODE 4, o modo de maior resolução disponível, 

O método clássico empregado para deíinir figuras é a utili¬ 
zação do comando DRAW e, posteriormente, ler, armazenar 
estas numa matriz determinada e colocá-las na tela, com o au¬ 
xílio dos comandos GET e PUT. Aqui mostraremos um mé¬ 
todo de desenhar e pintar que elimina os inconvenientes do 
método clássico (baixa velocidade e necessidade de várias telas, 
entre outros), através do carregamento de matrizes com dados 
gráficos, que podem ser usados cem a instrução FUT, Estes 
dados serão formatados, considerando-se que no PMODE 4 
cada byte contém oito pixels (elementos de imagem) na hori¬ 
zontal. lémos, portanto, 32 bytes numa linha completa e 
6144 bytes para as 192 linhas da tela inteira. Como um byte 
contém 8 bits, cada pixel necessitará de 1 bit para sei armaze¬ 
nado. 

DESCRIÇÃO 

Os pixels são armazenados de forma comprimida na matriz, 
correspondendo ao pixel do canto superior esquérdo, o bit 
mais significativo, Na notação binária, o 1 corresponderá aos 
pontos acesos e o 0, aos apagados. Vejamos isto no exemplo 
da figura 1 que monta o desenho da letra M* Observe, ainda, 
nesta figura, a necessidade de completar com zeros o último 
byte para totalizar 8 bits. 

Os dados gráficos (bytes) deverão estar em hexadecimal 
e para isto lembraremos, brevemente, o procedimento necessá¬ 
rio em duas etapas; 
1 - Conversão Binária/De cima h É muito simples e consiste 
em multiplicar cada algarismo pelo fator 2n, sendo n um nú¬ 
mero entre 0 e 7 que depende da posição ocupada pelo al¬ 
garismo dentro do byte, considerando-se o sentido direita- 
esquerda. 

Em nosso exemplo temos: 

12 byte : 10001110 -f 
27 

126 
2^ 25 

+ 0 + G 
24 

+ 0 4 

2'1 22 

S + 4 + 
21 
2 + 

2° 
0 = 

22 byte : 11101011 — I2S + É4 -+32 + 0 + Ô + Ü +■ 2 + 1 = 
32 byte: 00010000 — 0 + 0 + 0 +•!£.+ 0 + 0 + 0 + 0 = 

H2 

235 

16 

2 — Conversão Decimal/Hexadecimal. Consiste em observar 
a correspondência entre as bases dos dois sistemas (10 e 16, 
respectivamente) como Amostrado abaixo: 

DECIMAL: QFl,2,3f4,5,6„7H6„5 

HEXADEC: C,1„2r3,4,5r6r7 , Q,* 

10,11,12,13,14,15,16,17, ..... 

A, Br C, D, E , F -10,11,,.,** 

Em nosso exemplo temos: 

l- byte: 142 

2* byte; 225 

3- byte: 16 

Fedemos obter diretamente o valor hexadecimal de um nú¬ 
mero N; usando o comando HEX da forma: PRINT HEX$(N), 
com N variando entre 0 e 65535. 

Os dados gráficos, em hexadecimal, devem ser dimensiona¬ 
dos numa matriz, lembrando que no ECB (Extended Color 
BASIC) cada elemento tem 5 bytes. Desta forma, o número de 
pixels do desenho, dividido por oito, nos dará a quantidade 
de bytes que, dividida por cinco, resultará no número de ele¬ 
mentos que conterá a matriz do desenho. Haverá necessidade 
de aproximar este valor para o inteiro imediatamente superior 
quando o resultado não for um número inteiro. Podemos resu¬ 
mir, usando a expressão: 

142/16 = © - 16 
i 

235/16 = © * 
16 

t 
EB _* 

15/16 = 16 
T 

10 
_i 

NE - ItírfHxV/40 + 1} 

Onde: NE ~ número de elementos da matriz 
H = número de cohrnas (largura) 
V = número de linhas (altura) 
40 » produto de 5 x 8 (pixels por elemento de matriz). 

Em nosso exemplo temos: 

NE; INTÍ (HXV/40-) + l) ■= INT ( ( 20/4G) + 1J - 

3NT (1,5) = 1 

Portanto, DIM MG{1) será o dimensionamento correto para 
a matriz gráfica que denominamos MG. 

Examinaremos na figura 2 um exemplo de maior interesse 
para os efeitos de animação que serão mostrados adiante. Um 
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C o 1 u n ã s 

1 2 3 4 5 
h 

i 
i V + 1 0 0 0 1 —ls byte: lOOOlllO 

n 
2 A A ■ ■ I 1 0 I 1 — — 2- byte: 11101011 

h 
3 A A * 1 0 I 0 1 

a. 
4 » ■ 1 0 0 0 I — — 3- byte: 00010000 

s 
0 0 0 OÍ 

Figura 1 

COLUNAS BIN 1 DEC. HEX, 

12 3 4 5 6 7 B 

1 * * * O 0 Ü 1 1 1 0 0 28 1C 
2 m m a a 0 0 1 1 1 1 I 0 62 3E 

L 3 * + 4 ■# C 0 0 1 1 1 ]. 1 0 62 3E 
: i 4 V ■ a, 0 0 0 1 1 1 0 0 28 1C 

N D ■ 0 0 0 0 1 0 0 0 8 08 
H b * ■ 0 0 Ü 0 1 0 ü 1 9 09 
A 7 a ■ * m a 0 0 1 1 1 1 1 0 62 3E 
S s * * 0 I 0 0 1 Q 0 0 12 4S 

9 ¥ 9 0 0 0 1 0 1 0 0 20 14 
10 ■ m 0 0 c 1 0 1 0 0 20 14 
11 m * 

- 
■ m 0 1 1 1 0 1 1 1 119 77 

Figura 2 

pequeno boneco, desenhado com oito colunas (para simplifi¬ 
car) e 11 linhas, será o objeto do programa apresentado na 
listagem 1. Descreveremos este programa a seguir; 

A iinlia 10 define e dimensiona a matriz gráfica MG, confor¬ 
me vimos acima (três elementos são suficientes neste caso). 
A íinha 20 chama a sub-rotina que carrega a matriz MG. As 
linhas 50 e 60 apenas colocam o desenho na posição desejada 
(com o canto superior esquerdo definido por X e Y, e o canto 
inferior direito definido por X+H-l e Y+V-l). 

À chave do método está na sub - rotina que começa na li¬ 
nha 90. Todas as variáveis são referenciadas paia evitar que 

uma variável indefinida possa invalidar o endereço restituído 
pelo comando YARFTR da linha 100. 

Tendo um endereço definido para o elemento 0 da matriz 
MG na variável P3 o dado é pokeado em cada byte da matriz, 
na linha 130. À leitura dos dados gráficos inseridos na linha 
150 é feita pela linha 120. 

Rode o programa e observe o boneco no centro da tela. 
Para acrescentar movimento, podemos mudar a linha 50 para 
Y = 90 e inserir as seguintes linhas; 

40 FOE K=0 TO 240 

70 NEXT X 

Com isto, o boneco será deslocado gradativamente para a 
direita, graças à coluna de zeros (coluna 1) deixada, proposí- 
talmente, ao definirmos o boneco. Observe que ele será dese¬ 
nhado sucessivamente uma posição à direita e que cada byte 
começa com um ponto apagado. O efeito resultante será o de 
um movimento sem resíduos na tela. Este mesmo processo 
pode ser usado para movimentos verticais, zerando linhas em 
vez de colunas. 

Fazendo o STEP - 2 na linha 40, aumentaremos a velocida¬ 
de de deslocamento, mas aparecerão resíduos nas linhas 8 e 11. 
Evitaremos este inconveniente deixando sempre o número de 
colunas zeradas suficiente para o STEP desejado. O desloca¬ 
mento de oito lugares (ou múltiplos de oito) na horizontal, 
além de aumentar a velocidade, simplifica bastante a defini¬ 
ção das figuras. 

Pode ser incluído no início do programa PGKE 65495,0 
para duplicar a velocidade de execução. Neste caso, retome à 
velocidade normal com POKE 65494,0 antes de gravar o pro¬ 
grama ou carregar outro. 

Uma vantagem adicionai deste método é a de permitir o 
uso de disco ou fita para armazenai apenas os dados gráficos 
que montam a figura, aumentando assim bastante os recursos 
disponíveis. » 

“COMUTADORES 
DA SUPORTE É 

PARA 

MANUAIS E AUTOMÁTICOS 
O CAMINHO MAIS FÁCIL 

SEU PERIFÉRICO** 

Comuta qualquer equipamento 
que utilize padrão 

RS 232 {Seria!} 
1 x2, 1x3, 1x4.. .IxN 

Comuta: impressoras, 
Modens, Linhas. Computadores, 
Microcomputadores, Drives, etc. 

Comuta qualquer 
equipamento que utilize 

padrao Centronics (paraieio). 
1 x2, 1x3, 1x4.. .1 xN 

O 
O 

O O 
> tn 

RIO: RUA CURUZU, 17TEL (021) 580-4880/7886 TELEX; (021) 36577 SPOT 
SP: PRAÇA DA REPUBLICA, 272 CONJ. 32 TEL: (011) 231-2678 
BAHIA: RUA DOS BANDEIRANTES. 92 TEL: (071) 244-3409 



MANIPULAÇÃO DE GRÁFICOS 

N2 

PADR.ÁC BINÁRIO 

"MÁSCARAS" 

VALOR 

HEXADECIMAL 

EFÉIÍC RESULTANTE 

O 1 O 1 0 1 O 1 
0 10 10 10 1 
0 10 10 10 1 
0 1 0 i 0 1 0 1 

55 
55 
55 
55 

COR SIMPLES 

AZUL VERDE 

1 0 0 10 10 
10 10 10 10 

1 0 1 C 1 0 1 0 

10 1010 10 

AA 

AA 

AA 

AA. 

COR SIMPLES 

VERDE AZUL 

0 1 0 1 0 1 C 1 

11111111 
0 10 10 10 1 
11111111 

55 

PF 

55 

PF 

LISTRAS HORIZONTAIS 

LILÁS é 

ROSA 
VERDE CLARO 

e VERDE ESC, 

10 10 10 10 
1 1 1 1 1 I 1 1 
ÍÜIOIOIÚ 

1 I I 1 1 1 1 1 

AA 

PF 

AA 

FF 

LISTRAS HORIZONTAIS 

VERDE CLARO 

VERDE ESCURO 

LILÁS e 

ROÊA 

OC01O0OI 

0 0 0 I 0 0 0 1 
Q0O0C 10 0 

0000 0100 

11 

11 
4 

XADREZ 

AZUL e 

PRETO 

VERDE 

PRETO 

6 

OOIÜCÜIO 
G Q 1 0 0 0 1 0 

00001000 

C 0 O 0 1 O 0 C 

22 

22 

a 
S 

XADREZ 

VERDE e 

PRETO 

AZUL ê 

PRETO 

10 1110 11 
1 0 1 I 1 0 1 I 
11101110 

1 1 1 0 1 1 1 0 

EU 

BB 

EE 

EZ 

XADREZ 

VERDE e 

AMARELO 

AZUL e 

BRANCO 

1 1 0 0 I 1 D cç XAD REZ 
0 r, 1 1 r. 0 1 ■ 53 

a 
u X JL y JL 

1 I 0 0 
T 

í. 1 0 0 CC BRANCO e AMARELO 0 

0 0 1 1 D Ü 1 t 53 LILÁS PRETO 

1 0 1 1 0 1 1 0 B6 
LI 5THÀS VERTICAIS 

1 n 1 1 0 1 1 Õ B6 rs u R A ris 

9 
i c 1 1 C 1 1 0 B& VERDE; AZUL r BRA£ 

i 0 1 1 D 1 1 o B6 FELQ e PRETO 00 e PRETO 

i 1 1 0 I 1 1 0 EZ LISTRAS VERTICAIS 

i 1 1 0 L 1 1 EE U 
10 

i 1 1 0 1 1 1 0 EE AMARELO R BRANCO G 

i 1 1 0 1 1 1 0 EE FRETO FRETO 

i I 1 0 1 1 1 0 EE TEXTURA 
i D 1 1 1 0 1 1 EB 

11 
i 1 1 0 1 1 1 0 EÈ AMARELO e BRANCO e 

i 0 1 1 1 0 JL 1 BB VERDE AZUL 

i D 1 Q 1 0 L 0 kk LISTRAS HORIZONTAIS 
0 1 0 I 0 1 C 1 55 1 

12 
i 0 1 C 1 0 1 Ü AA VERDE ESC* LARANJA e 

0 1 0 1 0 1 C 1 55 e VERDE CLA VERMELHO 
RO 

1 0 0 C 1 0 C 0 88 
TEXTURA 

1? 1 0 0 o 1 
jL 0 0 44 

13 
1 0 0 0 1 0 C 0 88 VERDE e VERMELHO e 

0 1 0 0 0 1 0 0 44 PRETO PRETO 

1 O 0 0 1 0 c 0 BS LlS TH AS DIAGONAIS 
0 1 0 0 0 1 n ú 44 ■X X u 

U D O 1 Q 0 0 1 D 22 | VERDE e VERMELHO e 

0 0 0 1 0 0 0 1 
11 1 

PRETO PRETO 

Figura 5 

COLORINDO 

Vejamos agora como podemos introduzir cores em nosso 
programa. O método mais utilizado para se conseguir cores 
adicionais em alta resolução consiste em usai o POKE 178,N, 
onde N é um inteiro entre 1 e 255 que seleciona uma cor tem¬ 
porária para pintar com PAINT a região desejada. A desvan- 

Ia Opção 2^ Opção 

Lilás Vermelho 

Vermelho Laranja 

Verde Claro Azul 

Verde Escuro Azul Celeste 
Figura 4 

tagem deste método está associada à sua lentidão e ao fato de 
que os padrões disponíveis são essencialmente listras, sendo 
necessário uma sub-rotina para a obtenção de texturas ou de 
outros arranjos. A simplicidade com que podemos usá-lo 
constitui sua principal vantagem. 

Existe uma técnica que, apesar de ser trabalhosa, é bastante 
usada em programas profissionais e que permite a obtenção de 
cores de uma forma mais rápida e versátil. Baseia-se na incom¬ 
patibilidade existente entre o padrão de transmissão de tevê e ■ 
o número de pixels por linha que o TRS-80 Color manipula. 
A resposta do aparelho de tevê fica alterada quando este nú¬ 
mero é maior que o padrão que a tevê admite. Isto é exatamente 
o que acontece com os 256 pixels por linha no FMQDE 4. 

O efeito resultante desta espécie de 4‘sobrecarga horizontal” 
é a aparição de “cores falsas” que dependem da forma com 
que ativamos, ou melhor, comprimimos os pixels na tela. 

Tentaremos agora examinar a forma de utilizar este fenôme¬ 
no sem entrar em detalhes teóricos, porque estes escapam, 
tanto do objetivo deste trabalho quanto à minha compreensão. 

Os padrões binários ou máscaras necessários para obter as 
cores falsas poderão entrar como dados gráficos do nosso pro¬ 
grama desde que conheçamos sua relação. Para isto deveremos 
observar a figura 3. A redundância de alguns arranjos apresen¬ 
tados é proposital e permite uma associação visual mais fácil 
para que você possa familiarizar-se e criar, a partir destes, ou¬ 
tros arranjos interessantes. Às colunas 1 e 2 indicam o efeito 
resultante quando a posição horizontal do primeiro elemento 
de nossa figura é par ou ímpar, na tela gráfica de alta resolu¬ 
ção. 

Outro detalhe importante é o ajuste de cor do seu televisor. 
Naturaimente, as tonalidades serão diferentes para ajustes di¬ 
ferentes 

As cores obtidas com os padrões 3 e 4 não são garantidas. 
Hã 50% de probabilidades de se conseguir as cores da tabela 
ou então outras cores em seu lugar, porém, mantendo a corres¬ 
pondência apresentada na figura 4, 

Re sete e rode algumas vezes um programa que utilize estas 
cores para observar esta aleatonedade que depende do instante 
em que você inicia a rotina. Note também que as cores das co¬ 
lunas 1 e 2 podem aparecer trocadas. 

O programa da listagem 2 mostra um retângulo pintado 
com os arranjos da figura 3. Há 28 amostras que podem ser 
observadas detalhadamente1 após apertar qualquer tecla graças 
à linha 200, que interrompe o programa até que uma tecla 
seja pressionada. O retângulo aparece no centro da tela e tem 
16x8 pixels. Isto é conseguido colocando-se o arranjo esco¬ 
lhido de 8 x 4 pixels em quatro posições adjacentes da tela 
com as linhas 140-170. 

O programa da listagem 3 mostra três canecos coloridos 
com vários padrões de cor. Cada linha DATA contém 35 dados 
gráficos (7x5 bytes), facilitando assim a localização de erros 
de digitação ou de cálculo com o auxílio do desenho feito 
previamente em papel milimetrado, para maior facilidade, 
como mostrado na figura 5. 

Temos, então, oito linhas DATA contendo os dados gráfi* 
cos de cinco linhas cada. 

Observe que o mesmo desenho é ploiado em três posições 
diferentes da tela (par-ímpar-par), para aumentar o efeito 
visual. Mudando o conjunto de cores (SCREEN 1,0), teremos 
apenas diversas gradações de verde. Confira isto, mudando a li¬ 
nha 90. H 
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I 

SOFTWARE P/APPLE E IBM-PC 

CONTABILIDADE 
FOLHA DE PAGAMENTO 
CONTROLE DE ESTOQUE 
CONTAS A PAGAR/RECEBER 
CONTROLE BANCÁRIO 
ADMINISTRATIVO DE IMÓVEIS 
MALA DIRETA 
ANÁLISE GRÁFICA (CART. DE 
AÇÕES) 
TODOS OS SOFTWARES 
C/MANUAL E TREINAMENTO 
DEPT9 SOFTWARE: 284-2031 

80 colunas, 160 CPS, rolo p/papel solto, 
tractor p/formulário contínuo, compatível 
com todos os micros. 

GRAFiX H§ 100 

PROMOÇÃO BTC 

PACOTE 1 Ví 
1 CPU TK3000 lie com 64K 
1 INTERFACE P/DRIVE 
1 DRIVE 5 1/4 
TOTAL DO PACOTE 1_17.- 

PACOTE 2 
1 CPU TK300Q lie com 64K 
1 INTERFACE P/DRIVE 
2 DRIVES 5 1/4 
1 PLACA DE CPM 
1 PLACA DE 64K + 80 COLUNAS 
1 MONITOR VIDEOCOMPO 
TOTAL DO PACOTE 2_30.1 

Qrafix HS 100 132 colunas - 160 CPS. To- 
taImante gráfica. Compatível c/Apple, IBM 
PC, etc, 

CURSO 
^DE INGLÊS 

BTC 

SpíV O ÚNICO 
NO BRASIL 

PACOTE 3 
1 CPU TK3000 lie com 64K 
1 INTERFACE P/DRIVE 
2 DRIVES 5 1/4 
1 PLACA DE CPM 
1 PLACA DE 64K + 80 COLUNAS 
1 MONITOR VIDEOCOMPO 
1 INTERFACE MICRODIGITAL 

P/IMPRESSORA 
1 IMPRESSORA GRAFIX80 F/T 
TOTAL DO PACOTE 3 . . . 46.8000,00 

SERVIÇO EXPRESSO PARA TODO O BRASIL 

IPANEMA - R. V1SC. DE PIRAJÁ, 580 LJ. 226 - Tel.: 239-0191 
CENTRO - R. ASSEMBLÉIA, 10 S/S 112 - Tel.: 232-8430 
NITERÓI - R. LOPES TROVÃO, 134 S/L - Tel.: 710-3659 
TIJUCA - R. CONDE DE BONFIM, 229 L/A - Tel.: 284-2031 
CARREFOUR - AV, DAS AMÉRICAS (GA LATI CA) - Tel: 325-3481 
Representante em Belo Horizonte 
AV. AFONSO PENA, 4166 - Tel.: (031) 223-8686/225-9498 

VENDAS DIRETA: PEÇA UM REPRESENTANTE PELO TEL.: 263-2124 



MANIPULAÇÃO DE GRÁFICOS 

Listagem 1 
5 RCLS: PM0DG4 

10 DIM MGÍ3) 

20 BOSUE-i 90 

30 5CREGN 1, 1 

50 X=120:Y=90 

60 PLlT í X , Y) - í X+7, Y+1Ü) * MB, PSET 

ao GOTO 80 
90 1=0:0$-" 11: P“0 

100 P-OARPTR (HG ÍO) ) 

110 FGR 1=1 TO 10 

120 READ Dí 
130 POKE P+I h YAL t l,&H,l+D*> 

140 NEXT:RETURN 
1 50 DATA 1C* 3E, 3E, 1C* 8,9,3E* 48, 14;, 14, 7 / 

Listagem 2 
10 POKE 65495,0 

20 FCLSíPMDDE 4:DIM MD U » 

30 B=0 

40 A=Q 

50 1=0:L$ " " :P—0 

60 P=VARPTRí MDtO)> 

70 A=A+1 

BO IF A>14 THEN RESTORE:B=1:GOTO 40 

90 FOR 1=0 TO 3 

100 READ L$ 

110 POKE P+I, VALÍ "?tH"+U»0 

120 NEXT 

130 BCREEM 1, 1 

140 FOR X-120+B TQ 12S+E STEP B 

150 FOR Y=92 TG 96 STEF' 4 

160 PDTí X, Y> —í X+7,Y+3),MD,PSET 

170 NEXT Y,X 

130 C=C+1 

190 IF 029 THEN END 

200 EXEC 44539 

210 GOTO 50 
220 DATA 55,55,55,55*AA,AA,AA,AA,55,FF,5 

55 FF,AA, FF,AA,FF, 11,11,4,4,22,22,B * B,EB, 

BB* EE,EE,CC,33.CC,33,Bó,B6.B6,B6,Eh.hEHE 

E,EE,EE,BB,EE,BB,AA,55,AA,55,83*44,BB,44 

.98,44,22,11 

ALGO DE ANIMAÇAO 

Listagem 3 
10 FQKE 65495, ' j 

20 PCI S:PMBDE4 MD Í56) 
30 1=0 5 !_*=*' " : F': =0 

40 p-OARPTR(MD ÍO) ) 

50 FGR 1=0 TO . 279 

60 PEAD Lí 

70 POKE P+IjVAi l í n -i11 +LT) 

30 NEXT 

90 SCREEN 3*1 

9fj FDR X=36 TO 132 8TEF 73 

100 FUT í X , 80) ■” t X+5I 5, 119), HG., F SET 
M 1 
1 X. 5 NEXT a 

12 0 GOTO 120 

13 0 DATA 15,55 ,55, 55,03,4C,CC ',15 , 55 cr lÍ' , 3x.. T 5 

5, 55, 73, 30, 1 5, 55, 5 i_- 1, - J , 1. J ■—1 1, 4 C , CO, 15, i-- J p 55 

,5 : 5, 5 57 .jí _ 3 0 , .. i-_ et; cr ■-J H i—1 ■—1 h55h 55,55,4 ■0,C C 

14 0 DATA 2A,BF YFF, FF,EA*A3,30*2A * DF * FF YF 

'L EA,A3,C0,2A* BF, F F,FF*EA,AO* 30 3 2A, BF. FF 

,FF* EA, A- 0*0, 2A - BF * F F, r r, EA, ao h '-'O 

150 DATA 2A, AE, e:e* EE, EA,AO,C, 2A* AE* EE, GE 

s EA, AO, 3 0.2A , BB n BK , BB ^ A A. A 0 it C * 2A , BB , BB ,B 

B, AA * AO,: 30,2 AA E,EE,EE,EA,AO, C 

160 DATA 2A, AE* EE, EE, b.A ? Alj? 3í.J , 2 A n BB ;l BB: 

E - A A AO, ! C,2A ,HB , BE , BE: í-, A ? AO 7 -I' 0* 2 A* A E, EE, 

EE, B A, AO T C, 2 A h A En E E,EE,EA,AO, 30 

170 DATA 15, 7F h FF, F F, F5,40,C, 15, 7F FF, r ::: 

* F5, 40,3 0* 15 , 7F , .FF . FF fF5*40*C , 15 , 7F , ff : F 

F, F5 ■,40, 30, 1 5 * 7 F * F: F,FF,F5,40, CC 

190 DATA 20, B6, DEL 6D, Bb, F3, 30 , 2D ,E:6 , DB , 6 

D* 36 1 c L -l.. . CC * 2 D, B ò?DB?ò D,&6,F3* 3^0* 2D, PB 

,6D, D 6, C Djç CC , 2 D B6 , DB ,6D,B6,F 0 

1 VO DATA hA í >"i ■r) ji AA, AA, AA,AO* 0, ■_ _■ ■_ j ... 55, 55, 55 
!,i,'ri 

■ W _1 r| 50, 0 :« A A ^ AA, AA* AA, AA,AO,0* 55, 5^5. 55* 55 

f. —1: £ 50*0 A A 
í H -r AA, AA * A A, AA,AO* 0 

200 DATA 
p.. 

lJ j 
CL" ITE 

j 55 55,50*0, AA, AA, AA. AA 

* HH , AO, C 
!• != 33 n •—f -_J 1; 55, 55,50,0, AA, AA, AA, AA 

AO* 0 ■ "- -1 i—* JC 3 ^ S5fl u 55,50,0 

Listagem 4 
10 POKE 05495,0 

20 PM0DE4: DIH MDÍÍ9) 

30 PCLS: B—O 

40 LI NE(5,123)-í250, 127) ,F5ET*BF 

50 1=0:L$="":F=0 

60 P=VARPTRí MD(Oi > 

70 FOR 1=0 TO 91 

30 READ 

0 programa da listagem 4 mostra um boneco correndo. Na 
verdade, este programa desenha três bonecos, em diferentes 
posições de corrida e com oito colunas zeradas à esquerda, À 
superposição alternada e defasada de oito lugares à direita 
cria o efeito de animação dispensando a necessidade de pági¬ 
nas gráficas adicionais e, portanto, do desagradável piscar da 
tela em cada troca de página, como acontece no método con¬ 
vencional, 

São necessários 80 dados gráficos para definir cada boneco 
com suas respectivas colunas zeradas. Uma vez completadas 80 
leituras com as linhas 70-100, a figura é plotada na tela (li¬ 
nhas 110-140). A linha 160 toma a inicializar a rotina que 
contará os seguintes 80 dados gráficos, que correspondem, 
é lógico, ao segundo boneco. 0 contador B (Unha 150) restau¬ 
rará os dados gráficos quando tiver sido concluída a leitura 
dos 240 existentes (três bonecos), voltando com isto a plotar 
mais três bonecos nos novos lugaxes definidos pelas linhas 110- 
140, Lembre-se de usar POKE 65494,0 (para retornar ã velo¬ 
cidade normal) antes de gravar o programa ou carregar outro. 

Como você notará ao rodar os programas apresentados, mi¬ 
nha aptidão para desenhar não é das melhores, sendo as nguras 
mostradas nestes programas meramente ilustrativas, esperando 
apenas despertar sua imaginação para conseguir criar figuras de 
melhor qualidade como método aqui estudado e que atendam 
seu interesse pessoaL 

90 POKE F+1, VAL ('^H" 3 
ÍOO NEXT 

Ii0 SCREEN 1*1 
120 X=8*B:Y=100 
130 IF X>215 THEN RE5TBRE:GOTO 30 

140 PUT ÍX* Y) — ÍX+31 * Y-i 22> , MD, F'SET 

150 B-B-i-1: I F" I NT í B/3 > —B/'Z THEN RESTORE 

160 Gu ’■ 0 30 
170 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0*0,0,0,0*0*0*12*0 
,0,0, 12,, 0,0,0, 12,oj O,0,C3 O,0,0,8*0, 0,O,3 
*O, 0*0* IC, 10,0,0,2a* 20,0,0,49,40, 0,0,88, 
GO, O, 0, 88, O,O, 0,S8*0,0*S*SF* CO, O, 14,, 10,2 
0* 0,22,20,11,0, 1 * 40,A,O,0,30,4,00,O,0*0, 
,0,0,0 ,| O „ 0 * O,0 
130 DATA 0,0, O*O, O, O, O, O, O, O, O* 0*0*O*O,O 
,0,0,0,0, 0,0,0,30,0,0,0,4S,0*0*0* 43*0* O, 
0,30*0*0,15,GO* 0,0* ÍO*AO,0* 0* 21,10,0,0,4 
2, Fh 0, 0* 4,0, 0* 0, 8j O* O, O, l4*0, 0,0, 22,0,0, 
0*41,0,0,IF,O,80,O,20,O,80,0,40,0,80,0*0 
,O*30,0,0* 0*FO 
190 DATA Q, O, O, Ú,0,0,0,O,O,O,0*0*0,0*60, 
0,0,0,90,0,0,0,90,O,0,0*60,0*O* 0,60* O,0, 
O,DO,40,0*1,28,80*0* 2* 25,0,0*4,22,0,0,2, 
20*0*0*1*20*0*0,0*39,80,0,0,20,90,0,0,10 
,80,0,0,3,30 h 0,0,4 „80,O,0,2*90*0*0*4*0*0 
, 0,8,0,0,0 * 1E, O 

Lu is Aífaro Gamboa é Engenheiro Operacionat Eletrotécnico ns CQPzL 
íCompanhia Paranaense de EnergiaJ e realiza estudos sobre a aplicação 
de recursos gráficos no desenvolvimento de programas educativos* 
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O Videotexto da Tel esp atingiu no último mêsjde setem¬ 
bro o índice recorde de 600 mil acessos em um mês, Segun¬ 
do o chefe do Departamento Videotexto da Telesp, Ari Ni- 
zembaum, este número é bastante significativo uma vez que 
representa o dobro do número de acessos que vinham sendo 
registrados no início deste ano. 

O Videotexto conta hoje com oito mil terminais instala¬ 
dos em Sao Paulo, dos quais 2B% sao microcomputadores 
que através de kit de comunicação e software próprio pas- 
sam a acessar o sistema. IMizembaum informou inclusive que 
a telesp está procurando estimular os fabricantes de micro¬ 
computadores para que estes equipamentos passem avir de 
fabrica já com a possibilidade de acessarem o Videotexto. 
Pa rale ia mente a isso a Telesp continua alugando os kits 
de comunicação para acesso ao sistema dos micros da linha 
Apple. Do lote inicial de dois mil kits adquiridos pela em¬ 
presa 600 já foram alugados. Quanto aos terminais a Telesp 
possui hoje uma lista de cerca de 2,500 assinantes interes- 

^síá lUncionando em caráter experimental um novo ser¬ 
viço dentro do Videotexto da Telesp. Trata-de da ligação on 
fme com o pregão da Bolsa de Valores de Sao Paulo. Para 
entrar no serviço o usuário deve teclar as letras BV e em se¬ 
guida o código da ação que deseja consultar. Imediatamente 
ele^ terá na tela de seu terminal não apenas a cotação da 
ação desejada, no instante em que é feita a consulta, mas 
também os últimos negócios realizados até aquele momento. 

texto, e entre os serviços mais significativos destacam-se as 
páginas dedicadas à lazer, que são as que tem gerado maior 
número de acessos, seguidas pelo jornalismo eletrônico e as 
consultas a saldos bancários. Nesta classificação está incfuf- 
do também o novo serviço de lístas eletrônicas, onde o usuá- 
no pode obter o nome, endereço e telefone atualizados de 
qualquer assinante das listas telefônicas. Os serviços dirigi¬ 
dos visam identificar universos de usuários com interesses 
em comum, oferecendo informações como cotações da Bol¬ 
sa de Valores e o Vídeojob, voltado para atender è área de 
recursos humanos através de currículos de profissionais em 
busca de colocação, entre outros. Já os serviços fechados 
são acessados somente^mediante senha distribuída pela Te¬ 
lesp, Nesta classificação estão incluídos serviços como "A 
Construção Civil", oferecido pela ABC Videotexto, que 
mantém, entre outras coisas, uma lista de concorrência 
abertas para execução de obras, além das obras em anda¬ 
mento com o nome do responsaVel pelas compras em cada 
uma delas. Nos serviços fechados a Rede Globo mantém 
informações sobre a venda de espaço publicitário, com des¬ 
crição dos programas e respectivos índices de audiência. As 
aplicações gerenciais sao voltadas oara uso interno de Pm- 

Pernambuco éo mais novo estado a integrar o sistema Vi 
deotexto. A lelpe, Companhia Telefônica de Pernambuco 
está desde outubro acessando o banco de dados do Video 
texto da Telesp. A ligação interurbana para entrada no Vi 
deotexto tem um preço especial de 31 centavos por minuto 
f são obedecidas também as reduções normais de 50% apói 
as 20:00 horas e aos domincos e fpriAdo* 

. ./Micro Aparo da 

RUM0 
TELEINFORMÁTICA 
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USUÁRIOS CLUBE NACIONAL 
Foi pensando em você que criamos o CNTK — Clube 
Nacional dos Usuários do TK “ onde o associado 
encontra o apoio e a assessoria necessária para explo¬ 
rar ao máximo os recursos e as ilimitadas utilidades 

de seu micro. 

o DIFUSÃO POR AMIZADE 
Ganhe livros, periféricos e programas do CNTK 
trazendo novos sócios ao Clube, 

® PROGRAMAS SOB ENCOMENDA 
O CNTK possui uma equipe técnica especializada 
para resolver o seu problema, 

e FÁCIL TORNAR-SE SÓCIO DO CNTK? 
Sim, para associar-se ao clube basta preencher o 
cupom abaixo e enviá-lo junto com o vaie postal 
ou cheque nominal no vaiorde Cz$ 159,00 a: 

CLUBE NACIONAL DO TK 
Cx. Postal N9 6005 
CEP 01051 — Agência Central 
São Paulo - SP - TeL: (011) 222-5977 

e em pouco tempo você receberá em sua casa a cartei- 
rinha de sócio, as listagens dos programas, dos livros 
e dos periféricos disponíveis, e a fita de brinde com 
cinco jogos inéditos no mercado nacional. 
Mensalidade: Cz$ 106,00 

QUAIS AS VANTAGENS? 

^ NOVIDADES 
O CNTK oferece as novidades mais recentes em peri¬ 
féricos e programas, dispondo para isso de correspon- 
dentes no exterior e de uma equipe de profissionais 
de altíssimo nível. 

• PERIFÉRICOS 
Q CNTK possui as mais recentes novidades do mer¬ 
cado, e equipamentos exclusivos, desenvolvidos no 
próprio clube, com preços reduzidos. 

® FITOTECA 
O CNTK tem uma gigantesca FITOTECA com 1000 

programas que está em constante ampliação nas áreas 

de Lazer Exatas, Humanas e Biológicas. 

Ganhe uma fita gravada por mês, com até 10 programas 

de sua escolha. 

© LIVROS 
O CNTK através de convênios com as editoras, for 
nece livros com descontos especiais. 

^ SORTEIO 

O CNTK presenteia seus associados com um peri¬ 
férico, através de seus sorteios mensais. 

o INTERCÂMBIO DE PROGRAMAS 
Receba 2 programas a mais na sua cota mensal para 
cada programa inédito que você nos enviar. 

TK85 e TK95 PARA TK90 

ENDEREÇO 

CIDADE 

IDADE 

PROFISSÃO 

INDICAÇAO 

JJ ■-1-1 1-1—-1 A -—-—- 1 

DIFUSÃO POR AMIZADE 
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Potência, velocidade e portabilidade são características que têm 
incentivado o aprendizado da linguagem C. Conheça-a um pouco mais. 

Antonio Carlos Salgado Guimarães 

nem tem a oportunidade de 
ler revistas estrangeira^ como, 
por exemplo , Byte, PC Tech 
ou D?w Dobb *$ Journal, certa* 

mente já verificou a grande quantidade 
de programas escritos em C. 

Certamente também achou incrível a 
quantidade de anúncios de compilado¬ 
res e bibliotecas de utilitários (incluin¬ 
do os fontes) para esta linguagem* Esses 
compiladores rodam em micros como o 
Apple, TRS-8G, Macintosh e 
CP/M entre outros (já cheguei a contar 
15 anúncios em apenas uma revista). 
Uma primeira pergunta séria: ao que se 
deve esta explosão do C? Como resposr 
ta diríamos: potência, velocidade e por¬ 
tabilidade. 

Neste artigo vamos tentar mostrar 
aos que têm curiosidade e desejam saber 
algo sobre C algumas das suas caracterís¬ 

ticas, bem como a utilização de uma lin¬ 
guagem deste tipo. 

A linguagem C foi desenvolvida por 
Dennis Ritchie do Bell Laboratories e 
implementada em um minicomputador 
PDF-II da Digital Research y em 1972* 
Ela se destinava, inicialmente, a ser “as-, 
sembler7' do sistema operacional Unix, 
que antes havia sido desenvolvido em 
Àssembly e numa linguagem chamada B* 
À linguagem C veio, então, para eliminai 
a dificuldade do uso do Àssembly e as 
limitações do B, 

A primeira defmição formal da lin¬ 
guagem C apareceu no livro ‘The C Pro- 
gramrning Language” de Brian W* Ker- 
níghan e Dennis M, Ritchie, em 1978* 
Este livro é considerado a bíblia desta 
linguagem, e deve ser lido por todos os 
que se interessarem por ela (ele já foi 
lançado em português, pela Editora 
Campus). Atualmente o C possui algu¬ 

mas extensões, as quais foram apresen¬ 
tadas em um documento intitulado 
‘The C Frogramming Language - Refe- 
rence Manual”, de Dennis M* Ritchie 
pela Bell Laboratories, em 19S3* 

Com este pequeno histórico jã pode¬ 
mos tirar algumas conclusões: o C pode 
substituir o Àssembly e servir como uma 
linguagem para a construção de sistemas 
operacionais, existindo ainda para ele 
muitas outras áreas de aplicação, Para 
que voce possa verificar a variedade de 
áreas, podemos citar: sistemas operacio¬ 
nais, montadores àssembly, compilado¬ 
res, interpretadores, editores de texto, 
sistemas de gerenciamento de bancos de 
dados, programas, utilitários, sistemas 
gráficos etc*, 

Como se pode observar, o C pode ser* 
vir para o desenvolvimento de tudo o 
que pudermos imaginar, e não é por aca¬ 
so que empresas do porte da Lotus, Ash- 

MiCRQS BRASILEIROS DA LÍISTHA KSX 

KQTR]T. EXPErtT, ETC, 

Fincdmente^ os usuários da 

linha MSX jã podem 
desfrutar do melhor clube de soft do Brasil, 

Veja tuáú o qu# tem a garafrar: 

9 Edições bimestrais do Compudub News, com notícias do mundo da 
informática, programas de jogos, aplicativos e dicas especiais para o 
seu MSX, 

8 A cada 3-0 dias, programas amplamente documentados, com seus 
manuais de instrução. 

© Livre escoiha de soe ti, 

© Sorteios mensais de micros e outros prêmios, 

F ATENÇÃO: No CGMPUBLUB não há mensalidades, 

Não perca tempo! Solicite, ainda hoje, informações detalhadas acerca do 
COMPUCLUB, Não se esqueça, porém, de mencionar o tipo de 
equipamento que você possui. 

COMPUCLUB — Caixa Postal 46 — CEP 36570 — Viçosa, MG. 
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ton-Tate e IBM utilizam esta linguagem 
em vários de seus empreendimentos, 

Se desejarmos situar o C em relação 
às outras linguagens de computaçào, ve¬ 
remos que ele ocupa a posição de uma 
linguagem de médio nível, pois combina 
elementos das linguagens de alto nível 
como estrutura de controle, definição 
de tipos de dados e funções, além de 
combinar elementos de uma linguagem 
de baixo nível, como acesso a bits, bytes 
e posições de memória* 

Alguns fatores fazem do C a lingua¬ 
gem preferida dos programadores e, en¬ 
tre estes fatores, podemos apresentar 
como principais; 

Pequeno tamanho da linguagem - o 
C possui aproximadamente 30 palavras- 
chaves, um número menor que o Pascal 
e bem menor que o BASIC, Isto facilita 
a memorização de suas declarações e 
permite que se construa um compilador 
de pequeno tamanho* O livro “Dr. Dobfrs 
Toolbook of C" demonstra isto quando 
apresenta um compilador C, o SmaU-C, 
totalmente escrito em C* 

Velocidade de execução - o C é uma 
das linguagens mais rápidas e permite 
que os programas sejam otimizados du¬ 
rante o processo de compilação* Alguns 
compiladores geram também uma versão 
dos programas em Assembly, o que per¬ 
mite que se possa alterar diretamente 
esta versão e depois ‘‘assemblá-la^. 

Outro ponto importante é a possi¬ 
bilidade de indicarmos ao compilador 
que desejamos ter uma determinada va¬ 
riável colocada em um dos registradores 
do microprocessador (para o caso de mi¬ 
cros), como por exemplo o índice de 
um loop* Isto fará com que o loop seja 
executado mais eficientemente, pois a 
manipulação de registradores ê bem 
mais eficiente do que a de posições de 
memória* 

Tamanho do programa executado — 
quando vamos construir um sistema ou 
um utilitário importante, um dos pon¬ 
tos principais é a quantidade de memó¬ 
ria que será utilizada, e muitas vezes es¬ 
colhemos uma determinada linguagem 
por esta gerar programas que gastem 
pouca memória* Neste ponto o C leva 
uma boa vantagem, já que os programas 
gerados pelos compiladores C são bem 
menores que os equivalentes feitos em 
outras linguagens. 

A título de teste, eu e um amigo, o 
Davi Teodoro Fernandes que trabalha 
comigo no LNCC (Laboratório Nacional 
de Computação Científica), montamos 
três programas que faziam absolutamen¬ 
te nada, pois desejávamos saber qual o 
tamanho inicial de um programa em lin¬ 
guagem e compiladores diferentes* O 
teste foi feito para três compiladores: 
Fortran 3.3 da Microsoft, Turbo Pascal 

3*0 da Borland e C 3*0 da Microsoft* Os 
programas executáveis possuíam aproxi¬ 
madamente : 

FORTRAN - 20 Kb; Pascal - 9 Kb; 
C — 2 Kb * 

Estes testes foram feitos em um mi¬ 
cro compatível com um IBM-PC e nos 
serviram para tirar conclusões bastante 
interessantes. 

Portabilidade - é a capacidade de um 
software escrito para um determinado 
tipo de computador rodar em um outro 
tipo de computador com o mínimo de 
modificações* Neste ponto a linguagem 
C também leva uma grande vantagem, 
prmcipalmente em relação ao BASIC* Se 
um programa for montado utilizando-se. 
apenas as funções do C standard, que 
aparecem no livro de Kernighan e Rit- 
chie e estão presentes em todos os bons 
compiladores, é muito provável que nio 
sejam necessárias modificações para que 
ele rode em vários computadores* 

Entretanto, se o programa usar e 
abusar de interrupções e rotinas em As¬ 
sembly, a portabilidade poderá ser per¬ 
dida, príncipalmente se uma máquina 
for de 16 bits e a outra de 8 bits* Mes¬ 
mo assim, se o programa for bem estru¬ 
turado e as interrupções e rotinas em 
Assembly forem bem localizadas e defi¬ 
nidas, nada impedirá que sejam conver¬ 
tidas, apenas haverá um trabalho um 
pouco maior* m 

Os grandes micros do momento são os da 
Linha 1BM-PC1 
A Nasajon desenvolveu Sistemas 

compatíveis com esta tecnologia e com as 
necessidades de empresas e profissionais. 

Os Sistemas Nasajon foram projetados para a 
eficácia. O Programa de Contabilidade, por 
exemplo, faz o trabalho de todo o mês em apenas 
2 horas. Permite o cadastramento de históricos 
padronizados e de plano de contas com até 5 
níveis. Emite diário, razão, balancete, balanço, 
demonstração de lucros e prejuízos acumulados, 
além de listagem por centro de custo e extrato de 
contas. 

Conheça também os Sistemas Nasajon para 
Folha de Pagamento. Comas a Pagar/Receber e 
muitos outros. Cada um custa apenas Cz$ 9.300 . 

Você vai ver que por trás de um grande micro 
existe sempre um grande programa. 

/T/tema/ ~ Representante SID (Linha PC) 

Rio: Av. Rio Branco, 45 - Gr. 1311 - Tel.: (021) 263-1241 e 233-0615 
S. Paulo: R. Xavier de Toledo. 161 Conj, 106 - Tel.: (011) 34,3083 
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UM POUCO DA LINGUAGEM C 

Três usuários opinam: 
'PORQUE EU USO C' 

Vicente José Beninca^ de Resende (Analista de Sistemas): 
“A princípio* é difícil entender a pretensão de determinados autores em não tratar C 

como linguagem* sendo total a identificação com ALGOL ou Pascal* suas antecessoras; 
Adquirindo-se mais contato com C* verifica-se certa igualdade devido ao reduzido nú¬ 

mero de funções em r dação às demais linguagens, 
C permite criai funções quando necessárias* sendo endereçada tanto aos que gostam de 

trabalhar em nível mais baixo* isto é, aproximando-se mais da máquina* quanto aos que 
dela necessitam paia a elaboração de grandes sistemas. Enfim, o grande segredo deC éter 
uma boa biblioteca de funções criadas de acordo com as necessidades.” 

Sérgio Gomes Ca ateio Branco (Engenheiro e Analista de Sistemas); 
'Trabalho com a linguagem C desde de julho de 1985 no desenvolvimento de sistemas 

para microcomputadores, A princípio* senti uma certa dificuldade em me adaptar à lin¬ 
guagem porque ela exige uma grande disciplina de trabalho. Mas* a medida que fui me fa¬ 
miliarizando com suas características* passei a apreciar muito principalmente sua modula¬ 
ridade e facilidade de construção de bibliotecas, possibilitando a elaboração de umameta- 
linguagem. 

Destaco também como qualidades a sua velocidade, portabilidade e o poder que a lin¬ 
guagem da ao programador de melhor aproveitar os recursos da máquina,” 

Ivan Camilo da Cruz (Diretor Técnico da Login Informática) : 
‘"Minha primeira oportunidade de contato direto com a linguagem C aconteceu em 

1984, quando foi implantado o sistema operacional UNIX no velho PDF 11-70 do NCE da 
UFRJ* onde eu estudava. Na época* a palavra de ordem era economizar código* e a lingua¬ 
gem C caía como uma luva, permitindo a criação de programas quase tão compactos quan¬ 
to aqueles em linguagem de máquina. 

Durante muito tempo ainda, este foi meu principal elo de ligação com a linguagem C, 
Desde então, muita água passou por debaixo da ponte, e agora eu sei que a eficiência de 
um programa depende muito mais das esfruturas de dados do que da linguagem escolhida 
para a implantação. 

E este ê o principal motivo que me mantém ligado a esta linguagem. Ao contrário da 
maioria das outras, C não me restringe no momento da escolha da estrutura de dados; ao 
contrário, mesmo as estruturas menos ortodoxas são implementadas de forma natural, 
principalmente pela simplicidade das estruturas básicas que são implementadas no próprio 
compilador.” 

Uso do Assembly — como a maioria 
das linguagens, o C também permite o 
uso do Assembly, e isto pode ser feito 
de duas formas, A primeira é a mais 
usual, consistindo na construção de fun¬ 
ções externas em Assembly, as quais se¬ 
rão linhadas com o programa principal 
e outras funções escritas em C, forman¬ 
do assim o programa executável. 

A outra forma de uso do Assembly 
reside na utilização das diretivas # ASM 
e # E ND ASM dentro do próprio pro¬ 
grama. Tudo o que estiver entre estas di¬ 
retivas, será considerado como sendo 
Assembly pelo compilador, o qual gera¬ 
rá o código equivalente, Esta última for¬ 
ma, apesar de ser bem mais prática do 
que a anterior, não é a mais indicada, 
pois nem todos os compiladores C reco¬ 
nhecem estas diretivas, 

Como dissemos no item anterior, 
caso desejemos ver um programa rodan¬ 
do em computadores diferentes, devere¬ 
mos evitar o uso do Assembly, ou defi¬ 
nir bem (com farta documentação) o 
que aquela parte do programa faz. Nor- 
malmente as funções em Assembly* esr 
çritas para programas em C* tem apenas 
o propósito de aumentar a velocidade 
de execução do programa, já que qual¬ 
quer manipulação de bits, bytes e posi¬ 
ções de memória pode ser feita direta¬ 
mente em C. 

Por isto, se as partes em Assembly 
forem bem comentadas* será possível 

a conversão para C, apesar da perda 
de eficiência, Uma norma que alguns 
programadores de C seguem é a de fa¬ 
zer sempre duas versões da função, uma 
em Assembly e outra em C, para o caso 
de um programa ter que rodar em má¬ 
quinas diferentes, 

Fré-processador — a linguagem C pos¬ 
suí um instrumento que só tem equiva¬ 
lente em pouquíssimas linguagens, entre 
elas o Assembly. Este instrumento é o 
pré-processador que, como o seu nome 
Indica, analisa as informações que lhe 
forem passadas antes do compilador 
iniciar a compilação real do programa. 

O pré-pio cessa dor permite o desen¬ 
volvimento de programas que sejam 
mais fáceis de serem lidos e modifica¬ 
dos, além de tornar mais fácil o trans¬ 
porte de um programa para outro equi¬ 
pamento. Para que o pré-processador re¬ 
conheça uma linha como sendo uma in¬ 
formação que deve ser analisada, esta li¬ 
nha deve possuir o caráter #, na coluna 
1, e esta linha recebe então o nome de 
linha de controle. Vejamos algumas das 
características do pré-processador; 

• Inclusão de arquivos — uma linha de 
controle que possua o formato # inchi- 
de “arquivo’1 fará com que o pré-proces¬ 
sador coloque neste local uma cópia do 
conteúdo do arquivo “arquivo”* o qual 
poderá conter qualquer coisa, incluin¬ 
do outras linhas de controle, definições 
para macro substituição (veja a seguir), 
funções ou trechos de programa. 
• Macro substituição - esta é uma das 
mais poderosas ferramentas do pré-pro- 

cessador* e nos permite uma infinidade 
de possibilidades. Por exemplo* se tiverr 
mos uma linha de controle da forma # 
define PI 3.141592* todas as ocorrên¬ 
cias de PI do programa serão trocadas 
por 3.141592, Esta é a melhor forma de 
usarmos constantes no programa, poise 
bem mais fácil entendermos um nome 
que um número * e a possibilidade de fa¬ 
cilmente podermos trocar os valores des¬ 
tas constantes toma o processo de tes¬ 
tes bastante prático e simples de sei fei¬ 
to. 

Outra forma de macro substituição 
interessante surgiria se tivéssemos em 
nosso programa uma linha do tipo # de¬ 
fine SQR(x) ((x) * (x)) e no meio do 
programa algo do tipo SQR(7+a). Neste 
caso* o pré-processador substituirá esta 
última expressão por ((7+a)* (7+a)). Se 
você reparar bem, o “x” de 5QR(x) fun¬ 
cionou como um parâmetro. 

Muitas das funções do C são feitas* 
na verdade, através de macro substitui¬ 
ção, e não por chamadas de função 
como poderíamos supor. Por exemplo, 
a função is. iower(x), que retorna tme 
ou faise dependendo se x for minúsculo 
ou não, é normalmente feita da seguinte 
forma: # define is. .lowei(x) (((x) >= 
V) &&((x) < = £z*)), onde && significa 
and. 

Em algumas ocasiões, como veremos 
a seguir* é interessante que o pré-proces¬ 
sador passe a não reconhecer uma defi¬ 
nição anterior. Neste caso é utilizada a 
diretiva # undef identificador. 
• Compilação condicional — como o 
próprio nome indica, a compilação con- 

SOFTWARE 
PROGRAMAS 
DBASE li e Ui 

Documentação e Depuração de 
programas DBASE ficou mais 
fácil com os produtos: 
DB2 REF, COM (CFM) 
DB3 REF. EXE (MS-DOS) 
Permitem a listagem de progra¬ 
mas fonte DBASE, mostrando as 
variáveis utilizadas, bem como as 
suas ocorrências. 
O conjunto de palavras "reserva¬ 
das” pode ser modificado pelo 
usuário com um processador de 
textos, 
O melhor é o preço; 
Cz$ 1,600,00 (DBASE U) 8 bits 
Cz$ 1,900,00 (DBASE Hl) 16 
bits. 

Solicite uma listagem exemplo. 
Entrega para todo o Brasil via sedex. 

M1CROSOLUÇÂO CONSU LTORIA 
E SISTEMAS LTDA, 
Rus Èvaristo da Veiga, 41 grupo 607 
20.031 - Rio de Janeiro - RJ 
Fone: (021) 240-9101. 
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dicional nos dá a liberdade de escolher* 
mos quais partes do programa serão 
compiladas. Isto é feito a partir de infor¬ 
mações do tipo “compile esta parte se 
tal variável foi definida” ou “compile 
esta parte se tal variável não foí defini¬ 
da”. As diretivas utilizadas são:'# ifs# 
elif, # else, #ifdef, #ífndefe #endif* 

Pelo que acabamos de ver sobre a lin¬ 
guagem C, suponho que você deva estar 
achando que o C é a maravilha das mara¬ 
vilhas, pois é rápido, compacto, portável 
e potente* Apesar de tudo isto ser verda¬ 
de, existem mais algumas coisas e estas 
algumas coisas poderão fazer com que 
voce ame ou odeie o C* Vamos tentar 
clarear um pouco as coisas. 

Quando uma pessoa decide entrar no 
mundo da informática, um dos passos 
mais importantes, senão o mais impor¬ 
tante, é o da escolha da primeira lingua¬ 
gem de computação, pois disto depen¬ 
derá a forma com que ela irá encarar um 
problema e estruturar o pensamento 
para montar os algoritmos e programas 
que resolverão este problema* E nesta 
escolha que estará implícito, com pou¬ 
cas exceções, as facilidades ou dificulda¬ 
des que ela terá para aprender novas lin¬ 
guagens. 

Se tivermos o Algol ou Pascal como 
primeira linguagem, provavelmente esta¬ 
remos capacitados para aprender qual¬ 
quer linguagem sem maiores problemas, 
pois estas linguagens nos fazem pensar 

de forma estruturada e modular, e isto 
em computação é importantíssimo. Se 
soubermos uma linguagem deste tipo e 
desejarmos estudar BASIC ou FOR¬ 
TRAN, veremos que a tarefa é extrema- 
mente simples, e em pouco tempo tere¬ 
mos capacidade de fazer programas tão 
bons ou melhores do que as pessoas que 
já programem nestas linguagens há mui¬ 
to tempo. 

O inverso normalmente não é verda¬ 
deiro, isto é, pessoas que tiveram o BA¬ 
SIC ou FORTRAN como primeira lin¬ 
guagem certamente apanharão um pou¬ 
co para aprender bem e usar de forma 
eficiente Pascal ou Algol. Tanto isto é 
verdade que várias vezes ouvimos dizer: 
voce está programando em Pascal como 
se fosse em FORTRAN* 

O problema não é uma linguagem ser 
mais difícil ou mais fácil do que outra, e 
sim de se estar treinado a pensar de 
uma forma e ter que começar a pensar 
de outra. 

É exatamente neste ponto que reside 
a maior dificuldade de se usar o C, pois 
se quisermos fazer programas realmen¬ 
te eficientes em C teremos que saber 
pensar em C e programar em C, e isto 
não é tão simples, mesmo para pessoas 
que já programam em outras linguagens. 

Esta opinião não é só minha, pois vá¬ 
rias pessoas que programam em Pascal e 
tentaram usar o C sentiram alguma difi¬ 
culdade, apesar da estrutura da língua* 

gem C lembrar bastante a do Pascal. 
Estas duas linguagens possuem muitas 
coisas em comum, e algumas instruções 
possuem a mesma sintaxe, contudo, 
muitas vezes as coisas se tornam um 
pouco confusas, principalmente quando 
se tenta usar po In ter s. Estas estruturas 
são usadas exaustivamente em C e fun¬ 
cionam de uma forma um pouco dife¬ 
rente da adotada pelo Pascal, isto é, al¬ 
gumas vezes podemos usar os poínters 
exatamente como usaríamos no Pascal 
e em outras não, o que é bastante desa¬ 
gradável. 

Acredito que os programadores de 
Pascal se sairão bem melhor no aprendi¬ 
zado do C do que os programadores de 
FORTRAN ou BASIC, pois já levam 
uma enorme vantagem, que é a forma de 
pensar* 

Resumindo, aprender (bem) o C não 
é tão fácil quanto gostaríamos que fos¬ 
se, entretanto, o investimento pode ser 
extremam ente compensador. 

Com a palavra, os defensores e críti¬ 
cos do C. 

Antonio Carlos Salgado Guimarães é formado 
em engenharia mecânica pela Universidade 
Santa Úrsuia, no Rio de Janeirof e trabalha 
etuatm ente como Programador do L NCC/ 
CNPq, onde presta apoio técnico ao Projeto 
de Desenvolvimento de Software em Enge¬ 
nharia Mecânica para Mini e Microcomputa¬ 
dores. 

I&A 
de dezembro 
traz muitas 
informações 
Importantes 

para os 
empresários 

e suas 
empresas* 
Vefa só: 

• FINANCIAMENTO PARA A COMPRA DE EQUIPAMENTOS 
— os progrmas do BNDES (Finame e Proinfo) e o leasing. Comple¬ 
menta a matéria uma relação completa e atualizada de todos os pro¬ 
dutos de informática cadastrados junto ao Finame. 

« BUREAUX DE SERVIÇOS, UMA OPÇÃO PARA INFORMATI¬ 
ZAR A EMPRESA — como funcionam os bureaux, que serviços 
oferecem, o que pensam os usuários a respeito, e as dicas de um 
consultor sobre como escolher uma dessas empresas. 

• A TOMADA DE DECISÕES E O EXECUTIVO DE INFORMÁTI¬ 
CA — artigo voltado para os administradores de CPD. 

• IDÉIAS E SUGESTÕES PARA A IMPLANTAÇÃO DE MICRO¬ 
COMPUTADORES EM PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS - pri¬ 
meiro de uma série de artigos que mostram, passo a passo, como 
elaborar um piano diretor de informática para a sua empresa. 

® NOTÍCIAS, AGENDA, BIBLIOTECA, EMPRESAS E FÓRUM. 

1 

INFORMÁTICA & ADMINISTRAÇÃO, a revista que não 
pode faltar na mesa do administrador atualizado. 



Ansioso para continuar descobrindo seu TK90X? Então, prepare-se. 
Neste número MS traz endereços de mais rotinas internas do seu micro. 

Álvaro Ferreira de Frei tas Borja 

m MS n? 62 iniciamos o estudo dos endereços da ROM do 
TK90X, mostrando as rotinas de restart e tabelas; teclado; 
som; operação como cassete; e manipulação de vídeo e impres^ 
soía. Agora, apresentaremos, nesta segunda e última parte do 
artigo, os endereços das rotinas de execução; avaliação de ex¬ 

pressões; rotinas aritméticas; e calculador de ponto ílutuante. 

1795 Comandos LIST e LLÍST* 

ROTINAS DE EXECUÇÃO 

11R7 
12A2 

Comando NEW. 
12A2 Loop de execução pxincipâJL O loop principal estende-so 
do endexeço 12A2Ji para o endereço 15AEh e ele controla o modo de 

a execução de comandos diretos e a produção de mensagens* 
i^^l-1554 Tabela das mensagens de erro. 
155D Sub-rotina para adicionar/ mudai uma linha em um pro¬ 
grama BASIC que esteja na área de trabalho, 
15AF! , „ Informações iniciais dos quatro canais de comunicação (K 
— teclado, S — video, R — área de trabalho e P — impressora). 
I5C6 - 15D3 Tabela de dados correntes para o canal 
15D4 Sub-rotina para esperar por uma tecla, 
15F7 ^ Sub-rotina para abrir um canal. O registrador A devem 
contei o numero do canal (normalmente FDh a 03). Então dependen¬ 
do do dado corrente, um canal particular será aberto* 

15 Seta as flags apropriadas para os diferentes canais* 
162D*1633 Tabela de codigos paia os canais 
1634 Seta as flags P5a o canal K. ' 
1642 Seta as flags para o canal S* 
164D Seta a flag paia o canal P. 
16 ^ Sub-rotina para criar um espaço em uma área* O par de 
iegistios HL devera conter o endereço da posição onde se deseja criai o 
espaço, 4 

Esta sub-rotina é usada pela anterior, sendo que permite 
enar N espaços. O par BC deverá conter o número de espaços que se 
deseja criar e o par HL o endereço da primeira posição a partir da qual 
devem ser criado. ^ 
16 9E Esta sub-rotina é chamada quando se usa em RST 30h Eia 
ena espaço entre a area de trabalho existente e a pilha do calculador 
160 o Sub-rotina para limpar a área de edição e todas as poste- 
Xio re s» 
16E5 Comando CLOSE # 
1716 -161B Tabela de dados para fechar o canal corrente 
1736 Comando OPEN # 

Ponto de entrada do LLIST. Abre o canal para a ímpresso- 17F5 
ra* 
17F9 Pontode entrada do LIST. Abre o canal para o vídeo, 
1855 Sub-rotina para imprimir uma linha B ASIC* 0 par de 
registradores HL deverá conter o endereço de início da linha, isto é o 
endereço do byte de maior valor do número da linha. 
^&£l Imprimir um cara ter em FLASH, 0 cursor de erro e os 
outros cursores são usados por esta sub-rotina. 
18E1 Imprime o cursor (modo C, E, G, K ou L). 
1925 Todos os caracteres/tokms em uma linha de um progra¬ 
ma BASIC são impressos fazendo-se repetidas chamadas a esta sub- 
rotina, 
I96F Acha o endereço de uma linha. 0 número da linha deverá 
ser carregado no pai de registradores HL, Esta sub-rotina retorna com 
o endereço inicial da linha ou da primeira linha seguinte (caso esta não 
exista) no par HL, e da linha anterior, no par DE. 
19B8 Usada para achar a “próxima linha” na área de programa 
ou a próxima variável na área de variáveis, 
19FB Esta rotina é usada para ler o número da linha na área de 
edição. Se esta nao tiver número, isto é, uma instrução direta, então o 
numero da linha é considerado 0 (zero), 
l A1B Imprime o número das linhas de um programa em BASIC* 
Valores acima de 9.999 serão impressos incoiretamente. 
1A48-IB16 Tabela dos comandos BASIC* 
1B17 Cheque da sintaxe. 
1BB2 Comando REM, 
ICOi - 1C0C Tabela da classe dos comandos. r 
1^-0B Comandos classe 03* São comandos que podem ou não 
serem seguidos por um número* Exemplo: RUN e RUN 100, 
IC10 Comandos classe 00* Não pxecisam de operando Exem¬ 
plo: COPY* 
ICll Comando classe 05* Exemplo;PRINT* 
1C1F Comandos classe 01, 02 e 04. São usados por comando 
contendo variaveis. Exemplo: LET, FOR e NEXT. 
1C22 Fornece os valores apropriados para as variáveis do siste¬ 
ma BEST (23621) e STRLEN (23666) variaveis ao siste- 

1C56 É usada pelas instruções LET, READ e ÍNPUT para pri- 
me iram ente avahar e, então, atribuir valores para as variáveis previamen- 
ie designadas, r 
1C96 Seta os parâmetros de cores. 
1CBE Rotina usada pelas instruções PLOT, DRAW e CIRCLE 
para especificar a condição defaulí (FLASH 8, BRIGHT 8 e PAPER 8) 
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Rotina usada pelas instruções SAVE, LOÀD, VERIFY e 1CDB 
MERGE, 
iCEE Comando STOP* 
1CF0 Comando 1F. Na entrada o valor da expressão entre o IF 
e o THEN é o ultimo valor na pilha do calculador* Se este é de lógica 
verdadeira, então, a próxima declaiaçao é executada; caso contrário, a 
bnha è considerada encerrada* 
1B03 Comando FOR, A entrada é feita com o valor inicial e o 
limite de FOR no topo da piíha do calculador. 
1D86 Esta sub-rotina é usada para detectai a ocorrência de ou¬ 
tros DATA, DEF FN ou NEXT em um programa BASIC, 
IDAS Comando NEXT, 
1DDA Sub-rotina de controle do Loop do NEXT. 
1DEC . Instrução READ. 
1E27 _ Instrução DATA. Durante a checagem da sintaxe, uma 
instrução DATA é checada para ver se contém uma série de expressões 
válidas, separadas por vírgulas* Porém, durante a execução do programa, 
ela é pulada, 
1E42 ComandoRESTÜRE. 
1E4F Comando RANDOMIZE. 
1E5F Comando CONTINUE* 
1E67 Comando GOTO, 
1E7A Função OUT. Os dois parâmetros da declaração OUT sao 
colocados na pilha do calculador e usados diretamente, 
1E80 Instrução POKE* Funciona de modo similar ao OUT* 
IE85 Coloca os valores do topo da pilha do calculador em regis¬ 
tradores simples (cada um em um registrador). 
1EA1 Comando RUN, 
1EAC Comando CLEAR. 
1EED Comando GOSUB* 
1F05 Testa a quantidade de memória disponível* 
1F23 Comando RETURN. 
IF3A Comando PAUSE* 0 período da pausa é determinado peia 
contagem do numero de interrupções ma seara veis que ocorrem a cada 
1/60 segundos, 
1F54 Esta rotina é executada constantemente para fazer a leitu¬ 
ra da tecla BREAK, Retorna com a flag de Carry setada, caso a$ teclas 
SHIFT e BREAK estejam pressionadas ao mesmo tempo. 
IF6G Função DÉF FN. 
IFC9 Comandos LPRINT e PRINT, O canal apropriado é neces¬ 
sariamente aberto* 
1FF5 Sub-rotina usada para imprimir um retorno de carro. 
1FFC Esta sub-rotína e chamada peías rotinas dos comandos 

PRINT, LPRINT e 1NPUT. 
2045 Teste do fim de impressão, 
2089 Comando JNPUT* 
21B9 Sub-rotina chamada repetidamente, paia cada valor 
inputado* 
21D6 Retorna com a flag de zero resetada somente quando o 
canal K está em uso. 
21 El Rotinas de manipulação dos itens de cores. 
2211 Rotinas de manipulação das variáveis do sistema que com 
trolam as cores, 
2294 Comando BORDER. 
22AÁ Sub-rotína usada peío comando PLOT para determinar o 
endereço de um pixel. A entrada é feita com o par de registradores BC, 
contendo as coordenadas do pixel, e retorna com o par HL, contendo 
o endereço do byte da área de vídeo que contém o pixel e o registro A 
apontando para a posição do pixel dentro do byte, 
22CB Sub-rotina usada pela varredura da função FOINT. Ela é 
entrada com as coordenadas de um pixel na pilha do calculador e retor¬ 
na com o valor 1, se o pixel é cor do INK; ou 0, se da cor do PAPER. 
22DC Instrução PLOT. 
2307 Esta sub-rotina transfere dois numeros em ponto flutuan¬ 
te para o par BC. 
2314 Carrega o r^istio A com um numero em ponto flutuante 
que esteja no topo da piíha do calculador. G número deve ser entre 0 e 
255. 
2320 Instrução CIRCLE* 
2382 INSTRUÇÃO DRAW, 
24 7D Sub-rotina usada pelas instruções C1RCLE e DRAW para 
setar os parâmetros iniciais* 
24B7 Sub-rotína usada pela instrução DRAW paia traçar uma 
linha reta. 

AVALIAÇÃO DE EXPRESSÕES 

24FB Esta sub-rotina é usada para executar uma avaliação do 
resultado da próxima expressão, O resultado retornado é o último va¬ 
lor na pilha do calculador. Para um resultado numérico, o último valor 
será um valor em ponto flutuante. Porém, paia um resultado string o 
último valor consiste de um conjunto de parâmetros. G primeiro valor 
dos cinco bytes é desprezado, o segundo e o terceiro bytes contêm o 
endereço de início da string, e o quarto e o quinto bytes contem o i 

GRAVESEU PROGRAMA 
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TECNISERVICE 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA 

DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA 

L^Çj inForiiiét«« Itdsa. 
Av. Paulista, 2644 — B? Cj. B6 
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SOFTWARE PARA CP 400 E COMPATÍVEIS 

APLICATIVOS: Processador de Textos 
PPTEXTO c/ acentuação em português. Plani¬ 
lhas Eletrônicas, Bancos de Dados, Pacotes In¬ 
tegrados. 
UTILITÁRIOS: Editor/Assembler, Expansor 
de Tela, Su pe rte c, C omp i lad ores, C op iado res, 
Etc. 
GRÁFICOS: DUlVtP P-500, Esquemas Eletrôni¬ 
cos, Bjork Blocks, Comerciais, Graphicom e 
outros. 
LINGUAGENS: LOGO em português, PILOT 
para professores e uso didático, PASCAL, 
C Basic. 
JOGOS: Muitos títulos para mencionar aqui! 
Nossos catálogos mostram as telas dos jogos. 
Temos jogos exclusivos. Escolha melhor na 
Peek& Poke! 

SOFTWARE PARA CP 500/ CP 300 

— Processador de textos PPTEXT 500 DISCO 
c/acentuação. 
— Planilha Eletrônica CALC'3Q0* Única em Z- 
80 para versão K-7. 
— Utilitários copiadores para fita e disco, 
— Editor/Assembler, monitor MACMGN e tu¬ 
tor de linguagem de máquina. Em fita ou disco. 
Aprenda Z-8Q! 
— Compilador ZBasic, Produz código objeto 
com rapidez. 

SOFTWARE PARA LINHA MSX 
Revendemos cartuchos e fitas cf os melhores 
preços. Desenvolvemos títulos próprios. Entre 
em contato. 

A PEEK & POKE demonstra, garante e dá su¬ 
porte permanente a seus programas. Venha 
conhecê-los ou solicite catálogo completo para 
oseu equipamento. 
PEEK & POKE Microcúmputãçâ□ e Comércio Ltda 
Av, Brig. Fariâ Lima, 1664 - Conj, 1102 
01452 Sâü Paulo SP Fone: *011] 813 3277 

ATENDEMOS-PEDIDOS DO 
INTERIOR - CONSULTE-NOS 

Seja quat for o assunto de seu 
interesso na área de Informática, 

vaie a pena conhecer nossa 
seção especializada. 

Nela você encontrará livros @ revistas 
de todos os nfveis, para principlantes, 

estudantes e profissionais, 
selecionados das mais 

diversas editoras. 

Seção de Informática da 

LOJA 00 LJVR0 ELETRÔNICO 
SP - Rua Vitória, 383 - T&l.: (01 T> 
221-0683 - CEP 01210. 
RJ - Av. Mal. Flor ia no, 143 - Sobreloja 
TôL: Í021) 221-2442 - CEP 20060, 



O MAPA DA ROM DO TK90X 

tamanho da string. 
25 96 - 25AE Tab ela das fu-nçõ es de a va liação * 

Rotinas da avaliação de funções. 
Rotina de avaliação de variável 
Tabela dos operadores OR, AND,<[ , ^>, “ + etc. 
Tab e la da s prioiidad e s do s op erad ores. 

iiih-rotina é chamada oara avaliai a função definida 

25AF 
26C9 
27 95-27AF 
27B0-27B6 
27 BD 
por DEF FN, 
2SB2 Esta sub-rotina é chamada a qualquer momento para fa¬ 
zer uma procura na área de variáveis ou de argumentos sempre que uma 
declaração DEF FN for requerida. 
2996 Sub-rotina normalmente usada para encontrar os parâme¬ 
tros que definem uma string existente na área de variáveis ou paia retor¬ 
nar com o pai HL apontando para o endereço base de um elemento par- 
ti cu lar ou um número array. Quando chamada pela deckiaçao DIM, 
esta sub-rotina somente faz um cheque da sintaxe. dv_ 
2AB1 Passa os valores que estão nos registradores A, tí, L, D e 
E para a pilha <$o calculador, 
2AFF Comando LET. 
2BA6 Passa qualquer valor numérico (da pilha do calculador) 
ou string {da área de trabalho), para a devida posição dentro da area de 
variáveis, 
2BAF Continuação do comando LET. 
2RC6 Pega os parâmetros de uma nova string para testar se ha 
espaço na memória para então a string ser fmalmente transferida, 
2BF1 Transfere o valor no topo da pilha do calculador (ponto 
flutuante) para os registros B, C, D, Ee A, nesta ordem, sendo que B as¬ 
sume o valor do byte mais no topo e assim sueessivamente. 
2CS8 Retorna com a flag de Carry setada, se o valor presente 
no registro A representa um dígito ou letra válida, 
2C8D Retorna com a flag de Carry setada, se o valor presente no 
registro A representa uma letra válida do alfabeto. 
2C9B Converte um número decimai em ponto flutuante. Esta 
sub-rotina lê o número decimal, dígito por digito, e coloca o resultado 
no topo da pilha do calculador. 
2D1B ~ Retorna com. a flag de Carry resetada, se o valor presente 
no registro A representa um dígito válido. 
2D78! Converte um valor binário absoluto que esteja no registra¬ 
dor A em um número com ponto flutuante e o coloca no topo da pilha 
do calculador, 
2D2B Converte um valor binário absoluto que esteja no par ae 
registros BC em um número com ponto flutuante e o coloca no topo da 
pilha do calculador. 
2D3B Converte um número inteiro para ponto flutuante. 

ROTINAS ARITMÉTICAS 

2D4F Esta sub-rotina mostra o valor que está no topo da pilha 
do calculador, que ó o resutado da conversão de um número na forma 
xFn, onde n é um inteiro negativo ou positivo. A entrada na sub-rotina, 
é feita com x no topo da pilha do calculador e n no registro A, 
2D7F Esta sub-rotina coloca em DE um valor inteiro n (onde n 
varia de -65535 a +65535) da posição endereçada por HL, Sendo n 
normalmente o primeiro valor no topo da pilha do calculador. 
2D8C Empilha um valor inteiro n (onde n varia de -65535 a 
+65535) da posição endereçada por HL e as quatro posições seguintes, 
ou seja, recoloca o primeiro valor do topo da pilha do calculador. 
2DA2 ’ Transfere um número em ponto flutuante que esteja no 
topo da pilha para o par de registradores BC. Se o resultado for maíor 
que 655 35, retorna com a flag de Carry set ada. Se o resultado for nega¬ 
tivo, então, a flag de zero é resetada. O byte de menor valor e copiado 
também no registro À. 
2DD5 Transfere um número cm ponto flutuante que estqa no 
topo da pilha para o registrador A. 
2DE3 Imprime um número em um ponto flutuante. 
2F8B Multiplica cada byte DE por 10 e retorna com a parte 
inteira do resultado no registro C, 
2F9B Prepara um númeio em ponto flutuante para a adrçao. 
3Ü0F Operação de subtração, 
3014 G per aç ão d e adição.. 
30CO Prepara um número em ponto flutuante para divisão ou 
multiplicação, retornando com a flag de Carry setada, se o número for 
zero, colocando o sinal do resultado no registro A, 
3OCA Operação de multiplicação. 
31A D Üp eração de d ivi são . 
3293 Recoloca na pilha do calculador dois números inteiros 
transformando para cinco bytes em ponto flutuante, provenientes da 
operação binária da adição, multiplicação e divisão. 
3297 Recoloca um número no topo .da pilha sob a forma de 
cinco bytes em ponto flutuante. 

CALCULADOR DE PONTO FLUTUANTE 

32CS-32D6 Tabeladas constantes(0, 1,1/2,11 /2,1G), 
32D7-335A Tabela dos endereços. 
335B Sub-rotina do calculador. Usada para executar os calcu 
13$ em ponto flutuante, Estes podem ser considerados de três tipos: 

a) Operações binárias. Ex.: divisão, onde dois números çm ponto flu¬ 
tuante são subtraídos para gerar um valor no topo da pilha do calcula- 
dor; 
b) Operações únicas. Ex.: co-seno, onde o valor no topo da pilha é tro¬ 
cado pelo resultado da função, gerando um novo valor no topo da 
pilha; 
c) Operações de manipulação, onde o vaJor no topo da pilha é copiado 
para os principais cinco bytes da área de memória do calculador. 
33A1 Sub-rotinas DELETE. 
33A2 Executa uma operação aritmética simples, 
33a9 Teste de memória suficiente paia colocai outro numero 
em ponto flutuante na pilha do calculador. 
33CO Move um número em ponto flutuante para o topo da pi- 
lha do calculador ou do topo da pilha para a arca dc memória do calcu* 
lador. 
3406 Localiza o endereço base para cada porção de cinco bytes 
da área de memória do calculador para (ou de) onde um número em 
ponto flutuante será movido da (ou para a) pilha do calculador. 

Usada para empilhai uma constante. 
Armazenai dados na área de memória do calculador. 
Troca o primeiro número do topo da pilha do calculador 

com o segundo, tipo um SWAP do FQRTH. 
3449 
346 A 
346E 
cu lador, 
3492 
34 A5 
34 ÀC 
34B3 
34BC 

34 2D 

Rotina paia gerai as Series de 
Função ABS. , , 
NEGATE. Troca o sinal do valor no topo da pilha do cal- 

Função SGN. 
Função IN. 
Função PEEK. 
Função USR, 
Função USR string. , . , 
Testa se um número em ponto flutuante e zero. Este teste 

exige que os quatro primeiros bytes do número sejam zero. Retorna 
com a flag de Carry selada se o número c zero. 
34F9 Teyta se o valor no topo da pilha e maior que zero. Co¬ 
loca L se o valor for igual a zexo, e 0, caso contrário, 
3506 Testa se o valor no topo da pilha e menor que zero. Co¬ 
loca 1, se o valor for menor que zero, e 0, caso contrário, 
35QB Seta o valor no ropo da pilha paia 0, se a flag de Carry 
está resetada, caso contrário, coloca 1. 
351B Operação lógica OR. 
3524 Operação lógica AND, 
35 2D Operação AND entre um número e uma string. 
35 3B Operações de comparação( <=,< >, > = etc.). 

Executa concatenação de strings. 
Função CHR $. 
Função VAL e V AL 5. 
Fupção STR 5. 
Função CGDE. 
Função LEN. 
Esta sub-rotina é usada somente pelo gerador de series, o 

seu efeito é semelhante a um DJNZ, porém o contador é a variável do 
sistema BREG (23655). ... 
36SF Executa um salto condicional, se o valor no topo da ptma 
do calculador é verdadeiro. 
369 B Finaliza as operações no calculador (byte 38h), 
36 AO Retorna o valor inteiro do quociente INT (X/Y) no topo 
da pilha do calculador, e o resto X-1NT (X/Y) é colocado abaixo na 
pilha do calculador, Onde Y é um número inteiro positivo colocado no 
topo da pilha e X um valor inteiro que esteja na pilha, porem, logo 
abaixo de Y. 

Função INT, 
Função EXP, 
Função LN. 
Função COS. 
Função SIN, 
Função TAN. 
Função ATN. 
Função ASN. 
Função ACS, 
Função SQR. _ * 
Executa uma operação binária tipo X elevado a Y (X T Y). 
Ar 03- JjvTE 
Tabela do conjunto de caracteres, 8 bytes paia cada ca- 

35C9 
35 DE 
361F 
3669 
3674 
367A 

36 AF 

37 AA 

37 DA 
37E2 
3833 
3843 
384A 
3851 
3S6E-3CFF 
3D00-3FFF 
rãter. 

Álvaro Ferreira de Freitas Borja está cursando engenharia civil na 
UFPA. Atueimenter trabalha como Desenhista-Projetista na ;efeparâ, 
sendo também usuário dos micros TK83 a TK90X. 

í? * 
MICRO SISTEMAS, dezembro/86 



DEC. HEX. DESCRICÃO 

0 0 ROM (0 - 12287) - interpretador BASIC; 

12288 ROM {1228S 14335) - fiara uso do sistema {data, hora, transferência para fita etc.}; 

14336 3800 Memória de teclado {14336 - 15359' 

15360 3CQ0 Memória de vídeo (15360 - canto superior-esquerdo, 16383 - canto inferior-direito); 

16384 4000 Tratamento de interrupções - verificação de sintaxe; 

16386 400C Vetor de desvio BREÃK - operaçóes de varredura do teclado; 

16409 4019 Chave minúscula I maiúsouis (usando SHIFT) se c conteúdo for igual a 0 e só maiuscula, se o conteúdo for < > 0; 

16412 401C Intermitência do cursor. Psscante = 0, não piscante < > 0; 

16416 4020 2 bytes. Endereço do cursor {MSB e LSB); 

16419 4023 Caráter do cursor (conteúdo iniciai = 176); 

16424 4028 Número máximo de linhas por página + 1.0 conteúdo inicial è 66; 

16425 4029 Número de linhas já impressas por página +■ 1; 

16427 402B Comprimento máximo da linha impressa - 2. 0 vaSor máximo ê de 255 (que é o conteúdo inicial); 

16526 408D Deverá conter o LSB para chamada de uma rotina USB; 

16527 40SE Deverá'conter o MSB para chamada de uma rotina USB; 

Í6872 41 £3 Buffer de leitura (entrada) para a RS 232 C 

16880 41FO Buffer de saíde (gravação) da RS-232-C; 

16888 41F8 Código de velocidade de transmissão- recepção da RS 232 C; 

16889 41F9 Código de paridade comprimento da palavra da RS-232-C; 

16890 41FA Chave de espera da RS-232 C. Se = 0 espera, se < >0 não espera; 

16913 4211 Chave de velocidade de transferência para a fita. Se = Gr 500 baud, se < K> 0, 1500 baud; 

16916 4214 Proteção contra deslocamento. Pode-se proteger até 7 linhas no topo da tela (0 - 7); 

16919 4217 H ora 1 no formato H H: M M: S S i e data (M M D D AA). A hora è armazenada nos endereços 16919-16921 e a data nos endereços 
16922-16924; 

16928 4220 Determinador cie E S de 2 Bytes (16928 c 16929) —^ dispositivo origina ; 

16930 4222 Determinador de £ S de 2 bytes (16930 e 16931 i —2- dispositivo riu destino; 

17385 43 E9 Memória reservada para programas /dados do usuário {até 655351. 

K Estes endereços deverão conter o código ASCII do periférico desejado. Os periféricos são: Tecido (Kl)r Video (DÜh Entrada Seriai (Rl), Saída Serial (RO), Impressora 

1PRÍ- 

ft aventura 
DE PROGRAMAR 

Não deixe o seu talento dentro de uma gaveta. Se você tem interesse 
em tornar pública toda a sua criatividade, escreva para MICRO 
SISTEMAS, pois aqui temos espaço para seus artigos e programas. 

Lembre-se que os textos remetidos è revista devem estar 
datilografados e, caso necessário, ilustrados com exemplos e fotos, 
além de figuras ou tabelas; já os programas devem ser acompanhados 
de cópias em disco ou fita, e se possível, de listagens impressas ou 
mesmo datilografadas. 

Anexo ao materiaí, o colaborador deverá enviar um breve currículo, 
seu endereço e telefone para contatos. 

Todo o material publicado pela revista será remunerado, e os textos 
não aproveitados serão devolvidos aos autores. 

Envie seu trabalho para REOAÇÃO/MICRO SISTEMAS: 
RIO — Av* Presidente Wilson, 165/grupo 1210, Centro, CEP: 

20030 — Rio de Janeiro — RJ. 
SÃO PAULO - Rua Oliveira Dias, 153, Jardim Paulista, CEP: 

01433 — São Paulo - SP. 
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Linha 
ZX Spectrum 

Linha 

Linha TRS-COLOR 

Linha APPLE 

PAPER rápido 
Esta dica simula o comando 

PAPER com a vantagem da tela 

Minimontador hexa 
Este programa é um minimontador hexadecimal. Para usá-lo, digite RUN 

responda ao INPUT com o endereço inicial e digite os códigos hexadecimais 

Em caso de erro, é só 10 cls: input-éndereco msE;if e<0 then e- 
recomeçar pelo endereço e+6353ò : 
errado. 20 print right* ,4> ;;printu 

singn ##### i,;e;:print right* < ii0"+hfx* íp 
EEK ÍE> > f 2);11 - ";: POKEfcHFCAB, 255; A*= TNPU 
Tí £2? :PRINTAf: C*VflL ( "tíHM+A<3 : IF A*ORIGH 
T*í’0" +HEX*ÍC),2>THEN END ELSE POKEE.C; 
E=E+l:0OTO 20 

10 -QR £ 3 
NT iSrJC*32j 

£0 NEXT c 
30 INPUT *0 PQR f- 

ÜUEP 1; P 

Tsotõnio Rodrigo de Carvalho — MG Joao J. M, GonçaJves — MG 

9 CLSliJ: GOSUF 5000 
lõ REM INICIO DO PROGRAMA PRIMOl 
PAL 
5000 Sc225 
5005 A*=*"-o!=s*^E!#h1ICR0 SISTEMAS*»^ Esta dica poderá ser usada 

para a apresentação de instru¬ 
ções de programas, jogos etc. 
Para aumentar as mensagens, 
aumente o número de condi¬ 
ções de K entre as linhas 
5020 e 5051, sendo esta a úl¬ 
tima, 

Obs.; é mais unia adapta¬ 
ção da dica de Tárcio Neiy, 
publicada em MS n ? 56, 

5006 A^LEN (A*) : FOR T = I TO ASBÍ“M 
ID* ÍA*„T, i3 
5011 PRI NT(» S-l, CHR* Í62M 
5012 SOUND200,, i:s-s+i :next t:for 
H“1 TÜ 500:NEXT H 
5013 FOR G-224 TO 255;PRINTi5 G. " 

|J; :PLAY"T245EG": NEXT B 
5014 GOSUB 50ló 
5015 GOTO 5006 
5016 K*K+Í: 3**225 
5017 Ir K=1 THEN AV.PRES.WI 
LSON-165 GR 1210“ 
5019 IF K=2 THEN Aí=lf«--TELEFONE 
-£021>262-6306===" 
5020 IF K=3 THEN A$=J,**RIO DE JA 
NE IRO-RJ-BRASI L** 11 
5051 IF K=<3 THEN 5006 ELSE GOTO 
10 

Envie suas dicas para a Redação de 
MICRO SISTEMAS na Av. Presidente 
Wilson, 165- grupo 1210. Centro, Rio 
ds Janeiro, RJ. CEP 20030 

Ademir Mota de Oliveira 

Inversão localizada 
Rode esta dica e responda o número de caracteres que 

você deseja inverter. Após isto, digite RAND USR 16514 
e veja o resultado. Crie uma linha REM com 25 caracteres e 
entre com o bloco em Assembler, 

16514 - 2A 0C 40 11 00 00 0é> 00 
16522 - 23 19 7£ FE 76 28 07 C6 
16530 - Q0 77 23 10 F5 C9 23 18 
1653S F1 

Agora digite a parte em BASIC: 
10 PRINT "QUANTOS CARACTERES 
20 ÍNPUT QC 
30 IF QC<0 OR 00255 THEN GOTO 10 
40 PQKE 16521,QC 
50 CL 8 
60 PRINT "LINHA = > M 
61 INPUT A 
65 PRINT "COLUNA => " 
70 INPUT B 
90 CLS 
05 LET C—A*33+B 
06 LET D™INT ÍC/256) 
70 LET E-C“CD*256) 
100 PQKE 16518,8 
110 POKE 16519,0 

Obs.: não passe das coordenadas 21,31 para não cor¬ 
rer o risco de perder o seu programa, 

Max Junginger — RS 

Alta resolução 
Rode o programa abaixo e veja uma pequena 

amostra do modo gráfico de alta resolução do 
App] e: 

5 C = 80 
10 HGR2 
20 HCOLOR= 2 
30 HPLOT 0?0 TO 27Sf 0 TO 270,191 

TO 0, í 91 TO 0, 0 

40 FOR I — 1 TO 273 
50 Y = 8 IN ÍÍ62S3184 / 278) * I) 

* C + 95 
60 HPLOT I „ Y 
70 NEXT I 
80 END 

uos.: vane c 
veja o resultado 

Marcelo Lima Reis - RJ 
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Linha MSX 

.í 
-L 

CLS 
Q 

i5 
X H K 

ÍT' T "\i 

cc r u 2 
-■ -7 1 t-1-. í r". 1 z 

ü r- ■«* 
< *-"V 
J_ CL FLfi-5 

S E. 9 u n. d 

13 XN^ü 
14 CLS 

Paulo Marques Figueira — SP 



MANU7ENÇAO E COMERCIO DE MICROCOMPUTADORES LTOÃ 

Proprietário de 

IVISX — CONHEÇA-O 
Análise do Hardware, Software 
e Assembíer curso dado pela es¬ 
cola que fez o treinamento da 
Rede de Assistência Técnica Gra¬ 
diente. Não requer conhecimen¬ 
to prévio de Eletrônica ou Soft¬ 
ware. 

Em convênio com 

HRROUflBEK! 
CURSO SIGM A 

■ Acompanha apostila, esque¬ 
ma c/fíta cassete c/editor As- 
sembler e outros softwares. 

Cursos brevemente em outros 
estados. 
Temos também cursos de Hard¬ 
ware e Assembier. 

Rio de Janeiro — Rua Sempaio 
Viana,232 - TeL; (0211 234-7873 
São Paulo — Rua Madre Cabnní, 
87 — Vila Mariana — TeL:.... 
Í011) 57 2-77 5S 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 
Pro lógica, Apple, Elebra e Racimec. 
VENDA DE MICROCOMPUTADORES E PERIFÉRICOS 
Proíógtca, Elebra, Racimec, Drives, Cabos, Caixas Comutadoras e Placas Microsol. 
CONTRATOS DE MANUTENÇÃO COM COBERTURA TOTAL DE TODAS 
PEÇAS INCLUSIVE DRIVE, 

LANÇAMENTO DO ANO 
PLACA GRÁFICA DE ALTA RESOLUÇÃO 
TRANSFORME SEU CP 500 NUM PODEROSO GERENCIADOR DE GRÁFI¬ 
COS DE ALTA RESOLUÇÃO, 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES. 
CONSULTE-NOS, 

M. C. MICRO MANUTENÇÃO E COMÉRCIO DE MICROCOMPUTADORES LTDA. 
Rua Augusto Severo, n ? 176 • 4? arder - Rio de Janeiro 

TeL:(0211 252-9245/252-7690/252-7370 

ATENUO ESCOLAS 
Devido ao grande sucesso alcançado com o método de 

ensino de COMPUTAÇÃO PARA CRIANÇAS, estamos 

oferecendo a possibilidade da implantação deste sistema 

em sua escola. Maiores, informações na: 

*jÊscqí£ de Computação para Crianças", com o Eng. 

Davíd Zumerkorn, à Ai. Campinas, 1213, São Paulo, 

telefone: 287“5340. 

SOFTTAPE INFORMÁTICA 
TK-9ÜX 

A maior linha de Jogos 
e Aplicativos do merca¬ 
do. Novidades recém- 
chegadas da Europa. 

Peça nosso catálogo e 
confira. Nossa especia¬ 
lidade é o TK-90X. 

Correspondências 
para: 

Rua Medeiros Pássaro, 21 - 
2? andar - CEP,: 20,530 - Tiju- 
ca - Rio de Janeiro - fone: 
(021) 238-5735 

ASSOCIE-SE AO MELHOR 
E MAIOR CLUBE DOS USU¬ 
ÁRIOS DE MICROS DA 
LINHA MSX, 

TEMOS MUITO A 
OFERECER. CONFIRA! 

® 

SOLICITE 1NF0RMAÇÜES. 

ÁGUIA INFORMÁTICA 
LTDA. 

R. Mq. de São Vicente, 378 

Gávea - CEP: 22451 

Río de Janeiro - RJ. 

PffDÇE AMACÂO CEflj* 
assemblER DüUt 

HOVIME HTH-S . DI5ESSÍ05 
■ * ta RCSOLUCÁa 

“K 2DOu I AP PLE 

j A Há- < ■ 
t "tH 

A i Aâí 

21*-' 
1: 11 ■ i 

■ i'i.1 Uri 

Cz$ 143,CX) 
250 PAGS 

PARA TK20GC E APPLE 

EXPLECAÇÃO DETALHADA DAS INS¬ 

TRUÇÕES DO Ò5Ü2■ 
aprenda A FAZER MOVIMENTOS E 

DESEMH0S EM ALTA RESOLUÇÃO. 

VARX0S EXEMPLOS DE MOVIMENTOS 

EM ASSEMBLER COH LISTA0EM CO¬ 

MENTADA 2 URSO, DINOSSAURO , 

PESSOA, PÁSSARO, &TE - 

EXPLICAÇÃO DA TRANCA í TKZQOO. 

rND IÇADO PARA USUÁRIOS INI¬ 

CIANTES OU EXPERIENTES. 

FAÇA SEU PEDIDO JÂ 
ENVIE CHEQUE NOMINAL 
PARA MIYATEC - CX. PO& 
TAL 129 - SJ. DOS CAMPOS 

— SR -12200 

FECHANDO 
CIOS 

*A Solução em Informática 
* Contratos de Manutenção 
e Atendimento a Domicilio 
* Serviço em Garantia 
* Venda de Computadores a 
■» Suprimento 
* Prológica e outros 

CO - SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO 

Avenida Ni a Paeanns. 5C -Gr. 2201 - Csntro- Te Is.: (021:' 2 2 0-9 613/220-96 5 7 

Sqq Pa-jlo — Av&nida São GuaJw, 2SB — Vil & Argsniina — i eis.: 1011! 332-97 01 /S31-4392 
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OT^ECENtB fiS ÍOi ÍNíiS TNTEíMiflS 
115 mPP^F VOGE AUMíNTARíÍ SUA 

PRDÍIfTIVíMDF CG 1 l PRQS lfAHfí3M3f? 
TwttTC EM ÊfiSIC ím tfl fiSSÍMBLER, 

RE DUJ ] H D]j ESFÍÍRÇDS CE PRIffilifinfiCÃO. 

ÜSftHCa D- PROC,TEXTO KASIC HINfiGU 
71 PRQSRftflfiS PflíA LINHA 7SS 

CP^i/4M/3#f/AG!líèl 
■ Eli 99,0$ T?S CDLÜR E OUTROS 

nr zh.n 
PROCURA MQW -vDS U5UAR2D5 DG APFLE 
«A EUHfflMÇÃO fiUTOtlÍTICA Dt TFÍTDSr VOCÊ TERfi 77 ?RÜÊRflSA5 EíEfl- j 
PAPA SUE 30ÍS IDÉIAS PüSSfih SER PLIFICflDM VISANDO PROPICIAR 
■fflCUHElTOyTAS E BJSSEMNftDtt. 0 SEU DESENVdLVIKENIG COHO 

PHMRWÜflMRjALElI S£ DlVERT i—LD 



I 

m 
ft 

fI ^ m 
... 



üt jtaiÁKifl&ttfcaíBKii 

Si LVA F ?, Yt V, (organizador). 
Linguagem C - Programação e 
aplicações, Livros Técnicos e 
Científicos Editora. 

Linguagem C é endereçado a 
profissionais de processamento de 
dados de diversos níveis, pois for¬ 
nece explicações fundamentais pa¬ 
ra quem começa a programar. 

dá informações ao programador 
experiente sobre particularidades 
em C e serve como guia de refe¬ 
rência para aqueles que já progra¬ 
mem nesta linguagem. 

O fivro é dividido em duas par¬ 
tes: na primeira, o feitor conhece 
os conceitos teóricos necessários 
ao aprendizado de C; já na úftima 
parte os autores fornecem infor¬ 
mações mais complexas que vão 
permitir a construção de progra¬ 
mas e a comparação de C com ou¬ 
tras linguagens de programação. 

SETZERr V. VY., Bancos de 
dadosr Editora Edgard Blücher. 

Este fivro introduz aos concei¬ 
tos fundamentais de Banco de 
Dados, tratando desde a parte 
ccncertuaf e projeto dos modelos 
de dados até detalhes de imple¬ 
mentação física, São enfocados os 
seguintes assuntos; conceitos bási¬ 
cos de BD em todos os níveis de 
abstração; modelos de dados que 
O usuário deve seguir no uso de 
gerenciadores de B D; caracterís¬ 
ticas externas desses gerenciado¬ 
res; detalhes de suas estruturas 
internas; e técnicas de projeto tan¬ 

to a nível conceituai como dos 
modelos de dados para uso dos 
gerenciadores. 

Além desses tópicos, o autor 
abordou de maneira bastante ori¬ 
ginai afguns assuntos como, por 
exempfo, os diagramas Relacional, 
de Rede e Hierárquico e dedicou 
um capítulo ao Modelo Relacio¬ 
nal não-normalizado. 

SINCLAIR, L R.r Sub-rotinas 
BASIC para CP 500 e 
compatíveis, Editora Campus. 

Visando facilitar a programa¬ 
ção em BASIC, poupando tempo 
e esforço, este livro reúne lista¬ 
gens e relação de variáveis para 
muitas sub-rotinas utilizadas com 
frequência pelo programador, A 
cada conjunto de suò-rotinas foi 
destinado um capítulo; sao eles: 
Saída; Técnicas de entrada; Procu¬ 
rando e ordenando; Operações 
com arrays e matrizes; Gráficos e 
grafos; e Arquivos de dados com 
cassete. 

Embora a obra seja destinada 
aos usuários de TRS-80, as sub- 
rotinas sao acompanhadas de co¬ 
mentários que permitem ao leitor 
adaptá-las a outros equipamentos. 

LIVROS RECEBIDOS 

* EBRAS — Visicaic, aplicações 
comerciais; 

Editora Campus — Manuten¬ 
ção de micros; Usp para micros; 
PC Assembler; Redes Locais e Ví¬ 
deo Games; 
* Editora Atlas — dBase IU pro¬ 
gramado e Supercalc 2 e 3; 
* Editora Nobel — Grafix, a im¬ 
pressora ao alcance de todos; 
* Edi tora Aleph - Usando g di sk 
drive no MSX; 
* Cone Editora — A linguagem 
Assembly e Dicionário técnico de 
eletrônica — íngiês/Português. 

ENDEREÇO 
DAS ED0TORAS 

Editora Campus — Rua Barão de 
*tapagipe, 55, CEP 20261, teL; 
(021) 284-8443, Rio de Janeiro; 
Editora Edgard Blücher — Rua Pe- 
droso Alvarenga, 1.245/22, CEP 
04531, te!.: (011 > 852-5366, 
São Paulo. 
Livros Técnicos e Científicos Edi¬ 
tora - Rua Vieira Bueno 21 CEP 
2GS20, tel.: (021) 58G-9374, Rro 
de Janeiro. 
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Assinatura Anual 
□ Sim, desejo fazer uma assinatura 

anual da revista MICRO SISTEMAS, 
peia qual pagarei Cz$ 140,00 

MB destaque [em cp/m e newdos] 

Sim, desejo receber o serviço Sistema de 
Contabilidade LOGCONT, na forma de: . 
_ Manual □ Completo [Manual, 

[CzS 200,00) disquete e listagem] 
. 3 Listagem [CzS /0G.00] 

[CzS 150,00] [Consulte MS n.° 57] 

Projeto MICRO BUG 
Sim3 desejo receber 
□ a fita MICRO BLJG, com cartão de referência 

pela qual pagarei Cz% 75,00 
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Se você sempre quis conhecer e explorar melhor os fantásticos 
recursos gráficos e sonoros que o seu MSX lhe oferece, aqui 
está a sua chance, esta é a primeira lição do curso de ... 

Daniel José Burd 

Este curso vem para auxiliar àqueles que possuem funda¬ 
mentos em linguagem de máquina e que desejam co¬ 
nhecer e, conseqüentemente, se comunicar com os au¬ 
xiliares do microprocessador Z80 no MSX* 0 curso é 

composto de oito aulas, distribuídas da seguinte forma: 
Aula 1 - Apresentação da arquitetura do MSX; 
Aula 2 — 0 armazenamento da tela na RAM(VRAM); 
Aula 3 Uso do teclado e do gravador cassete; 
Aula 4 - Sprites e animação; 
Aula 5 — Som no MSX; 
Aula ó - Hooks ou traps; 
Aula 7 - Chamadas úteis da ROM; e 
Aula S - Programa exemplificando as principais técnicas vis¬ 

tas no curso. _ 
Bem, vamos agora começar a nossa exploração pelo incrível 

reino do MSX. Boa viagem a todosí 

apresentação 

Se o cérebro do computador é o microprocessador por ele 
usado, então o MSX, TK90X, Ringo etc.*, que possuem o mes¬ 
mo microprocessador (Z80), são basicamente iguais? 

Não exatamente. 0 microprocessador é o cérebro do com¬ 
putador* porém concluir que micros com o mesmo cérebro se¬ 
jam iguais não seria correto. 

0 que existe de comum nesses computadores é a linguagem 
de comunicação entre o programador e o cérebro do compu¬ 
tador (que é a linguagem de máquina ou Àssembler). Se você 
conhece a linguagem de máquina do TK90X, poderá usá-k no 
MSX ou Ringo, pois é a mesma. Ah! Então os micros são iguais? 

Se olharmos cuidadosamente o conjunto de instruções As- 
sembler do microprocessador Z80 (que é usado no MSX), vere¬ 
mos que não existe uma instrução sequer que lide com gráficos 
e nem tão pouco uma instrução que gere sons. Todas as instru¬ 
ções, sem exceções, lidam com números e memórias. Mas 
quem faz os gráficos e sons do computador, já que o Z80 é in¬ 
capaz? 

Existem peças (circuitos) especializados em som, gráficos e 
outras funções diversas que veremos mais tarde. O circuito de 

FFí rh 

COOÜh-— 

BOQQh—* 

4CC0b 

D —-► 

■?AGI1!íA 3——► 

PAGINA 2 --► 

pAgika 1- 

PÍG1NA 0 

RAM 

RAM 

ROM RAM 

ROM RAM 

SIiOTO SLOTl SLGT2 SLOT 3 

L 
Figura 1 - Sistema de slots do MSX 

som é que determina as características sonoras do computador 
e não o microprocessador. É verdade, no entanto, que o micro- 
processador comanda esse circuito* 

Portanto, o computador é provido com o mais potente mi¬ 
croprocessador existente e, no entanto, esquecem de supri-lo 
de um circuito gráfico; este computador será incapaz de colo¬ 
car um ponto sequer na tela, da mesma forma que se coloca¬ 
rem um circuito grafico ruim, inevitavelmente os seus gráficos 
serão ruins, afinal o microprocessador só sabe Mar com nú¬ 
meros. 

Fica claro que as qualidades de um computador são deter¬ 
minadas pelo seu microprocessador em conjunto com os cir¬ 
cuitos especializados que o auxiliam. Para nós que ^conversa¬ 
mos” diretamente com o Z80 via linguagem de máquina, é de 
fundamental importância conhecermos bem seus auxiliares, 
pois só assim poderemos extrair o máximo do MSX. Sem estar¬ 
mos familiarizados com o circuito de som do MSX será impos¬ 
sível criar uma música, e, sem conhecermos o circuito gráfico 
seremos incapazes de fazer qualquer gráfico* Sentiram o dra¬ 
ma? 

0 HARDWARE 

Os micros de maior sucesso no mercado nacional, até o 
evento do MSX, eram compostos basicamente pelo chip Z80, 

MICRO SISTEMAS, dezembro/8S 



300Qh‘ 

F2 3Qh' 

FFFfh' 

RAM 

PROGRAMA BASIC 

VARIÁVEIS DO BASIC ! 

MATRIZES □0 BASIC 

i STACKS DO BASIC 

STRINGS 

INFORMAÇÕES □os canais 

ÁREA DE TRABALHO 

TEXTAB*(F676h e F677h) 

VARTAE ÍF6C2h e F6C3h} 

ARITA3 (F6C4h e F6C5h) 

AR31AZENA DADOS PARA OS 
COMANDOS FOR NEXT 

E GOSUB 

* TÊXTAR - VARIÁVEL DO SISTEMA QUE INDICA 

ONDE ESTÁ A FRONTEIRA. 

Figura 2 — Esquema da RAM do MSX 

LSB MSB MSB LSB * * 
_ 

0 

i 
Endereço Numero da 

da próxima Unha 

tiníia 

JV, 

Instruções &ti BASIC 

(linha em ai) 

Indica Endereço 

fim dç da próxima 

linha linha 

Figura 3 — Estrutura das Unhas do BASIC 

que era o responsável pelo vídeo, sons e tudo mais Já que seus 
auxiliares eram muito fraqutnhos, exigindo muita atenção do 
microprocessador* Sem duvida, o Z80 é capaz de dar conta de 
todos esses controles, porém isso compromete o seu rendimen¬ 
to, além do que, ele foi feito para fazer contas e endereçamen- 
tos e não para tocar músicas. 

No MSX, o Z80 não é mais obrigado a pintar a tela ou exe¬ 
cutar uma canção, pois ganhou poderosíssimos auxiliares, 
como o TM5 9128A da Texas Instruments (pouco romântico 
seu nome, não?), Não se sabe ao certo onde esse Miguel Angelo 
adquiriu sua habilidade artística, contudo seu currículum não 
deixa dúvidas quanto a sua habilidade: 
• Resolução de 256 por 192 pontos; 
• 15 cores mais o transparente; e 
• Mais de 30 sprites (pequenos desenhos criados pelo usuário, 
que podem ser facilmente movimentados pela tela). 

Além desses atributos e muitos outros, o nosso Miguel Ân¬ 
gelo possui ateliê próprio, isto é, sua obra é feita em um lugar 
especial, a VRAM, onde só ele mexe, dispondo para íal de 16 
Kb* Dessa forma, temos 64 Kb integrais para o Z80 acessar e 
mais 16 Kb para o nosso artista, 

O artista de cada micro é diferente da maioria dos artistas 
famosos que ouvimos falar no tocante à sociabilidade, pois o 
TMS 9128A é muito sociável* Em lições posteriores iremos ver 
como encomendar pinturas a esse novo amigo, falando a sua 
língua, a linguagem de máquina. 

Apresento agora o Beethoven, ou, se preferir, o Sivuca do 
seu MSX: o PSG (Programmable Sound Generator) AY 8910 
(não comento esse nome), que além de executar composições 
em três canais simultâneos e independentes atingindo até oito- 
oitavas,*ainda controla os joysticks, a leitura do gravador casse¬ 
te e outras coisas. 

Por fim, apresento o terceiro grande auxiliar do Z80 no seu 
MSX: o PPI (Programmable Periferal Interface) 8255. A sua 
história é diferente da dos outros artistas Já que não tendo ap¬ 
tidões para as artes, sua mãe o colocou em um curso de admi¬ 
nistração de memórias; seus dotes logo afloraram e o nosso ad¬ 
ministrador mostrou-se capaz de controlar também a leitura do 

teclado, escrita no gravador cassete e muitas outras tarefas. 
Vê-se que o Z80 está bem assessorado no seu MSX e isto au¬ 

menta significativamente a responsabilidade do programador, 
máquina para grandes obras ele tem, basta agora deixá-las fru¬ 
tificarem! 

ARAM 

O leitor já deve ter ouvido falar que o MSX possuí 64 Kb de 
RAM (além dos 16 Kb de Vídeo RAM) e 32 Kb de ROM. Po¬ 
rém. como todo bom conhecedor do Z80 sabe que este só é 
capaz de acessar 64 Kb, surge então a questão: como usar os 
96 Kb (64 Kb mais 32 Kb) de memória disponíveis no MSX? 
O sistema, mui sabiamente bolado para organização de memó¬ 
ria, é composto por quatro páginas (ver figura 1), sendo cada 
uma capaz de armazenar 16 Kb, dando um total de 64 Kb. Até 
aqui tudo bem. 

O MSX possui vários blocos de memória que podem ocupar 
a mesma pagina e, dessa forma, é feito um chaveamento, o 
qual indica quais blocos estão sendo acessados simultaneamen¬ 
te. Para identificar um dado bloco, é necessário especificar a 
página (0 a 3) e o slot (0 a 3), sendo que nunca poderemos 
acessar dois blocos que possuam a mesma página. No caso da 
figura 1, não podemos usar a ROM junto com as páginas 0 e 1 
do slot 3, pois sendo elas destinadas a RAM, ao acessá-las per¬ 
demos o acesso a ROM e, consequentemente, o BASIC. Por¬ 
tanto, muito cuidado ao se chavear memória! 

Este sistema de chaveamento nos permite ter até 16 Kb x 
16 páginas, totalizando 256 Kb de memória* No entanto, cada 
slot pode ainda ser expandido dando lugar a outros quatro 
slots e, dessa forma, a máxima capacidade de memória que seu 
MSX pode ter é de 256 x 4, isto é 1 Mb. Nada mau, você não 
acha? 

Veremos como se chave ia a memória na aula sobre o senhor 
PPI. 

OLIVETTI 
ET 121 

MICRO 
OU MAINFRAME 

DAISY WHEEL 
INTERFACES P/ COMUNICAÇÃO 
MICRO MÁQUINA DE ESCREVER 

Compatibiliza Olivetti ET 121, 
Olivetti Praxís 20 ou Facít 8000 
com qualquer micro existente 
no mercado. 
Compatível com software usado 
no maínframe dos 
computadores IBM 4341 e IBM 
4381 
Homologado pela SEI 
Compatível com Word, 
Wordstar, Wordstar 2000 e 
demais processadores de texto* 
Não altera as características de 
sua máquina de escrever. 
Buffer interno de 4 a 8 Kbytes, 
liberando seu micro mais 
rapidamente. 
Alta qualidade de escrita. 
Velocidade de 20 cps. 

OLIVETTI 
PRAXIS 20 

MICRO 
OU MAINFRAME 

LANÇAMENTOS 
COMUTADOR DE IMPRESSORAS DW/CH1 PARALELO PA¬ 
DRÃO CENTRONICS Com ele você poderá selecionara impressora 
com a qua! o micro irá se comunicar. 
- Dispensa a retirada de cabos de uma impressora para outra. 
- Informa qual impressora está pronta para imprimir. 
- Proporciona um aumento no tamanho dos cabos. 
SELECIONADOR DE MICROCOMPUTADORES DW/SM Com ele 
você poderá selecionar qual micro se comunicará com sua impressora. 

- Dispensa a retirada de cabos de um micro para outro. 
- Informa qual micro está enviando dados para a im¬ 

pressora. 
-Proporciona um aumento no tamanho dos cabos. 

Rua Antonio Comparator 148 São Pauto - SP 
CEP 04605 Tel.: (011)530-1040/530-4402 
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LINGUAGEM DE MÁQUINA NO MSX 

Tamanho da 
variável(*) 

Nome da 

variável 

H bytes (**) 

jf 

*■ Se a variavel for numérica. 

N = 3 se a variavel for string 

■*# No caso de variavel numérica, esses N bytc^ 

conterão o valor da variável No caso de. 

string (M= 3} aqui ficará o vetor da string. 

figura 4 — Esquema do armazenamento de variáveis 

LSB MSB 

Tamanho 

da string 

Endereço 

da string 

Figura 5 - Vetor 
que contêm 
as características 
da string 

Á estrutura de armazenamento de dados 

Quando usamos o BASIC, temos “ligados” 32 Kb de RAM 
que ocupam as páginas 2 e 3 do slot - no Expert e ssts__ 

slot 3 do Hot Bit. Essa RAM é dividida da forma esquematiz - 

da na figura 2. _ 

O ARMAZENAMENTO DAS LINHAS DO BASIC 

As linhas de um programa em BASIC possuem uma estrutu¬ 
ra bem definida. A figura 3 mostra essa estrutura 

Observe que o número da linha é guardado de modo mver- 
» ao qual estamos acostumados, isto é, o, byte^ gsmto; 
tivo (MSB) antes do byte menos significativo (LSB). O ex-m 
pio a seguir esclarece isto: 

UlU 
10 P it i h T "PAI'1 

2 0 

EOÜIti SfbOBti 

V I M H A 1 
QC I S0 , OA CO 91, 22 70 61 1A 2± | 

PróxUra Lnha 
effi 

SOQeh 

apoch 

Unha 
nüMTC “G 

l FJjfi 4$ 
línha 

LINHA 20 

flOlih 

L4 00 BL 00 

PrüKlnw linha Ueíia E. t út 
fieíi ím fl<Jl2h núneru 2Q d llnh* 

00 oc 

Indica fie 
do 
HA5;C 

A figura 2 indica onde são armazenadas essas variaveis. V e- 
remos agora a forma desse armazenamento. Cada variavel, tan- 
to string quanto numérica, é armazenada segundo o esquema 

da NcTcaso de variáveis numéricas, o valor da mesma é armaze¬ 
nado na área de variáveis,já com stringsisso não ocorre.Neste 
caso, e armazenado um vetor composto por tres bytes. Veja a 

° O endereço da string pode ser tanto no próprio programa 
BASIC como também na área de strings. Vejamos um exem- 

plo que esclarecerá esse ponto: 

o ARMAZENAMENTO DE VARIÁVEIS__ 

Como já sabemos, as variáveis do BASIC podem ser divi- 
idas em numéricas ou nao-numéricas. Dentre as numérica , 
inda temos trés tipos: , . < , rt 

Variáveis inteiras (simbolizadas por %) - ocupam dois bytes 

Variável de precisão simples (simbolizadas por!) - ocupam 

luatro bytes cada. . , 
i Variáveis de dupla precisão (simbolizadas por # ) — ocu' 
>am oito bytes cada. 

hipw 
i ü A 1 5 
R iJ M 

:= "PAZ" 

linha 10 

&00ih 

CF BO OA 00 a i 3 J 

aoo.vh 
31 24 EF 22 70 í 61 I 7A \ 22 00 

Endereço 4 a Linha A 1 5 
■proxjnà twtrniQ Tu 

liA^a 

fePOf 
| QC GÜ 

f im da 

pc-OÇrJfTkl tfITl 

BASIC 

Conteúdo variívçl VAATASl =■ -'■■■1 'h 

W1 lh ___ 

□ 3 41 31 CB OA 50 

» A 1 ** E^vçrtjço da 
= StKlAh 

Nôm ia . 

varilwi 

* H = 5 Indica -quí se trata de «na string 

** I.vMnfrO cLt string 

fim ík 
1 i nha 

Em certos casos não é possível que o ponteiro da stnng 
aponte para o programa, pois não há linha do programa em 
BASIC que contenha toda a string. O exemplo a seguir mostra 
esta situação, sendo importante ressaltar que estruturas como 
INPUT AS e A$=A$+BS apresentarão a mesma característi¬ 

ca. H E * HE * 
1 Q A 
PUN 

ftOOIh 

L1HHA 10 CA 60 DA 00 dl 22 EF 2 2 '..'0 

EnôtttÇQ Linha 

P^Jm número- IP 

llnh* 

30W 
00 00 

Fio do 

BASIC 

C»nt«úd» de .aelév^i V AH TA E < F ÉCEh) - ( SOOCh ] 

BOQCh  —p .p--- 

OB I 41 00 41 Uo CO OC 00 00 00 0° 

Representai ag do núnero 1 em üíí* bytes 

Home da 
varlavo5 

* W = a 1np Inpllon =re variável de dupla precisa* 

As matrizes são guardadas de modo analogo. Verifique. 
Na próxima aula veremos como funciona a parte grafica do 

MSX, conhecendo a estrutura de cada screen e manipulando 

diietamente a VRAM, 
Um abraço a todos e até a próxima. 

Daniel José Burü é Ana lista de Sistemas, trabalhando a tua Im ente como 
AsZsLvZ Informática no "Bancos de mies", empresa de ^ proprie¬ 
dade. Além disso, programa em BASIC, dBase Ui a Da ta tex em som 
mentos compatíveis com ZX Spectrum, MSX, iBM-PC e Apple. 

MICRO SISTEMAS, dezembro/86 
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TPX Mouse. A nova tendência 
está desenhada na tela do seu micro 

Acaba de pintar no Brasil uma verdadeira viagem além da sua imaginação. 
É o primeiro Mouse lançado no mercado pela TPX para as linhas MSX, TK 90X e TK 95. 

Inédito, Mouse é a mais fantástica ferramenta de desenho para comunicação visual, artes 
gráficas, publicidade, desenho industrial, 

arquitetura e engenharia. 
Através da simples movimentação do 

Mouse sobre uma superfície plana, você 
cria na tela do seu micro sensacionais 

ilustrações. 
Desenha, pinta, altera cores ou traçados, 

desenvolve formas geométricas, enfim, 
tudo o que sua criatividade exige. 

TPX Mouse também pode ser utilizado 
como Joystick (MSX), Pad (na elaboração 

de desenhos) e na criação de programas 
próprios em Basic compatíveis com o Mouse. 
E atenção: na compra de seu TPX Mouse, 
você recebe um kit completo contendo os 
programas gráficos Cheese para MSX ou 

Art Studio para TK 90X/95. 
E ainda um cheque desconto de 5D % 
para a aquisição de sua próxima fita 

Disprosoft. 
TPX Mouse. Nas telas do seu micro, a 

nova tendência está desenhada. 
Em grande estilo. 

Um produto com a garantia 
TROPIC SNFORMÁTICA LTDA. 
Caixa Postai 16.441 - CEP02599-SP 
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0 TK 3000 lie éf disparado, o mais avançado mict 

construído no Brasil Essa ê uma verdade que os 

os outros softwares compatíveis com t\pp\e • 

memória expansível até 1 Megabyte. Tem teclado 

numérico incorporado. Escreve em português, com 

todos os acentos e mais facilidade de operação 

que uma máquina de escrever eletrônica. E tem 

maior produtividade. Na verdade, a diferença entre 

o TK 3000 lie e os outros é tão evidente, que eie já 

é o maior sucesso de vendas. Nada mais lógico. 

Ninnném oosta de ficar o ara trás da concorrência. 
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